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ATE' SUBMARINOS
GUAM, 17 (U. P.) - A rádio de Tóquio anuncia que até ot submarinos norteamericanoscstio canhoneando a costa japonesa. Diz aquela emissora que na costa de Honshu vá-rios submarinos norteamericanos emergiram e atacaram Shlrya e Yowaya.
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EXPLOSÕES EM POTSDAM!
O deslocamento de ar arrebentou as janelas da área onde Churehill e Truman estão alojados

Cll láfiA á°AàlTni A lifllA ~— •'*' BERL,M, 17'A. P.)—Três formidáveis explosões

tm r\\m lUNIKA u JAPAl)
OS SUBMARINOS ITALIANOS I

ANO XXXIV Rio de Janeiro — Terça-feirn, 17 de julho de 1945 N. 12.006

NOVA YORK, 17 (U. P.) _ Revela-se agora que
n submarinos italianos vêm atuando, há algum tempo,
ji, contra a navegação japonesa cm águas do Pacífico,
«kmoMtrando cíogiavel eficácia pois já afundaram certo
número de novios nirônices. Os submarinos italianos são
dirigidos pelos próprios marujos italianos.
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abalaram hoje, cedo, a área de Potsdam, aparcnlemcn
le originadas na zona russa de ocupação. Até ao meio
dia de hoje não havia nenhuma explicação oficial pnra
o fato.

0 deslocamento do ar provocado pelas cxplosõc?
• arrebentou as janelas da área onde Truman c Churchil.

estão alojados. Os oficiais americanos encarregados das
medidas de segurança nesse setor declararam não ter
recebido nenhuma explicação paru essas explosões.

Dentro da baía de Tóquio a esquadra anglo-americana!i
A mais poderosa força aero-naval do mundo esíá arrasando a capital nipônica com o fogo dos seus ca-nhões - Í.500 aviões, inclusive 500 "Super Fortalezas', cooperam na ação - É a fase de pre invasão do Mi-
cado, afirma o almirante Nimitz - Para conquistar a vitória o mais rapidamente possível e com a menor
perda de vidas - Sete couraçados, dez porá aviões e dez cruzadores - Hiroito, desesperado, lança an-

gustiado apelo para que seu povo afaste o perigo mortal que paira sobre o Império

GUAM, 17 <U. P.) — O almirante Nimits anuncia
que a esquadra norte-americana do almirante Halsey «to-
ca a zona de Tóquio desde o amanhecer di hoje que,

cado, afirma o almirante Nimitz- Para conquistar a vitória o mais rapidamente possível e com a menor ™w™™nX'rrZ ^Tesêl?610 pr0W9UC com q '}"?*
.j_ j_ __¦ j. *• ._ — GUAM,. 17 (U. F.) — Uma esquadra anglo-norte»

americana, formando á mais poderosa força aero-naval
do mundo, realizou hoje a maior e mais espetacular opa-
ração de táda a guerra no Pacífico ao penetrar em águas

55 da Tóquio, lançando sobre a zona dessa cidade uma ver*
dadeira chuva de bombas e granadas. Faziam parte dessa
esquadra — que c a terceira dos Estados Unidos da aN
mirante Halsey — os porta-aviões estadunidenses "Lc*
xington", "Essex", "San Jacinto", "Independencc" c ou»
três; o porta-aviões britânico "Formidable"; os couraçados
norte-americanos "Indiana", Massachusetts", "lowa",
"South Dakota", "Wisconsin", "Washington" e outros;
o couraçado britânico "George V"; os cruzadores britam"
eos "New Foundland", "Black Prince" e outros; e os cru-
zedores norte-americanos que tomaram parte nos ante-
riores ataques contra Honshu e Hokkaido.

(OUTIIOS TELEGRAMAS NA TERCEIRA PAGINA)
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CALOROSA RECEPÇÃO
A MARK CLARK E CRITTENBERGER

cobertos de louros.

onerai Márk Clark, cm flngra r.te feito i nua chegada, entre oh ministros Enrico Gaspar Dutra,
Leão Vcloso e Salgado Filho.

OS TUBARÕES CERCAVAM
A BALSA. DIA E NOITE

Os dois grandes comandantes norte-americanos
slvo de expressivas manifestações nesta capital

Constituiu um espetáculo de alta receber os nossos soldados fine
vibração cívica a chegada, ontem, chegarão dentro de breves horas.
no llin de Janeiro, dos generais
Mark Clark e Willls Crittenberger,
tluiis das figuras militares de
maior projeção na guerra que liá
pouco terminou na Europa.

Mar): Clark, pela sua atuação
como comandante do V Exército
norte-americano que operou ria
Itália, está intimamente ligado à
nossa admiração e ao nosso afeto.
Foi sob o seu comando supremo
que serviu a nossa gloriosa FKJ1.

Km Iodas as oportunidades >>
bravo cabo de guerra ianque tem
louvado eom entusiasmo a ação
das tropas brasileiras quç. om-
Kro a ombro com os nnicrivaiXQS-i
lutaram nas alcantiladas regiões
dos Apçniuos em defesa dos ide-
ais superiores da Humanidade.

JÍ, pois, uma significativa teslc-
munba ocular (Io lieróico csfòrç)
da FEB que vem confraternizar
conosco no júbilo com que ramos

5)

A distinção que assim prestam
os generais Mark Clark e Willis
Crittenberger ao- povo brasileiro
tem especial significado nesta hora

(CONTINCA NA 3,« PAGINA) ©r

•fito* e gemidos na es-
eurldáo do mar — No-
*o* e impressionantes
depoimentos dos náu-

tragos do "Bahia"

,,HÍ;II\E. 1.7 — (Serviço' espe-«,de A NOITE) - Os quatro
^l'rev,venl,..s do "Uabia" cbe-«WS a bordo do "Grccnlialffh" c
gffti como.os demais, no"ospilal do Centenário, narraram
w.,í0rlu.,ícm mais °« menos aWfliíJhistória dos outros com-
mmros de infortúnio: o na-»«o narado, o pessoal preparando-
dLI ?i !'xl-'™-ieio de metralha-™PVJá havendo sjdo lançado o'«O, ou ros descançando des-Wcocupafics; 0 (lia L.!ilr0i cheio f|c
^parecendo um lago,'etc. De
S PíTO explosão A popa do«HMdor. Imediatamente. . sem

ísperada a decretação
i: de feriado
Kstá sendo aguardado ho:

-*,um decreto do governo«onsiderando amanhã diaiçria,],, aiim de que o fun-
««"tnlisnm 

público, os em-
PWgndos no comércio e na'"«úslria c o povo cm ge-,al: Possam comparecer pn-1"a homenn
H°liÍH(loa

ngear
do 1.°

os bravo?
escalão

pânico e em meio de uma' disci-1 Ias, enquanto o "llabia" ferido I quês das "caravelas" com as con
plina e ordom impecáveis, solta- de morte, afundava rapidamente, scquenles queimaduras, cortantes
ram-se as balsas e os marujos Depois os dias e as noites de como navalbas, os liomens deli-
atiram-se ao mar, para alcança-! sofrimento, a falta dágua, alá-J (CONTINUA NA 3.' PAGINA)
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Aspecto da reunião dos interventores na Convenção Nacional do P. S. D.

A primeira reunião do Con-
selho Naciotial do P. S. D.

Compromisso tfs rospsíto integrai aos princípios
democráticos e aos direitos fetndamerctafe tio

homem, definidos na Constituição
heálbou-se nà sede do PJ S. I)
primeira reunião do Consellio

(In Nacional daquele Partido, que é
composto dos presidentes das co-
"iiissõe* executivas dos setores cs-

líiduais, do Distrito Federal e dos
territórios. >

Estiveram presentes os senho-
res Benedito Valadares, de Mi-
nas Gerais; Fernando Costa, de

São Paulo; comandante Ernani
do Amaral Peixoto, do Estado do
Hio do Janeiro-; Damaso Rocha;
representando o Hio Grande do
Sul; Henrique Dodswortb, do Dis-
Irito Federal; Álvaro Main, do
Amazonas: Leonidas de Melo. do
PU-.ni; Pedro Ludovico, de Cb'--»*j

. (CONTINCA NA 2." PAGINA)
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O general Mark Clark aclamado pela multidão

A VOLTA DOS HERÓIS

chal Flnriano. atí a Eslação D.
Pedro II, onde embarcarão, em
trens especiais, para a Vila Mi-

Amanhã, a chegada do 1." escalão da F. E. B.—
O itinerário a ser percorrido pelos nossos expe-
dicionários é onde atracará o "General Meyghs"
— Desfilará, também, a presa de guerra da Fôr-
ça Expedicionária Brasileira — Visita de Clark
e Crittehberg's à Escola Militar de Resende —
Esperada nesta capital, hoje, a' esposa do ex-

comandante do V Exército
Devera entrar na Guabara ama-

nbã, pela manhã, o navio "(iene-
ral Mayghs", que traz da Itália,
de volta do antigo "front", 011-
de lão alto souberam levnntar o
nome da Pátria, os 5.30Ü compo-
nentes do 1° Escalão de Trans-
porte da nossa brava Força Ex-
pediciouária.

Atracando ao Armazém 10, do
Cais do Porto, desembarcarão, a
tarde, os soldados brasileiros, des-
filando, então, ás 11 bocas, cnirc
as aclamações do povo brasileiro,
pelas Avenidas Rodrigues Alves c
Rio Branco, fazendo a volta por
traz do Monroe e entrando na
rua 13 de Maio, Largo da Carioca,
rua Uruguaiaua c Avenida Maré-

litar e Deodoro. As tropas molo-
mecanizadas ou motorizadas, de-
pois da rua Uruguaiana, subirão
a Avenida Presidente. Vargas diri-
gindo-se para a referida guarni-
ção passando, portanto, pelos su-
biirbids da Central.
Recepção aos genaris ams-

ricanos, no Palácio do
Exército

Conforme noticiámos em oulro
locai, chegaram ao Rio, ontem, à

tarde, os generais Willis Crittem-
berg's e Mark Clark, acompanha-
dos das cspectivns comitivas.

De regresso do Colete, os vá-
lorosos chefes militares visita-
ram, ás 10,45 horas, no Palácio do
Exército, o ministro da Guerra,
sendo rccbiilos, no Salão de Hon-
ra, pelo referido titular e seus
adjuntos do gabinete, lendo à
frente o respectivo chefe, coronel
Bina Machado, bem como'por lo-
dos os genarais ora nesta capital.

Depois de cordial palestra o de
(CONTINUA NA 2/ TAG1NA)

Representará a Argentina
nos festejos pelo regresso da FEB

BUENOS AIRES, 17 (.!?.)
— O ministro da Justiça e
Educação, Sr. Antônio Be-
nitez, partiu para o Rio de

Janeiro, onde representará o, ossim oo convite do governa'
governo «argentino nas co-j brasileiro para que a Argen-
memorações pelo regresso à
pátria da Força
nária Brasileira,

Expedicio-
atendendo

tina enviasse um
(CONTINUA NA 3.*

represén-
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Congratulações pela assi-
natura da lei anti-"trust"

MARK CLARK V. t 1111 TKMIKIW. r.lt NO MINISTÉRIO HA MT.RKA
— Apó* ¦ rtrrpçin fratlva que tlvrrtm nn Aeroporto Santo» Ou-
uont. onde autoridade» c grande mm.»» de povo prei>l»r«m-lhr a»
prlmclraa homenagem! no Rio. na general* Mark Clark e Crltten-
t>e»ier, temiuln ligeiro rieseanao. estiveram no Palácio d* (iaerrn,
sm Tlalla ao genrrnl Eurlcn Ca» par Dutra, aendo ali recebidos
prlo ministro e alta* patente* mlittare* hraallelraa. 0 "rllrhé" acl-
sis roeallaa nm inutante de«»a visita, vendo-»* o general Mark

Clark em palestra com o titular da puta
-^**^^»^»^**^»»^^^^^ *ã»áti^i*a>WtrWww fWTfWTfTTV w ff WWW WW*

IMIE1NÇAS INTERNAS ESP. ESTÔMAGO . FÍGADO
intestinos . nutrição- Dr. Ernesto Oarnttro
RUA ARAÚJO 1'OKTO AI.KCItt N.« 70-S.* andar — Díirltment»

d* 2 is 6 hora» — Telefona 22-8862

**********************************************************»H

MODIfICAÇÕfS NO REGULAMENTO
DO CORPO DE OriCIAIS DA RESERVA

Modificando dispositivos do re-
^momento para o Corpo de OU-
oials da Reserva o presidente «Ia
Kepúfclica assinou o seguinte de-
creio:"Art. 1* — 0 art. 66 do rc-
fulamcnlo para o Corpo de Ofi-

ciais da Hcscrva, aprovado por
decreto n* 15.231, de 31 do de-
iembro de 1021, e alterado por de-
creto n° 10.2155, de 17 de agosto
de 1942, bem como os artigos fi?
e 88 do mesmo regulamento, fi-
e»m modificados c passam a ter
a aegvinta redação:

Art. 68 — Os oliciais da RcScr-
va de 3* classe c do Exército
de 2 linha perderão o posto e pa-
tente:

a) quando condenados por sen-¦"cnea judicial, passada em julga-
do,' a pena restritiva da liberdade
por tempo superior a dois anos;

b) quando, nos termos da legis-
Uçio em vigor, forem declarados
iiidl(nps do oficialato ou com cie
incompatíveis.""Parágrafo ilnico — A perda do

O presidente da República re-
cebeu os ecguiute» telegrama»!"Purto Alegre — AKcdcracAo
<to* Trabalhador» cm PlacAo i
Tecclugem plenamente Integrada do
rumo traçado' por .V. Rxcla. do
nonu estremecido Hriinli, co
Itruhila-so. pelo decreto .7000 ouc
velo ao encontro dai asplraciiri
dn imujs.i tiübiillilst.i ameaçada da
litconlida lanàncla dos detentorei
de capital. Kttn t-nlldade praici-msa cm cini|>erar nu cxcciiçAo de
iiín sululur medida que amcnlia h
aflitiva sltimçAn dos Iraliltiailoies
vitima» dns burgueses Inimljos
da nacionalidade. Respeitosa»
saudações —- Alnrlco Araújo l.o-
pei.""Sio Paulo — Kslamos solldú-
rloi com V. Excia. p,.|a tau útil
imito efiriit iniciativa prumulgaif
do o decreto 7688 em dcícsa dos
altos intcrrires da Pátria agora
mais do <|ue nunca malbiiratados
por aproveitadores tiscudos demo-
i-ralai ilelurpadon" dos prlncl-
plns cconAinlcos aplicados pela
lealidade brasileira, apresentamos
us nossos parnliens — Eduardo
1'cnuti, Mauro Pereira, César ücn-
llle. contabilistas.""Sâo Paulo — Os ferroviários
de Barra Funda, SPII, congralu-
lam-se com V. Excia., scntlnc-
Ia avançada dos operários brasi-
lclro» pela assinatura do decre-
to 7668 -- iloiiiualilo 11. Hatlsta,
João Kobel, llcncdito Heis, Fran-
risco M. Camargo, Manoel II. San-
tos, Antônio Amaral, Antônio
FcPosa, .losc Barros. José Macedo
Pinto, Alvnro Mendes, Lázaro .1. '
Lima, Manoel Carneiro, João Car-
doso, Oscas ll.mifiio. Miguel Ira-
zâo, Manoel Martins c Francisco
Manoel"."Santa Maria, R. O, do Sul —
Os bancários de Santa Maria leu-
nldòs em assembléia geral deli-
beraraiu hipotecar a V. Excia. ir-
restrita solidariedade por motivo
da vossa louvável e patriótica
atitude sancionando o decreto-lei
anli-"lrusl". Aguardamos confi-
antes na imediata c Irrevogável
execução de tão profícua quão
benéfica medida, afim de mino-
v.ir a aflitiva situação das cias-
ses trah.ilhador.-n há tanto escor-
cindas por tais organizações. Sau-
nações cordiais. Pelo Sindicato
dos Empregados em Estabeleci-
mentos Bancários de Santa Maria,
Olímpio Niedcraucr e Antônio
Mottecy.""São Paulo — Congratulo-me
com V. F.xcia. Pela assinatura do
decreto-lei 7666, colocando fim
aos "trusts" c beneficando a
classe de trabalhadores. Saúda-
ções — Mclchiades dos Santos.""Bandeirantes — Paraná — LI
nos jornais o decreto-lei contra

os "Irutts", monopólios e egrltlt.
Parabéns e cordiais saudações. —
.lote Oaldliio d* Cosia.""nio - Venho felicitar V.
Excia. pelo decreto »ntl-"tru»i".
medida sábia, juila • oportuna t'tu.- beneficia realmente u nuvu
brasileiro, Coerente com a minha
atitude de há muitos anos venho
i.iinl.t uma vei reafirmar quecontinuo onde sempre estive —
no lado du V. Kxcla. Hesp#ílo»ai
saudações. — Francisco Rodrigues
Alves Filho."

"Poças tle Caldas. M. 0. — T)i
abaixo assinados, operários resl-
dentes na rlilade de Poços de Cal-
das, profundamente reconhecidos
pela assinatura do decreto-lei 7668
vem por melo deito manifestar a
sua gratldio a V, Excia. pela
patriótica Iniciativa que, visando
principalmente o barateamento
dos gêneros de primeira necesul-
dade e utilidades cm geral, Indu-
bltavelmente trará, ns maiores
benefícios as classes trabalhado-
ras do pais. Veste ensejo hlpnte-
cainim a V, Kxcl*. nossos proles-
tos de respeito c solidariedade. —
1'ugenio Orecllli Sebastião Trln-
dade, Fernando Fcrllm, Francisco
Pereira da Silva, Domingos P. d*
Silva, Antônio de Oliveira, Joa-
ipilm Lemof, Josi Urlas Borges,
Sebastião .Mariano, seguem-se mais:inr. nsinaturái."

Pe4eríi ttr rifitUi m
ipoieiifadoríii

U decnié-lel do prctldenu
dt República

O Sr. Gttullo Vargas milAou
o ngulnle dceretõt"Art. 1.* — P*r* tft.M doi
proventos de apotentadorU doi
funcionário! . pabllros elvla da
InUo, ronildrratn-se lnenrpora>
dai ao vencimento nu remunera-
elo ai diferença» de vencimento»
eujo pagamento tenhu sido ai>
segurada em Ifi.

Art. %,' — Poderio ser revls-
tn«, mediante requerimento dos
Interessados, ** aposentadoria»!
concedida» depois de 1 de Janel-
ro dt 19)7.

Parágrafo dnlrn — Concedida a
revisto, seus efeitos relroaglrlo
* dafa da vigiaria diste decreto-
lei.

Art. ?•' -- O diretor «era! di
Faienda Nacional expedirá Ini-
trufõei para a execuçlo diste de-
creto-lei.

Arl. 4.* -- Este de.relo-UI en-
trará em vigor na dela de sua
ptiblleaçlo,

Art. J.* — Revogam-s* us dlf-
posições em contrário."
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Dr. Uclnlo Santet
CLINICA MRIJKIA EU tiKÍlAI.

l-istede - katftasage - laleallnéi
Edifício dt A SOITK, Ule dl»

Fona 23-0975
*»*'**+***»********»**************************—**»*******>**

O COMÍCIO DO 1'ACABMBU' — Na menemenlat estádio da capital bandeirante rfllliftwic 0,.
Mlngo e caealelo promeTlde pelo P, C. para apresentar Ltlx Carlos Preate», «eu pfr.tdentt, ,.
paio ¦aellile. Cerca de If.tM pe*eoat de toda» a* clastra aorleit •»llrrr»m preurnte» .,
"meellnf". a a,ae desnoaslra, "em diflda, a popularidade do lide, comunista. Falaram na ..,.,
peada eaneeiitrtçle o* ?'*. leneral Mlgeel Co*ta, Pabla Neruda, poeta chileno, Monteiro Lnhtt»
e, per fira, a Hr. tale Carla* Pretire. At gravara» qu* llaatram esla nota moniram am dettt»»
d** arqnlbencadaa do estádio Paracmba e am flagrante de Sr. l.nU Carie* Preste» .,.,..,.(. cy^

Kai* ao eiiádla aok ealdoio* aplaa*o* da muttldáo
********************************************************************************* ee — e.,,^

Telegramas ao chefe do

"S

BIRMA
SEMPRE
CERTO
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Dr. Caldas Brito
— Largo dã Carioca, S,
Das 2 horas em diante

posto e patente será imposta po.'
decreto cio governo." i"Art. 67 - Os oficiais da nc-l"1;1"'
sí:'vk d? 3" ciasse e do Exército' •^r' "n — O presente decreto
flc2» llnbo. scrlio reformados no entrará Lm vigor na data de sua
it/tsmb posln. ser.i ,-lireito a qual-1 publicação, revogadas as disposi-
•ini? rernuncração. nos seguintes| ÇSea cm contrário:"
..'i.ios:

nas condições previstas neste ar-
ligo, será efetuada por decreto
do governo.""Art. 68 — Os cidadãos rrue,
voluntária ou compulsoriamcnte,
perderem seus postos^e patentesde oficiais da Ilcsvva de 2* cias-
se ou do Exército de 2» linha se- OCULISTA
rão restabelecidos nos registros, $.° andar. -
do Serviço de Recrutamento como;
saldados c sujeitos As obrigações
da sua classe, observadas as res-
triçõrs legais de incapacidade fi-
hiea ou moral."

Art. 2" — Fica o governo auto-
rizado a rever os atos de cassação
de patentes de oficiais da Bcser-
va de 2» classe c do Exército de
2- linha, expedidos posteriormen-te a 10 de novembro de 1937, a
fim de conformá-los com os prln- . , _
cipios estabelecidos no presente gencslo do Rego do Maranhão;
decreto ' Barbosa Mm* Sobrinho, por Per-

Parágrafo único — A revisão de! pãtnbàcójí Gcorgino Avelino, re-
que trata este artigo somente se- prcsçnUndo o general Fernandes
rá processada se o interessado a;Pan,"! "o "Io Grande do Nor-
solicitar cm requerimento devida-1 \c'\ Ncrcu Ramos por Santa Ca-
mente instruído c apresentado, 'arina; general Góes Monteiro,
dentro do prazo de um ano a' P,or Aj,âl!0i15; ''"1|0 Muller, por
contar da publicação deste de-iMMo Gro"n: Menezes Pimentcl,

pelo Ceará; general Pinto Alcixo,

A primeira reunião do
Conselho Nacional do

P.S.D.
m-yCONTINUAÇÃOm * DA l.» PAGINA

a) por incapacidade física dcTi-1
DHIyá;

a), por falta de aptidão para o;
^isctnpenho dos funções ou do
íisto, ou por má conduta civil ou
militar, devidamente comprovada;!") por haverem sido demitidos
ii:- função ou cargo público ti
ijcm do serviço;

d) por aceitarem, ent reparti-•;ocs c estabelecimentos civis c
nllitarcs, empregos que, pela su-"o.Tdlnaçâo, sejam incompatíveis

ceai a sitüaçifo de oficial;
c) por nãt^ haverem procurado

satisfazer ao requisito de estágio
Ou curso exigido no posto, no
prato e condições estabelecidas
uns lcjs e regulamentos.""Parágrafo íinieo —- A reforma,
*********** ********* ********
Devolução de imposto

pago a mais
Dando nova redação a um ar-

tigo de lei, o presidente da Rcpú-
bllca assinou o seguinte decreto-
lei:"Art. 1.» — Ficam assim redi-
gidos.o art. 170 e seus parágra-ros, do decreto-lei n. 5.814, de
23 de setembro de 1043:"Art. 170 — Os contribuintes
que pagarem imposto maior que
o devido terão direito de reque-
rer a restituição do excesso pago.

j 1.* — O direito de pedir resti-'uiçSó iò imposto de renda, pa-
go independentemente de lança-
m.into ou arrecadado na fonte,
prescreve no prazo de um (1)
ano, contado rfa data do paga-
mento.
1 i* — Quando se tratar de

cobrança decorrente de lança-
mento, ésse direito prescreve no
praio de seis (6) meses, contados
da data em que for considetado
O' contribuinte regularmente no-
tlf Içado."

Art,. 2.* — Este decreto-lei en-
trará cm vigor na data de sua
publicação."
i****************4*********4**************************wrv,0f*,

TÉCNICA LEGISLATIVA
DR. HESIO FERNANDES PINHEIRO

ÚNICO TRABA LHO NO GÊNERO
fi UM LIVRO :

a) que historia e ensina todas as normas e regras para a
perfeita elaboração das leis;

k) que consolida todas as Constituições e*Leis do caráter
constitucional do Brasil, desde a Constituição do Im-
pério até a Lei Constilucional u." 10, de 20 de Maio
de 1945;

e) que contém a Lei Eleitoral (decreto-lei n.° 7.118(3. de
28-5-1945).

â UM LIVRO INDISPENSÁVEL :
a) àqueles que estudam Direiio Constitucional o Direito

Administrativo;
b) aqueles que lidnm com ns leis. consultando-as ou tra-

balhando na elaboração de seus projetos.
$ am livro encadernado, contendo mais de 400 páginas

PREÇo : CH$ 40,00
l'EDII)OS A LIVRARIA JACINTO - RUA SAO JOSÉ, 5» - RIO
1'elo serviço de Reembolso Postal. Vales Postais ou Cheques •—

SEM DESPESA
aateoslm-ae também à venda cm !oo>; as livrar;;:»

lilfÇA 0 VAIOR
DE SEU IMGVEL

Para vendas, hipoteca*, de»»-
Iiroprlaçõen, Inventário*, parti-lhas, aerfiiros e balanço*, conheça
o valor de seu Imóvel.

A'Bolsa de Imóveis, mediante
módica remuneração, avaliará ana
propriedade, baseada naa malarecente» solicitações da oferta eda procura. Av. Rio Branco, 128— 1." andar. — Tel. 42-5152. —
Chefn do Oepto.: Dr. Enio C.Pinto (de 9 às 11).

A Companhia Hidro-Elé-
trica de São Francisco
O presidente da República re-cebeu o seguinte telegrama:"Comunico a V. Excia. quecm sessão de hoje ficou unani-

memente aprovado pela Comis-
são do Planejamento à' luz de
minucioso e magistral parecer do
coronel Itclio de Macedo Soares,
o projeto de decretos-Icts queautorizam a orRanização da Com-
panhia Hidro-Elétrica de S. Frán-
cisco, que. será levado á csclare-
cida decisão de V. E.xcia. Não
me pude furtar à profunda cmò-
ção ao ver aprovado este projeto
que, um dia, obedecendo ao seu
indiscutível descortino adminis-
trntivo e também à sua iridisfar-
cavei c tantas vezes demonstrada
afeição aos brasileiros do nor-
deste, V. Excia. determinara fosse
elaborado no Ministério i\A
Agricultura. í; com esta emoção
que peço me permita congratu
lar-me com V. Excia., que, em
breve, terá cm suas mãos paraassinatura a lei áurea du rcdeii-
ção econômica de quase uma
dezena de milhões de nordestl-
nos. (a.) Apoionio Salles, minis-
troda Agricultura". • „

pela Tiahi.i; Janduhy Carneiro
pela. Paraíba: coronel Magalhães
Rarata, pelo Pará; coronel Sylvcr-
tre Gomes Coelho, pelo Acre; có-
roncl Raniiro Noronha, por Ponta
Porá; coronel Roberto Glasscr,
representando o Sr. Manoel Ri-
bas, do Paraná. Tomaram partenos trabalhos tambem, os mem-
bros do Diretório Central Provi-
sório: Srs. Israel Pinheiro, Mo-
zart Lago e Alfredo Neves.

Antes de tor inicio a assembléia,
os presidentes das comissões exe-
cutlvas, espalhados pelos salões
do P. S. D. trocavam impressões
sobre o magnífico resultado obti-
do pelo Partido, sobre as conven-
ções realizadas cm seus Estados c
do entusiasmo que, afirmam, rei-
na por toda a parte pela cândida-
lura do general Eurico Dutra à
presidência da República.

A assembléia foi presidida pelo
general Góes Monteiro, presidenteda comissão executiva do P. S.
D. de Alagoas, Iniciando-se a dis-
cnssão sobre modificações dós cs-talutos, assunto que foi muito de-
batido, falando diversos mem-bros do conselho, prolongando-scos trabalhos até ás 14 horas,
quando foi suspensa, para o ai-moço.

Podemos adiantar que, nessaícunião, foi suprimido o artigo43, cessando, por isso, o impedi-
mento dos membros do governoterem exercício nas comissões
executivas do Partido. Tambemfoi aprovado, de acordo com asinstruções do Tribunal Superior
Eleitoral, artigo 2°, parágrafo 2",letra D, introduzir nos estatutos,um dispositivo relativo ao com-
promlsso de respeito integral aos
princípios democráticos e aos di-«•ritos fundamentais do homem,definidos na Constituição. Foidesignada uma comissão, compôs-
ta dos Srs. Israel Pinheiro, Bar-hosa I.|ma Sobrinho, Jaime Pra-rio e Mozart Lago, para apresen-
iiir na sessão de hoje, a noite,unia emenda com um artigo'què
atenda melhor à situação políticados territórios cm face dos dis-
positivos da Lei Eleitoral, cm vi-
gor. As 21 horas, teve,lugar, no
mesmo local, a segunda sessão,
tendo sido eleita, então, a comis-
são central.

Oa OLTIMOS SOHREVIVKNTEI
CIFE — l.ul» fíonrafra da Paixão (laolado). Herald» INoféAte MIN
let. Adamantor Va»eonrelt>*, Rayntnnrio Figueira Xnletco (ao
alto), Antônio Guerreiro da* (>ors>«. Joio Batiala do Vale ? St»*

Carmo Barro* (et* balão). (Feto* A. X.)
t*****************************w**w**t+****T***w*wwwt***w4*»w*
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se ter servido um café, os ilus-
tres hósp.des, que tambem se fl-
/.eram acompanhar do embai-
xudor Adolfo Hcrlc Júnior e dos
generais .1. G. Ord e Hmln, es-
te chefe do E. M. de Clark e.
aquele, presidente da Comissão
Militar Mista Brasll-Estadns Uni-
dos, retirnram-sc, com destino ao
Itamarátl.

Entre os membros da comitiva
do comandante do IV Corpo de
Exércitos, encontra-se o coronel-
capelão Paul .!. Maddox, que,
embora pertencendo ao Exército
dos Estados Unidos, é brasileiro
de nascimento, natural de Minas
Gerais, falando, portanto, perfei-
tamente o nosso Idioma,
Recepção aos centrais ama*

ricanos è banqueta
Consta do programa de amanhã,

dia da chegada da FEB, às 17 ho-
ras, uma recepção oferecida pelo
ministro da Guerra e senhora Eu-
rico Dutra, aos generais Clnfk,
Crittenbergcr, J. G. Ord e Brain
e comitivas, a qual terá lugar no
salão de honra do palácio do
Exército. A noite, àquelas alta*
patentes do Exército norte-ameri-
cano oferecem, na Embaixada dos
Estados Unidos, na rua São Cie-
mente, .188, um banquete âo niun-
do oficial, com inicio As 20,á0 ho-
ras.

Na recepção a ser oferecida pelo
ministro da Guerra, estarão pre-
sentes as esposas dos convidados
c homenageados.
Vitita i Escala Militar a a

chagada da Sra. Clirk
Do programa de homenagens

aos ilustres visitantes, no dia de
hoje, destaca-se a ida dos mesmos
a Resende, via aérea, onde serio
recebidos festivamente na Escola
Militar, do comando do general
Souza Dantas.

Formará, em uniforme de cam-
panba, o Corpo de Cadetes, ijiic.
cm seguida, desfilará em contl-
nència aos dois eminentes chefes
aliados.

O regresso está previsto para ás
IS horas, justamente no mómeéto
em que tambem deverá aterrisar
no Aeroporto Santos Dumont o
avião cm que viaja a senhora
MarH Clark, procedente dos Esta-
dos Unidos, a.qual será recebida,
não só pelo ex-copiandante do V
Exercita, como pelo mundo òfi-
ciai c pelas damas da nossa alta
sociedade.
0 general Ord na gakinata
de ministra Enrica Ditra

O ministro da Guerra recebeu,
ontem, pela manhã, em seu gabl-*****************************

netc, no palácio do Lxército, & vi-
sita de cortesia do general Ord c
su« comitiva, chegados sábado dl-
limo, nesta «apitai.

0 "Eíliclcth Ltktl"
Conformo já noticiamos apor-

tou, ontem, a Guanabara, proce-denté da Itália, o riavlo. "F.llsi*
beth Lykes", que conduz mate-
Hal de guerra da FEB, inclusive
pfirle 

'dó 
que foi apreendido pelosnossos valorosos soldados, aâs

«lemáf» e Italianos.
Em visita àquele barco, em no-

me do ministro 'Eurico Dutra, e»-
leve o Seu adjunto de gabinete,len. cel. Ademar de Queiroz.

Esse cargueiro, que permaneciaao largo; trouxe nm contingente
de expedicionários brasileiros,
composto dos seguinte* elémén-
tos: segundos tenentes Donald
Cohcn Marques è Marcos Cáplcr,
sargentos Ataide Pérsechlni, Air-ton Braga e Carlos dos Santos;
cabos Cárlò» Castanho, José de
Andrade Silva é soldados Hôhoflô
Eurico Filho. Nilson Grilo c Adt-Uno de Almeida.
A arica dt gutrar da FEB,

também desfilará
O material âi guérr* ápri-

endidn pelos nossos valorosos
soldados, íos italianos e alemães,
trazido pólo çáir]íue!ró rápido"Ellzabeth Lykei", constituirá
troféu histórico, qUé desfilará
jnntamintí éôhi, o V ÊséáUõ deTransporte da FEB, por ocaalgo
do séü desembarque nesta cnpl-tal, nà tarde da pfóxlma quarta-
feira.

Tám ém vista as autoridades
militares, com este gesto, não só
moélrár o ciférço dlspèndldo pe-lbs nossóè palrlélos èrri terras d*
além-nior, como exibir a popü-laçaó a presa de guerra, que fará
rloravánfá pàHè di Múieu Militar
dó Brasil.
Cenciittraçie da enfermei.

ral da Orui Varmalba
A chefe das enfermeiras dt

Orur Vermelha Brásliélra, Sra.
Irene Cotcglpe de MiráAda. pedeo coiripárcclhiéhto de todas as
enfermeiras da Cruz Vermelha
Brasileira, na próxima quártá-
fêlrà, dia lâ do corrente, em
(rente áo Clnc-Métrô, k rua dó
Passeio, lado do Jardim, àflm de,
em ordem dè niàrcha, se coloca-
rem na Avenida Rló Branco, nas
proximidades dó Pávilhío Pre-
sldenclál, por ocasião dá passa-
geni das nossas glórlòsai FÒr^ás
Expedicionárias.

O unifoíme poderá ser àxul ou
branco.

A hora do, desfile será a deslg-
nada pela lmptép»â e pelo rádio,

AS JÓIAS NA
LATA DO LEITE
Alta madrugada • gatuno foi busca-laa — TI-
ratai* — Foaj* e companheiro do larápio —

A captura do Valéiio
BAGÜ, 17 (.Serviço especial de

A NOITE) —- A policia conseguiu
prender o autor do roubo de jóiasna (íasa Grilo, fato ocorrido em
14 ,d« junho último. O delegado
Ivens Pac|ibco apreendeu o pro-duto do roubo numa chácara per-lencenle a Manoel Macedo Slovct,
^roxlnin áo Parque d»s Exposi-
ções da Associação Rural, onde
está aquartclndo o 3* Regimento
Mecanizado. Nessa chácara, rei-
de uma irmã do ladrão que se
chama Estevão Joáo Nunes Va-
lerlo, gatuno, rjuc como telegTa-
famos, havia fugido com outros
larápios, da cadeia local.

A diligência policial foi algo
rocambnlesca, pois o delegado
prevendo que. após a fuga. o cri-
minoso haveria de querer apossar-
se do produto do roubo, e saben-
do onde o mesmo estava escon-
dldo, cercou a chácara e ficou á
espera.

Alta madrugada, Valcrio, acom-
punhado de um outro Indivíduo,
sorrateiramente, penetrou no ma-
to e quando desenterravam uma
lata de létte, onde se encontra-
vám as jóias, foi preso.

Valcrio reagiu a tiros e a faca
e o seu companheiro a tiros de
revólver, conseguindo, este esca-
par-lhe na escuridão do mato. Va-
lerlo, Subjugado e conduzido à
delegacia, foi ai', autuado e reco-
Ihldo k éádeia, de onde havia fu-
gido, há dias. O pródúlo do rou-
ho, 19 anéis de brilhantes e pia-
tina, quatro relóglosrpulsetra e
vários outros objetos forãni ava-
liados pelos peritos Dorval Fcr-
ragem t ftiriblo Martins, em 22
mil cruzeiros.

Valerlo será processado, também,
por tentativa de assasslnlo, pois ao
ser preso disparou seis tiros de
(•evólver sftbre o escrevente Nll-
son, que fazia parte da caravana
policial, errando o alvo.

Prosseguindo nas diligências, o
******************************

delegado Ivens prendeu, também,
Vlrgolino Batista dos Santos, ou-
tro larápio, autor do arromba-
iiientn c roubo na casa comercial"A Pequena Mala", sita na rua
Gomes Carneiro, dé Anallo Melo
A C. Em poder do ladrão foram
encontrados 1.42,'> cruzeiros, uni
relógio de bolso, várias carteiras
e duas caixinhas de medicamento

ótica Machado
Dirigida pelo antigo e eoneeltoado

técnico MACHADO
31 • RUA ANDRADAS • 36
(Em frente à Drogaria Pacheco)

hh Rezende
Jnauguraf-se-á no próximo sá-

baio, dia 21, is lo,3Ó h"rás, rio
Museu Nacional de Belas Artes, a
exposição de escultura e pintura
tlò Polá Rezende, cujos, trabalhos
|í'rfip pélà primeira vez «presen-
tados ao publico carioca, Embo-
ia a suá atividade artística sCjá
de data relativamente recente.
Polo Rezende já tem recebido as
mais désvanecedoras referências
da critica, que saudou nela uma

 ...., _ „ r„.„ .„,..„, artista dê poderosa simplicidade
devendo ás enfermeiras, estáreni « rie UÍI> grande dom de 'dcnlifi-
pó local acima, em frente áo *ucí0 eom os mqtiVos do povo

OVEIS
de Fino Gosto
Visite ob 40 Aparta-

mento» da

BELA AURORA
c faça uma Idéia de sua

futura residência
CATETE, 78/84
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A DELEGAÇÃO BAIANA DO P.S.D. PM VISITA ÀO MlNlàTRÍDA
JUSTIÇA — Kxteve Ontem, à tarde- em visita de corteni» ao *0-
jihor Agahierrinon Magalhães a delegação do P.S.D. baiano à Cen-
venção Nacional, O general Renato Aleixo, Interventor federal no
Katado, que chefiava a numerosa representação, fiz a* apresenta-
ções, referindo-se, particularmente, a cada um do* sen* compa-
nhelro*. O ministro Agamemnon Magalhães manteve cordial pa-
lestr» com o interventor e os político» da terra de Senbra. A gra-

vara ncima fixa nm epecto da tislti

Clnc-Metro,, uma hora antes da
marcada para o referido desfile
da Força Expedicionária.

O regresso dá F. E. B. e i
Empresa Pasetioal Secreto

A empresa Patchbal Sègretó,
com o Intillto dè cooperar com iJ
merecidas feitas èrii homenaiténS
à Força Expedicionária Brásilél-
fã, tWi rigreéàá vitoriosa dpti
çánipos de batalha ná Itália, deli-
berou enfeitar tódaá ás fàcnà-
das dtt suai casis de d|vèrs6és
tio dl» da chegada tflririfá a èstt
capital dos ioldádos dá noiia que-
rida Utrlt.

Àsslni, o Taelro Ctriós Gomes
e Clne Sfo, Joié, ná praça Tlf*-dçntes, apreiéntárâo alegorias e
aHiStitas brnaméiiiüaçóes, açOnlé-
cendo o riièüMri rio* Clnes Móder-
rio, k rua Pèdjfá I e Olímpia, k ru*
Visconde do Rio Bràneò. No nip-
mento cm qpe pisarem . rio solo
pátrio os primeiros expedlclóhá-
rios, a empresa Pàéehoal Segrétó
fftrá dár, 180 salvas do klto dos
stus edifícios, ááudârido ós hu-
róis do Monte Castetól

Paute f^rá hoje qa Jastltâ
MiÜtár

Na 1' Auditoria — O Conselho
Permanente dá Justiça dá Acro-
náutica ouvirá ás testemunhas
de defesa rio'processo du Avelar-
dy Márttns e outro e Interrogará
o réu Garlqs do Espirito Santo.

Na 9' Auditoria — D Conàeiho
Permanente de Justiça submete-
r« a sumário de culpa os réus
Mari Bringhenti, Eduardo da
Silva Guerra, João Vieira do
Prado e Alcides Leite Farias.

0 Aero Club de Jundiaí re>
cebeu um avião de treina-

mento avançado
JUNHIAf, 16 (Serviço especial

de A NOITE) — O Acro Club de
Jundial recebeu, na tarde de quln
la-féira, pilotado pelo Sr. Ossval-
dino Sales e procedente do filo
de Janeiro, um avião de treina-
iiitnto avançado, com a denotnl
nação do "Francisco Monlcva-
de". Trata-se de um planalto P.
P. RU.. C. A. P. 1, de 90 HP.,
monoplano, velocidade 160 qiíúó-
metros, asa baixa.

O Acro Club de Jundiai possui
agora quatro aviões e um motor
Franklln, de 65 HP. que lhe per-
mlte reparar os demais aviões.

A nossa reportagem esteve no
campo de pouso domingo, pela
manhã, quando realizou Um vno
no novo aparelho, pilotado peloSr. O.vwaldino Sales'.

Falando a A NOITE, o Sr. AI-
berto Traldl, presidente do Acro
Club de Jundiai declarou que ne-
cessita de mais um avião c de
outros; materiais, pois, é gran-
de o niimero de alunos, sendo que15 esperam breve c 45 já foram
brevetados. Declarou-nos entusi-
asmado, acrescentando que já foi
instalada iluminação elétrica no
campo de pouso, hangar e casa do
Acro Club por melo de aparelho
de vento e isso graças aos esfor-
ços do Sr. Paulo Prado, zelador
que fez um movimento nesse sen-
tido apoiado pela diretoria.

Declarou mais qm ainda no Je-
correr deste mis espera realizar
uma festa, inaugurando, oficial-
mente, o "Francisco de Monlcva-
de", resultado de uma campanha
dos ferroviários da C. P. home-
nngcartdo o engenheiro Francisco
Paes Leme de Monlcvadc, e bem
assim a iluminação elétrica.

governo
O presidente da llepiibliei •,«

lieu o» seguintes telegrama!;"H MACEI O — Tenho s honr» i.Informar » V. Excia. que - a«.Vérno de Alagoas cumprindo d»,terminações do decreto-lei 7997fiz deportar » quantia de cruel,
roí 3.328.616,00 correspondente
a 30 ',1 da disponibilidade do ál-timo exercício financeiro destina,da k constltuicio do .undo rspf.ciai pura ¦ obra de tiproveiti-
nicnio do potencial bldro-eltlrico
•Ia cachoeira Paulo Afonso e coni.truçáo da linha de Iransrnliilo
que servirá ao território <ih«oi.
no. Atenciosas s»ud.icõf«. _ J«.mar de f>ót s Monteiro, in'crvtntcr
fulcral. "

"MACEI6 — Tenho ¦ • -?t:-f*ç»0
de informar a V. Excis. , r?>n|.
tido do balancete do tx»r.-!c|o 4«!°44. Já apreciado pelo Conselho
Administrativo do Estado, cuja
rcecttn utitiRlit a Cr» 34.167.9J8Ío
centra a pocvlsão de Crt .,,
25.800.000,00 havrudr. rnüíó
para o presente exercício s dispo.
ulbilldadc de Ci-e II.078.389,60.
.Mciiciosas saudações — !irasr
do (iõc! Monteiro, intfrvc-.*^- '».
deral"

"POIITO ALEGRE — Ttaho 1satisfação de comunicir a V.
lixcia. a instalação do l Cooirtl.
s.i de Agrictiltorei do Estado, sob
a presença de delegações de msls
de cem entidades agrícola? de cer-ei de trinta municípios .-.gricò.
Ias, representando mais d' áO.OW
ngrlcullores. Presidiu * s-uie,
inaugural que constituiu suéeiso
inédito o Exmo. secretário dsAf.ricultura representand':. o in-
terventor, com a presença do; de-
mais secretários de Estado « re-
presentantes de outras entidadís.
As conclusões do Congresso serie
consubstanciadas, na Carta do
Agricultor Sulriograndctw. Apre-
sentamos a V. Excia. *• anil-
ções do pequeno agricultor mi--.
aclamou com simpatia o .ousei
nome. — Arthur Flicher, pres!-
dente do Congresso.""RECIFE — Eiíi nome do Sln-
dicato dos Trabalhadores n». in-
dústria do Açncar do Estido de
Pernambuco comunico a V. Excia.
que na data de cinco do enrrente
foi assinado contrato coletivo ilr,
trabalho celebrado entrt o Mndí-
cato da Indústria do Açúcar e o
nosso órgão de classe constantando
nm aumento de .15 % em bcneií-
cio de todos os trabalhadores ni
indústria açucarcira. O ato se re-
vestiu de grande solenldad* com-
parecendo e apondo o nome no
referido contrato o Sr. Barboss
Lima Sobrinho, presidente do In:-
tiluto do Açúcar c do Álcool; Etc!-
vino Lins, digno interventor fe-
deral no Estado; Luir Dubíux
Júnior, presidente da Cooperativa
ios Usinelros de Pernambuco.
lixcmplos dessa natureza signifi-
cam frutos do trabalho de aprosi-
mação realizado por V, Excia.
nas entidades de categorias .'to-
nòmica e profissional orgnaniia-
du sabiamente por vossa legisla-
ção social, que tão grandes pre-
jeitos trouxe à classe de traba-
lhadores da nosra ejstrèmecida pA-
Iria. Representando 40.000 asfc
ciados agradeço mais uma vez s
V. Excia., rogando ao íupremo
Juiz de toda a Humanidade protcj
ger a pessoa de V. ExcIj. pjra
continuação da obra de erifirande-
cimento do Rrasil. Respeitosa-
riicnte. — Diogcnes Vanderlcli
presidente."

r**************************************************f+*e?>±e++

rtDISPAROU OS CANH0E
A100 METROS DA CIDADE
Muroran, na ICha áo Honshu, destruída p*iv aia*
qué dos navios da guerra norte-americano-. In-
cluslve o couraçado "lowa" — Contava cem

mil habitantes
BORDO DO COURAÇADO"IOWA", DIANTE DE MURO-

RAN, NA ILHA DE HONSHU, 17
********************************st***************************i

X NOITE
ILUSTRADA

eiti sêu número de hoje publica :
Guerra — Noticiário «teral, ilustrado — Crô-
nicas — Cinema — Moda — Noticias dos Es»

tados — Bordados — Quirosofia

UNS) — A primeira dcséarsa
dos canhões deste couraçado
constra as instalações japonesas
de Muroran foi rcito da distàn-
cia de apenas 100 metros

50 MINUTOS
BORDO DO COURAÇADO"IOWA", DIANTE DE MURO;

RAN, NA ILHA DE HONSHU, 17
(INS) —- O canhoneio cie Mure-
rim foi um prodígio di tática.
Os navios da Terceira Frota, no
comando do admirante Hslsey,
entraram na baia. forniáram em
ordem de combate e começaram
a atirar. O canhoneio durou 50
minuto e arruzou tudo O In-
signia do "lowa", risada aí0"'
é a mesma <rue foi desfraldada
diante de Tritk.
CENTRO DE MAIS DE CEM Mlb

HABITANTES
BORDO DO COURAÇADO."IOWA". DIANTE DE M RO-

RAN, NA ILHA DE HONSHUí H
UNS) — A cidade de. Mororan
está completamente destruía»"
Era um Centro de niaif, Ac m
mil habitantes e cheio de tábn-
cas siderúrgicas c outra.- insta-
lações industriais. Agora e um
montão de ruínas, de onde, ai»1
e ali, surgem chaminés retorci-
dos. Tudo isso foi feito petas
granadas dos canhões de lt> Polc"
gadas deste super-courâçado e
seus companheiros, no maior ça-
nhoneio naval ate. agora te"0
contra o Japão metropolitano.
Mais duas cidades Mp.oni-

cas destruídas
GUAM, 17 (INS) - A lista das

cidades japonesas deslruUs-: 101
aumentada com mais unia. aipnl
dè Muroran — a de Oifu, arrj-
Sítida pela aviação. Tanto M«r>;
rail como Qifú são na ilha ai
Honshu, a principal do aranlp*'
lago metropolitano nlpõnlço e
onde está» localizadas Toqutc e
Nagoya,
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GRANDE LIQUIDAÇÃO DE INVERNO

CASA
DA

M FARIA
RUA VISO. PIRAJA' (PR, 8EH. 0S0BI0). 102-A e B, I0fl-B, IPANEMA

TGLS. 27-8899, 27.0970 È 27-8115
Durante o rr.Cs do Julho ¦ CASA Mmo. FARSA liquidará o ceu grandioso otoek do

LÃS, SEDAS, VELUDOS, MAHTEAUX, SWEÁTERS, VESTIDOS
artigos do cama o mesa o tudo quo fir para Inverno, por preços bnratloslmos. Nio com*
prcm nrdo sem verificarem nossos arrasadores preços de todos os artigos do Inverno.

O príalclcntt Vargas cimprim enta o nem-r»! Mar'< Clarlt

Calorosa recepção a ltta?k
Çlasrfe e Csrittenlbeigeí

&-> C O .\ 1 I N li A Ç A O) mente cogalannda e repleta. !)•
DA I.- P A <í I N AI todo» os postes dc iiuiiiinaçnu pú

ibraçáo cívica da alma na-[ Itlicn pendiam bandeira» du Brai-
•ional. • sil c >l»> Estndo» Unido». 'Uma

.liistificam-sc pois. ns homriia-| coinpnctn imilti<lãn. .1 paisagem•ms com que foram recebidos j rio carro oficial, que conduzia o
ntlii população carioca esses dois | grande clícfe milllnr norlc-ainc-r':-
msignes generais >l» l-Jnéfcitq nor-lçnno, aclumou-o, entusiastic.-mieii-
te-americnno. Sentiram elos, porTle. Das secada» de toddl os edi-
•rrt», no calor dos aplausos com f ilclo.i o povo batia palmas c cr-
juc foram recebido» aqui«o <itialt-|guia vivai aos aliados.
!o o Hrasil os aprecia e admira,j Teve a sua recepção, assim, rm
jà>> «ó pelos seus feitos nos cam-1 nossa principal artéria, os jus-¦o> dc batalha, com» pela afctlvl- j tos aplausos da multidão, glorifi-
Ía'le que ombos lom manifestado! condo o herói que comandou os
;m relação n nossa cooperação na ( nossos bravos soldados na frente
jucrra. ] italiana.

CASA Mame. FARIA - IPANEMA
-v^tÀr

^rf*****+t************************************************»***4*****'*****************»************t***************t***mm

AO MEIO
FERÊKC

Mantidos no mais estrito segredo os movimen-
tss de Staün — Ignoram os conxs-icndeniss co

já se encentra em Pclsrinrti
o gcncrnllssiiuo j.i »c cn-
(in }'o!*»(*niii. Como *c

POTSDAM, 17 (A. I'.) — IVIo| tCM «1
qne »e. tnin-, a conferência ilos < contra"l'.|(j Threc", lera ililsio BO melo; snlie,
dia de h»jc, embora os corres- ciada 11 sua chegada, ma», atei
pondentci que se encontram lia hoje cedo não hmlo o menor iu-
área dc I-ottdnni não tenham si- dlclò do que » presidente 

'Iriimaii

do Informado» da hora esaln dol Jã ic tivesse-atistndo com o ">'...-

primeiro encontro de Ciurcliill. der" sovl.'ílco.
Sialln o Trüman. liKltl.l.M. 17 (I>e Mrrriwan

AUA», os movimentos de Sta-|Smlth, corrcípondciiic d.i United
lin continuain .sendo mnnlido» j Press) — t» inicio da Conferência
no mais estreito seitredo c ate j dos Trí-s (inílldcs foi retardai
hoje. cedo, nem um só corres-Tenquanto s< éipcrn -i chágttoi
pohdeiite podia afirninr com ecr- Stalln. ApnoveilanUo essa clrcuns.

*********************4***t******4*********t**4t**'******* f

CIO DA COK-
5 GRANDES

r.ncin. o» Sr«. Triunnn c C.hur-! minho na escada, e disse nos cor-
rhlll efetuaram uma c.-;cur»ío pela I resnoiidentcs q>.ic o cercavam qbédestruída cidade dc llcrllm. As nada tinha a declarar. Churchill
15 ÍO lioras de ontem, Truinan percorreu a cidade por espaço c
ii-:-.oii Potsdimi com uma escoltai duo» horas, detendo-jo tnmbdm no

j btllldndii e diiruntc diin» horas Helclistac Chefiou « Chancelaria
; percorreu ns mns centrais da ca- dei: minutos depois de Trumim,¦tem, 11 poltc. foi amm- pj;n| ai0ln3i bbscnnndo detida1

A
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Representará a Argentina Os tubarões cercavam a
nos festejos pelo regres-; balsa, dia c noiic

so da FEB *>w >
IUNIINUAC.10
n a !.» p a r. 1 n a

tente oficial àquela cerimó-
nio.

Etptndo àt 16 noras
O mlnlMro Benites é «•».

|iorn»lo a* 16 horna ncsln
rnpital. era n»ifio «Ia "Ou.
íxiro do Sul".

[ quando este j.i »e havia retirado.
mente u ileílrulçflo causada pela Truman não abandonou seu au-
tiviaçfid c pelo» exercito» aliados, homovei, porem Churchill, com
Vão se tratou dp orna "e.scursão! jun fj||,a Mary r o Sr. Anthony

IMen desceram o automóvel e so0»lcntO»0 ecri
dc uma visita

de vitória'. c»ni
nioni.-il, mus sim
dc observação,

O prcsidcnlc Truman recebeu
uma visita do Chlirclilll, tendo
éonferenciado lanibuni com vá-

Dentro da baía de Tóquio a
esquadra anglo-americana

Ho Acrcporto Santos Du
inont

Desde as primeiras horas da
isnlc, era enorme a multidão (|ue I
«E comprimia 110 Aeroporto San- i
tis Dumonti e imediações, cs-
pr-iinn-Jo-se pela praça marechal i
Ancora, » espora dos valorosos)
cabo- dc eucrra da nação irmã. I
que conduziram à vilória as ar-l
mas aliada» na frente italiana c ]
<;ue assistirão, amanhã, ao des- !
file do 1° F.scalâo da gloriosa !
Fêrça Expedicionária Brasileira,
tle regresso o Pátrin. Após .1 mc-j
moravei campanha em que este-
ve subordinadaiao comando cin 1
¦;í>ef- 'Io general Mark Clark. .

No Gatota
Os generais Marck Clark, Willis

! D. Oittcnberger, Donald Jlraun c
j (iaresche Or.l estiveram, na lar-

lie de ontem, no Calele, cm visi-
ta ao presidente «ia Republicai*

Amigos tradicionais do Hrasil,
puderam provar, nos momentos
ir.ais árduos da luta, nã Itália, a
sua admiração a nossa terra.

O Palácio se cngalanon para
acolher os ilustres hóspedes do
Hrasil que aqui, muito mereci-
danicnle, estão sendo alvo das
mais vivas c calorosas bomsna-
gerfs.

O general Firmo Frcile, chefe
rio Gabinete Militar rc-cebeu, k cs-
cariaria, os generais Clark, Crit-

(1 Batalhão dc Guardas, fnr-í tcnberger, Hronn e Orri. acompa-
maúo diante rio Aeroporto, pres-
lou as tionieiiagciis militares de
ciillo nos ilustres hóspedes, sob
» cdmnndo do coronel Jorge Go-
Xícs ftainoj, Bandeiras rio lira-
s:'l c Estados t"nid>is engalana-
iam a estação daiiuclc campo de
]-:>"*íi, iicm como as suas im;-

nliando-os c a sua comitiva, ao
Salão Amarelo, onde entretiveram
palestra com os deunnis auxilia-
res do presidente d:t República.
Estavam presentes os oficiais
brasileiros postos a disposição
dessas altas patentes americanas,
entre as cinnis se viam os gene'

. emprestando r.o espeta- j ™is Milton de Freitas Almeida
uln rivico um aspecto da mais I Castelo Branco

}k\ tignificação
Aa auferidedes prs:entes
Aguardando a chofiaííâ dos ge-

norals Clark c Crittcnbergcr cn-
contrara-m-se no Aeroporto San-
tos Dumont o general Enrico
tl.aspar Dutra, ministro da Guer-
l»! chanceler Leão Veloso; mi-
njstròs Salgado Filho, Mendonça
Umn, Souza Costa e Apoiõni»
Salesj* embaixador Adoif Herle
•'r.; representante do ministro
da. Marinha, comandante Alúizió
Antunes; prrfeito Henrique Do-
tlb-vorlli; general Mascarcnha:; de
Moraes, comandante da F.E.B.,
acompanhado de oficiais do seu
Estado Maior e do Destacamento
Precursor; os chefes do Estado
.Maior rln Marinha e Aeronáutica,
respectivamente, almirante Viei-
ra de Melo e major-brigadeiro
Armando Trqmppjvãkyi generaisGóes Monteiro, Valcntlm Benicio,
comandante dn 1» Região Militar;
José Pessoa, Newton Cavalcanti,
Odilio l.icnis e todos os oficiais-
fieneraia atualmente nesta capital;
loilos os membros das missões
•'nililar e naval riorlc-umericana.
com ns respectivos chefes, gene-ral iiáye» Kroner c comodoro• larold Dodd, além de numero-
ws membros da colônia radicada
em no.-jo pais.

0 dcscmbartjas
«"erer. Jas 13 horas, a bordo de«ai avia.) militar norte-americanochegavam no aèródromó d* S.-.ntal-r.u?< juntnmente com a sua co-m.llva, „a generais Clark e Crl|i-tenuerger, ali recebendo os pri-melras cumprimentos oficiais. De»»»la Cruz os ilustres militares¦'íttuani com destino ao Acro-

Porto Santos Dúmbnt, a bordo de
J"n 

avião dn Força Aérea Bnsi-J,ir!>, onde desembarcaram
elsamente ás 1-1,30,

P 
*teneral Eurico Gaspar Dutra«°.i 0 priniein a cumprimentar o¦«ncrol Mark Clark, seguido do

senem] Mascarenhas (le Morais c"ii embaixador Àdolf Bcrlc .Ir.
.'oram feitas n seguir as apresen-
íf"rr;das demais autoridades.>>ob intensa vibração e aiilniisosaiu.-osos da densa massa popn-«fi que mal se continha nas alas
Wradas pelos cordões de isola-
Wnto, á salda do Acrooorto, o•omondante do Quinto Exército.
JI"1 

companhia rio ministro dii"'pj'. passou em revista o Ba-wiiao do .Guardas, cuja banda dc"IWSli a locou os hinos naciounis«orte-amcrlcano e brasileiro.
0 cortejo

Após 03 riiiiiprimentos, os ilus-
J.™» 

chefes militares deixaram" aP «sa Marechal Ancora num gr.in-•'- cortejo, passando pilo Calo-"Muçp,,-praça 15, run 7 (-D Selem-
f.o, avenida Blo Branco, Obe-'«co, c avenida P.nira Mar.
|« üclffrosçijcs na svenida

Bso Brenco
Torinndo lugar em carro ofi-
!' 1-0 lado du general Eurico

HPfil !)ulrn-c do general Milton
.; *'feitas Aliijcldu; posto à sua'¦¦sposiçao pelo limiar da Guer-•• airigiu-se o general Mark'•.••K. seguido das deinai-- perso-'¦''•j-ides rererldas, ao centro dn
•».,"¦ " corle'ò foi entusiástica-''.'Uo 'íç.ninado cm todo o rcuo. notatlyncnte na Avenidawanto que te a«h*-*a total-

tos oficiais estão participiiudo
a- ! açáo o coníra-almirante E. J.

Bratid, e o contra-almiraütc
Dcisòn. da Ileal Marinha.

pre-

No Salão nobre do Cutcte, às
1G horas, encontravam-se os mi-
ministro Eurico Dutra c Leão Ve-
loso, iodos os genercis c-ue ora
se encontram nesta capital e ofi-
ciais dc gabinete do ministro da
Guerra.

O general Mascarenhas de Mo-
rais e o coronel Bvayner, chefe
de seu Eftado Maior' ali se en-
contravam igua-tmente, sendo
bastante cumprimentados.

O general Mark Clark aconi-
panhndo do embaixador Adolf
Berle Júnior c rio general
Krooncr, adido militar de seu
pais, logo que o presidente ria
República tomou lugar no Salão
Nobre, entre ns altas autoridades,
foi conduzido a essa dependeu-
cia do Catctc, tendo ocasião de
saudar, efusivamente, o mais cl-
to mandatário do pais, c.tprimin-
do-Ihe suas congratulações pelo
magnífico êxito das forças brusi-
leiras.

Os generais Critembergcr. Brann
e Orri, sucessivamente, cumprj-
nientaram o presidente da Bcpú-
hlica, estabeleeendo-se ínonicn-
tos de viva e cordial palestra.

Os nossos ibistrcs'hóspedes não
esconderam a magnífica impres-
são causada pelo preparo dos
soldados brasileiros que combate-
rum 11a Itália, enaltecendo, calo-
rosamente, os feitos heróicos des-
ses combatentes;

Realizou-se, .então, n entrega de
medalhas c condecorações aos
ilustres militares.

O general Mark Clark recebeu
a Medalha do Guerra, a Cruz rie
Campanha c a condecoração dò.j
Cruzeiro do Su! no grau de Grau-
de Oficial.

O general Critembergcr foi
agraciado com a Cruz de Cam-
panha e a Ordem do Cruzeiro do
Sul no grau dc Comendador.

Por fim o general Brann recc-
heu a comendn. rio Cruzeiro do
Sul, no Grau de Comendador.

Ao fazer entrega dessas lnsinias
o presidente Gctúlln Vargas sa-
licntoil que o governo e o povo
iio Brasil desejavam prestar uma
homenagem nos ilustres militu-
res pelas provas que haviam rie-
monslrado do enrinho-e estima
pelo Brasil.

.- O general Clark, cm nome ric
seus companheiros, agradeceu as
condecorações, dizendo que não
linha palavras para exprimir por
sua emoção c reconhecimento, fa-

referôn

l'lltutns' principais Rõ 1' numa*
ÍÜ4 UNIDADES JAPONS-

SAS AFUNDADAS
GUAM, 17 (A. P.) — O

otmircn-c Nimitx enunciou
qu: pelo manos 104 unida-
<lc* jopencías da vórioj tipes
farom meti-íss o pique r.cs
c!oii dioi em c;va o; apara-
lhe* com base? na-» paita-
cviõss afacaram a crea ncr-
te ào Jspão, dursnta a sa
mona passado, ao mesmo
tempo em quo 1500 aviões
ingleses e americanos ata-
cavam a área de Tóquio.

7 COURAÇADOS; 10 PORTA-
AVIÕES E 10 CRUZADORES
GUAM, 17 (U. P.) — l'clo me-

nos 7 couraçados, 10 porta-aviões I gftjgç
e 10 cruzadores iiiiglo-nortcaiiicri-. .
canos, bem conio enorme quanH- Biwi forças ncro-navals
dade de destroiers c outras uni-|
dndes de guerra aliadas, entfárátn. .
hoje, novamente, em águas rrie- .'' .'!» J"PJ'". representam a mm-
liopolitanas japonesas, chegando!
quase k vista dc Tóquio, c lança-;
ram mais dc 1.000 aviõis sobre a
capital japonesa c seus arredores.,
Os despachos a respeita dizem qne!
houve um bombardeio aero-naval
de terríveis proporções contra a
costa japonesa. Até o momento,
não se sabe se os japoneses rea-
giram.

1.ÕD0 AVIÕES
GUAM. 17 tf. P;.) — .Revelou-

se que 110 ataque rios aviões na-
vais anglo-iiorteamericanos dos
porta-aviões da II" Frota Anglo-
porlcàmcricann d.. Ualsey tomam
parte cerca de 1:500 aparelhos

BOMBARDEIO SEM PRECE-
DENTES

GUAM, 17 (U. P.) - Os 1.000
aviões rie Hnlscy se encontraram
boje com mais de 500 Super-!-or-

US COMANDANTES DA FORÇA !
NAVAI. BllHAXICV

GUAM, 17 (II.) — Com refcrên-J
cia nos "raids" que estão sendo,
realizados contra fóquio, desde
(sta madrugada, um comunicado;
especial do almirante Nimü/. in- >
forma que » vicc-almirante Slr ";lsso é umn Icmonstraçno - dis..

ííernard ílawlihgs está ã frente dolo presidente' - do que pode acon

comando tático da forca ativa hri.
tánica, bem como o vlce-almirnn-1 dp Minca
le Slr Philip Vlnn, que se ciicon-1 sei se eles
tra à testa rio comando dos porta-1 açresccni >

aviões britânicos. AJcni desse»

dirigiram pnra a entrada dn Chan-
cclarlá, guardada por dois mem-

j bros da policia militar russa. Cír-
. ca rir meia hora esteve Churchill
1 saltando ns obstáculos constitui-

,lcj rios membros da delegação norte-1,'os por destroços de toda a nr-
)*•] americana, á espera do mareclial, Jcnl no interior da Chancclurla.

Sialln, que provavelmente chega-
r.l esln tarde. O Sr. James Byr-1 STAL1N
lies. secretário de Estndo. aeom-
pnnhou Truman na visita a Bèr-
Um i> norrespondèntc conversou
com o primeiro iiiaiiilntário norte-
americano .10 deter-sc o voículn
eni que In diante das ruinas dal
Clinneelnrln alemã. Com 11:11 ges-
Io sério, Truman declarou: V"E'
terrível isto, porém éíes assim O!
fjoIserÁni'*.

Trumnn olhou para n sacada ricj
w.le lüiler eletrixou multidões., nortoamericana «le Berlim.

— "O 
gencrnliagimo sovié-

tecer quando um homem se. e\re--lico fez-se acompanhar «Io
1 tal destruição. Não. ,.0mÍ8snrio Molotov- Fica-
rjrentiüDio ou nao .
olhando <>s tristes >«m para almoçar com o

,1-1 alemães qne caminhavam por en-'da 
Ire escombros'.'. 0 povo não se

de

D« //-^if/X'¦*-'

VISITOU TRÜ-
MAN — O INÍCIO DA CON-

FEKÊNCIA
LONDRES, 17 (R.) — \

*'Stalin egta manhã viaitou. >
oficialmente, o presidente j
Truman necta capital" —'
informa uma irradiação

•o kcrveró um rffe osputiat
•' para éorví-Jòl

é

Entre os navio- britânicos cm
atividade nesse sito:- destacam-sej
o "George V", e o '•pormidalilc".

porta-aviões; os cruzadores "Nc.vi
Koundland" e o "Black!JPrfnáVi ;
os destroycra ".Clàlclcmátch",

Barfleur", "Grecnvlllc", "Trou-
ftHiíe**.

oinbl-;
nadas rios EE. U.U, c da lirã-I)re-|
lanba atualmente ao largo da COS-

epresentam
poderosa força atacante jamais re-
unida cm águas rio Pacifico.
COMANDOU O ATAÜÚE DUBAN-
TE A INVASÃO DA NORMAXDIA

LONDRES, 17 (B.) — O vice-
almirante sir Philip Vain, que,

preocupou com a presença
Trumnn > apenas o olhavam va-
gnmenlc. Truman iniciou sua e.--
cursão pela parte sudoeste ric
Berlim. Insncclonondo a 2" Dlvi-
são Blindada. Detiois; passou por
lurturni, centro dc rádio alemão,
e entrou na zona' britanicn pela
ampla Kaiserdnmm, A seguir, pas-
sou pela lierlinerstrasse e viu li»
ruinas dos edifícios governa-
mentais. Seguiu peln Ticrgaten,
outrora formosa zona, agora co-
berta de escombros c destroços tle
ai-iõcs abatidos. Ao sair dc Tier-
galcn. entrou na Porta de Braii-
rirnburgo, nn zonn de ocupação
russa.

A caravana seguiu pela Unter
den l.inden. passando junto ao
Beichstag. Churchill, por sua vez,
efetuou uma visita k Chancelaria

presidente. A conferência
deverá começar oficialmcir
te hoje".

ABEBTOS OS TRABALHOS,
CONFIRMA A "Ü. P."

POTSDAM, 17 — CPor Mcrri-
man Smith, da "U. P".") — Ur-
gente — Os trabalhos da Confe-
rtncia dos Tris Grandes foram
abertos logo após o almoço.

((uarenta pnfinii da «saunto»
ilnitradot o ro(ocn«a4o» — aa
"A NOITE Iluitnda".
*************************************************************

PRESTES A OCUPAR OU DES-
TRUIR TODOS OS CENTROS
PETROLÍFEROS DE ÍORNêU

MANIHA, 17 (INS) — As for-
çns australianas em Bòrn<U,cs-
tão prestes a ocupar ou desiruir
todos os centros petrolíferos da
Ilha. A Sétirna Divisão austra-
liana, òon.o anunciou ontem Mac-
Arthur, completou a captura rias
colinas de Botochampãr, a 3 qui-
lômctros apenas rie Balikpapan,
e está no caminho do centro pe-
trollfero de Samarlnda.m

.egundo se anuncia, está eomaii-je, quamio se me Indicou o lugar
rianrio a força dc porta-aviões \ cm que se diz que Hitler e h-va
britânicos que participa do ata- Braun se suicidaram, murniurou

contra o Japão, tomou parte algo que nao se pode ouvir, tis
I que estavam mais próximos acre-
'ditam que'a exclamação foi mais

que
destacada nos comboios para
Malta, em 1!M2. c comandou n
força naval dé ataque na Nor-
ir.àniüa. durante os dese-mharque»
de junho 110 ano passado. Em
principio deste ano passou n ser-
vir n'o Extremo Oriente, tendo
comandado a força de ataque
contra instalações japonesas cm
Suniatra..

O vice-almlrarite sir Henry Bcr-
nard Ráwling, que comanda

de desgosto une dc dúvida sobre
a morte do "Fiiehrer".'

O primeiro ministro britânico
passou tris minutos no refúgio dc
Hitler. detendo-sc k metade do ca-
>*******************•*********************************

iem uma linda coleção de vestidos de sporl, toilettc,
baile e chapéus para senhora».

25-0837 * RUA SENADOR VERGUEIRO, 167 — TÉRREO

***************************

talezas Voadoras nor eunicricíinns Frota Britânica rio Pacifico, foi
ajudante do chefe rio Fitado
Maiur Naval rie 1!)11 a 10-13 e ço-
mandou a força naval britânica
qne protegeu os desembarques em
Ókinnvtíi, t-.n abril deste ano.

MANILHA, 17 (V. P.) — Os
aliados continuam desenvolvendo
com intensidade cada vez maior,
sua ofensiva aérea contra as po-
síções japonesas nn enorme re-
giáo das índias Orientais Holnri-
de-as e mar da China. O gene-

nos céus do Japão sendo realiza-
do um bombardeio sem precedeu-
tes em toda a história da atual
guerra. Nem n •Alemanha sofreu
um castigo tão severo como o
mie sofreu hoje o Japão. Prcdi.Zr
se que o golpe aero-naval anglo-
.norteamericano de hoje contra- u
Japão foi simplesmente csface.a-
''TnSTALACCíES 

M1I.ITABES E
AERODUOMOS

GUAM: 1.7 (U IM - A opcrae-iq -1"MacA,;„„„. 
comunicou 

" 
hoje | 

<j™ se
nas operações aéreas lia fren

EM UM COMBOIO DE SUBMERSIVEIS
TERIA CHEGADO À ARGENTINA

Critica", de Buenos Alre», continua a admitir?-—— r—nha Sob as rodas do bonde

aero-naval r,n»lo-uor!camer
em águas d-> Tóquio, sob o co-
mando do almirante William Hat-
se.v, teve inicio ao iimnnhece.r c.
segundo se diz, ao meio dia ainda
continuava. Esta c 11 4» operação
liéronnval aliada contra o Jaoaq
no., últimos 7 dias e a 2- ve:: ruc
mais dc l.Oflfl nvioes norteamen-
canos c britânicos dc norla-aviocs
se lançam sobre os oblctivos.nl-

i ponicos em Tóquio <• adjacerfehis.
I Informa-se que ns forças ric Ilnl-

sèv eslão atacando tis instalações
militares e os acródromos do v>lc
de K-ililo. em torno d" Tó'>li'0.

HIROHTTO INDIGNADO
S. FRANCISCO; 1' 'U. p 1 —

A emissora nipónica deixou entre-
ver ho.'e t»'e o ir-nemrinr Hirolil-
in parece indignado com a covar-
dia drs fó-rns aéreas e da c-sema-
drávnlxAnlcns que sr recusam
plstemat!cnmt?n!c n eojhbn^r coi-
tra os nòrtcàrnírlcnfios. Segundo
a mesma cm^ssôrè,: Hi-ohilo Inn-
rou' o mvs dramático r.p"!o aos

pilotos ja-oneses insfnnrio-os;.^a
combater os'nmeri-anos mie rs';io
r« p-"-las r!o ,Iam"o melroooiila-
no. Hlfnhllò enviou lambem sen

prin-ipnl a''>-'ante de cam"o ao
(),' Ci. das Fô-c-is Aércis Jnnoii"-
shs para se inteirar -do que se

que
le <la costa asiática foram des-
truidos ou avarfiados 12 navios
nipôriicoS e nerescenta que os
liomhardeiros aliados atacarnm as
instalações industriais e ferrovia-
rias na ilha-arsenal nipónica:
Formosa. Esta Ilha tem sido in-
terisninçilto atacada quase todos
os dias, desde janeiro deste nno.
Explodiram as refinarias de açu-
car c foram danificados os túneis
ferorviários e na zona da ilha
rios Pescadores foram lançadas
bomba ssobre as instalações por-
Lu árias nipònicas, sendo Lambem
afundado um navio ali. Outros
aviões aliados efetuaram, com
excelentes resultados, _ ataques
contra a nnvegaçoã inimiga na
zona de Salgou, indoChina, c na
frcnlc de Hong-Kong. Na zona dc
Saigon foram afundados navios
de carga e uma embarcação n
motor, sendo provavelmente nfun-
dado 11111 cargueiro rie i.000 tone-
ladas; um navio fluvial encalhou.
Na frente dc MongKong foram
postos a pique ou avariados .'17
embarcações.

zendo novas c honrosas
cias k Força Exiicdicionária Bra- passa »¦'¦„,, „.„„.,..,,,,,,„
sjleira PRETENDEM 1NTENSJFWAR

Foram os eminentes hóspedes; A PRODUCAONA M.->.sD-
rio Brnsil, por fim, cumprimenta-
dos por todos os presentes, entro
ns mais vivas demonstrações de
afeto.

CHURIA
NOVA YORK, 17 (INS)

riio rie Tóquio declarou
próxima

Av.

PERFUMAKIAS
CASA BAZIN
Ulo Branco 134-fcl. 22-2933

Morto por trem
l'm homem dc identidade ries-

conhcciila, de cor parda, aparen-
tando 40 anos de idade' ao atra-
vessar o leito da via 'férrea. c'*i
local impróprio, um pouco acima
ria estação de Olaria, foi colhido
e morto pelo expresso de Pctro-
polis.

O cadáver foi recolhido no ne-
croteriò cio Instituto Medico Le-

(dl.

- A tá-
que na

reunião ria Organização
industrial Civil rio Império se-

| rão discutidas providências para
1 a intensificação da produção si-
: denirgicii na Mandchuria c 'res-

lante território ocupado". _ Essa
informação é dada pela emissora
nipónica, após a notícia, que
puderam esconder, da
rias grandes cidndes e centros si-
derúigicos de Kamaishi e Mura-

2™lill TONELADAS DE BOMBAS
GUAM, 17 (U. !'•) -- 2.500.0,0

quilos dc bombas, eis o tola do
explosivos que ãOil sup-r-coi-taic-
zas Voadoras lançaram hoje so-
bre ns cidades .innoncsns rie «U-
mazu Küxvàna, Hiratsulra
que ficaram reduzidas a
bros.

nao
destruição

Oi Ia,
cscoüi-

Feridos por unia bomba
Ontem h noite foram medicados

na Assislèn-cia Municipal, os ope-
rários llilloii Ludngcli, com 1G
unos de idade, residente na rua
Flavio Ribeiro, 12 e Maurieio
Uhyiiòns, solteiro, fie 2t! anos de
iilnile, lambem morador na rua
Fiavio- Bibeiro, Í12. ç. 13. Ambos
apresentavam contusões nos mem-
bros inferiores e declararam,
quando estavam sendo socorridos,
que \in passar pela rua Fçan-
cisco Eugênio, um indivíduo ati-
rou' nos seus pés uma forte bo.ni-
lia, cuju explosõo causou-lhes as
lesões. Cometido o covarde ato,
o indivíduo fugiu.

BUENOS AIRES, 17 ifl-;) —
Com a continuação do mistério
do sulimarino alemão "U-5D0",

rendeu cin águas argenti-
nas, há sete dias, sem que nada
se descubra n respeito, o vesperti-
110 "Critica" apresenta a "possi-

biliriade" de que Adolf Hitler c
sun pretensa esposa, Eva Braun,
tenham desembarcado daquele
subtncrsivel na ilha da Ilainna
Matilde, 110 Antártico, perto do
P(i.'o Sul.

O referido vespertino sugere,
oittrossim, ter sido criado um
novo, retiro de Berchtcsgaderi na
cilada ilha, durante a expedição
alemã realizada ao Antártica, cm
ií.'.18. adiantando mais que o re-
ferido submarino "U-5.')0'* faria
parte dc um comboio dc snbma-
finos nazistas, que .teria seguido
de um porto alemão rumo ao
Pólo Sul. ¦ „ „v,
O "TIMES" DE CHICAGO EN-

DOSSA A VERSÃO SOBRE A
CHEGADA DE HITLER A

PATAGÔNIA
CHICAGO, 17 (A. P.) — O

'•Times" de Chicago, em despn-
cho dc seu correspondente em
•'nntevídóu. Vicente dc Pascal,
diz que o seu correspondente

..111 quase 11 certeza" de que Hi-
tier c Eva Braun desembarcaram
na Argentina, cm uma proprie-
dade alemã 1111 Patagônia.

Vicente Pascal fez sua reporta-
gem "baseando-se cm informa,-
************************

a. possibilidade — Teria desembarcado na
da Rainha Mathilde, com sua esposa — Um novo

retiro, tipo Barchtesgadcn
ções recebidas de Buenos Aires e
está quase certo de que Hitler c
suh "esposa", Eva Braun, tra-
.inndo roupas masculinas, desem-
barcaram na Argentina c estão
vivenrio numa imensa proprieda-
de alemã na Patagônia".

Segundo esta informação, que
o correspondente diz Ter recebidb
rie "canais dignos de crédito",
os dois, Hitler e Eva, estão viven-
do cm uma das numerosas quin-
tas alemãs, compradas pelos na-
zistas pnra servirem de asilo aos
seus lideres, "se e quando os seus
senhos de conquista do mundo pe
dcsvnnecossem".

Revela o "Times" quj ambos
desembarcaram de um submarino
aiemão numa praia solitária, su-
pondo-sc que, depois disso, o
' U-hoat" voltou c entregou-sc aoS
aliados. *. .

vamos ler "UfMSS LER |
quinãTetrôleo

ORIENTAL
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Ilustrado» c rotoeraviidoB — na
"A NOITE Ilanti-ada". •

O comissário Murtinho, de dia
no 20" distrito policial, recebeu
comunicação de que na esquina da
rua General Galliani, com ave-
nlda dos Democráticos, houvera
um atropelamento.

Indo ao local, aquela autorida-
de apurou que se tratava rie uma
tentativa de suicídio, levada u
efeito pela jovem Maria Teresa
Neiva, de 10 anos, solteira, que
reside na rua General Galliani,
82. Ao passar o bonde linha "Pe-
nha", n" 94, que era dirigido pelo
motorneiro regulamento 9067,
Abel Moreira, a jovem correu da
calçada, indo projetar-se á frenle
do elétrico. A perícia do motor-
nciro evitou a sua morte.

Prontamente, fez uso do salva-
vidas, que amparou a jovem.

Maria Teresa Neiva sofreu con-
fusões e escoriações, sendo leva-
dn para o Hospital Getulio Var-
gas, onde ficou internada. . »

Apurou, ainda, a policia, que a
jovem sofre rie perturbação —
mentnis-psiquicas, senrio dali ori-
ginado o seu gesto.

C O N 1 I N U A Ç i O
I) A 1.» PARI N A

rnndo, -.,-.. i--> .- 1 igua, a ron-
da do» tubarões.

Amaro Antônio Leite, mari-
nhelro de 1.- classe, conta que
estava no convés quando ocorreu
.1 explosão. Fui ate ii popa c Cn
controu o 1." tcneuU* Nnurii.
mnndando o pessoal dr».-!marrai
»s balsa». Procurou ajudá-los. >•
quando procuravu lirar o» sapa
los, o navio Inclinmif.c súbita
nicnlc e o atirou nngua. Nadou
b alcançou umn balsa. N'i-»*n ha-
\ ia alguma» latas dc onscivn 1
uma qnartí!a co:n três dedos (lá-
aua, n qual se esgotou cm dois
dia». Amaro fala da insolaefin
qne acometeu os náufragos, os
quais, com so miolo» queimado»
pelo sol, dcliravaiu, atirando-»
110 m.ir, certos de que » fazlnjn
cm terra firme. Era .1 miragem
que os assaltam. Somente dois
dos infelizes morreram na balíjn,
que não abandonaram c csirs .
presü de horríveis alncinnçõcs. ejs-
pumando c e>>m os olhos a saltar-
lhes das órbitas. O que mn-is
impressionou Amnro furam .o*-
tubarões que. dia c noite, crro-i-
víim a balsa, à espera dn repus-
to que tardava. Na escuridão, i)s
gemidos e gritos rios compniihcí
ros, na luta com os terríveis f>-
r(tialo3 um o que Iiavi.i ik* ninis
tcrrlflco, r

Amaro (¦ pernambucano * t<»n:
vários irmãos em lleclfc.

Heraldo DIngcnes MIHcl n»r
passou nove riias no sabor ilas
ondas foi o lillinio a ser rccòllll-
do pelo "Grccubalgh". Fnlantlo
a reportagem, disse que estava
na balsa onde se rccolbernm íris
companheiros norte-americanos
ria turma de instrutores de ãpa-
relhos dc som. Depois Tui lriui-;
ferido parn uma outra onde esta-
vãtn quatro marinheiros norlt*-
americanos. Apontando para 

*i»
mariuhciro Otávio Nasci nient;».
disse Millct: •'Aquele rapaz-foi
ferido por um estilhaço. Imedl,-|-
tnmcnte providenciou-se pnrajoo-
ter desinfetante e csparndrnpo- c
gase". Mas o pior foi o segundo
(lia, quando forte vento dispcí-
sou as balsas que se Usavam cn-
tre si. Alguns cdnipanheiros cp-
meçavam » dar sintiis do insa,tií-
dade. Ouviam-se gemidos dc ijíli
cm conseqüência das qucimádu-
ras do sol c das ''caravelas"., 

,A
noite era unia verdadeira tragir-
dln. Não se podia nem cochilar.
Nada su viu c o balanço das bál-
sas ameaçava jogar tudo no mar".

Millct, falando a um reporíS-.
mostrava-se impaciente *• cnoÇii*
do, sem pode:-, ainda, levantar
se, om conseqüência ric haver pr.'*
sado nove dias eni pnMÇ.ãn pre
cárla, já »cm esperança do sal-
vamento.

Outro marinheiro dksc: "Se' >t
senhor visse Millct antes do de-
sastre compreenderia quanto ele
sofreu. Era um atleta rie "7ii 

qui-
los. Agora está reduzido n isso!''

O náufrago Otávio Aurco do
Nascimento, um caboclo forte.
mostrnva-sc bem disposto e dis-
se: "Não quero contar vantagem,
mas ainda agüentaria um bocado
so fosse precise, quando foi
apanhado pelo "Greenhnlgh". E
acrescentou: "Tan.lieiu, eu não
fumo, num bebo, Sou gordo, • c
isso- me ajudou a suportar o so
frimento.

Finalmente, o sobrevivente An-
tenio Diunascenó Cavalcanti con-
lou que 110 momento da explosão
foi atingido por um esLllhiiçn

na mão esquerda e no frontal.
Ainda assim, banhado eni sangue,
ajudou a cortar tis cordas das
balsas. 0 tenente Lúcio, aliás, o
lirilco oficial sobrevivente; Linha
na sua balsa medicamentas, tais'
como merciirio-eromo, gase, iodo,
esparàdrnço, pomáda contra qiicl-
maduras de sol. etc. Para a bal-
sa rie Cavalcanti passou aqueji;
oficial parte dos meriiea*richtoS,;o
que lhe veio salvar a vida

Perguntando se linha v.slò nin-
rinlieiros ncrte-americanòs, res-
pondeu: "Sim, vi Ires numa bi(l-
sa e_ um quarto noutra, sendo,
depois, reunidos mima só".

Concluindo, Cavalcanti diSsó
que na sua balsa estavam o TV
tenente N-iudir, o gunrda-nnii'i-
nha Wáldeniar, os quais morre-
ram 110 dia 8, véspera do shlvií-
mento, pulando nigim. alucinh-
dos, flagelados pela sede, e pelo
insolação." ''

cito Cl-
6 | inc-rc-v,

último modelo, tz bcl.t.-ía cr:-
cepcionci, Trclcr cVvLFRE-
DO, As:2mbléb, 104, ?;"
cnd. «/ CiO. Tel. «-43'3r9.
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60 milhões de cruzeiros,
a fortuna de Carlitos
Terá ia psjysr mil e qulnhanto» eniielreè no-

i-nanal» a aua filha
pagamentos. O advogado dc Car-
lltos. Sr. Millikan, perguntou soHOLLYWOOD, 17 (U. Pi) — O

Tribunal ordenou Charles Cba-
plin a pagar 7õ dólares semanais
para atender o sustento ric sua
filha, até que seja ciaria a sen-
tonçn filial se ele é ou náo o pai
ria criança. O Tribunal pediu
que o ator apresentasse os livros
de, sua escrita financeira, afim
de- explicar os motivos por que

I havia suspendido os referidot

poderia dar a cifra total do ca
pitai do seu cliente, sem ter. a
necessirinilc de apresentar os 11-
vros. O pedido fói aceito pelo

.juiz, que perguntou, por sua vez.
ã quanto ascendia a fortuna de
Carlilos. O advogado do célebre
cômico do cinema respondeu:
tris milhões dc dólares.

CÂNDIDO PESSOA
(0.'' ANIVERSÁRIO DE FALECIMENIO)

rlnnciíco Éllslo Pinheiro Guimarães e demais membros
do Dretório Eleitoral de São .losé, do Partido Social Ueilip-
crálico, 'como preito de snúdcide à memória do iiiolvidávej

amigo, cx-deputado CÂNDIDO PESSOA, a cuja orientação política
sempre obedeceram, convidam os parentes e amigos do inesqueei-
»el."leadcv" democrático para a missa que. em Slitrágio de sua bo-
nissima almoj mandam celebrar amanhã, dia 1S, i.s 10 e 30 lis., lio
altar-mor da Igreja dc São José.

f
Heitor Alves Ationso

(MISSA DE 6 MESES)

tEdvige 

Guaita Alves
Affonso, Irmã Maria da
Providência (Maria Alves

Affonso), viuva Dr. João Alves Af-
fonso Júnior, Alzira -Martins Cos-1
ta c filhos convidam seus demais
parentes e-amigos para a missn
que mandam celebrar por alma rio
seu boníssimo isposo, irmão,
cunhado, sobrinho e primo HEI-
TOn ALVES Ai-TO.\"SO. quarta
feita, 18 do corri i.Çe.'às 10 horas,
na igreja do Carmo, a todos agra-
riccnilo desde j.i. pelo sen com-

I p.-,rccin.cn'o a císc jííçüoso ;..o.

^^^^

t.ARItICA, n sua revista.
está em todos os lüftnres.

Furtado ea 3.000 cra«
Z2!iQS

.Tono Rodrigues, qcc reside na
rua Uranos, S.">7. em Bprisucèsso.
e exerce a profissão de eftipfti-
teiro, foi furtado, segundo deelu-
rou á policia, nunin pasta que coli-
tinha fi.Cíl!) cr'.izéirós,

O fato [iassou-sç (:'j:indo o cri- .
preitoiro se lisriícávn ro > íl.io ti-
tua d o »iü i"uU U*»o JvJSÒt -3»

_: _. K .,
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Atosjslo Gontalvu Lellt —
Ncili» dela regiMra-ie o unlver-
lárlo ¦llallelo dn noeii» colega
de Imprensa Sr. Alojilu (ionçal-
vei Leite. Jornalista, eicrilor,
alto funcionário do Deparlamen-
to National dn Ceie, é o anlver-
¦erlanle uma figura de destaque
em nona sociedade.

Por 4lle motivo, recebera de
-em laámrrn- nmlgoi t admira-
dere» aiultai homenagens.

ttilem — Vi penar hoje «eu
0* aniversário naiallcln a enrnii-
to-fore menina Helena, f llhlnha dn
ar. -Joaquim de Maios lincha e
de IM esposa, Sra. Aldemlrn de
Moura Rocha.

——• Fei «no» hoje o Sr. Flor-
ntrdn Antônio dos Santos, filho
do Sr. M.ilvlnn Antônio dos

Sui e da Sra. Lnudtlln» Han-
los. O aniversariante oferece uma
feita, em ma residência, as pes-
soai lie mia anil/adc.

—— Tranicorre hoje a dnln
natallcla da Srln. Ilnydée Kilc-
ves I.elido, filha du Sr. Oswaldo
l.eilSi e de ma esposa, Sra.
Cândida llitevei l.ellflo,

—— Transcorre hoje n d.itn
natallcla da mcnlnn Kilnn, filha
dn Intento expeillrlnnniio Aulo-
nln l.ljbon Bastos r de mm espo-
ia, Sra. A. L!shon Bastos.

—— Transcorreu onlem o nnl-
versArlo i|n Sr. Virgílio Pires de
Sá, adviigiiilo do lluiirn lllpotc-
rárlo r Agrícola do 1'stndo de
Minas final-.

—— Na data do onlem' trnnv
correu o aniversário notiilirlo da
Viuva Paula Pereira Fernandes.

Pazem anos hoje:

O Sr. NMson de Arevcdo Bran-
cn| o prol. Cândido Mello Lei-
lAo; o comendador Domingo»
l.niircnço Ferreira; u Sr. Pedro
Santos.
NASCIMENTOS-¦

Chamar-ie-á Ana Maria a me*
nina qu. vem de nascer, (Ilha
do tenente Alberlo Parla da
SIIva Pcrclrn e de iua eipoin,
Sra. Clrrne Ribeiro di Sllvu Pe-
reira. O dltllntn cnial tem ilu\>
iiiiilin cumprimentado,
IIIIMENAIIENS

Fff rff f rfffrf fff f f

Noi.ii adúifiçi continua reee-
liclido a uiniilfcstaçf., promovi-
dn por amigo* e admiradores do
coronel Afonso Romano, a se
realizar no dia lli, por motivo
de teu aniversário naUlIclo.
Dentre outros nomes já divulga-

**********
*
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TONIFIQUE... SUA VISE...

e$t3o o» Essenciais de Ellzabeth
Arden, os elementos básicos pifo a

rotino do beleza diária, a verdadeira
base de uma cutis perfeita.

Eles representam — Limpar — Tonificar — e
Suavisar — com os Incomparavels preparados

de Elizabeth Arden, com os quáls toda a
mulher pode conservar-je bela e se

tornar mais atraente
Eles lhe eludarão a conservar sua pele

fresca, clara e bela Pelo prazer
de bsa-los, pela deliciosa fra-

grancia, encantadora consis-
tencia, estes Essenciais

""'' náo tém pêraleloi.
*»>Ut,

";- Os melhores preparados são os mais econômicos, vòc.èV- f V
usa menos, eles duram mais. .,.', .•:-."•,' "¦¦'•':¦'•'. 

v'
ARDENA CREME DE LIMPEZA - CrS 30,00 . 56,00-.'90,00 - 140,00."

rV ARDINA TÔNICO PARA A PELE - Cr$ 32)00 - 78,00 , 145,00
• •', ARDINA CREME DE LARANJA - Cr$ 24,00 - 45,00 - 50,00 - 6ó,00 . 100,00

ARDENA CREME VELVA • Cr$ 30,00 .56,00 - 90,00 - 140,00

i ^ãSs^ PERFUMARIAS
CARNEIRO

Sete de Setembro, oz * Ouvidor, 138 * Ouvidor, ¦•-6 * Cinelandií, 31
lido * General Ozorio, 76-B + Josi Clemente, 34 • Niterói

• »*»**»***»***»*»*»******»**~**A+*+t^*^^**J.J.*+*.-A*^.A*-*.*******r.ttfrt.tttttttttttttlfitt

A Tosse e a Sufocação da
Asma ou Bronquite Alivia-
das em Poucos Minutos

Sofre V. de aeelfoa de atm* ou bron. 1 der->e contra oa futurou ataque». Por
quite Uo fartei que perde a respiração
per momento» • que nto pode dormir'/
Tem que tonlr tanto que lhe parece
abalar o* músculos da estômago? Ben-
te-ne débil, Incapa» de trabalhar? Teia
que evitar aa correntes de ar e certos
alimento»? Mesmo que esteja sofrendo
por multo («rape deve tar confiança
BMta neva receita médica chamada
Men*a<*. Tudo o que tem a lazer é
tomef 2 pastilhas ás refelçoel e os ata-
que* desaparecerão. M»nd«o começa
a elrettlat no sangue em poucos midu-
lo», ajudando a promover uma rvspl-
raça» tactl e livre, toso reparador e
tranqüilo, de maneira quo desde a pri-inelra noile se sentira mais jovem e
mais foMe.
Anel (tm Ataquei da Asma

Mtmtae* ale produi apenas alivio
quail Imediato e respiração livre, mas
•Juda também o organismo a delen-

exemplo, multas pessoas que haviam
perdido peso, que passaram as noites
sem dormir e que se sentiam nufocmla»
com os sucessivos ataques-de asma-on
bronquite, descobriram que Mendaco
acabava com os acessoa desde a pri*melra noite e muitos, Ja liá anos, não
voltaram mais n sotrer de. asma.

Sinta Alfvio Imediato
A primeira doso de Mendaco come-

ça a tmbalhnr através do sangue, aju-
dando a natureza a acabar com os etel-
tos da imiria o lironqulle. Em poucotempo, Mendaco tnrá com quo se sinta
nnoS mais jovem e mala torle. Adquira
M.ndoto, hoje mesmo, em qualquerfarmácia; experlinenle-o e veju como
dormira bem esin nolto c como se sen-
tlrá melhor amanha. Nossa garantia é
a sua maior proteção.

Mendaco^:™
*********************t********t****************,**r*tr,c+#tn

MUlnuLAM - Loção bioquímica •ram o juiz a socos,
pontapés, pauladas e gar-

rafadas

FtrfM • multado do
iNÉtok Rio oorrupondia
; «t ssus dtsejos

dom o corpo dolorido e visíveis
' curativos recentes, apresentou-se

ao comissário Atnlibu, do din ii
delegacia do 17° Distrito Policial,
Jorge ticbcckc dn Silva Prado, rc-
sldtntè á travessa Ilio Comprido
n 28,1 apartamento n. 203, aflni
de fazer uma queixa. Contou que
ucndojuiz de partidas de football
havia sido designado pela \>c-
tieração Metropolitana de Esportes
para atuar numa purtiiln entro ns
equipes dos Sport Club Hon Vis-
t» e Carioca F. C, na sede do pri-
íneiro, no Alto da Bòn Vista Para
ali se dirigira, « tarde, e quando
o prelio terminara havia sido
inoplnadnmclite agredido pelo"cnptaln" do Boa Vista que, ern
conjunção com outros élõrhcnlos
Hn fi""drr e parte da "torcida",
lhe "moeram 

o corpo a eacele.
ponJa-pcs, socos e gnrrnfndas.

Bastante contundido fora cuiulu-
aldo! ao Poslo Cenlrul de Assis-
Wncla «fim de- ser medicado,
opressando-sc cm vir queixar-sc.
A alcgníão dos agressores, acres-
cenloO, era qnc o resultado da
parllda nâo correspondia aos seus
desejos.

• lato (oi registrado.

para lavar
A venda nos

a cabeça a seco.
boas Perfumadas,

MÓVEIS AVULSOS
De ocasião, a longo prazo, ca-

mas desde CrJ 16,00: guarda-rou'
pas desde Cr$ «5,00: penlradeira
desde Cr* 23,ini por mis, etc. »
Avenida Presidente Vargai, MO
loja. Tel. 43-1571.

Cerimônias
Voffvif

EM AÇÃO DE GRAÇAS

DR.M0ZART
LAGO

ü Substituto c todos os escre*
võnícs e funcionários do Cartório
do 20" Oficio dp Notas (Tabelião
Mozart I.ago), mandam celebrar
missa votiva em ação de graças
pelo restabelecimento de sua »aú-
de, nu próxima quarta-feira, dia
lfi, às 10 horas, no altar-mor da
igreja Catedral Metropolitana,
convidando a todos os parentes,
colegas, amigos e correligionários
que os honrem com a sua pre-sunça. !•..-..'¦

*******************************t***************4*tt+,t*Mt4f

EDIFÍCIO andy
PRAÇA AGUffiRE CERDA, 103, ESQUINA DA RUA

BELVEDERE, 67 — BAIRRO FÁTIMA
Eslão convidados os Srs. co-pronVlet/irios para ,1 reunião a • íwrrcalizíidii dia lfi do corrente, íis 10 horn» no Edifício dn Associação

lirasileirn de Imprensa — llun Araújo Porto .Alegre, 71-7." andar —
onde serão tratados ob scRuiutes nssUiitos:

Biitrcgn dos npiirlumentos;
Eleição (Io Administrador.  :¦''BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO, 8. -A-,
¦-.-¦'' ÜUIIVAI. 

P1ÍHEIIVA DE MKDEIP.OS.
,. -(icrente Interino.

********»**************»****t*****************0**0*****H**04

CA3XA ECONÔMICA FEDERAL DO
RIO DE JANEIRO

E D I t A L
Pelo presente odirol fico intimado o Serrentc rèfa-

rôncia 11, desta Caixa Econômica, Sr. ARMANDO LIS-
TINHO ÁVILA, a comparecer no prazo de des dias, a
contar desta data, perante a Comissão de Inquéritos quesob a minha presidência funciona no quarto indor do
Edifício 13 de Mòio, à rua Trexe de Maio 33-35, no ho-
rário normal do expediente, afim de prestar esclareci-
mentos no inquérito a que responde por abandono de
emprego.

Rio do Janeiro, 9 de juiho de 1945.
(a.) ADALBERTO CORRÊA DÉ SOUZA.

dst, dt-tatem-ie mate ei iitatii. Iteu Sr. Ivan h Oliveira m"JCoienlo de Cailro, tebiitllo Al-jnelde da Coila. Joaaolm Ôon-calvei, Sebettlío pai,., AryCoriy. Alfredo de Oliveira, ¥.Praia Sobrlnh-, Kranrlir» "alto»
Montaria, Mario Monteiro V».Iniba, Cariai Bnrdillo, Arlelte1Pertlra UUflft M. penedo, Oc-'ta»|a Çaitro Franea, Paulo 511.

l1,?í,&lk8llw,0.*1M. 5,"i0,t •*"•
tonln nlbelrn Teixeira, Carloi J.
Antiinei, Nelion Perliot. Ma-miei Lourenco Ferreira, M, daRomn, Antonln Prelre dai San-'"«•jA- Noimelra, Marln Mendee,
'n',Fu cl!a*'"> Mtrtiio Time*
nolclho, Nelson Francisco doaS.iiiiru, nvwnliln Soares de An-
ledo, Ollo Otraldo doi ilantne,
Auauilo de Castro Drown, Marln
On.yana de Olledra, Álvaro M-
melra de Albunuerque. Adolfho
V, Pellasio, Earíai Vieira. J. U-
liei, Nelson Onaplasia Duarte,
Oscar A«ennr de Assis, Ahlllo
(ariano Pereira, Osnaldn de
Cailro Lula Rregorlo de H, Joa-
qulm noi'rliriies Ferreira, Fran-
elico Joií dn Fonscea, Alcldee
•lorgc da nocha, Delphlm Pírelrn,
Arllnilo Jorge da noeha, Oellln
Magalhirs, Edmundo d» nnuaâ,
•.•",i,'n..P:. Fn^**' Jo.ko *'• «Vtbrail,
Josí Mello rtezende, J. Rodrl-
enes e Joaquim du Silva Oer-
adio.
nsiAü

O Club de Minas Cerni* real!-
zou ontem, «egunda-felrn. o aetj
jantar mensal nn "ftlll-reem"
do Canino da Urca.
CtSEMA NA A. H. I.

ConstiluIrA «m dos pontoi
principais do programa da prA-
alma exibirão elne-naloirlflé*
da Associação Brasileira de IM-
prensa, na quarU-felra. iit |7,W
horas, rio Auifltorlo Osear Ova-
nabarlno, a exlbiflo, junlarnen*
te eom o complemento narlahal,
um desenho a 6 fllm de linha, do
documentário /rancei "Vitoria".
O Initreiso se farl edm a apre-
sènlaçâo da carteira social.

DR. ATAULM MARTIM

Cotíruouçet*.
. aaltanda. J».i' à fil

ÁTIMOS IUUITA0M tMilll

ASMA
DIABETE
DN. ARIITIEII IMII CINIIII
Rx-eh«f« «• clinica da FacaMad*
da Medicina. — Cana. Raa Aleluttst
(iuanabara (Clneliqdla) a.* II - A
8.* andar, salaa Ml a sM tala
tona 42-tm. Cttnaaitaa d* li be-
rai tm dlnnl». eom aertj maread*.

Kcaldlnelai felefoa» 37-m». .

0 péinM mtàto k h*
àm k State Tcr«t

. A ladeira de Santa Tereaa «itá «m
péssimo estado, completamente as-
buracada, nio permitindo muli o
acesso de automóveis. HA dias, em
doente que precisava ser removi-
do, foi transportado Dama cadel-
te, em brafòs. 'Urge, 

pois, otna
providência da, Prefeitura, pois
tiqaelá ladeira 4 rasldenelal e pos-
sul muitos edifícios de aparta-
mentos cujos moradores se vêem
em dificuldade, para se loeomo-
ver. ¦ •

ÓLEO FICADO
BACALHAU
ESTRELLA
'i~ 

"] 
RICO
I M

VITAMINAS

JOHN
WyMAN

A vanda um principari
Dr»g«riM • NrinéciM,

•TO
Litros • litros

Rrprcs.: W. C. WKís
Rua México, 98 —- ftto

no Mabícíbm J«-
dkiérío k Jiqwrí

S. PAULO, 17 - (D« 
"Sacar*

sal de A NOITE) - No Manleo-
mio Judiciário, em Juquerl. oa
sentenciados, loucos em numero
de 476. promoveram um levanta.
Arrombando ao portas da barbea-
ria apoderaram-»* de navalhas C
tcaouras, tentando evadlr-se. Da-
d» o alarma, compareceu o Cor-
po de Bombeiros, com ésguletioí
c a folina. tendo sido os amotl-
nados cotltldoo e desarmadoi, com
excepçâo do sentenciado de no-
ine AdSo, que consegiu fugir. '

O levante foi chefiado pelo sen-
tenciado José Leitão, companheiro
dd Francisco Fnri» que orifanleou
e chefiou outro levante na Pcni-
tenciaria do Estado.

A revolta começou no pátio do
refeitório. Um doa detentos, após

0 FOGOTUDODESTRdL i
AAUANCADABAHIA RECONSTRUA
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Ofoft), 

CMM* MM tio* d«BNtJa1>M
mala d«*trttld«r«*, «m Mttla cV
«0», nl* conkeee bt^nltrM, d**»

-prosa oa MntItfeMratot kumiaM, é •*••*¦
àMlador * abaolailo. Em pouca* mlnato*
âtvorai m ¦¦• iMtiala, era*, adjallo qa«
lavou aaot t eantumla cxbtiacia» y*a>
cioaaa a «auatrulr. Aa «com
•m deacaido, ara nada, ba>
Ia para «JudáVIa aa aaa va>
racidade intuneiavel. E, «ta
lAò, a força « a engenhe ha*
MiáMo* moiirinvM Irreapo*
Uét\ frafieli, Impotcnlea para
damini-lo. O que ante* era
anóvlm«fito, -rida e rtqafta.
prédio*! bairro» faattaoaa, c»

m pMMtto mu I
mm MOUrVAUtol
be rumMcò n éà I
aaato Mimou* fl

€woi«a fl
âouODO atvm I

sladea ialetraa, jat, agora, reduzido •'•
pd, rhnaf. nada. lacindio ê sinônimo
de mina, deaolafio, Iritteia! Seja pre*
vidente! Aeautele oa aeas bens e oa que
•tlio tonfiadoo à aua guarda. Os oiste*
mu modernos de seguro slo a Iranqui-1
lidade c a confiança no dia de amanhã.,1

Uma apólice de seguro 4
ama' garantia de vida calma,,
sem sobressaltos. E' o sonaj
que nlo se interrompe, a rU
queca que se mantém, a proa*
peridade que continua! Se»'
gure seus prédios, moveis e>
negócios tu maior eompa»
nhia de seguros contra fogo*,
e riscos do Btar, a

I0M>AIHU IIIIIIWOS ALIANÇA DA lANIA (SfSfi IAIA)
Capital a rawrvas ........ Cr$ 10.900.606,30
Raeertaam 1944  Cr* 67.053.245,30
Ativa èm 3M2-1944 .;.,. CrSjl42.176,603,80

COUIPAIIHIA DE SEGUROS ALIAIIÇA DA BAHIA
AGENCIA GERAL t SUA DO OUVIDOR, 66 (Edifício próprio) Telefone 43-0800 J

'é«kaiaiaaa->Ma-ais>aaai«a*asaaaa
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f X^^^Ansnt* «
I* da* brilho * dir

l .ttUiio.-Seu bsibei-
ra ma s recamena1*

<^7J& i
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receber s mio de feljilo' com nr-
roí, linlea allmentaçlo dos Inter-
nados, pediu café eom pito. Sendo-
lhe néjiada, entra» ele-a gritar orí-<
glnando-ae, dul, o .motim ,« tsn-
tntlva de fnfa. :.

**************t**t**********é****t*******<*%H4****»tef**-*»m

mcOMMMM
W^^XjT-, USAS OVE BR ,* ¦CASAS QUE SE

RECOMENDAM
Á ELIIÈ

SEJAMOS OTIMISTAS
II l
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VIAS URINARIA» RINS — BEXIGA

Dr. A. ACKERMANN «
BLENORRAGIA — TRATAfMENTO RÁPIDO

DIÉTÚRBIOS SEXUAIS
Aparelhacein. eomplett para dignos* daa infreftes dos oruíos
áenlto-nrtnirlo» — EJame* nó laboratório para controle de cara.

Pt» 1S éa II borae,
RUA URUGUAIANA» 34, Fone 22*2447

3. PAULO, 1« — "O Estado de
Slo Paulo" publicou o seguinte
artigo, de autoria do seu redator-
ehete, o jornalista Mario Unas-
tini: "O melhor programa de um
governo é dizer a verdade, nada
escondendo aos governados. As
coisas devem ser ditas como elas
realmente sio e nio como quises-
semos que fossem. Estamos em
face do problema da iofUçío. To-
das as naçOes Um passado por
Isso. É coisa rcmediãvel, desde
que le proceda com segurança e
sem precipitações. Transformai)-
do-a em papio, os opositores
nela se apegaram para converte-
ia em arma de campanha política.
Pensaram os manobradore- em
oposição k candidatara vencedo-
ru do general Eurico Gaspar Du-
Ira que tomados do pavor, os
responsáveis pelos', destinos do
pais se recolhessem ao silêncio
ante o fantasma que a U. D, N.
anda a apresentar em entrevistas
«discursos demagógicos. Veio,
entretanto, o ministro Souza
Coltu, cm n ome do presidente
Vargas, dixer ao Brasil i sim, não
devemos tirar a gravidade no
problema dá Inflação mas a sua
loluçao virá segura e firme. £
preciso «penas que os brasileiros
nio se deixem intoxicir pelas
jialir.ódlas dos velhos políticos
Ansiosos por voltarem as antigas
f>osl;5ís.

"Os consumidores "-« acentuou
o ministro da Kn/cnd» -^- vém
Suportando a "Inflavfio e nâo se-
riu justo que o fiicsSem sem . a
segurança ile que estão coopomn-
do numa obra de real interesse
geral da Nação brasileira". A
política seguida pelo Governo Fç-
dera] deu como resultado a for-
mação de grandes lucros no pais.
Em tais condições, i justo c Im-
preseindivrl qn<! ao mesmo tein-
no quo se vai dando roínlialu à
inflação c rjiie ,e cuida da cons-
Htuiçfio de 

' 
reservns para coiiso-

liitnr esses lucros, devem ser, cóin
o mesmo vjgor, combatidos os
frustes, earlíls c monopólios, as-
fixiadores das classes menos pro-
leitidiií. E é contra Isso que se in-
surgem q* apóstolos d« ti, D. N„
que depois do inscreverem no
ileu programa a guerra a esses or-
i(âoa tritnradorcâ dos que traba-
liiam, coloca-se ao lado dos af-
«entàrios investindo contra a Mel*.(i()ii, salutarmcnle detnocrAtica,
Mas o' Sr. Sonta Coita, franco e
liielslvii, • abordando o assunto,
disso textuaumente: — "Não no-
deria, pol», o governo, nesta, lio-
ra em tina so conclamam Iodas os
forcas da NaciW) paru a conllnui-
itnile do progresso da Pátria,
furtar-se no estabelecimento de
medidas para alcançar «ais desi-
derrt-L . . • .¦'

Não se poderia ser mais claro
min decisivo. Vamos combater a
Inflação, mus ataquemos, uo mes-
mo tempo, tnisks, monopólios e
curteis. A t'. I). N., ro eontruiio,
quer. como exploração política, in-

[ vestir apenas contra a inflação.'
Mas, o titular da pasta du K.izen-
da abordou, também, dois pontos
CMenoioit em 3un oração: o "da
circulação monetária" e o do "ou-
ro o divisas". Sobre tão palpl-
tanles problemas, discorreu com

a eloquínela o u segurança de
sempre. Aliás, se como hã tem-
pos dissemos, no desenvolvimen-
lo dos seus discursos, o Sr. Souza
Costa lançasse um empréstimo ou
um novo tributo, seria coberto e
aceito, no mesmo instante, tal o
poder de sua convincente palavra."O fato de ter o governo aumen-
tado a circulação monetária —
explica o titular da pasta da Fa-
zenda — e soírcrmos, em conse-
quíricla, aumento nos preços dos
gíneros de primeira necessidade.
— como se fosse o Brasil o único
pali a tofrer a a emitir — é mo-
tivo dominante de todas as criti-
cas". Serão, entretanto, proce-
dentes? Não terá o poder publl-
eo examinado a situação e pro-
curado os meios para enfrentar
vitoriosamente o mal? Hcsponde.
o Sr. Souza Costa: — "A gran-
dlosidadé dos objetivos que vlsu-
nto» procura-se ofuscar, para con-
siderar apenas ns dificuldades
transitórias do momento, cujo
combate aliás é motivo de cons-
tnnte preocupação nossa; nln-
Rucm Ignora a necessidade que
há de reduzir n alta dos preços,
reduzindo o volume das disponi-
bilidades, estimulando a proiiu-
çTto, prevenindo a especulação por
todos os meios possíveis. Mus o
que cumpre não esquecer são ns
afirmações da operosidade do go-
verno, que se comprovam na série
de olirns realizadas c que reper-
cutirão no futuro da nossa eco-
nomla e nn felicidade mnlor dos
brasileiro»". Efetivamente, «s rc-
servas cm ouro c divisas de quo o
governo dispõe, atingem quase o
valor do papel moeda cm circula-
çün, Por outro lado, assevera o
ministro: — "os acordos felizes
que realizamos e cm razíío dos
quais a divida externa se ncha
substancialmente reduzida, e mais
do que isso, a situação de nosso
cMdito externo que se afirma na
çlevoçno da cotação de nossos ti-
lulos em toda* as bolsas do mun-
do, asseguram-nos os recursos e
» possibilidade de crédito paru a
execução do» nossos programas de
renovação do material de trans-
porte e recqulpamcnlo industrial.
Esse o programa que estamos exe-
cutando. Os nosso» objetivos
nunca se reduziram; a assegurar
vida barata rio momento; pura isso
não precisaríamos ,tcr despen-
dído bilhões e bilhões em mole-
riu! e serviços para dotar o pais
de seus elementos de defesa no
ar, no mar e em terra e fazer fnec
In despesas de uma guerra, onde
o*, nossos soldados se oobrlrnm de
glórias. Esse direito nos estaria
facilmente assegurado e -teria
mesmo o nosso destino, se em vez
de estarmos entre ;Os vencedores
dn gueixa, tivéssemos sido venci-
dos c dominados por qualquer inl.
íiiign poderoso; scriuinos neste
,'iisii meros produtores de gêneros
alimentícios e, fornecedores de
matérias primas para serem trans-1
formadas pelo imperialismo ger-
mnnieo dominante. Não é esse n
nosso ideal. Nâo é esse o ideal
qiio empolga o coração de c.-da
brasileiro. O Drasil que sonha-
mos è um Brusii cada vez mais
forte, afirmando o seu prestígio
entre as nações do mundo. Esse o
sentido de nossa política em que
se ncham integrados todos os bra-
sileiros e ijelos resultados dela é

Medicina
Justa e expressiva ho-
meoagem ao Dr. Edgar**

Romero, estímade
político

EW<'--^;^lvra!l
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Sr. Alexandre Pereira Carde-
no, poderoso cnbo eleitorsl
da estação de Cavalcanti, «|0»'
saudará o Dr. Edgard Romero
em nome de seus colegse At.

Linha Auxiliar
Vai a política, entre nós, alrairi-

do os valores da medicina brssl-
loira. O Dr. Cnmpos de Rezcn-
de, mestre de oftalmologiii, bem
domonstra a exatidão das Bolsa!
palavras. Na articulação dos ele-
mentos políticos em prol da can-
dldnlura do eminente general
Dutra, centralizada no Distrito
Hederal pelo egrégio Dr. Henrique
Dodsworth, o distinto oculista
vem tendo confabulaçõcs muito
significativas.

No dia 21 do fluente, na Praçu
Onze, à noite, o Dr. Campo* de:
Rezende c seus cabos eleitoral*,
oferecerão ao acatado chefe poli-
tico, Dr. Edgard Romero, uma
"cabritada" que terá «lt» eX-
pressão política. E' convidado do
honra o Sr. Miguel Koury, Câpi-
talisln da cidade de Cámpitias,
Estado de São Paulo, que com-
parecerá acompanhado de seus fl*
llios Drs. José Koury, Jaiiile ¦'
Wilson Koury que em multo
abrilhantarão esta homenagem.

Vamos ler, "VAMOS LEKT
4t****************************

que terã de ser julgada a obra do
Soveroo."

Como Já deixamos acentuado
cm artigos anteriores, tudo nos le-
vá o fugirmos do pessimismo. D
quadro d;i hora presente poderá
ser menos rosco, mas o fuluro, sõ
houver cooperação, compreen-iãç,
disciplina c patriotismo, será bri-
lhatite c tranqüilo. Sejamos, >oi°>
otimistas.



C 1 n o m
l«Vccc tf foi à Bahia?" (The three
\cabaUcvQs) » Classe "Especial"
; Ao mundo original d» mono» .¦ fantaila </o« .ir„4„, ,-,.

X m-i<'«»i ""'u ocorre a revelia da* rum-corde» tttre-.t,t, „,)„
5> »ríat|i » «W ''<• çravldari* — ..,.,....¦.. ^ „/,,„„_„/„ fom „ /ne.mnfaelUdadi que formnmai oi lluifie»,.,; ,,» bicho», falam, can,
JK j,im. diuifni * «»'' conhecem <r è/rfa '•«/"iintírfc"..,; f)l meio»
J Jr «im/l/Ciio. aboliria» — aeii» hahilanl*.* im*tnem o velocidade
\ ,!t um mia ' acima dt («{/o, i-jr/if» o /rupro preriamínio ria ale- \' 

gr/a * dn felielriade, que fndVm mi» dttrjarlamo» que qu* eon»- }

Ítitnlfm 

o» alicerce* reais detlt mundo repttlo rie tanta* ír/i. '
frrffi f sofrimento*.

Aitltttmof à coneretinvAo ri* milagrtt, ideai» « tanta* e».
jj, r,?,inrn< rfn* homrn* nm varia» fn*'t ria vida — detd* oi »im-

pfri dtirjoi ri* infância, a di-monWrncrtn tini maii arrolada*
S canc/ifiV» potiivel», alguma» Já atingida*, outra*, a maioria,

ijii* rnnlittiiain »endo »onhnda* ttm que 11» -nm nr eftlivada»
pelas lorça» humanai.

th célien» pela cinema, a» que desdenham »*u enorme va-
lar nrlUtfeo, devem nttlttlr rifo noixi maravilha rit Wall IHt-

i n»i/. sj»* *m vdrlos (rrcnoi detafla a mal» arrojaria dai imagi

SSV.V.:: - UrHa Lira, 17 d: Julho «J: I94Õ

a I oal. , rnini,.l'..i p. Sr.-,',,-
iim,-. .1. |A o ¦¦ .¦ * meia*

! millp.
S, JORR? - "l...|w* it* Sem",

, nio, purlimuN, eniii Maria l»u.
1, i. „,, 1R „' ,. : inln««. Antônio de S.hij» * \n.

I ' 
jfJiS0 ft,,'»V I - lfl.00 - 18,00 - 20.00 r JIOO

- i. "i Aím,M * on»* »ar«»"j liorai,
Cn ul.n""'';. l'ou í:a»l»llo «-1 COLONIAL - MQ»»ndn » «eie

lirjs .JÍS"' " A» H f<i. tornar » ralr". rom Tamara Toii.™ ia«i - |8,oo ~ 90.0o c Jtoo mannva «• íirrgor*' PecV. ~ Jt«
.IMPintO — JJ.» Srrnan» •.39.00 hrr»..HnttJ •> O.dajtino da tinia n«'I FI.UMINBNIIIl - "Minha nm'.

i ?ÍVa"~ Wltl Ellher Frrnandn, j «a Pllrkn"{ "flrande llomem" <•
- nVJrC ,S'M ~ ,8n0 - í""0! "Nolvn dr rneomenda" ~ SeaiOti
I* iííi»».hory! ¦ wrtlr ,1... II hora»,iiu.w -,\ pnij!» ,(» múmia"! PKfllrtl'Ot,IS ~ HCamisa d»

onre v»ra«" — Sruóei a parlír

COMPANHIA AUTO COMERCIAL MERCÚRIO
(EM ORGANIZAÇÃO)

MANIFESTO DOS INCORPORADORES

i

eom Mn i iui,. • "Monoimllian.
ilo n «mor", roni rtasid llr«'re -•U 14 t-0 ~ 10.30 — ttl.MI e 5I..1Uhora*.

MFrrrtO.PASSP.IO - "A «llniedo drajan". com Katbarlne ll.|.

da* IA .Vi hnta*
CAPITcil.lO - 'Sf.*m>« pa**n-

tempnl. Ji A parllr tl.n |,\ Imrrs.
I). PROIti» -* "\ prara da md-
Ia" e "Montpnllrnndo " amor"

•am, rom a eoltiblriaedo v*rduri*iram*nt* ptodloiota ria» U- ,ft
ourai irreait ria mtio fantàtüra do» dtttnhai, mm a »tn*IHH- Si

. nVirff dai criatura» humana», r*pr*t*nlantr» riril* iinfoeMo, »'Um nrodhlota ¦ tm uâdlvaij mal Ido npleto d* .. '-in,,:, .... , }' amam* dfctptòt», a
A eonhiaaçoo de mtio» tão diferente», i talaisada em uma V

íj «rfíf dr indelével* vihraeaet para no»»o» lenllrio»: >i beleta pie S
m tArifii da* pamagtnn emoldurada* rom exlntlnnt** varlacAe* *
\ rfc eort*; n mú»iea que tanto faculta n eonarataatenlo <ta* *

ÍHeaiH 
(.'" anlnr rmn a* emaráe» ,lot etnerlitdnrr» r tanta fanla- X

r/i). gne noa transporta alènx da* rttlriefit* que vioemoi — um '*
g, tapeie mdoieo que Irantporta o» tri* "eabalerot" aandt í

IA 00

htm I

born, Waller Hu«lnn r Ahlin Ta-l— fei^e* n. p.»rllr <!•<* \S horai.** rtVi.W *. '«Clilulr .em ho.
m<"n»"; "t'ma aventura dc»a«'n.
da". cmiCdli e "0 raeltorro timl-
do" — A* 18,.We 30.SO hora*.

on. spinosa rothTrr
Ceençe* Mauiit e uriaiiln. —

LaviRim «ndaicóplca da «aiicul*.
Pic-hi i — Rui Senidr r Dantai,
45-B. ip. 002. De i: li 19 hera*,
diariamente. — Telefone 22-3367

a. ei cpdam — um rotto dt mulher que eanla na mpa;o, ou roí<o (ft* Mo diferente — um Irem qtn "eiinm" de dqnfar um eamha *
í. rnw '• cnmpotiçüoi i.trare**andn a* montanha» cam a vetocida- X
iJ rfe de* priiaonten/oi amaram*... jS

I aluai realização de lliinru eontlilui vm ria» mai* ar/f»- i
.1 :¦¦ e-peldeula* r>n gtneru. na própria hiilAria da ttlima arl* L
í ..... /min.» o» feni/iox. timhallzando algo de Mo original r gran- JS- rr"!*!! poro maiore* conildera(Aes flloeaflea», í*

s
Jru") que »c
une a espaço
o» /-onrrn.i,

rfe.-:/<? scrfflo mio permite e attlm,
w (ihjlinam a expirilo

i, \. foealizemo» *
rfe criatura» humana» e *

S! estíu. que »e transformam em boneco*, graça» an poder rie ima- 'S

fníniifúo 
do idealizador de. "Fanlatia": "Zé Carioca", repre. '¦&

senianlr da botrhlá carioca, i." attemelha ao» "'iriealltta*" rio» *
3! café* Sicr, Chane de Ouro, nela* A rie», ele., — xempre riitpli- «
SJ cente, com o charuto nrr (oca e rilxpotlo a uma "farrinha", «
<S "tirada*" humorística» nu como "mn*elheirn" rio» amiga*..,; *
Í] "Panchito", rfvoluciórífiflo, arrienle « também emotivo (coma *•
S lado bnm mericano), totaliza o "riinama", rio "Iria", rctpan- A
% farei por tanta* trapalhada» diabólica*... e finalmente, o a

";.íí.'i> llnnald", o "lal" qne não pode ver uma» linda* perna», Y>
ÍJ que i tomado de. sonho* alucinante» quando c" bailado pela» J;íj pequena», »empr<- ,li»pn*lo a aderir as "maluqulce*" dos ami- JKa> go* e tão profundamente, filósofo e conhecedor de gíria, oh! «
*eoy"... »
!} r.ste* constituem o» três principais raraCeres fiealizadn», *
jj emboia existam linda» criatura», cantando e dançando que no» S
S elevam à» regiões imaginária» ou conhecida» da arte, na fu- »
4' ano de indivíduos rie dol* mundo» diferente*, onde os boneco* *
ff predominam... mesmo ante a beleza rie Carmen Molina. flora í
% Luz r Aurora Miranda, pela primeira vez no cinema hem foto- Sj
Ai grafada i- consegue satisfazer, naquele ruidoso batuque nas VJ
í; rua* da lUihta,.. iV
% Wcll fyisnrp merece homenagens totais, não somente pela X ,
i\i agradai i circunstância de distinguir constantemente nosto pai», ÍS
í divulgando à* platéias universal* os encantos e costume* que A
jS nos cercam, como proporcionando contado verdadeiramente ,\\
K, emocionante com o belo, fonte perene de prazeres 

'espirituais. <}J

JOSAU) ||

mlrnff. ^ A, n n'i
lft.ftn e 31.M hnrn-,

MBTUp.TIJvJGA R MiílllO.cn.
PACABAN^ - "O r-mi»-,,,,, ,|P
Cuntenllle". eon Charles I ..-i,-
ton. Marnarrt OTlrien e rtoln-rt
>ounu. — Ah II nn - Irt.fiO -
18.00 - 30.00 ,. 33 00 bor-«.PI. AZA. Af.Tíril^. IIIIVDA
ItITZ, STArt. RKPOni.lCA rPrtIMOrt — "Por ri»..m ,,. s|i.„«
dobram", em te^nL-itor, eom (ir-ry Cooper. Inarld npr»n'-«". Aitn-ro dn Cnrdoin. Ahlm Tnmlroff,
Katlnn Paginou * .'osepb rpH«|n- í» 13.15 - lfl.ro - |8.15 r31.30 hora*.

CLNBACS TftlANON r n. k. --"Do Sena n Rrur.elu»", ilncumrii
tarioj ""
ra
comedlot
**»*******—*»***t!*r+**4***t***-»»*4tt*****t****************<

r»lainn% «v porta» d» Pai tini-ver»»l A h, •„ ,,ioli, ..o,,,, ii., qu,.'.i>-..i;..u D Mundo rnniínha nurao deu rinerado daifreno, TOr»
ÍO; filai, route urrailora de ener-
fia» fundaniriilniit pnru solirrij-¦vjncln dos f..-i...i..,i,-, iinin.iti is, o
COMfinCIO vem dc passar, neste¦•'»¦¦• luMrn dr ppiniinr. aunr r ü.
::'lm.i- pnr um piirentesl* rir tles-
mombrainrolo,

Mas * t.irmrnlii iol rmftandn, |,pòr cõntã priSprla,•ffl il,.|,..,i, j, aurora da Pa», r Parágrafo rtnlco
coni c'n 0 momento propicio a hn-
r.\ benfim«jii da novo lementelra.
A lerro aColllcdÓrN espera. Nnvni¦emenle», nmo orlenincito, nova
e-uidiiin únlveraal. Novos edlf!-
d»*, cu'n pedra lamlamenl-il ei-
ti por »cr l,i'ii;a.l-, F. h5o de ej-
t.-l Irnrer, nus ,un* linhas me>
In» c no seu conjunto arnullelò-
lllcn, marras bem perceptíveis mi
liova eru nor IC Inlda.

r.'.sa rrr:i diam."da n ira du co»
I orer*tiil*mo porque Iodai os bn.-n

Intelatlvai serü-i partilhadas, sob
adi., rritírlo dn mal" ampla -lis-

niportlncl*Art. ').• A «oclrdade ter* porl UriMtl du Soclldadti cuja» reso-tsei» * Imóvrli; e) Ariiialldadr o mnirrclo, rm toii»*' luçór» eon*lorlo do LUTO de \U*. necr»»»rla p»r» o pagamento do¦>u*i modalidade», de avlfte», | d( Heunlôes d» Diretoria, dividendo (lio de rme trata o ar-
Arl, 33 Caila Diretor poderá | tlfO 10.

A distrilaiicdii do ¦?'¦ !¦¦ ¦.!.•-
automóvel*, caml ' fie», radio*, re-
frlge. adores, motocicleta». hlrlcU-1 assinar Individualmrnle « cim-s.ta*. airarrlbos elCIrico*. frrragenn,; ponilfnela ou ato» comun* dn t-*-1

peillrnlc de »uo* nlribulcnc» dc«p|e I
nue nio Implique em re»rwn»ab|.
Ildade para a anclrdadr.

Art. 3.1 Compete a Diretoria,
cm conjunto; ai Elaborar n p|anr>|dn Dlrclnriai c)

| econômico sob a mini fonclnnart I Por cenio) para

TtíBFJCÜLOSE
lliliii» X — riirili!iiitni\i\

_i„, .,,, ,,.,'¦ '" " ' 
;"• ¦» A-i aa ,„„,...„. |>' !•' -"..in. r . in-p-i • uniu iiin:.i.%«swd^ímfcf^ ijr Siva Praça " lí«as*rte vc,,rcrna ,uu pc-

mcdlat. desenhos e Jornal* na-l»'" ü"'u • luV»« fel. 3Í-ÍS03 ¦ Comírclo c Indditrln dclsnrfio de

Pncuninlurat j IribiilcAu ria riqu
rppacldade, db mírilo indlrldual.

Wm mmW^^TfvWslt^ LWfcaV-.rl.iiW mWt'-¦:'¦¦'•¦ ::^.>v:::-:^:^^^:^aF^^^»^l^a»a^::.<-•¦::::^'tái^»^v??ipl^^^mWSlmmmW"': ' Zç£2EÍ°^R WSm^^^mm ^^^mmmmiii^-''''?&-'¦***':»lBfcii ^-^BwT^^i»

WBKtfBÊ ^HuÉI bHb:m''yd$ÊmW^mA »H • 4i»iw W >^m\ís<-mb1 B':flB'4|H'':if' liK^l ii

J'%.^mm\ aBr^* ¦**. —'^¦'^HaB mmvtit&sjmmm mv£i&^mmm\

Margarct 0'Brien e June Allj-eon em "Múslea para Mtthôea", om
ruper-romance musical que ,o Metro-Passelo apreoentari próxima-

mente, Joaé Iturbt e Jimm.v Durante eitio no elenco.
po) — SessSo continua a partir
das 10 horas.

ODEON. AMéRICA e IPANEMA
0» filme* de hojet

S, LUIZ, VITÓRIA, CARIOCA.
MAN e ICARAt — "O clímax",
cm teoDÍcolor. com Susanna Fo-:-
t«.r. Turhan Bey e Borls Karlof.
- As H.flO — 16.00 — 18.00 —
?0.0O e 22.00 horas.

PALÁCIO - 3.» Semana — "A
noite sonhamos", em tecnicolor,
com Paul Muni e Merle Oberon
As 13.20 - 15.30 — 17.40 — 19.50
c 22.00 horas.

CAPITÓLIO (Sessões passatem-
ttuteeeeee*************.

— "O cortiço", filme nacional,
com Manoel Vieira, Miguel Orrl
eo, Horacina Corrêa e Aliee Har-
chambeau. — As 14.00 — 16.00
18.00 — 30.00 e 32.00 horas.

PATHE' — "Viajando rumo ao
perigo", documentário de longa
metragem e o 13.° episódio (final)
do filme em série: "O mistério
nórdico", com Ralph Morgan. —

INSTRUMENTAL 0TIC0 LTDA.
Material para Laboratórios Químicos

INSTRUMENTAL DE ENGENHARIA
MATERIAL DE DESENH"

CULOS FILMES
REMESSAS PARA O INTERIOR PELO REEMBOLSO POSTAL

Matriz s R. 7 DE SETEMBRO, 39 . T. 43-8496
FILIAL: AV RIO BRANCO. 61 - Tel 48-4671  RIO

*e********t*******+****»**»**f *****»************—***********
VÁSEL1NAS ESTERILISADAS"CRUZ VERDE"

Simples ou - eompoatas

D?. José de Albuquerque
Membro eíetiio da Sociedade

de Sexolujtlà' de Paris
D0ENÇA8 SEXUAIS DÓ HOMEMRoa do Rosário 172 - Ue 1 aa 7 Leiam "A NOITE llnatrada"
r1tet*e*e*******t**»****»***^4,^é^0t'*«******»t*****»**»*****t

I PA S E
EDITAL

Pelo presente, fica convidado a comparecer ao Serviço
ae Pessoal do Instituto dé Previdência e Assistência dos
Servidores do Estado (IPASE), dentro do prazo de três
dias, afim de não ser considerado desistente o Sr. URI EL
BROWN, habilitado em Prova de Habilitação para Mensa-
Seiro, rrjf. 3. ..;-..•

GPC, em 16 de julho de 1945 ,f(i) IUCIO MARTINS PEREIRA — Chefe da Seecõo de Cadaatro• Movimento "...
"****************+**+»+,

Wfik
' NEUTRALIZA o ex-
cesso de acidez no"ístômage.

LIMPA suavemente
os intestinos.

R1GULARIZA o opa-
rêlho digestivo.

k EÍI/TE ;DE MAC N ES I A DE

ÜH I L LI PS
BOM PARA

TODA A FAMÍLIA

i Repot^ 1

*cr ni-Mi-ci.i njlioiio das intnori**
rnrltiueeidnj. r inninnm umn fm-
tni rinlnenteniente coletlvlila,

Ainda recentemente s. r--.'
r.cvdma. li. .Ir!mc CJmara, Ar-
reblsno Metro.tiiliinoo. \cjn ele rc-
Ivlndlcar, na ilniplicidndt- cio-
cncnle i'.n •»•» pnstornK n tlirello
<ic pnrl|c!pnc/lo do opçrArlo nti lu-
cri il.-i linliislrl.i. p(irr|ijr n rojli-
in- i*i e.iplnrnçfio i\a líraço Ir.i-
linlhador í um Irofeo dr IniOulda-
dc nicdlcVnl, eujò anacronismo nn-
tl-<oc|al r ii mi nn!n dina-inaillc
n concerto colcllvljta dn Mundo I l"' í'0!'0
moderno ] socleclnde.

K p"l«. n Instituição dn e-'ci<--
dade Anônima, pnr "subscrição
pública", •oni no Brasil, .-mnii n
fil rt"\ Estados Unidos dn Amí-
ri.-n do Norte, u pedra basilnr da
lirosperídade econômica; o fni

miqufni. ( cni geral, novo» <¦ utn
do», çnm na i.-v[,i ,-|hii, peça* •
acrstôrlo», cnmprrendendn » lm-
pnrlnçai) dlrrta, reprr«entiiçiin,
CQniISnèelo, dMrlbuiçAn e venda

- A >"clédad»
rxplnrnr» produtor nacional» e cs-
Irnnneiri:*.

Arl. n.' A in-<cd»de Irra du-
rn<;à'i 1','mitad.i.

CAPIHLO II
rapltcl — Açdea — Acloniataa
Art. 4.» 0 eanltal iodai ir.-a

do t;rÇ .v(ioo.ono.nn (cinco mlIbOo*
rte crurclrosi dividido em A.Oftfl
Icinco mil) açòi-i nominativas do
Crj 1.000,00 (mil crorelrn*) radauma. sendo 3.«09 ordinária» e•J.MiO pr>fe-enrlalv

Art. J.' O capital «ri re»liia- i Ju|7n p„ for» dele. por *t ou man-,IO pnr subsçrlçSo pública, em mue- dalárlo. como cm todo» n«-ntn*,d» nacional-* por Incorporação rln nuc a meiedade U>r parle: bi;
provável dc ben» movei* c Imóvel* f .;e(mlar r farer cumprir os pre isuieetlvcls de ayaUaclo,! ,,.„,„ r-,t.ntutM,. ns deliberaçfleiIObJeliVOI ao-1 t|n A,srmhlcla (icrnl e dn Iliret')-

ria a fim de garantir •> funcio-l

decerá ao srguinir èrIUrlòi »¦
10 % (dei por ernto) para ot dl»rrtoret a titulo de g"tlfleaçâo;b) to fi (dei por cenio) pau ,.•.
funcionário* a . vin-h,, crltárir-

80 '.; d ii-
llvldendn aou

a loclrdi-te, Incluilv* o profc.a-! aclonlltat) dj llavrndn ¦•Ido,*
ma rnmtrclal a *er eseeutudn! In I Assembléia scrnl ordli.ira o^i»antorirnr c-imora* de imporlán- | aprovar a* mota*, Miporá d,ocia* auperlore* a Cr |20.afl0,(«)| me*mn de arArdo com a pmpnitá(vinte mil cru«eiro*lj cl determl-1 «l« Diretoria c parecer do l.on.r-
nar, depol* dc ouvido o parecer] lho Piscai,
do Ciuvelhn Flacal. a distribuição CAPtTUW) VII
dos dlvldendoi vnlorei de*tlnado* - r)l»pri*lçõt» nrral* • Tramitar!»»
no* fundo» nocini* previstos no! Arl. 20 A sociedade lem a Icilarl. OU deste* Kstatuto*. enr«o a* dcsnesni dc organlueio

Ar:. 34 Compele prlvatlvumen- r responsabilidade oriundas •*«
te ai l»lrclnr-Pre*ldenle: «> re- sua fundação, incorporaçio ecops-
prcsentnr n sociedade perante os < titulçãn «oclal, previstas no prós*podrres | ftbllcoi e quaisquer auto.. pecto e nesle* estatutos.

i ridade*. ativa e. passivamente<'rin>

llrelto
que cnnvenhnm no«
ciais, nos termos da l.cl.

Parágrafo único. Na hlpólcse
dc <«-.cc-M> dc subscrição, far-scã
a rcduçio propnrrional, lor^andi.-
ee por base as datas mal* reccn-
!••* de cada subscrição, salvo a d.;-
liberação da Assembléia <icr.il.
ncon«rlhando todo o capital sub*.
crlto

Arl. B.° Cada ação ordinári.i
ilará direito a uni volo.

Arl. '(.- O acionista poderá fa-
rer-se representar nas Assembléia*
por procurador lambem ncinolütn,

deposilárA nn Secretaiia da
com a nnlccrdênidn mi-

njmn dc 34 horas, n sua procura-
ção cm devida ordem.

Art. 8.° A transferencia dc
ações se processa no livro rompe-
tcnlc, mediante termo assinado

Arl. 33 As vantigena parti-eularn a que tc»áo direlln oí fun-
dniJorcs da »o; lad», igualmei
provlstn na letra ••'«. do Item I\'do nrt. 40 do Derrcto-lei n.* 3.627.
serão de I0{i 'der |Mr centoi dora-'tal social a ser realiiado, em! garantir n. flinclo- açfie*. ordinárias Inlcgrali/ndas, ounamrnln recular da lOÇledndei f 1' em moeda nacional corrente, naassinar as cautelas de açõrs; d) importância correspondente, sò

insta'.- e presidir a* Aliembléiasl ditai açôe* forem transferidas to-Oèrulli cl convocar o Conselhoj tnlnicnte ou rm parle, a titulo duFlscul, eatraordlnnrlo. sempre que \ rcm..ticrncáo, pelos trabalhos d'1'ouver necessidade; O convocar e organização. eonsllUilçãr. loclalpresidir as reunióe* da niretorln:| valor Ha Idcallraçâo e responsnH-
Bi assinar cm nome da Diretor!- lidadrs assumidas perante o pii-o balanço, anual e relaiúrio, -iu- i,i;.-,, e „, |e|, ,|0 pn(, 0 -sj
serão anresentados á Assembléia. Ida referida remuneração' cobrir', uGeral: bi autenticar,com -na ni- l subscrição realizada pelo Incorpo-hrlea. os livros dc Atas da Assem-, rndor fundador.
ble|a. c o Livro dc Presença

Arl. 38 Compele privatlvarnen-te nn Oiretor-Superintendenlc: a',
superintender o* trabalhos gerais
ria sociedade e orpanlrar a conta-
hiliriarir. fornecendo. • icnsabncn-

Parágrafo único. O valor da-jvantagens rciniincratlva» deste »i-ligo constará dn allso da socic-dade, que deverá ser amorllrado
anualmente', em parcelas iguais do

,,.,ii.„..,.. ii.in.t.-,...... uiiui.iinti.- i 10% (der por cento!.
I te, n respectivo balancete: b) nn. Art. 31. As ações vencerão um

... mear e demitir funcionários, fl- \ juro dr õfó (cinco nnr ,•¦..!.¦' ''¦ lo " •""3. r.andn-lhes vencimento» c gralifi-

Devido à mudança verificada na"Hora do Brasil", o Repórter Esso da^
19.55, dos dias úteis, está sendo ir'
radiado às 20.25.

Ouça, diariamente, o Repórter
Bsso nos seguintes horários: 8.00,
12.55, 20.25 e 22.55 nos dias úteis; e
12.55 e 21.00 nos domingos.

O F It R A Z
••»****ooo»+**»»*»»»*»***»»*****t,**»»*»m*»0t:t,.^.,**,**

PâSTIDEMTEPADRrBí;;,ifE

preponderante [In mcll,oe|„ do pai; ['furadores, c por um do, díre- j jKjjj.^y a,^;;"-¦ ; oTelôr-l ?SnVr Kl"em'"«}u5 fo^rri^in-drSo de vida das grandes massas ",".• n„ _ ... . , Presidente, cheque», recibos em tcgrallzado* e at<« a''di,t» -Ai nr.**'•'<• P"l».lação. i Art, 9.» Os títulos ou cautelas j „, ou „nirS (Iocllniento* de ! IluiçíS Hnaí da íoel.daoVA Companhia Auto Comercial: ' V '?"" s,'r:'° •'•«'nados pelo, dois qllntf]u(,r naturfXa, obrigações, dr- Tt V f, incomnr*dor„ f„„Mercúrio, em fase de organização i 'l,r.0,;"'c;n . ¦ \ betiture». contratos c tudo que ini- tfadóre e.» nnm IT.W»»«,, «"Ingressará no comércio de antn- -'u\' '° A,VW« preferenciais „car reaponsabilldade para a | „ ,'de fnrthhèU á« «11.ÜJÚmóveis, motores, rádios, refrigera- nSo ''""o d rClto (U. voto porém SOl.,0(UrIo: ,„ arHnr „-, ^)orcs ffij!^»™ .rifa .Sg*^;
dores e material elétrico em geral °S,.*fU' 'rlS£? »°"ra'\áV, fr. e demni*. documentos da aoçlcdn- p° ecr%" no «S',1 *«!¦ »í SSlançnndp e-.s negócios sob basinL^w' Pr "^'o* V r*ionda<U d e) ¦all!or,zar na div,,r,0, fornl7 rnre,is?n ^ ílT„íi' Z-Rbíolutamenlc novas. n-ic atende- -í,^ n-:,"V,, 

T'". c", tM0 dc flamcntoi que se fizerem riecessá- SoTS 120 d, Decrr.o u ,?.iml'n-o amplamente n-s interesses B0- "loidaçapi .) direito de compa- 110„. ^ «7 ficur,,2, . .', L >"',clnls e aos do público consumi- .r|cf- (1,",ut,r »;aposentar snges- CAPÍTULO V no, ,'rhí, di teicàoác , Z !'dfiV toes nas assembléias; c). partlci- n" F™" jP* snciennrte c devendo
KÀ ,^ii .„il, >. ci,«.r-.s« „,; paçSo nos dividendos em partes . • Conaelho Fiscal a respeelha .imortuncão ser fei-' "• " ''¦'" "' ' " 5 ordinária,: Arl. 37 O Conselho Fiscal se- ,a cm Parcelas anuais He 10Kbli.-a atende .a Companhia. Intrío ,,íual,'l ^m, as ní^ .... .

rfonnlo possivel, no critério da!d) Prf°,rJd,2a "," distribuição dí
distribuição das suas ações nosi ""i di^ndo fKo não curoulali-
meios possivelmente consumidores I vo,- 6'- 6 ¦• '"* PT «nto) ao ano,
dos arligoí He especialidade da
Companhia Serão asslri "reeni-
tidos", cm .insta c racional pro.
porrõo, acJrniÍ*t.*»s cíirfes rlp fã-
irj'l.fn consumidores dc rádios e
refrigeradores, motoristas profls-
slonals consumidores de automó-
vels e ac-ssõrlos, varejistas vo
dedores dc ortigos dc clctrieidj-
de- etc

DéS" moclo a Companhia, enje
ora ie- lance, nos tecios do De-
creto-Ui »° 2.»?7 de 2fi de seteni-

sôbrr o valor nominal do titulo.
Art. 11 Os subscritores pa-

aaráo as ações à visla ou cm. dc.r
presftiçõcs, iguais, mensais' e su-
cessivas de Cr$ 100.C0 (cem eru-
reiros). . . .

parágrafo único. A subscrlçáo
de um.i ou mais ações importa na
aceitação explicita das cláusulas
destes Estatuto:, e a quaisquer
modificações qne elos venham a
sofr:r legalmente, bem como cí
de!iboraçõe5 das Asseroblíias Ge-
rais.

CAPITULO III - i

Dr. Gilvan Torres
Impotência - DoeDças do sexo

e urlnárlas. Pré-nupcial Assem
bleéia n." 98. Sala 72 - lelefon.
42-1071 - 9 às 11 e 15 is 19.

NO MUNICIPAL

li Nj "s I

y I

/

ESMALTE
DE UNHAS
BRILHO. E
DURAÇÃO

INCOMPARAVCft

bro Hç 1040. terá a feição c*e um
crende "cooperativa de comercio"j''
o.t~ base? «eguintes: Aaaembléla Geral

1. _ O.rinljal serã tle Cr!»! Ari. 12 A Assembléia Geral
a.non.00n.no frinco milhões de rru-j re.unir-se-á ordinariamente aosr.rlrns), n rer renllr.odo por suhs- três 'S) primeiro, meses após a
nriçjlb pdbllçã dividido cm õ.000 terminação do exerreio social e ex-icinco mil ncôcs nominativas de traordinarlanirntc sempre que »,i'.rf 1,0(10,00 (itiü /•jt-u/cirnsl. cada | interesses sociais exigirem o -pro-

O* 5.50

TTEspalha-se < i«a rapidameníè.
T^ Inalterável de 10 a" 20 dias.
STNêo reaeca nçra mancha as

unhas.
W Recomendado pelas melhores

manicures..
WUItimas creaçScs ém cflres, de

New York e Hollywood,

SAfARI
1'roduto dc Ltíqucnditu

New York — Rio
(Msfrihuldor S. V.Maurual Cia. J,tda. RI*

A FESTA DA FRANÇA
O dia U de julho foi festejado

pela Companhia de Comédia
Francesa que está no Municipal,
com duas peças em um ato: "Le
jeu de 1'amour et de Ia mort", de
Homain Holland, e "Les precicu-ses. ridicules", de Molidrc, entre
as quais se realizou um leilão
americano, para a posse <ie um
autografo especialmente redigido
pelo general De Oanlle. 'Foi tam-
bem um cspctãeulo interessante
essa lula pela posse do almejado
autógrafo, luta que se transfor-
mou em uma coleta de sessenla
mil cruzc.iros. generosamente des-
tinados à, famílias dos marinhei-
ros que pereceram no'"Bahia".
Também o "Intermczzo" que nos
deram os artistas da Comédia.
com.a "Marsclheza", trouxe-nos k
momória a grande data da França,
como um símbolo dc libertação c
democracia."Le jeu de 1'amour et de Ia
mort" è uma grande peça de tea-
tro. A figura de Sophle de Cour-
voisier, símbolo da fidelidade c
paixão, magnificamcnle Interprc-
t.-ida por Madeleine Rohinson,
reaTçou, puríssimo, em meio do
onda de miséria e dc morte- otie
envolve, toda u cana, retrato fiel
daquela época do Terror, onde
ninguém estava seguro de si
mesmo c todos se entregavam à
mais baixa traição, só nara cs-a-
par à morte. Jenn Marchai c Lu-
cien Páscoa] rcveMram suns ,-illos
qualidades artisllcas nn diáloco.
que representa um dos momentos
culminantes da peca. Hmiv"''i Tini-
land arirmn em "Le jeu de l'aríiour ' '^as'^ ? <'»s Naçoe
et de Ia morl" a ,"'.1 filosofia dc|«as. A Casa Morae
hnmanidndc c de liberdade! alra-
vés da arirumentação ds Jerómc
de Courvoisier."Les precicuses ridicules" c co-
mo que um "dlvc-üs^emen1" i-m
melo da obra de Moliére. Os ar-
tlslas abiisantni um pou-o
nota cômica, deixando claro d
mais o sentido de farça nue hã
na peca. Merece exceõcihnâl re-
fcréncfa o trabalho de Georges
Cusln, nne deu vid-i ev'rar<rdi'"í-
ria a "Mascarillc". Giselle Ca~
sadesus c Claudc Nolüer, Ik-Ius e
frivolas, fizeram deliciosamente
Mndclnn ' e Catros. Roílnoni. n
fino arlisla de sempre, figurou
nas duas coinédii'* c ainda nn1-
r>'ou extraordinariamente o lei-
ção americano que se procedeu no
entrc-a!o.

(i. de M.

juma, . rendo 2.50D nrcfcrencials.
rn.in preferência consiste, alem de
c-ulras s-anln^ens co-ifcrlda* pnr
lei, num dividendo firo jinual de
<"¦''¦• %(sei* por ccntol sóbfc o va-
Inr nominal rlc cir)i nçnn, infTc-
pendentç do dividendo riiç eou'ier
rm lgiihjdade.'de c-ind:cõcs das
duas e|asscs de íiçf.cs c 2.50Qor-

i di"árias. '" '
I 2 — fl ¦rii',;critnr ,pa"arã a * is-

ta ou cm .dez .pccStaç'-eí. Iguais,
mensais cs»s-ír''',s. A primeira"restacãn. -f A~ 10Ç- Idb/. por cen-
to\ oü rc.ln CrS 100.00 fcem cm-
—IftoV*; r-istapdo 9 prestações de
CrS lOJ-Ofl cada.

il — As"- .ições F?.ndSrfin iHu ,iu-
ro rie õ'1. anual
minai, ricsrV n

nunclamento dos acionistas eon.
vocados na forma estabelecida em
lei. ,.

Parágrafo único.,-O Presidente
da Assembléia Geral será o Dlre-
tor-Presidenle da Sociedade. Par
ra compor a mesa que dirigirá os
trabalhos da Assembléia, o Presl-
dente convidará um ou dois acio-
nistas, entre os presentes, paraservir de Secretário. • •

Art. 13 A convocação, instala-
cão e funcionamento das assem-
bléias gerais, obedecerão no dis-
posto da Lei das Sociedades Anô-
nimas.

Art. It Poderão tomar parte
na Assembléia Geral os acionistas

siV.ire n valor no. | cujas ações estiverem inscritas em
intccaliz-cão Sté^seu nome, no livro competente,

n constituição dcriniliva da soclc-laté f3) três dias antes ria dal
de'!r, i marcaria para a sua realização.

4 — As desoeür* rio Insiélãçí.n i Em se tratando dis representações
.-•lé á cnnstitüiçãn ri licrinrie são' pnr p- r-irrri.or. na forma do ar-
es.llmndn.som 11% (dez nor cen- ligo "" di-.stc Es tatu to, além do
In) di capital social r -crào íimor- óbscrj-incia dn disposto neste ar-
tlziidns no prar.o máximo de rl-< ligo, (erá de ser depositada a pro-rno-". em de;: f 101 prrcelhs iguais I ,^, í,, Q| |10r!1!1 nntcs da Assem-
rior 10% ao uno. O- cnVrctpre? dê' bié'a.
rções fi(-i',o -.uiDri^-i-s -i recp- CAPÍTULO IV
l.er dos ru';:crMorr-, 10"; ,'2 e-"o- . diretoriaJumento* prn labore . "molu- ! , , ,.mmi.- pss-h rn.. se-'" re'tit"!dos ! ' " '' " soe'edede será ad-
r cnhrin (|p A.ssemMéia dc rons-i m""ítr;''!i1. p':'"'- uma Diretoria

Bandeiras do Brasil e das
Nações amigas

üqmppsla de dois membros: Dlre-
! l.o;--I'res'(inn>, Dlretor-Supcrinlen-
, dente., acionisles, residentes no

Pris. el?itos pela Assembléia Ge-
j ral, com mandatfi para 6 (seis)' anos e r- clc-risci:'.
| Art. 10 fiada Diretor, no alo

,. ,. ... | ''e su.-i invcslidura, que se dará(, _ Caso se vor,fique excesso ¦ por termo lavrado no livro rlcrie subv-nçro, faivsc-n a redução -.«Atas das Hcunines ria Diretoria",proporcional, ou pno, riu c.cprd.i I dentro To nrazn de 30 Mrinta) dias
a contar ria eleição, c antes dc cn-
trar no exercício de suas funções,
deverá garantir sua geslãn i-é

K''iiçáo da f'o-'ipa!i!r''
f> .— As \.*•¦*(aíícíis pn**í-Í.Çíílíl!í'c.'!a oue tor/i riii-c-lo o fnnrhdovvvnio c!c \Wn (f-o* por ceifo) sü-

,1-re b capital sóc'nl. em oVrsfs' (ir-iMnárir.s ip^grnlizadns, a tltulò.de
remuneração.

rã dc 3 (trísl membros efetivo* o
3 (três) suplentes, residentes no
Pais, eleitos anualmente pela As-
sembléla Gera! Ordinária podendo
ser reeleitos, com as alrihnlções
conferidas pelas lei» epí vigor.

Parágrafo único. A remuneração
dos membros do Conselho Fiscal
será fixada anqalmente pela As-
sembléia que os eleger.

CAPITULO VI
Exercido Social — Dlrldandos
Art. 25 No fim dc cada ano

social, • ç/ee terminará era 31 de
dezembro, proeeder-se-i ao levas-
tamentodo inventário e do balan-
ço geral, com. observância das
preserjcSes legais, sendo os lucros
e dividendos distribuídos obede-
cendo As legnlntes normas:

1 Antes de qualquer, distribui-
ção serio retiradas ãs seguintes
pcrccnlagens: iV5% (cinco ppr
cento) para constituição do fun-
rlp. de reserva legal, até alcançar
20% (vinte por cento) do capital
social: b) 10% (dez por cento) na-
ra o fundo He reserva esnecial, atí
atingir o valor do capital social
destinados a assegurar a integri-
dade do capital, preiu'.»os even»
tuais, e depreciação dos bens mó-
'Gf v W Www WWWW v 9 w^FwwWw^1^ *rt

(dez por cenio).
Art. 33. Os casos não preili-tos nestes Estatutos serio- resol-vidos d» conformidade com as leisvirentes. • .,
Incorporadores: Carmen de Sc-

queira firdoso. fazendeira, can!-
talista. proprietária, sócia das fir-
mas Cardoso. Irmãos e. C«rdcAo
Cnmandlta, Belém, Pará: ElysioAlberto de Castelo Branco, ex-ebe-
de da firma Sequeira Cardoso í:Cia. Ltda. e A. Lima & Cia.
Ltda. (Especializada em íutoroó"
veis, motores, rádios, refrigerado-
re<. etc).

Consnltor Jurídico:, dr. Feraar-
dn de Castro.. . ..- '

Bio de...Ianeiro, ... de .fnnho d«
1945. — Carmen de Seane'»* Car-
rfoao — Eirslo Alberto de Cutello
Branco.-

Aviso — fl Manifesto de Ineor-
noracão. o Pro'eto de Estatutos, o
fc-dos os demais documento» rela-
tivos ao lançamento da Comna-
nhia. fienm * dlspo,l'ín dos in'c«
ressados nos escrítórlns dos In-
rornorndore* à Rua Ev-vrtsto da
Vcl»a o.» 1fi, 6." andar. Gmrro fifll.

Os Bancos onde serão feitos or.
d"nósitos eslão mencionados nos
títulos adquiridos pelos acionistar.

lültm FEOEPAt

CPUZEIROS

iproxima-sc dia
cio lu Éscalap da libssii gloriosaK. F,. R.: nada inais .'.vpressivo
e patriótico do que pstònfarj ai-,
lanciro, o símlmlo .sngrnilo elo

Unidos' ami-'
Alves, à rua

1'rúgúalãnii li. 174-n, lei. 4;i-6üf>,'l,
comunica que eslá olerec-endo pa-:
ra estes feslcji s os preços mais.
reduzidos para quaisquer l.iin:i-|
nhos de bandeiras de sua falirica--
ção, não só do Brasil como tam-

dessa jhém rie Iodas as nações amigas.

I.IVKAHIA 'J*™» calculais <•
ti */ t' 12 amdêmlciis — tina

A L > Lj.S ,1n. Ou.vidm n llití

Cofres fortes
Internacfoeisl

PURGAMIL
COMPRIMIIIIIP PURfiATIVOS.

Facll — Cômodo — Eficaz

!inrant!flfi«i rontra i'os<> r
roubo. formidável «orti-
mento em lodo» o« tipos ?
tamanhos n para tnilòj* "o*

preço?, aproveitem numa
visitii ao nosso depónito.

UUA liO ROSÁRIO N. 143
******t*+*»***********************H

ÜIULISU
Doe. da Faculda-
de de Medicina

Consultório — Sio Je«4 a. 88- 5.» . 3. SUS — Edifício Candelária
Dr. Meira de Vasconcellos

c-Mii a riellbernc-ãn da Assembléia
Ooral dc Consliluição.

7 — 0 pagàmpjito <l.'is r>'"õos •"¦-
r.i feüona sede da soe'e<laile, di-
relamcnie a Bancos, ou aõs re-
rresentantes legais rln sociedade.
dcvlrlnman.ie autorizados e ere-

d.;l, chegada I den-:arios, ai liçnriijb "liloqueá-
dos" 05 rç^ncetivps r^n^'f'o<:. no;
terni"s riu Dècrctb-lei n." 5.056 de

.1-11-1,1. . . •
S — .'s Assembléias prélimliiá-

rrs ou Assembléias nc.ra a cons-
.tiltilção dçfinlllya da sociedade,
rêiilizár-sç-ân dentro dc fl!0) ses-
senta dias ria tlátn em que for
cnrefrarlá \\ subFcritjtto.

0 — A subscrição começará logo
após a p.übJicMçno f*" pTcscníc o
terminará dentro de 2t meres.
eonsfflèrnclos no-^osçnrios à còtoca-
cão das ações oferecidas ao piibli-
ep. .

10 ~ A subscrição r'e vr"i "n
inn'-' ações Importa . na , aceitação
explicita (1 rifi enridições acima >•
cíns-T-uen-le aiitorlzaçãó d:r respe.--
liva despesa e pagamento.

PROJETO POR EílT STl-TOfí
f.APtiTI.O I

ncuoml-acãi — Sede — Foro —
F.!?ia».!ünde — Pra/.o

Art'. 'l'."' Sob a' ddnbníijlócf.o de
C .nipanhia Aiiln Comercial Mer-
cúrio. íctn oi-c-irriçãol. com se-
dn e foro nn Dislri1-i Federal, se-
rã eonsliluid" uma sociednde ãiuV
niin.->. nos li*--p,o^ do IVçreTo-'el
n." 2.627 de 2ff-!)-.Ín, a rmal se re-
gera pelos presenles estatutos pn.
dendo nn medida de suas conve-
nléncias c onde estas o indicarem.
operando, em todo o território na-
cional. instalar agencias, eslabele-
cer filiais, c nomear representan-
tes.

2.'i açn«.s ordinárias ria' sociedade
A caução será feita, por.avrrbnçrio
no livro de acionistas, c vigorará
enquanto durarem as funções do
cargo e atí á aprovarão das cón-
la-s dii respectiva gestão,

Art. _ 17. Km caso de ausência
definitiva ou renúncia dc algum
Tlirrlor, o Conselho Fiscal caco-
lherá um acionista que o suhsll-
luirá até que a primeira Assem-
bléia Orrnl ordinária e'eja o no-
vo Direlor, cujo mandato vigora-
rá nelo tempo restante.

Parágrafo único. No caso de
impedimento ou ausência tempo-
rária de qualquer Diretor, o ou-
tro Diretor acumulará suas f«in-
ções durante a ausência danuele,
o que deverá constar rln "Livro
rins Atas das Assembléias du Di-
rètoria"..

•Art. 18 Compete ã Assembléia
Geral f!>.;ar os honorários dos Di-
retores' nos lermos da lei.

Art. 1!) A Diretoria terá. deu-
tro rlc sil-is atribuições estntu(á-
ries c le-urs, amplos poderes ad-
minislrativos para rpseutir. nnrn-
vnr, .recusar ou estabelecer sobre
lo(los os assuntos òmlssn.» nesit-s
Kslalutos, dando no mandato o
der.cmivniin exigido pelos inleres-
ses' sticiftífli

, Art. 20 Compele à Direiór'n
convocar as Assemhléins (icrai.s.
ordinárias e extraordinárias, sai-
vo os casos previslnf no naráura-
fo único do art. 89 da Lei das
Sociedades Anônimas.

Art. 21 As reuniões da Direto-
ria serão convocadas pelo Diretor-
Presidente em. épocas legais' no
sempre que fôr necessário aos In-

**********,.r*

vm MRLBS ¦*¦'*¦**]

Se V. S. vai comprar mala*,
visita o coso qu» pottü»
uma sólida reputação co-
mereiol, pelo •«eelenreqga-
lldod» dot «»u* artigo».
Malai d» vârloi modéloi, ta-
manhot • pr»çoi, paro aten.
der a tôdai a* eaigenciti».

*
MALA CARIOCA
II-W» PA CARIOCA-M

¦w«t«m <^^^>.».>.».»i.'ã^»t»g
UC*

********* f<^*******************t

A Frei Fabíanb
Agradeço umn graça: concedida.'- M. .1. O. M. M

TOGA ruiUClOADM |

Tlelefone
BRANCO OU TINTO

O» vinhos que dominam pela »ua
pnresa e ótima qualidade,(•edidoa: Fone» 22 0801 Ou 22 05«

Teixeira Barbosa & V\". Ltda
LAVRAUIO; 155

************ *****té***,

DUARTINA Tônico —-. Paríf^
Anemia e Dtepeptia

CABELLDS BRANCOS
JUVENTUDE
ALEXANDRE

kSItOUPAÍ
HSADASJ

COMPRAiM»SE DE HOMEM
Paga-se bem. — Alende-se'""'
a ilumieilio. - Tel. 22-5568,,-

>+*+*************•+***** 1'!

Dr. Brandino Corrêa
Rua do Carmo
49 • 1." — ;Da»
VIaa urinaria» —
U às 18 hora».
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o a ff w o
"lis Imlêstlt" Rf Rifai1 •_,___, 

«Ma r.arrMo, ealaadlda
MeJIaate «a» ee aareeer,

breve, no Rival
tseolha d* peç» de estréia d*

Alá* Garrido, no Rival, a 3 de
.ifesto próximo, é dai mala opor-
tonu. A ejurrida "eitrela" prefe-
riu entre multo» originais, uma"charle" política de ação atualli-
¦Am*, t»erlt» por Freire Júnior."Sua Excelência" i uma história
trde vive das situações maii com-
plicadas a surpreendente*. O Dr.
flojérlo 4 enifma. Ninguém sabe
• suo função Junto ao presidente
<rne com ele >e entretem em de-
moradas palestras intimas. Será
uni grande político? Estario, am-
boi. estudando algum golpe? El-
«as perguntas andam de boca em
|,nen, principalmente das mulhe-
sej, cujoi maridos se acham en-
volvidos em diversos partidos ora
em voga. Dividida em três atos
que serio interpretados por Aid»
finrrldo, Augusto Aníbal, Joio
Martins, Cita Sunna. Joio Boa
VUln. Carlos Torres, Hosa Sandri-
Tiy, Gaby e outros, a peça de Frei-
re Júnior contem, como se crf,
todas as qualidades para consti-
tuir um espetáculo agradável e de
},oin humor, sendo certo a sua
longa carreira no cariar da casa
rie diversões da rua Álvaro Alvlm.
"Eitia t-antandi n ligar*

ras", na Strradar
-Volta hoje, ao cartas do Serra-

rior t delicada comédia "Estio
cantando es cigarras", original de
Vlrlato Corria. Na quinta-feira
liaverá véspera! dai moças, a pre-
(-09 rednildos. A seguir. Eva e
teus artistas, representarão a co-
Média hiingar», de fama mundial,"Colégio Interno", original de La-íli-lsu Todor, em adsptaçio de
I.ulg Iglesias, reaparecendo o galiAndré Vlllon.

Mà^ry Llaaala a a aaaaaaa
ia "Marli" ia Ar» larra*

•a, ia Jafa Qaitaaa
Xiuneroiai a expreiilvat ftjo-

ras dai letras • do Jornalismo
paulista Ua telegrafado a "atire-
ia" Mary Lineoln, felie|tando-a
pela consagração am <rae resolton
w» estréia è frente d* Companhia
Ferreira da Sllv* no Teatro Joio
Caetano na "féerle" de Ary Bar

roso, "Maluque no beco". Entre
01 signatários dessas congratule-
Cõcs «slio o critico teatral « em-
presido Arlslldts O* Bastir, o
editor de obrai de teatro livreiro
José Vieira Pontes, o escritor e
industrial Machado Floreace, o
Jornalista a teatroloao fttni da
Castro soarei, o «mpresirlo Joio
da Andrade Filho, o Jornalista
Pedro Cunha, o Jornalista Cariei
Lalao, o diretor da "Caia do
Ator", artista lUol Soarei, a o
earlratoriata a escritor Belmonte.
Mary Lincoln, e a companhia do
Joio Caetano representam quinta-feira, ia I» horas, a preços rede-
fidos, "Batuque no bveo".
Iraatfa aaaaaaa 4a "Mala

aai tfraaja éa vMa", aa
Rival

Em pleno a,merecido sucesso, o
publico do Rival tem, hoje, nai
eeiiSei habitflali do 30 e 21 hp-
ras, o novo cariai mais alegre da
cldadei "Mali nm drama da vi

"reíordi" da permanência no car-
lar,

Hoje, ès Jp e is 33 horas, ain
da por ifMÔe», a «ompanbla re
Kü*B.!! • «•¦}•*'» "Krtta porDlbl, "Anfelni".
jsaaaaeaaaaaaimCARTAZ DE

ras, o novo cariai mais alegre
cldadei "Mal* om drama da ..-
da", eniracadliilma comédia de
J. Wanderlty e Daniel Rocha.NIé és pt.il". ¦• llérta

Hoje contlnaari o éalto da en-
fraçadlislma comédia "Zé do pe.dal1'. trte dellcloios atoa de Ama-
ul CnrgeJ, qne tem no deiempe-
nho de Jayme Coita a seui com-
panhelrei, apresentação magnl-
fica. x

O "Zé do pedal" é Jarme Coito,
eme desenvolve trabalho cheio
de lances da maior Comlcldad»,
Ao seu lado estio figuras do va-
lor de Aristóteles Pena, Selma
Costa, Francisco Dantas, Orace
Moema, Cora Costa, Aérea Rloi eAdular, qne se encarregam dos de-
mais pereonagem de modo bri-
Ihantliilmo.

AmanhC, pois, mais dns» sei-soes noturnas de "Zé do pedal",no Glória.
MDillaiaaa ?aatua", trava,
a a aartai «a UM, laja, ia

Pailt
Bibi anuncia para seata-feiru

próxima, dia 30, nó Teatro Fenlx,no horário de 30,45 horas, a pri-melra representação de ama petanorte-americana, original de Jo-
jeph Kosseiring. tradução de Car-loa Lage, "Delicioso veneno".
Trata-se de uma peca que noi Ei-
lí^A-V*'*0»' "• Inglaterra e naRcpablie* Argentina assinalou

SERRADOR - "Estio cantando
ai cigarras" comédia de Vlrlato
Corrêa con» Eva a eeui artistas.
Ai 30 e As 32 horas.

OLARIA - "Zé do pedal", co-
média de Amaral Gurgcl, pelaCompanhia Ji
4aÇortaanhla

33 horas.
lejme Costu,

"a. £y e

RIVAL - ' Mais um drama da
ylda", comédia de José Wandar-
'•/. • .fi,"i.,' *«*•»»• P»l« Compa-nhla Déa-Cnrarre. As 30 e as 33
horas.

RECREIO — "Bonde da Light
peca política de Lula PcUoto o
Uéj-ea nnseoll, ,»!„ Companhia
Walter Pinto. As 30 e ás 23 ho-
rae. '

â^ííí*-— 
r*n««l»»". comédia

e Blbl Ferreira, pela Companhia
o mesmo nome. As 20 e As 23

horas.
JOÃO CAETANO - "Batuque

no beco", "féerie", de Ary Bar-
»¦?•„ pela Companhia Ferreira
WMViÜâ *>•••» horas.

GINÁSTICO - "Cbnva", de So-
merset Maiifhan, tradueio de Ge-

Companhianolln
Dulelina-Odllon pela

Al 30,,45 horas.
» <u »Antigüidades

Compra*-? pruurlae, aoreela-
nua, pluturee, lélae, marfim, peia» nn papéis o moréta de ia-
çnraudé. PagU-te o valer da anlliajdade. RUA ASSEMBLÉIA, 73Telefone: S2 »«M.
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VAltTt
Jornadas oftalmológicas de 1945

Por ocasião do '.'3.* anlversirioi noite — Sessão inauitural -- He

Bebidas Vnlele Lida.

da Sociedade Brasileira de Oftal
mologia, a 6 de setembro, serão
ri-aliriidiM no ftio, pela primeira
vet, a» Jornadas Brasileiras dt-
Oftalinologia. Anteriormente, ei-
tus reuniões tiveram lunar em
Belo Horizonte e Sio Paulo. As
deste ano, acrao realltadas entre
1 e 6 de setembro e obedecerão
ao sogulntc programa:

Setembro: 1 — Sábado —

blórios -- Geraldo Queiroga —
(llclo Horizonte) • A oftalmologiii
nos Eli. lrL'. J. Mendonça (lar-
ros -- (São Paulo) — Trntamen-

da sifilis ••filiar. A »cgulr,

bre o I." relatório, sessio de "Me-
su Iledonda" sobre o »cgundo.

g — Uuiula-feira — A noite —
Itelatórios — Luiz Assunção Oso-
rio (Porlo Alegre) e Newton dr
Alencar tltloj — A fundus ocull ,
nus crianças de baixa idade. Co-
munlcaçAcs hobre o assunto do* '
n-lalririos. SesMin de comemora- j
çáo do 23." aniversário tia Socie

PRAIA DE BOTAFOGO
EB. • UAI HAIA'..

tptrtameitoi pin entregt imdiati
Csw •ntrsdk s« 10%
Csnrsrttvtli

-r Aasfcsnísuts 4» 1.* «tiolMode
2 vmmWt Mlse
I eJsfpnltérlsa
Armsrlsa •mbutMsi

VINDIMOS
OS ÚLTIMOS APARTAMENTOS DISPONÍVEIS A

PARTIR DE Cr$ 245.000,00
INÍORMAÇ6IS SIM COMPROMISSO jNs taccis é$ vsMst — 2.* sseJcr *

Baice Hipotecário Lar Briiilctro S A.
RUA DO OUVIDOR b> 90

T«lsfsM:2i-ll2S
•***,***"r—fffrrrrfrrrrrrrrrfffrrri->a«Mijjjj~i^X

A. D. I. taudaré a mlssto . ic..nallata Eloy Ponte», que. a, ,noultimo, para Idêntico fim, r!»|t,,paquele pais, integrando a «Uii,Culturaf Brasileira. Em nome Je,Intelectnil» nnjgualo,, f,|lr| JSr. Juslluo Zavala Munií, .,„k.
dor e ensaísta de lurgo me-e<.:inento, abordando tems da m«l'-atualidade: "Origem e destine dlnossa vncaçio demorrátlj," <
cinferéncla «ri franquwda iapublico.

¦ » ¦ ¦¦ » •w»»»»»s,^w»«'»»san»s»s»s»«i»psr.uvsz>»FU

A Missão CoÜiral Ura-
fitiiuA. B. I.

A conferência do senador
Justino Zavala Muniz sobre"Origem c destino de nossa

vocação democrática"
A A. B. I. rceberi hoje, is 17

horas a visita da Mhsio Cultura)
Uruguaia, que ora se encontra en-
tre no*, em prosseguimento ao
intcirimblo Intelectual entre o
Brasil e o Uruguai. Em nome da ~————««^__
********e******»****»*****»*****tp*»t**t***»0***tt,,t,,,,llu

PARA
DENTIÇAO CALCE0N

... .... ------- ---.... ........... ínu uu io, jjiumarup ua CJOCIC-sessão de ' Mesa Redonda" sobre ,|ndc c encerramento dns Jorna-

 , ociemoro; i ~ oaoauo — Am**"'*'1?*",U »"» *•******•***••»•••***••****»•***********»****»,*****
CHKOADA DA

FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA
MANIFESTE SUA ALEGRIA

QUEIMANDO FOGOS ADRIANINO
A VÇNDA EM TODA A PARTE

NO RIO DE JANEIRO
CASA ADRIANINO - AV. PRESIDÍNIE VARGAS, 2353

LfléXIMO A P»A«A ONM

este relatório
i — Domingo — Excursões.
« — J.'-fcira ¦ - Pula manbãOperações de estrabismo e dt-

plástica. A noite — Itelatórios
Laborne Tavares (Belo Hori-

zonlel — l'terigio. I.ecb Júnior
-~ Souro Queiroz — (Campinhas)

Plástica du cavidade orbitárla
Serão aceitas Inscçiçõcs tle

comunicações sobre pterigio ---
Após a lílturu tio 2.' Helatóri».
haverá uma sessão de "Mesa Ue-
donda" sobre o tema.

4 — Terça-feira — Pela manhã—- Operações de catarata. A tar-
de — Relatórios — Amello Bon-
fioli (Belo Horizonte^ — As su-
luros na operação de catarata.
Caldas Brito (Rio) — A iridcclo-
mil na operação de catarata—Po-
dtrio ser inscritas comunicações
sobre o assunto do l.' relatório
e haverá sessão de "Mesa Re-
donda" sobre o segando.

3 — Quarta-feira — Pela ma-
nhi — Operações de estrabismo.
A noite — Relatórios — Nicolino
Machado (Santos) — Heterofo-
rins. Paulo Filho - Barbosa da
Uu ÍRio) — A visão blnocular
dos estrábicos. Comunicações so

das.
As operações serio praticadas ;

nos serviços de Oflalmologin ds ]Santa Casa, Policllnlca Geral do !
llio ile Janeiro, Hospital São I
Francisco de Assis, Centro Médico '
ivdugójgico. Hospital Central, do :
K*#rclto e Clinica de Olhos Paulo
Filho. Alem da parte cientifica,
haverá visitas a diversos labora-
tortos <- hospitais.

As adesões deverão ser enca-
minhadas ao Dr. Jones de Arrn-
da — Avenida Aparicio Borges,
201 — í.« andar.

FRACOS K ANÊMICOS
Vinho Creosotado

SILVEIRA
~

Quarenta piflnaa de uaúntoe
Ilustrado* a rotogrevedoe — na"A NOITE Ilustrada?.

^erSs*»

SANA8RYPPE Para Influenca
a reafrladoa

CARIOCA, a tua revista,
está em todos o$ lugares.

^í*7^t^^mm£mam\m\ sbbbbT \ ^k\^mmm\ \\\vmmmtm~^ ^âmjH^mm ^LmMmmmT

CIRCULARA

AMANHÃ
Vamos ler!
Pr«?o para fado a Brasil

Cri 1,M

i

---"^VrfffVft^Virrfrrrrrífrir^— úm "irmt(>*- Comunicações so- e»tá em todos o» lugares. I\mmmlSi  i

M,I1,^^J-"W^^'"^^^.^M.M s^n, ,„—  
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,^ QUITANPINHASOCIEDADE ANÔNIMA
CAPITAL: CrS 100.000.000,00 (CEM MILHÕES DE CRUZEIROS) INTEGRADOS

££!-£. ?^la!^0 íe enlPré8tímo d* c«-$ 100.000.000,00 dividido em 100.000obrigações ao portador do valor nominal de Cr$ 1.000,00. Juros 9°/o ao ano. Ao parHOTEL OUITANDINHA ^;«;^ . .«¦-/ /-: _„ -_^v "¦¦W. n« pd?.HOTEL QUITANDINHA
S. A., devidamente autorizada
resolveu lançar, por venda pú-blica dos respectivos títulos, um
empréstimo por debêntures,
(obrigações ao portador) no
mòntande de Cr$ 100.000.000,00
(CEM MILHÕES DE CRU-
¦ZEIROS), sob as condições se-
guintes:

OBRIGAÇÕES: — debêntu-
res, ao portador, do valor nomi-
nal de CrS 1.000,000 (um mil
cruzeiros) cada uma, emitida*
ao par.

JUROS: — 9% (nove porcento) ao ano, pagáveis por se-
mestres vencidos, a partir de
julho de 1945, na sede da COM-
PANHIA, ou em seus escrito-
rios à Av. Rio Branco 311 - 9o
andar, nas primeiras quinzenasde Julho e Janeiro.

ÇRAZO B RESGATE: — ô
prazo do empréstimo será de dez
(10) anos, com amortizações se-
mestrais a partir de julho de
1950, a serem efetivadas por via
de sorteio, ficando, entretanto,
ressalvado à SOCIEDADE o
direito de antecipar a amortiza-
çfio mediante compra dos títulos
em Bolsa, ou totalmente resga-
tar as obrigações, qualquer queseja o período decorrido do pra-ao: Aos portadores, entretanto,
fica assegurado, em qualquerdai hipóteses da antecipação,

direito a 5% (cinco por cento)
do valor nominal dos títulos,
além dos juros vencidos até a
data do resgate.

Superveniente qualquer hipó-
tese de encerramento ou sus-
pensSo da venda dos títulos,
conveniente i SOCIEDADE, a
critério exclusivo de sua admi-
nistração, assistirá aos que jáforem portadores o direito acim»
previsto para os casos de resga-
te antecipado.

MODALIDADE DO LAfi-
ÇAMENTO. — i SOCIEDADE
lançará o empréstimo em parcé-Ias nunca inferiores a 
Cr$ 10.000.000,00 (DEZ MI-
LHOES DE CRUZEIROS),
tem que esta circunstância etta-
beleça, entre os títulos respecti-
vos, qualquer prioridade ou van-
tagem, criado, como será o esta-
do de comunhão entre os deben-
turistas, nos termos do decreto-
lei n." 781 de 12 de outubro de
1938.

GARANTIAS: — em garantiado empréstimo, por via de de*
bêntures, dá a SOCIEDADE,
além dat garantias gerais, indi-
cadas no decreto; n.° 177-A de
15 de setembro de 1893, em
primeira, única e especial hipo-
teca, o edifício do HOTEL QUI-TANDINHA e terreno em queconstruído, com a área de
26.498,83ms2.e todos os móveis

e acessórios que o guarnecem e
nele em uso, aparelhos, maqui-
nismos e tudo quanto é ali uti-
lixado.

A inscrição do empréstimo e
da garantia dos bens oferecidos
em hipoteca (escritura sob n.°
3.144, livro n.° 102, fls. 51 a 62
verso, de 6-7-1945, lavrada no
Cartório do 2° Ofício) foi feita
no Registro de Hipotecas da 1"
Circunscrição, da Comarca de
PETRÓPOLIS, sede da SO-
CIEDADE e onde situado o
imóvel, sob n.° de ordem 1.745
livro 2-1 fls. 12, no dia 7 de julho
de 1945.

E' oportuno realçar, para per-
feito conhecimento da sólida ga-rantia, que, pelo balanço encer-
rado em 31 de dezembro de 1944,
publicado no "Diário Oficial",
da, União, do dia 19 de abril de
1945, página 77, e aprovado pelaassembléia geral ordinária de
26 de abril de 1945, o ativo da so-
ciedade éra de
Cr* 306.661.526,30 do qual, ex-
cluidas as contas de compensa-
Çio, e de Lucros e Perdas, apre-
sentava a soma de
Cr$ 130.539.202,50; e o passivo,
excluído o capital, reservas e
contas de compensação apresen-
tava o total de
Cr$ 46.246.528,90; resultando
um excesso no total de
Cr8 84.292.673,60 do ativo sobre

o passivo. Acresce notar que
até 30 de junho próximo findo,
conforme o balancete levantado
nessa data, (e que, como todos
os demais documentos concer-
nentes às inversões no hotel, fi-
ca à disposição dos interessados)
foram ali realmente empregados
— Cr$ 140.004.342,20 (cento e
quarenta milhões, quatro mil c
trezentos e quarenta e dois cru-
zeiros e vinte centavos). Não é
só porém. Atendendo a que as
obras do hotel foram realizadas
a preços contratados em 1941 c
1942 e estabelecida comparação
com o que custam, hoje em dia,
todas as utilidades aplicadas em
construções tais como concreto
armado, alvenaria, esquadrias,
pinturas, instalações várias, etc,
e a mão de obra necessária, não
há dúvida em reconhecer que o
ali feito, e ali se encontra, vale
Cr$ 300.000.000,00 (TREZEN-
TOS MILHÕES DE CRUZEI-
ROS), em estimativa nada oti-
mista.

FINALIDADE DO EM-
PRÉSTIMO- — O empréstimo
destina-se à conclusão das obras
do HOTEL QUITANDINHA,
de sua propriedade, e ane-
xos, e ao resgate do passivo so-
ciai, sendo de notar que o mesmo
Hotel está em franco funciona-
mento, como é do domínio pú-blico, oferecendo já a certeza de
ser o mais suntuoso da América.

A assembléia geral extraordi-
nária que autorizou o emprésti-
mo e fixou as condições do mes-
mo, foi realizada no dia 25 de
maio último, publicada a ata res-
pectiva no "Diário Oficiai", do
Estado do Rio de Janeiro, em
seu número de 29 de maio de
1945 e arquivada no Cartório do
2o Ofício de Notas da Comarcs
de PETRÓPOLIS, sede atual da
SOCIEDADE.

i4TOS CONSTITUTIVOS
DA SOCIEDADE: — A socie-
dade, cujo objeto é a indústria
hoteleira, como elemento fomen-
tador do turismo, constituída vm
2.1 de fevereiro de 1941, pela ae-
sembléia geral dos subscritores
do seu capital primitivo e dos
seus estatutos, tudo arquivado
no Departamento Nacional da
Indústria e Comércio, sob n*°
15.943, teve esses atos publica-dos no "Diário Oficial", da
União, de 20 de maio de 1941, pá-
ginas 10.039 a 10.042.

Em assembléias gerais extra-
ordinárias de 5 de julho de 1944
e de 3 de agosto do mesmo ano,
foi autorizada e realizada a re-
forma dos seus estatutos, au-
mentado seu capital para CrS 100.000.000,00 (CEM MI-
LHÕES DE CRUZEIROS), in-
tegrado e realizado totalmente,
conforme as atas arquivadas no
mesmo Departamento Nacional

da Indústria e Comércio, sob n.u
30.634, por força do despacho
de 10 de agosto de 1944, páginas14.418 a 14.420.

ABERTURA DA SUBSCRl
ÇÃO: — De acordo com o queacima declarado quanto às banes
do empréstimo, fica, desde jáaberta a subscrição de 
Cr« 10.000.000,00 (DEZ MI-
LHÕES DE CRUZEIROS) re-
presentadas por 10.000 debêntu-
res de Cr$ 1.000,00 (um mil cru-
zeiros) cada uma, a qual podersser feita na sede da sociedade
em PETRóP0LIS,'ou sua agen-
cia na cidade do Rio de Janeirana Avenida Rio Branco 311 — 9"
andar, todos os dias úteis das
13,30 às 16 horas.

CORRETOR: — E atuará,
igualmente, na qualidade de cot-
retor, o Sr. E. F. HASSEL
MANN, com escritório à nu
Candelária n.° 19 — 2.° andar,
sala 23, nesta capital.

PETRÓPOLIS, 17 de julho
de 1945.

¦ 

*

Corretor: '¦¦

a) EDGAR FREDERICO
HASSELMANN.

Hotel Quitandinha S. A.
a) JOAQUIM ROLLA \

 (Diretor)



A NOITE - Tw^Ww, 17 fc julho » <fg

Relatório da diretoria da
Cia. Vale do Rio Doce S. A.
relativo ao exercício de 1944

Senhores Acionistas i

Pm obediência nos estatutos c dispositivos legais, tem • Com-
nhii Vale do llio Doce S. A. o praicr de apresentar a vossa consl-

ilerÁtno " relntorld dos principal» serviços encrutailo» durante o «nn
de 19(1. Convém ncrntuur qur, dos trabalhos planejados, alguns
chtMr-'!" •'' "''" lérnilnn, apresentando outros largo descnvnlvlmenln,
,.:.[„ i que ii'" aproximamos da realização completa do programa
•meado: aparclhamento das minas, remodelação da ferrovia, Insta»
ijçj'j de um cais especiallrado.

1) — Construções l

Os trabalbos de construção, nos diversos setores em que esté
dividida .i Companhia, correram normalmente, dentro do dcsenvol-
ttinenio previsto e com rcsultndos satisfatórios.

Não obstante haverem perdurado as dificuldades provenientes da
u!la He transportes e da escassez de pessoal, conseqüência das con»
oiçôei próprias da refluo, podemos ter como compensadores os re-
-ult.nl'" até agora obtido*.

a) — Estrada de Ferro:

A firma P. K. 1) D. terminou o seu contrato em setembro d*
:';(;, deixando quase concluídos os estudos e reconhecimentos, pro-
Jetos t locação dos diversos trechos du Estrada de Ferro.

A continuação desses serviços ficou a cilrgo da Divisão Técnica,
proeessando-se dentro do plano determinado.

A* condições técnicas pré-estnbelecldas tem sido, rigorosamente
compridas, e delas Ja temos colhido resultados aatlsfatórios, com m«-
thoria de tração em alguns trechos concluídos.

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Oi serviços continuam a ser executados por firmas especial!-
-idí.i. «Iguns por empreitada e outros par administração contratada:

Trabalham em obras especiais t

(hriítiani & Niclscn 
Estacar, Kranlti 
Scrvlx Engenharia I.tda
Soe. de Instalações Técnicas (S1T)
Krnj>rr... Mauá S. 
Alcindn S, Vieira & Cia
Andrade & Campos 
Dllcrmano Couto e Silva ,
.Velo felmi Dei 

TU» de Janeiro
Rio de Janeiro
Rio de Janeiro
Minas Geral*
Rio de Janeiro
Minas Gerais
Minas Geral*
Minas Gerais
Minas Gernij

109 kms.
3.353.000 m9
6.000

67%

João França  Caeté

Em movimento de terral

Carneiro de Rezende & Cia. Lida Minas Gerais
Soc.dc Engenharia Vila Rica Ltda Rio de Janeiro

! J. S. Lacerda Paraná
José Lopes Torres Espirito Santo
Construtora Garznn Minas Gerais

I Cií,;dc Melhoramentos Ferroviários Rio de Janeiro
Francisco Alves Espirito Santo
Vital Salvlnõ Otoni Minas Gerais
rtavmond-Morrison-Knudscti do Brasil Rio de Janeiro

j Os «erviços a cargo da firma Raymond-Morrlson-Knudsen do
Brasil são mecanizados, bem assim grande parte da Cia. de Melho-"anitnloi Ferroviários.

Serviços executados na llnhu:

Até SI de dezembro de 1044:

jExtensão do leito executado'Volume de terra executado
Número de homens cm serviço
Ferccntagcm do volume executado sobre o volume

de 8.000.000 m3 
Até 31 de maio de 1945:

Extensão do leito executado  185 km*.
Volume de terra executado  6.300.000 m!i -
Número de homens em serviço  6.000.
Percentagcm do volume executado sobre o volume

de 8.000.000 m3  79%
Obras de arte:
Foram concluídas 14 pontes, com extensão total de 814 ms.,

lendo que todas elas exigiram fundações especiais.
Cerca de 300 bociros, tubos, drenos, ji foram executados, todos

eles obedecendo a tipos padrão.
Substituição de trilhos.
Foram substituídos 296.500 metros de trilhos leves e gastos,

par outros novos de 35 kgs. por metro.
Essa substituição se processou sem que houvesse necessidade de

i tedução do tráfego.
Túnel Monle Seco:

I 0 túnel do Monte Seco, situado no Km. 88 do novo traçado, é,
certamente, um dos trabalhos de maior vulto levado a efeito, em
Ioda a extensão da linha a ser remodelada.

0 comprimento do túnel i de 095 ms.
A sua abertura cortsnmlu 194 dias, ou seja um avartcornento

midio diário de õ.lô ms,
Os trabalhos foram executados mecanicamente e, dai, a sua ra-

pldez de execução, a qual constitui um "reeord" no Brasil.
. O volume exeavado foi de 33.000 m3, dentro das seguintes ea-

raçlerlsllcas :
Largura  ifip ws.
Altura  MO ms.
Natureza do material — Gabarito duro t, com-

pado com infiltrações.
Cumpre ainda assinalar que o trecho de 125 kms, de remode-

lação da linha, compreendido entre Vitória e Colatlna, ístá Com
30 % de movimento de terra J4 executado, assim como tem prontos
95 % da extensão linear do leito.

For outro lado, foi Iniciado • assentamento dos trilhos em vá-
rios ponlos disse trecho, o que nos colocará em sltnaçlo de poderainda este ano tender a um Incremento substancial de tráfego com
aumento de tração das locomotivas resultante da melhoria das con-
diçéc. técnicas dn linha.

h) — Minas:
A elaboração dos planos das miias acha-se em viai de conclusão
Ot materiais e equipamentos necessários encontram-se «m

Presidente Vargas e eitio sendo aplicados, k medida que oi servi*
çoi avançam.

EXECUÇÃO MM HKRVIÇÓS
Ettlo terminados os seguintes scr-lçe-si
1') — 75 kms. dt estradas de rodagem de 1' e 3a classe;
3') — 1J casas gemlnadas para operários, «ICm de 3 casas

com 12 quartos para solteiro»!
30 — 16 confortáveis casal de madeira;
4*) — 24 casas para operários no local denominado Santana,

ulím de 6 que mensalmente serão terminadas, num
total de lMi

5*) — A linha de transmissão d» energia elétrica a ser titi-
lixada e fornecida pela Clá. Porét e Lut dé Minas fie*
rals da usina que a mesma »st* construindo no local
denominado Petl, a cerca At 35 kms. de Presidente
Varga*, Já está concluída.

O minério de ferro já eltá sendo carregado nos vagle» da rs-
trada de ferro no pátio do Campestre, no local futuramente; se
estabelecerão os sitos que receberão ô minério rindo do Cáuê pela
correia transportadora,

cj — Caís de Minério :

Circunstâncias decorrentes da demora ria chegada dos materiais
para as transportadoras, impediram que as mesmas funlionassem
no nno passado, conforme havíamos previsto em nosso relatório
anterior.

Em 17 de janeiro de 1045, foi carregado, por melo dá* ditas
transportadoras já montadas, o 1» natlo Com minério armaaeoado
no silo.

A produção dessas duas transportadoras é de «ftfi toneladAs ho-
rária*. cada uma. No primeiro carregamento, lutando tom falta de
prática do pessoal, mau funcionamento das hora* de descarga dos
silos, posição defeituosa do navio, a produção de cada transportadora
atingiu a 450- toneladas horárias.

Para navios de 9.000 toneladas, que suo os mais adequados a«
porto de Vitória, o carregamento será completado em lll horas.

Em relação aos carregamentos que vinham sendo feitos no eáls
comercia) de Vitória, o que se obteve no eáls de minério compensa
qualquer sacrifício até agora despendido. 'Foram exportadas, em 14
navios, 196.500 toneladas de minério no valor bruto de Cri
13.737.500.00.

Para bem caracterizar a qualidade do minério exportado, bantg
citar que apuramos de prêmio pelo teor de ferro superior u 68% *
baixa pereentagem de fósforo, Cri 18B.S16.O0.

Com os processos rotineiro* de carregamento do minério no eáls
comercial de Vitória, conseguimos, ainda, prêmios de rapidez nesse
carregamento, numa demonstração de esfórfo • ded(ea(ao dos em-
pregados destacado» para tal fim. Bssts prêmios atingiram • Irn-
portáncia de ÇrJ 229.953,00.

Os serviços da construção do Cais já se encontram em vlaa de
conclusão, havendo sido dUpendldos até Si de dezembro de 1944
Cr$ 41.652.338,30. _ ,te. .._.

d) — Material Importado!

Ainda por conta do empréstimo de 14.000.000 de dólares, che-
garam ao Rio, durante o ano de 1944, os seguintes material»:

Trilhos e aeessónos 8.038 tone.
Locomotivas 585 tons.
Vagões 1-413 tons.
Estruturas, pontes, máquinas paru

oficina, aparclhamento dss mi-
lias, máquinas para exeavar .... S.616 tons.

TON - KM E RECEITA

Ton.-Km. Receita

1943

Minério ..
fefá
fervlo ...
Madeira ..
Diversos .,

Total .

Acréscimo

•Mil IIK*
lIlMIMll

• *•**•»•
lWi«)ili{

34.116.593
7.013.356
í.19.1.761
9.392.114

16.686.687

71.663.791

1911 1943 1941 %

90.957.602
14.Ml.717
5..Vi.%.47t
8. Ml. 044

26.931.690

145.17t.614

103,4%

3.605.250,31)
3.011.027.10

959.972,40
1.714.655,20
4.887.013.40

30
23

7
13
37

1.1.218.734,40 100

6.735.037,00
8.488.069,70
2.070.918,10
2.414.146,40

10.377.874,40

.10.08C. 0-15,60

127,0%

22
38

7
8

35

100

CARVÃO VEGETAL

A n o Ton.-Km.

1040

1941

1943

1948

1944
—uma—n ¦ iri «!«¦ um i i w

Percurso

médio
Receita

3.579.552

2.978.112

2.174.520

8.893.781

5.535.471

58.1

19.4

93.5

99.5

87.8

Produto médio
Ton.-Km.
de carvão

308.215,70

367.987,40

359.609,90

950.972,40

2.070.818,10

0,110

0,123

0,132

0,346

0,375

Custo méd geral
Ton.-K.
merca d.

0,133

0,123

0,193

0,311

0,20(1

MADEIRAS

ifiiisniaiii

Ailo Ton.-Km.
Percurso

médio
Receita

Produto médio
Ton.-Km.
de carvão

Custo méd geral ¦
Ton.-K.
mercad.

1040.

1041.

1942.

1948.

1044.

.1.453 tons.

Se somarmos este total ao total do recebido em 1048, teremos:

Materials recebidos até Desembro de 1643  80.111 tons.
Materials recebidos até Dezembro de 1944  8.463 tons.

Total  38.988 tons.

Alem desses material*, foram descarregados, em 1944, em Vltó-
ria, 11.167 tons. de cimento, estruturas para pontos, etc.

Além disso, até abril de 1946 Chegaram também em Vitória 100
plataformas para-madeiras, com 1.136 tona., que foram Imediata-
mente montadas c postas cm circulação.

2) — Departamento da Estradai

As providências tomadas para melhpria d* linha, com a subv
tituição intensiva dos trilhos e dormentís, tiveram resultados satls-
fatórios, se bem que nio tenha atingido a situação desejada, que
somente poderá ser alcançada depois de concluída a sua remode-

O aumento do tráfego, produzido pila aquisição das 18 locorno»
Uvas Mikado, 350 vagões e 100 plataformas para madeiras, exigiu da
administração esforço* redobrado* para manter.a conservação dn
linha e dar escoamento k grande produçáo da zona, a qual aumenta

Apesar das condições precária* da linha, tanto quanto dn lado
técnico «orno ainda d» de conservação, tol possível transportar ou-
ranto o ano, 154.OÓO tons. eontra 8].699 em 104?. , ; M

Os trabalhos da construção da nova linha exigiram redobrados
esforços da Estrada, para transportar Os material* necessário» ao
tltmo acelerado doa servleos. .

Mesmo nas circunstâncias apontadas, realizamos, assim, um tra.
balno de transportes que pode ser considerado como razoável.

Apresentamos índices favorável* em trabalhos e em arreea-

O quadro que, a seguir, apresentamos, melhor dirá sobre a ex-
pansáo dos serviços.

8.956.424

8.536.098

8.990.847

9.293.114

8.961.044

189.5

167.3

178.3

187.4

181.7

'1.316.770,80

1.175.893,30

1.275.737,10

1.784.535,20

3.414.146,40

0,147

0,138

0,142

0,192

0,2159

0.1S3

0,122

0,102

0,311

0,20(5

TRANSPORTES DE PASSAGEIROS

Ano N. pasaag. | Passag.—Km.

1943.

1944.

583.576

713.191

22.2%

Perc. médio I Receita — Cr$

48.832.473

50.583.247

3.5%

83,6 kir»

70,9

3.814.109,60

6.782.188,80

77.8%

i-RANSPORTE DE ENCOMENDAS

Ano Toneladas

1943.

1044.

TRANSPORTES DE MERCADORIAS REMUNERADAS

Espécie
Importância

Cr$
Tons.

Ode
Pmsuk. , , ,Madeiras. .Minério . . .Carvãq ,',,.',Meie. Div, .»»8Õg. Div.
Rendas Div.

8.488.069,70
6,782.188,80
2.414.146,40
6.735.037,00
3:070.918,10

10,377.874,40
1.205.610,00
4.040.941,00

63.925

40,302
132.3f'S
36.940

113,011

Tons.

Km.

Percurso

médio Km.

Produto
por

Ton.Km.

14,201.717

8,961,044
90.957.693
5.526.471
8;925,990

" 331 ' 0.207

II»  «llllll—««¦ i"^ i' -i '—— -i" II II ''l II l i- in —

43.114.784,00

326

181.7
m ¦
67.1

266

C.58S

0.26»
0.074
0.37.1
0.401)

8.1119

8.209

59,1%

Tòn.-Kr,

834.802

1.351.216

62.2?

Perc. médio

161,7

166,0

iir nMf ¦» mi in ¦!¦ i i i twsaaÈBxà*

Receita — Cr$ v'

774.060,10

1.705.610,10

120.3%
•t..

Comparando a receita de 1944 com as receitas dos anos anteriores, os resuliaíoo sio :

Receitas i

1942
194.1 ,
1844

Cr?
Cr*
Cr*

14.802.718.40
30.882.417.00
42.114.784;tò

Aumento percentual

100%
142%
283% 

'

I

8) — Departamento das Minas:

A exploraeio continua a ser feita pw processo manual, porque
como vimos, nio fora» completada» as Instalações para o trabalho
mecânico.

No entanto, g simplificação nos métodos da «tração manual,
dlmlnuleao dn distância de traiuporte nela chegada dos trilhos até
a esplanada rio Campiitre * melhoria das condições técnicas das
estradas de acesso ás frentes de trabalho, nio só permitiram Incre-
mentar a produção de minério como barateá«la.

Além disso, nma melhor atenção foi dedicada aos exames das
frente* de trabalho, selecionando-*», para obter rendimento mais
alto de produfSo, como também mantendo em dia os exames de
laboratório para completa segurança nas exportações e compromissos
assinados/

Ao lado dessa melhoria das condições econômicas, houve ainda
a cotMMerar a necessidade dn brltamcnlo do minério pura atender
ao Carregamento por meio das transportadoras, em Vitória'.

4) — Serviço de Abastecimento;

Os serviços de abastecimento do pessoal da Estrada e das Minas
estão satisfazendo plenamente aos fina a que foram destinados, um-
pl)»ndo«w rapidamente, havendo, no ano passado, sido instalados
armazéns em Governador Valadares e Vitória.

Os restaurante* populares — em Jo&o Nçlva, Barbados, Gover-
nap>r Vgjadares c Drumond — forneceram cerca dé 160,000 refei-
çoes, durante o ano.

0) Serviço Médico:

Abaixo alinhamos alguns dados eslatlstico» do movimento hovldo n* E. F. Vitória a Minas I

-' w.-™*wrr**m*nm*aMmà-ihi{t i

RECEITA DOS TRAN SPORTES DE CAFÉ'

1913 1943 1944

J!IC*< 
'geral ....««eltn tle meroad.leçcltn d

" fjie/ri-c.

café
geral ...
mercador.

14.802.718,40
0.175.141,70
1.073.701,80

7.2%
11.7%

20.882.417,60
13.248.724,40
3.011.927,10

H.4%
22.7%

.frrTriTTirr*—"•'••'"¦'¦'''••"'"•^

I 42.114.784,80
SO. 086.045,60
6.488.069,70

30.2%
58.2%

HOBaÊSMImt*Wà*3*tt

O Hospital de Presidente Vargas ji se encontra em funciona-
manto e prestando Inestimáveis serviços.

O de Governador Valadares está em construção.
O movimento do serviço assistência! do Serviço Médico da Com-

panhia Vale do.Rio Doce S/A, foi o neguintei

Doente» novo* matriculados
Doentes atendidos 
Visitas n domicilio
Visitas a acampamentos . ..
Vlttgeno na linha

27.3515
132.841
10.613
7.257
.1.777

Receitas preícrltaB 80.926
Curativos . . 37.878
Injeçóes . , 40.515
Exames clínicos 24.37.1
Vacinação anti-varlóllea 4.125
Vacinação anti-tlfica 16.400
Vacinação antl-malArica 21.732

Esta serviço assistência! é prestado nos seis (6> postos médicos
e nos dois ambulatórios distribuídos ao longo da linha numa extensão
de 605 quilômetros,

)

Trabalham no Serviço Médico:
2(1 — Médico» •«"
11 — Ounrdtas
10 — Atendcntes. - -P

Durante o ano de 1914 foram dadas 76.285 eonsultag Cho- lmens), 24.121 (mulheres) e 24.296 (crianças), num total de124.674 consultas.
Registraram-se apenas 56 óbitos durante o ano de 1944.
Serviço dentário: ,
O Sçrvlço de Assistência Dentaria subordinado ao Serviço

Médico, atendeu a; ,',','..
4.Í51 homens '. I'
3.640 mulheres '"*.

27Í crianças ^.^'
num total de 8.167 clientes durante o ano. J5s6e serviço ê prestadocm dois consultórios dentados, sendo um cm Presidente Vargas e""-.
outro ém Pedro Nolasco. A êle dão sua colaboração apenas dois
cirurgiões dentistas. ••¦"'

6) ¦— Desenvolvimento do vale do filo Doce: „,',,
Entre as finalidades da Companhia figura o desenvolvimento

do Vale do Rio Doce, do que não temos desonrado, não obstante
estabelecerem os cstatutoçs que essa empresa deva ser enfrentada
com òs fundos excedentes no dividendo máximo, estabelecido.. •
Asslnv através da propnsanda de entendimentos diretos com inr' *v
dustrials e capitalistas, vimos alcançando ou sejam organizadas-*» »"
companhias pnra exploração de riquezas da rORiao, o que, sem dú-^ ....vida. terá reflexos na economia da zona servida pela E. F. Vi-
tórla a Minas. »-ij t

7) — Aumento de capital: '',."
Para atender ãs despesa» com as construções em andamento,--

foi autorizado, pelo decreto-lei n." 6.605, de 20-6-44, o aumento detJ ,
capital 'e Cri 100.000.000,00 desdobrado cm ações preferenciais""
ao portador. Constou cm a tu de Assembléia Geral Extraordinária"-"'
de W-1-/4.

Pelo mesmo decreto-lei 6.005. de 20-6-44, a Companhia emi-''*;
tlu Cri 100.000.000.00 em dcbènturcs, constituindo o Io grupo. ,A

A. Assembléia Geral E"'raordinarla de 15-7-41 autorizou essa"
emissão, que foi cauclonada na Caixa Econômica Federal, confor--?1,
me contrato de 25-10-44.

Senhores Acionistas: '.-"••
A'ò tormlnar esse relatório, desejamos renovar os agradeci-

mentos pela confiança c apoio que nos térrt dispensado os Srs. - ,
presidente da . Republica, mini tro da Fazenda, governos ameriea- .".H
nn c inglês, Cúniissâo de Acordos de Washington o Export Import .
Bank, "*'•

Aos stiporinlflideníes. flrtilfir empreiteiras e construtoras, en-
Kunheiros, médicos, chefes dé serviço, funcionários c aos operários
em geral, agradecemos e dedicação c zelo demonstrados na exe-
Cliçãò dos empreendimentos planejados.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1945. — (a.) Israel Pinheiro
dn .SíÍDd Presidente — (a.) Deris D. Horta fínrb.nsa, Vice-Presl-
dente, (a.) João Punaro Dlev. -Dlrctor-Comcrclal. — (a.) Rofcerf
À'. Weiss, Diretor. — (a.) — Bernard A. Mancharei, Diretor.

(CONTINUA NA PAGINA SEGUINTE)
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à%> A XOITE -r Jcrça-Jcira, 17 d».julho, de 1945

COMPANHIA ITATIG-
PETRÓLEO-ASFALTO E MINERAÇÃO

Venda Pública de Debéntures
Manifesto de Lançamento

Çmprestlmo d» Cr» 20.000.000 00.
' por .obrigações »o portador, dlvl-

dldo em 40.000 debéntures, do va-
lor nominal de Cri 500,00, cada
um.».

A Cl». ITATlfi-Petróleo-Asfolto
o Mineração, devidamente autorl*
red» por sua Assembléia Geral
listranrdiiiárh. realizada no dia
1» rie m»lo de 1015. cuja ala do*
poli d» ler tldq a publicidade le-
V*Í, se encontra arquivada no
D.N.I.C, sob p n." 1.4S5, vem
oferecer i venda publica os litu-
los do empréstimo autorizado, lu-

..formando o seguinte s
- "J) -*- fito empréstimo é lança-
Tflb por Intermédio do Corretor de
• Kundos Públicos, Sr. Francisco
¦Unhirit. e os debénlures serão

.JcvadlS » cotação dn Itolsn logo
-que autorizado pela Bolsa de Va-
•jórei do llio de .laiiclm, onde ;c'rtneontram J4 coladas as ações dn
Companhia. procedciido-je ao

Tnesmo quanto i Bolsa de São
-Paulo;•**"¦• II) _ E' ela uma sociedade
iSehrtnlma Com série note Distrito
"•Federal, k rua ria riniciaria. 0-8-'2£hdtir, tendo por objeto a pcsqul

produção soprlri tédo o eonsumi
nacional presente e futuramente.
Kssa Uslns virá poitibllltar o
aproveitai!-nto das grandes rc-
«ervas de arenito betuminoso a
ela pertencente», sitas cm Gun-
rei, localidade pióvima da chia*
de de Itnpclliiliign, no lidado de
Não Paulo, da qual dista :in (|ullô*
metros, servida por úllma estra-
da de rodagem e peln Estrada de
Ferro Sorocabauu. A putenchill-
dade dessas Jazidas é realmente

melhor controle das especifica
ções.

Vil) — Os Isns oferecidos em
garantia e que • Companhia pos*
sul livres e deteinbaraçsdu» de
quaisquer onu», sioi — a) —¦
Orando Usina d* preparaelo de
Asfalto em Osasco, com todas as
benfeitoria» e Instalações! b) —'
Dois Imóveis em Osasco, Comarca
do I • t .¦ li. d» Sio 1'aulo, à run
1'rltnltlva Vlinco, ondo ae eneon*
tra » Usina de Asfalto, havidos;

0 PRECEITO 00 DIA
Ü& FALSOU TfíArAMrSIUS

DA sllíttl.í
Ât Pistons qu* ouuíi i rom

diflculdaih (do, muita* .•»»»#,
ultimas di eharlalòei t anún>
elos ds láda ordem, au« pr*>conltam métodos ds cura, na
verdade de. pr-a i l„: d* ijtiof*
qusr valor, Todo e> rutdadn è
ncetisilrlo, pois tsies meios
tomenle servem para permi-
Hr o progretm da moléttiq.
diminuindo a* possibilidades
de cura,

Quando doente dos ouvi-
do*, fuja d ¦¦ anuncia* r
da* ehartatit*, Procure um
especialista de confiança.—
SSES.

Relatório da diretoria da

n'ntável, llnconlra-sc cubada«UoI ambds por transcrição n.* 003, li*
somente uma parle eorresuonden*
te n menos de 3U% da» reservas
Ia existentes r essa cubagam Ji
atinge mais de 20.000.00(1 de to-
nelndas de matéria prima. Us
cálculos relativos & quantidade
provável ultrapassam os 50.OU0.0W
dr tonelada*.

A impregnação de betume no
nrenjlo é por sua vez, também
surpreendente, de ve» que comum
í- atingir << 15, IS o mesmo
2U%; a média da Impregnação,
tomaria pura cálculos, tem sido u
de 10 %, Isso para o fim de si-

vro 3*ris. 215, rio Hrsl.tr.. de
Imóveis da Clrcunicrlçío da Co-
marca da Capital do Estado de S,
1'aulo: c) — Seis sortes distintas
de lerr.is, situados no Município
de Guorcl ~- S. Paulo, onde .»c
encontram encravadas as J../M...
e havidas pela» transcrições n."
21.625 — livro 3-Q, fl». 15;
li.inscrição n." SI.026 - livro 3-<J.
fll, 15; triímcrlçio n.' I3.O0G -
livro 3*1, fls, 178: transcrlçüo n.*
1.1.61)7 — .livro 8-1. follin* 170;
linuscrlçüi) n. 13.64", livro 8-11
fls. IPC. transcrição ti.» 19.200, 

"

0 amplo coeflí:'ntc de segurança.
Uqulvnle n dizer que somente na"•a 

de jãlidas e. lavra de' minas I parte cubada leein-se dois ml-
-'de asfalto, substancias betunilno- ihócs rie toneladas de h-tume ns-
Tias ,e seu íaproveit-mento iiiriii'-
¦Jeláli e a inincrnçno em geral, po-•rteprio efetuar qualquer -.rrviço de'.33terO,sBc cjneMi ou afim.
jffliiy — A Cia. foi constituída
iliior assembléias gerais rios ilias [-V, e. 10 de janeiro de 1039, c s

tul-ia dentro de critério rigoroso!™:%Ki~-flt' P2, ,,;,Ia'! *'? ,u'«'-- tio Oeral de Imóveis da Comarca
de lalul, Lstailo de S. Paulo; d)- Ivina de FabrjçafSo de Uetumc
AíMlITcd, em (íúarel, SJo 1'aulo,

fiill.ico, o que representa um po-
linci.il econômico de elevado va-
lor.

Apôs acurados estudos e longa
experiência, lançou a Cia. as ba-
ses Industriais para a produção
ile hetuiuc nsfáltlco, capaz (I

..liciintr» nutnrizada a funcionar j concorrer não só em qualidade,
.-pelos' Decretos i]ü Governo Fe- mas como em quantidade c preço

¦ Hrn.l nj.'5.0S2 e S.K'I, arquiva- com o aifallo de Importação,  ,,, _, , ,
Jíisnu D.N.I.C. sob os ns. substituindo-o nn maioria de suas|,|t Imóveis do 7" Oficio da Capi-
ZtV.VW e •16.113. A reforma dos aplicações e especialmente para j t.|| Federal, sob o n." 13 livro 8,

com todas as benfeitoria» e ins-
tillnçôcsj inclusive as dn Fu/endii:
ei — .Minas de -Arenito Hetumt-
itAto devidamente cubadas e lega-
lízadii.*. * rias quais a Companhia
possui autorização de lavra expr-
ilida pelo Decreto n.' 7.359, ri"
II) rie Junho de 1911, pelo tíovér-
no Federal;

Vllh — A Inscrição do emprés-
limo foi feita no Registro Geral

atua estatutos se encontra a trair ,ms estradais.
••-vailu naquele Departamento i<ob"'.«.! mesmo número lfi.tillt. Demais

.inforniaçòcs legais encontram-se'Sndlcaj.is no Manifesto de Lança-' mento publicado no "Diário t)fi-
:• rinl" da Ulllão de 2 de .lulho de

S •,^04.').
•'¦ ¦ IV) — Não tia empréstimo ati-

U-rii.rtneiite emitido, possuindo a
V. .Companliin : li'"1'•> os seus bens

•Jtvrès r desembaraçados de quais-
I.;r;Bcr ônus.
,>...-. \-j _ fj cmprcslimo ora auto-
,..' TÍ;:ario pela Assembléia geral ex-
.-,...t.-;iord.in3ria acima referiria é de
"-'(".ri 20.000.000,00 — cii\iilido em

¦10.1)0(1 debéntures' — Obrigações
no Portador — de Cri 500,00 cada"' itins. emitido rie uma só vez, sé-
rie linica, ao par, com juro;
;;nuai-. de, b"í, pRgávçis «emes-
íralmctilc. na síile social, em
niali; e novembro de cada ano, tiuçãoiWas resgnláveis no prazo de UU quantidades' 'anos, a cantar da data da etnis-
são, iniciando-se o resgate a par-¦ --'ir de 1* dò janeiro de 1055, por
meio de «orleio ou compra, ficará
no entanto a Companhia com a
feculdade de as resgatar por an-''' tecipação, no |iar, mediante um

• • 'préníió de 7\".'a — cinco por cen-
—' peio resgate, de uma só vez,

i--«u parrelaililmente, por melo de
¦ sorteio ou por compra, prçcerien-

rio aviso prévio de seis meses.
publicado no "Diário Oficial" e
rio "Jornal rio Comércio". A As-
liemhléla Geral estabelecerá fun-

.. .'rio especial para o resgate d.is
debéntures e o serviço de juros.
• .Além dás garantias çerais cs-
liccilicadas nelo Dec. 177-A de lõ

,. víe Seletnbfo rie 1593, a emissão é
,-.. garantida eoni a piin.:ira e es-
.-•-proial hipoteca de tfldos os bens"imóveis sociais,' discriminados a
• _i;rguir.

Sn forma do decreto-lei n." 781,<íe 12 de outubro rie 193S, todos
os portadores de debéntures cons-
tliuirão uma comunhão de inte-
iésses.

\'\) — O empréstimo dèslíiin-st
construção ria nova a grande

ti custo de produção da Cia.
não Irá além iic Cr? 500,00, por
tonelada, O preço de venda atual
rio uetumc asfáltlco rie iniporln-
ção, rar.imen' atinge a impor-
láncln menor que Cr! 2.000,00 por
loiielaihi, séudo que uiiterlormcnlc
h guerrj esse :ir'ço não era lu-
fcrlor a C.'í 1.50'J,ÜJ pela mesma
unidade

Ouer :sío dizer que, mesmo na
hipótese rio mlmilir-so a volta rir.-,
condições existentes anteriormen-
te à guerra, a produção nacional
estará inleiramente acobertaria ria
i r.ncorréncia estrangeira. For ou-
Iro lado. O consumo brasileiro de
itsfallo, só relativamente baixo,
atingindo as 15:000 toneiailas
anuais, ponjuc não se obtém o
produto cm tempo e condições
razoáveis. F.sse consumo, estamos
certos, .tesile que tenhamos pro-

laclonal, se elevará a
consideráveis, no*

próximos anos, bastando para is^o
«aber-se que, dos 200.000 quüõ-
metros-,le estradas de rodagem

fls. 11, em fi de junho rie 194
lio Registro Geral de Imóveis da
i'!"1 Circunscriçáo da Capital doi
Kstnrio de S. 1'aulo, cm D') de jn-'
nho pp" no lle.iistro Geral ria
Imóveis da Comarca de Tatu!, S.
1'aulo. em 19 de Junho pp." e no
F.. Conselho Nacional rio Petróleo
pnra os efeitos da lei de minas
S''l-e ns jazidai rie arenito hetu.-
ml.iõso, conforme protcculj u.»
012,511.

IX) — Além desses bcns.cs^a
primeira c especial hjP;>!vvJ
ahranjlerá lambem on instalácõrj
ria Grande Fsina projetada e ben-
feitoíias que ae faraó junto ás j.i-
zlriaj.

X; — As chamadas para"paga-mento dos eoupons e resgate dns
debéntures serão feiras no "DIA-
rio Oficia!" e em outro jornal rie
grande circulação, cnm quinzeriias pelo menos de antecedência.

A Escritura Definitiva da emis-
são rio Empréstimo com a garan-tia de primeira e especial hipotó-
cá rios bens mencionados acima

de todo o seu ativo, foi lavra-

 J
I Triunlar... I
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I'Glostors"!

cabelo |

ia. at t Ria Doce \ iUi fi i

relativo ao enereicio de 1914
(CONTINUAÇÃO DA PAGINA ANTERIOR)

BALANÇO QERAL ENCIMADO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1944, COMPREENDENDO OS DEPAR.
MENTOt DA ESTRADA DE FERRO VITÓRIA A MINAS. DA CONSTRUÇÃO E DAS MIN48

ATIVO PASSIVO

IMOBILIZADO

Dens e Propriedades 
Despesas de Orflanitnçáo •¦•<
Traçagem rias M;.i.. . 
Materials . para Construção

Coras em Andutu^nlu 

CríCr»

2ié.734.ÍÍ38',80
. 7.266.241,40

¦.'. 
t.-.:-..".."•"¦,:¦'!

2£0.161.3;,í,fi!) , uiò.OCl.Cít',30

DISPONÍVEL

Caiia' òíO.lSS.Iü
llanco» 6.70'i.l ao.,'H>
üancòs —"C/Chainida de Capital 426.453,20
Lanços — C/Depósitos Vln-
culados 'J0O.713.C9

Expôrt-Impórt-Bnnlt of \Vash-
inglbu-Ç/Abertura de Crédito 7.361:819,40

nCKlAZAVEL A C1T.TO PRAÜO

Títulos Públicos e Particulares 130.000,00
Devedores Diverso» 16.S83.161,33
Acionistas — C/Ghumada de

Capital 7S2.20O.Ou
(xmtos a Ilecebcr 3.803.328,70
I)rpó6Ítoi e Alriióxnrlfados .... 30,314.826,70
Minério em Estoque 2,700.456,60
Diversos Adiantamentos tí.511.801,10

lj;261.28S,60

61.254.780,73

00.000.000,00

100.000.000,00

gDi vüt e tiptesdcr
k,.-.-.-:i.'.:-.- './/.¦'..:..*,., .„.,-.„¦,,,*..,,.*A.s.y„:•.:***

ict iiieía!-»

brasileiras, apenas 350 ou 400 Ktris da em noias rio Tabelião Raul SI
se encontram pavimentados.

Os projelos elaborados pelaiCompanhia envolvem nma prodtí-
ção de iS.tlOO toneladas anuais,I
inicialmente, e que se clevarí.l
rosteriormente, u 36.000 tónela-
ria*. Preilp'o -um lucro de pelo!menos Or? 600,00 por tonelada oV
nsfallo, Irremos no primeiro caso,
o encaixe rie uma soma de O*'
9 000.000,00 anualmente c de1
Cr? 18.000.000,00, também anuais,
no segundo caso. ,
13.ÍI.-.7 —

Pilho, livro 420, fls. 87-Verso, em
(lula de 12 de Julho de 1945.

A Dircto.-la
Cel. Luiz Carlos da Costa N'cttO|

Diretor-Presidente . I
Orlando l.aurito Prloli
Diretur-Superiiitcndente I

L'r. jH.vme Tlç-re de Oliveira
Diretor-Tcsourciro
Corretor Oficiii-

franclsco Linhares

-1, fls. I llj Pedidos rie aquisição das de-lifl; l.bíntures poderão ser feitos &Faz-se notar que, a'.construção
ria Usina projetada independe d^
importação de qualquer material
rio estrangeiro, sendo todo âle.
possive] rie ser nriiiuiririo nas pra-1çns rio Pio e São Paulo, quando |mui -. importnr-se-ã tão somente
aparelhngeni do. laboratório para1
****^*4****4s*t**^*4*4*44^********4t^4^**4*4*^s^*4*******é**l

DR. CUMPLiDO DE SANT'AÍ.HA ^ísjf^i*PIÍUP DÁ FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS
t,'sina .de belumc-asfãUico, cujal *RAÜJO PORTO ALEliltE. 71-B.' - Édiriclu A.B.l. - Tel'.'M-6444

' Companhia ITATIf.
Kua da Candelária, D-S" andar

ou' diretamente ao
Corretor Oficlnl de Fundos

Póblicoa
Sr. r>KnclKco Linhares

Ai. rresl(lente Vargas, 119
8' and., s/0

Um editorial da "Folha da
Manhã", do Recife

RECIFE, 17 (Seniço especial
de A NOITE) --- Abrindo a sec-
ç.'o "Comentários", a "Folha da
Manhã'', cm sua cilioão vrsper-
tlha, sob o título "Arrependi-
mento tardio", diz que os lideres
ria oposição começam a cnr.er^ar
o perigo comunista, atirando so-
hte o governo o láhéo de fazer o
jo-o prcslista. em detrimento dn.t '
uspiraçôes sadias da família br<.-
sllelra. Frisa o comcntnristn que,
sob o regime de 10 rie novembro,
o comunismo, eslava fora da lei
e o Tribunal de Segurança pronlo
liura agir contra.os seus pregoçi-
ros, inclusive o chefe vermelho,
qiie.se achnv-i preso. Acentua que
foi a opo>.ição que desfraldou n
handcírã ria anistia ampla, sendo
claro haver lugar para o comu-
r.ijtno nrgani-ar a sim prunagán-
da''aberta é profunda penetração
dos quadros nolili-ns do nnl-,
Agora qne o Partido ComunUta
rio Brnsil toma pé, amplia-se, há
realnientc razões para estarmos
alerta, mas culpado pela situa-
ção, não será nunca o governo dn
Estado. A oposição deleitou-se
em fabricar um mònstrozlnho
qne devorasse n ditadura: errou,
porém, os cálculos. A verdade c
que o Franliesteln caboclo desço-
nheceu o seu criador p. contra ele
é que iniciou sua ação destrui-
dora.

REALIZÁVEL A LO.VGO TRAZO

Acionistas Preferenciais (Dccre-
to-I.ei .N. 6.600)  2",. 485.800,00

Canções  91.038,80
Podcres Públicos em Couta Cor-
rente  61.264.096.10 t.',8.S30 934,90

r.E-DL'LIADO PEN.OE.NTIi ;

Assistência Tíenlca 
Despesas Antecipadas 
Despesas Diferidas
Ordens de Conservação 
Contas em Suspenso 
E.':pori-Import-Cnn'n — C Juro.>

co Bm-préstlmo 

LUCnOS E PEHDAS.

Po E.terclcio 
Du Exercício Anterior

COMPENSAÇÃO

Contratos de Eervlços 
Contratos'de Empréstimos ...
Valores em Caução
Ações em Caução 
Bancos — C/ftecibós a Cobrar
Caixa — C/Recibos a Cobrar .
Tesouraria — fi'mi' Cobrança
Carias de Credito — E.tteriur .

j .lSi.09ó,OU
Ó..S67.90

670.206.60
2. 601.091,00

13.01U.7ã2,CJ

278.605.387,70

I.S83.S49.4J
1(1.163.820,80

4 S9.528,70
458.561.000,00
110.020.000,00

811.000.00
372.2OO.0n
410.000.00

1.844.449.0(1
S. 304.069,40

.113.094,10

CAPITAL E RESERVAS
Cr.|

Capital em
Açòca Prefe-
rendais ¦ . .

Capital em
Ações Prefc-
renciaÍ3 ao
Portador . .

Capital em
Aç6es Ordl-
nirias . . .

Adicional de
10% sobre •
Tarifas . . .

Doações ....

PROVISÕES

ProsisSo para Ainorliraçáo de
Equipamentos e Instalações .

Provisão para Depreciações . . .
Provisões para FY-rias 
Provisão para Pagamento de
Impostos

Provisão para Fretes uo-bre Ml-
nèrio

Provisões Diversas

ESIGIVH. A CLT.TO PRAZO

Credores Diversos .,
Contas a Pagar
Salários não Reclamados .,
Empreiteiros e Contratante:
Titulos a Pagar 
Obrigações a Pagar ,
Folhas a Pagar
Coupões (Juros do Brivprés

p/Debénturea) .'". . . .'
Credores p/Depóeltds eoi
nhelro

Cri Cri

110.000.000,00 Ô00.000.00O.00

13.331.699,80
5.000,00

timo
' 

bi'-

2,968.259,80
291.459,70
190.492,00

65.357,20

40.2SS,3'"i
618.422,00

20.423.252,6.-
37.444.661.20

8.518,70
1.354.284.80
7.174.158.40

650.M0.ri0'2.122.136,20

1.050,00

í.55ó.027,»i!

r .
LV.

EXIGrVEL A LO.NGO PRAZO

E m ? r é s t! -
'.nos p/Obri-
gações . . .
Menos:

O b r 1 gações a
emitir ....

100.000.000,00

00.570.000,00

! Promissórias a Prazo Longo
i Contas Correntes Garantidas

j
RESULTADO PENDENTE

Contas em Suspenso ......

S0.000,00

567.864.541,60
; 57.623.400,00

",23s

1.1115.411,053,10

680.081.242.10

¦• 
r^V  ••

CAVII Al • C!:$ S.COÍl.i-XO.OO kiM I2ADO Boa.OOOXO
sCdi social aí. eu* so ouvido* «> . no os iancicu

Resultado do sorteio do corrente mês:
BIX UCZ JÜT CIF ZPO SQA RJS YYJ

"O. sorteios soo realizado* nos dias 16 de, cado mês ou no dio'úfd imediotm**» salão.nabra do Liceu üterárto Português, à tua San Dantas. MA ;|>--'•^^*f*t******^*^^**f**^
bxcursão a Resende, Volta ""' ......

Redonda e Itatiaia
"^lislA despertando grande inte-
r;sse, nos nossos ciu-.ulos sociais," d excursão do Touring Club 'o

„..prasil a Resende-, Volta Redonda
o Itatiaia,- fcit/i • coi t o riiesmo¦ "Jjrogratna das viagens anteVio-

..,1'e.s. 'Os ' 
excurslóiV-' seguirão

para Resende em carro especial.
ligado'aó rápitfo paulista ria mn-•..-idiü. Ali visitarão a Escola Mi---l-tíar, uiiia' rias rcalii-^òes dé cpic

\ mais justamente se orgulha onosso Exército, e almoçarão cm
| companhia do prefeito local, No
„ rija scguinhvestarão em Itatiaia,cujo soberbo Parque Nacional
:, terão ensejo de conhecer. Parti-
.1, váo, a seguir, para \'olta Iledon-
J cm, onde chegnrnoà tarde do-se-
,i KUndp dia. N"a manhã seguinte,ii '-isitarão, ns glganlesras instala-

Çíjes da Cia. Sjrienirgicn Nacio-

nal, sob a direção cio tenente
coronel Edmundo rie Macedo Soa-
res e Silva. Tanibém terão opor-
Umidade de conhecer algumas
rias variantes novas e de outras
obras expressivas da benemérita
gestão do tenente-coronel Aleu-
castro Guimarães, na li. E. Cen-
Irai do Brasil. A excursão rea-
liznr-se-á nos dias 21, 22 e 28
do corrente.

MOVEIS
LEÃO DOS MARES

Coloniais, rústico-, e fantasia
Üs mais belos, originais e resiB-
tentes — Oferecemos as melhores
vantagens e vendemos sempre

por menos.
Dormitórios, reclame Cr$ 1.200,00
Salas de janlar .. .. Cr$ 1.300,00

AV, GOMES FREIRE, 61
************************»»4S,St4tt***»*t**»*»*********»******-

8
|1

A SR A. TEM 12,00
CRUZEIROS *•

LIIElllILAll com aua montanha de elecanlea
MANTEAUX proporciona àv senhoras e senhorltas a exce-
lente oimitunidade da aquisição Imediata de um MANTEAU

. de OOperlur qualidade po?

| Cr$12#00 (doze cruzeiros)
ú -

jjj 
',1JA1LVTER CRÉDITO BASTA SER-CORRETOÍÍ

^'CREDSLAR f,C!1 "a AV; AÚilRANlR PAKROSO,. ii,, vil» ¦•u.Bbir-.i» eh(rc o ciub Xaial eu Tabuleiro da Baiana
p ¦vw^Mfiftocf rr rr a.

itt

f

: %

Compareçam à 3." Auditoria
do Exército sob pena de se-
rein processados e julgados

a revelia
Sob pena de serem processadose julgados à revelia, estão sendo

chamados a comparecer á 3* An-
ffitoria do Exército, os réus lia-
raldo Rodrigues Pereira, soldado
do 11° B. C,; Moac.vr de Mace-
do, soldado dn 11-1" R. 0. A. R.;
Manoel Francisco de Souza, sol-
dado do 1» R.C.Ü.; Francisco
de Paula Monteiro, soldado rio
11.A.N. e o civil Manoel Veardo.
motorista partibüln"' denuncia-
dos naquele Juízo como incur-
sos, os dois primeiros no artigo
128 rio Código Penal Militar e os
demais, spectivamente, nos ar-
figos 210, 1S2 e 203 do mesmo
Código. '

Dr. Joaquim Vidal
OCULISTA _. AS 14 HORAS
ALM. BARROSO, 97-5.°. Tel. 22-3421

Distúrbios SEXUAIS
e o seu tratamento
Desperte em teu organismo ai-"energias adormecidas" cutuca-

ta o cansaço sexual e a neuras-
tema. que no geral é provocado
pelo excesso do trabí.'ho e Sutrbs
excessos que conduzem à velhi-
ce precoce, destruindo a virill-
d;ide. O mal, entretanto, é cura-
vel. bastando para 

' isso. fa-
zer uso de um restaurador como
o VIGOKIN, em tíúja fórmula
está presente o extrato testiculat
de touros, associado ao;< sais de
fósforo, catuabu. nun-apuama c
guaraná. Após as primeiras do-
sés da ação tônica du VIGOKIN
observa-se completa transforma-
oao no organismo, principia-as
a recuperar toda a pujança cie seu
antigo vigor.

Revitalize seu sistema nerv:;-
so, combata o "cansaço sexual'
com o auxilio do VIGOKIN
Obtenha, assim, uma saúde per-
feita e um vigoi que o fará in-
vejado. VIGOKIN encontra-se á
venda nas principais Drogarias ç
Farmácias do Brasil.

1.685; 323.195.20

COMPENSAÇÃO

Recibos de Chémada de Capital
Serviços T^cnic-.s Contratados .
Empréstimos Contratados . . .
Tiknlos Caucionados . 
Caução da Diretoria
Departamento da Estrada —

Contas pari Cobrança 
Créditos Abertos no Exterior

(Fornecedores)

1.105.441.

782.500,00
489.823,70

458.561.000 00
110.020; 000,00

SO. 000,00

!.S;4.4«,00

S. 304.059,10 S80.0S1 :42,iG

1.685.523.195,20

I

B. A. BLAXCHAHD
Diretor de Finanças

Rio do Janeiro, £0 de abri! de 1C'43. .,
ISRAEL PINHEIRO
Presiden1

JOSÉ' DELI/AER.
Contador Geral — Re;

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 30 DE DEZEMBRO DE 1944

Decisões do Supremo Tri»
bunal Militar

Na sua dliima sessão, i;ob a
presidência do general Silva -.lu-
uior, o Supremo Tribunal Mili-
lar converteu em diligencia o
julgamento da apelação de An-
tenogenes de Almeida;, julgou em
sessão secreta os . processos ¦ de
Joáqüiin da Silveira Varjão, Ni-
valdo de Carvalho e Ernesto Josí
da S:i a, absolvidos .na Inslâii-
cia inferior; confirmou as-absol-
i;ôes de Wásblngtori Reis Figitel-
ra, Pedro Sebuslião dos Santos,-
Miclicl Callli'Jbsd Pacheco o Per-
nando Nunes Feijó, 2" tenente e,
finalmente, reformou a sentença
ahsolulòria ila in-itáncia ¦ lnrè-

rjara condenar l/liises Da-

Decisões do Conselho de
Justiça da F. E. B.

O Conselho Supremo de Justl-
çu da'F.E.B., na sua última sea-
são, confirmou as condenações
de Jucob Guarino Alburli, Alei-
des —irroso de Oliveira, Joaquim
Martins, Balblno Coutinho, Ani-
repe Conceição, Aurcliano . Fer-
leira, Valdomlro de Mendonça
Braga, Waldemar Menezes Ramos
e Theodorico José Nilo.

Todos os crimes de que são
acusados foram praticados na
Itália.

Foram rela)ores dos processos
os juizes Vaz de Melo e Paula
Cidade, .

NERVOS SÓLIDOS!
MÚSCULOS FORTES!
CÉREBRO LÚCIDO!

, OBTÉM SE COM
O USO DA

¦...-¥.• ^" .*— n s í. i

DESPESAS IX) DEr.VflTAME.NTO DA RECEITAS DO DEPARTAMENTO DA
ESTRADA Cri Cr? ESTRADA Cri

Despesa do Er^íreicio Ferroviário Si!.ofifi.9SS,tiU lleceíta do Exercício Ferroviário 42.11i.784,9Ç
Aiuauéle de Material Rodante .. 126.006,20 Arrendamentos Diversos  600.0U
Jurofl-de,;Dlvidas Comuna 2ü'J.155,10 uuros  ã.õia.f.G
Impostos 7.004,91) flcceitas de Empreendimentos
Rendas Incobriveis :. iiüó.cO Diversos  1.557.210,60' Despesas de Emprecndimentòa lleceitas de Trabalhe* e Fome-

Diversos 1.896.704,U0 cimentos a Terceiros  ISS'.448,90
Dcspciàs de Trabnlhos e Eorne- Receitas Não Especificadas ..., S.U8,8i

cimentos de Terceiros '.'05.827,10 Lucros Diversos , 10.008(50
Despesas Não Espccificadatj .... 110.41)1,20 Supervçultlncias Ativas  40.410,90
Superveniíncias Pássivaal 1,127'.7B6,7U
Ineubsi-stcncias Ativas 3-1..'154.5*0 t; 
Pe.rilas Diversas 599,!K> 42._iS3;420,U0

DESPESAS DO DEPAÍITAMÈNTÒ DAS RECEITA DO DEPARTAMENTO DAS
MINAS MINAS

1 Custo da produção; e venda do Valor das Vendas de Minério
minério, no Exeicicio,',... 12,S11V6M,10 realiiadas no Exercício ..,. 12,S52.Cmò,íO

Quebra verificada nos estiKfues Juros Ativos 4 860,70
de minério de exercícios an- Descontos Altvco 16.504,10
terlorea '.', 728.018,50 Renda Eventual  409,20

Diversas 75.310,40 ia.l!14.'EóS,O0 

D2SPESAS DA ADMINISTRAÇÃO RECEITAS 
' 
DA ADMINISTR-ACAO

CENTRAL .'CENTRAL [[.

Propriedades Agrícolas 10.SB6,U(i Aiuguéls ',",'  134.ÜiÍ2,4o
Serviços Médicos t;;ió.ti3!U0 Rendas Eventuais  SO/JSfi.W
Despesas de Adminktração 1.V67.001,80 

' IVescontos Ativos 6S.r823,80
Servltos Escritórios de Compras 2-fô.'385,M Sjperveniéncias Ativas .'  33'.'1S3,1Ó
Serviço de Contencioso 72.-411,^8 ' Inisnb-iistênciaa Passivas ....... 17.341,70
Serviço de Abastecimento 202,540,30
Supsrveniéncias Passivas 7G.3í)ã,'.'0 1 ; ¦ ,; 
Divereas 25.505,40 2.036,221,70

.-— LUCROS E PEDAÜ
LriCROS E PERDAS ,-'¦-.

, Deste Exercício ].883.849,45
De Exercício Anterior 10.163.820,80 De Exercício Anterior  10.16a.8'J0,S0

: • ; ' . .- 63.3O0;433,4ü . .
I 

i

. 553,tiJ

19Í.V1J

I3'.l)47.170,34
efl.b'oõT433,40

uajtrujgi-i-ri iTn-nr t-t ¦•
B. A. BDANOHARÜ
Diretor às Finar.í^a

• jggç mga *¦-—

í\!o de Janeiro, 30 de Abril de lCii

ISRAEL PINHEIRO
Prt5! dente

i WCMwttkHtoMtaUÜAC

JOSÉ DELL'AERA
Contador Geral

Iíeg. 48.661

GRANADO
#«##«##«'**•* # ?* *¦* -»*, * 4--iT4r*f*r* 9*
iniío, a 12 nier.ei de prisão.

Scci'-'ãrióú os trabalho^, o s;ib-
secretário hr. Piluló Mu.'.tui Mu-
Saljíes.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
p Conselho Flscai dn Companhia Vai* do Rio Doce S/A, tendo examinado a escrita da mer.ma c a respectiva documeniac»6!

e, tonianilo por ba^e o balanço, r.» contas e o Relatório da Diretor.:, oulrossim, examinando o estado r)a caixa e carto..-,!!, e, tudo encon*
liado em iirdeiii. é de parecer que sejam aprovadas ns contas c ope nções sociais relativas ao exercício <le 1944; No balanço figura Ç1""Contas cm Su.-.penso" a importância global de Cr$ 13.949.752,00 'dezoito milhões, novecentos e quarenta c nove mil selecentos e cin-
(incuta e dois cruzeiros e noventa centavos); deste total, quatorze milhões'de cruzeiro'.-! (Cri 14.000.000.0! I) sãó referentes ao paga1'1''!1'"
ria indenização autorizada pela Assembléia 'Geral F.xtraurdinária de 15 de-julho'rie 1944; o qual'já foi efetuado; nãíTtendo sldó, poreW|
i-inda definitivamente classificada, bem como. outros par.-elae c;«c dependem de esclarecimentos a sorem'prestados à Conlabiliiiüd^ t-oa"
U»!, para a sua definitiva correspondência. .......

l\io ài Janeiro, 29 Jc Jjuho de 1215. — as.) VU-tor Azevedo E^stian. — Sorauuldo Cintado Nelto. ¦— Éubens Pfirto.

i



O Campeonato
A NOITE — Terça-feira, 17 de julho de 1945

dt Football
 - . f .

me=si?*eMz:^--Bamatmtsmwmm

em Números
\ colocação dos clubs — Botafogo, Vasco e América, os principais colo- T
cádos ~ Madureira c Fluminense, no segundo posto — Leié e Fránquito,
os principais artilheiros — Saldo de goals, keepers vasados, arbitragens,

rendas e outros detalhes do certame
Cumprindo domingo último a

,„ j,-r;'.iiida rodada, o campenna»
•o a» rldedo nJo ofereceu surpre-
,11. Num Jogo em que nlb lia-
sln favorlloii o America venceu
, plamcnau por 3x7, enquanto
nos ortros jogm o Sio Cristovlo
j ii Madureira dividiram os |nu
•n, c 01 ei rmpnle de 2x3, o Ro-
láfegc abaleu o i..u>t«> do Rio por
itl, ' nl Nllerol, e o Flumlnen
,( ImnÓi-IO ao Ilnnsaiceiso pnr
UA. Folgaram na rodaria de do-
Milngo ° Vaaeo e o Rangil.
, Os detalhei dos jogos da «e-
-jndn rodada, foram o» irgulntcs:

América x Flamengo
. fuiar"» do Vaico

Penda - Cr» 151.718.00.
JteJuMado — América, 3x3
Goali: China, Jorglnhn e César,

iclo América, e. Zizinho e Jar-
sj«, pelo Flamengo.

Juiz -- Neeir de Soura (regu-
íarl

Aipirantei — Flamengo. 1x0.
Canto do Rio x Botafogo
(impo — do Canto do Rio
Hérnia - Crf 31.126.50
flecultadn — Botafogo, 1x2
Ooa!*: René. Tlm. Heleno e

Franqullo, pelo Botafogo, t. pas-
c:i>l c Gerson, pelo C. dn Hio.

Julj — Snlon Blbelro (regular).
São Cristóvão x Madureira

f'.imr>o — do Fluminense
Rendi) - Cr? .VMO.flo
firniltado — eninnte. 2x2.
(tnilii Nêca e Micnl. pelo Sio

O-Istován. e, Jorge e Correia, pelo"..'mliireira.
Juiz — Mario Vlanna fregular).
Aspirantes — Madureira, 3x2.
(lonsuccsso x Fluminense
fjmn.-i — do BonM'cesso
B<nd.i - Cri 18.203.70.
Reiulfntia —. Fluminense, Rxl.
finais! Bodrigues (2). ficraldlno.

.Mnlfo Bodrigues r Orlando, pelofluminense, e, Rebolo o único do
jVnsijccíso.

Juiz — Osrar Pereira Gomes

Aspirantes — Fluminense, ir.l.
í!il'ç< .n.íl

A colocação dos clubs 
'

Com os resultado! verificados-t lepund.i rodada, i a seguinte
:-, coloração doj clubs, por pon-
Ins janhos e perdidos:
I' — Botafogo 
1* — América e Vasco..
?' — Fluminense 
2" — Madureira "" — Flamengo c São

Cristóvão 
4' — Bangti 
5' -- Canto do Rio e

Dfinsuccsso 
Saldo de goals

I' — Botafogo ;...
2* — Fluminense
2* — Vasco 
3" — América 
1" — Flamengo e São

Cristóvão 
¦¦' — Madureira 
8* — Canto do Ilio....

¦ 8* — Bangú 
7* — Bonsucetn 

Artilheiros
Lítí (Vasco) e Frnnquiío i

(Botafogo) 4l
Helenc (Botafogo) 2 I AR.Bçní (Botafogo) '2'
Gtrjon (Canto tio Rio) 2Mica! (São Cristóvão) 2
Bodrigues (Fluminense) .... 3
Llmóclrlnhp (Botafogo) ..., 1
Brin (Flamengo) ;' j

Adolfo riodrlgues friuminenae) 1
Orlando (Fluminense) 1Nica (Sán Cristovlo) 1
Correia (Madureira) 1Jorge (Madureira) 1
Laereln (Bonsajceaao-eonlra)... 1

Keepers vasados
Alfredo (Fluminense) 1Rarchrta (Vasco) iAry (Botafogo) 3Osnl II (América) 3Balataes (Fluminense) 3
VeJIt (Madureira) 2
Borracha (Flamengo) 4
Louro (Sió Cristovlo) 4
Tlohertlnho (Dangtf) S
Gdalr (Canto do Rio) fl
Maneen (Bonsucesio) 11

Expulsos de campo
Primeira rodada — Santnmarin,

Florindo e l.ouro. toriuv pcrlcn-

ecntei ao Sio Cristovlo.
PeniHIes

Contra o S. Cristovlo „ 1
Contra o Rangi)  1

Juizes que apitaram
Mario Vlanna 2Oscar Pereira Gome» 2
José Pereira Peixoto 1
Belgrano Santas 1
Neelr de Souia 1
Solon Ribeiro 1

Rendas
Primeira rodada: • ••

Cr»'40.007,00Rangi) x Vasco
Fluminense x S. Crls
tovlo  23.033,20

Flamengo x Canto do
Rio  25.Í0O.M)

Botafogo x Honsuces-

so  6.424,70
Segunda rodada:

América x Flamengo 121.748,00
Canto do Rio x Dota-
fogo  34.138.S0
Bonsucesso x Flnnil-
nense  IP.283,70

Sló Cristóvão x Ma-
durelra  8.040,00

Os jogos de terceira rodada
A terceira rodada do certame

da cidade marca os seguintes
Jogos:

Dotafôgo x Fluminense — em
General SevcrUno; Flamengo x
Madureira — na (iavea: Bangú x
Sio Cristóvão — em Conselheiro
fialvAo, e Canto do Rio x Amé-
rie» — em Caio Martins.

Curso de extensão universi* |
tária da Pró-Matre

Realiiam-se amanhl, quarta-feira, as duas lilllnias conferén-ela» do Curso de Extensão Uni-vertltarla, aôlirc assuntos oliau-tilclos e glnecológlcos, promovltlo
pela Sociedade de Oliatetrlcla daPi-n-Mairr e aob a dlrecjo do I)r.Uoio Maurício Monla de Aragão.A penúltima palettra, quo tcnllugar li » horas, «ra renlliatln
Jiclo professor Clovls Corrêa. «n-
.5,° !.emll: 

"D» hipertensio grn-vldlca' . A confcríncln final queconstituirá a a„|, ,|,. rn(.rrni.
n.cnto, acra realizada pelo diretordo curso, que abordara a»i>cctos
panorâmicos da assistência «o
parto na cidade do Blo de ,1a-
nenro, as 10 horas.

A NOVA FILIAL DA COMPANHIA NACIONAL
DE VIDROS E MOLDURAS, EM PETRÓP0LIS

INAUGURADAS SUAS INSTALAÇÕES
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LINHAS AÉREAS BRASILEIRAS S. A.
Os subscritores em atraso devem colocar em oA

dia as soas prestações para que possam gozar de
todas as regalias que a Companhia lhes pode
oferecer, quando estiverem voando os seus aviões
no território nacional e no estrangeiro em de«
manda aos paises da Europa c da América, como
é seu programa.

LINHAS AÉREAS BRASILEIRAS S. A.
IV. MO MANGO, 277-7.

ati '¦ fa

Í^LBatLr
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Uma hoa reri.ta pode reaoleei
o problema de uma Inteligente
iropaganda. — Lcmbre-.e éi"k NOITE Ilustrada-.PRE.e

Rêdio Nêcionê
TROGRAMA PARA HOJE

7,00 — MÚSICAS VARIADAS.
1,00 — REPÓRTER ESSO.
8.05 — FINANÇAS DO DIA.
S.S8 — MÚSICAS! VARIADAS.
10,30 - JUSTIÇA, novela.
11.np - DOM DIA.
12,00 — MCS1CAS VARIADAS.
12.21 — NOITE DE PÁSCOA,

novela.
11,53 — REPÓRTER ISSO.
IJ.íO — ONDAS MUSICAIS.
14.00 - A VOZ DA .BELEZA.
15,00 - INTERVALO.
H,S0 — MÚSICAS VARIADAS
18,00 - CON9UBLO FORTUNA
11.15 - MÚSICAS VARIADAS.
17.30 - O ITOMEM PiSSARO.
lt.45 — UNIVERSIDADE DO

Adtls.-.n (Flamenjn)
Ademir 'Vasco) 'inicio (Vaico) ,1'laci'Ie (Bangil) .,..',.
Pasctíal (fluminense) ...Simões ÍFlumlnenscI ..Ncstòr fSân Cristóvão)tlm 'rtotnforrol 
Pasoo.il fCnntn dó Ilio)'f-esnr (Amírico) 
Chlnn Mniírie.-il 
Joritinho (América) ....Âltinho fFlamengo) ....•larlvi» tFlamcnRo)
Rebolo 'nonsiiccsso)  1
******* *****44444444**********44*4

18,10 — ELEONOR GRACE.
18,45 — ANA MARIA, teatro

terlado.
1*,00 — . CORRESPONDENTE

ESTRANGEIRO.
1»,1( — ORQUESTRA ALL

ST\nS *"l»,30 
— PROGRAMA DO D.N.I.

20,00 — RECITAL "JOHNSON".
;d,5.- — REPÓRTER ESSO.. .
20.30 — PROGRAMA VARIADO.
21,00 — NANETE, teatro.«1,30 - SXO COtSASDA.VlDi.
2Í.Í5 - RISTrtRIA DAS OR-

QUESTRAS E MÚSICOS DO RIO
2í.0."i — O «OMRRA. t.ütro.
ZiX, — I.UIZITA CUNHA SIL-

VEIRA, com plaiso.
SS.5S - RÍPORTEn WSO.
!S.0« - PROGRAMA VARIADO.
28.SÓ - ENCERRAMENTO'.

aaaa

EDITORA "a NOITE"
Recomendamos aos leitores deste jornal

(: seguintes livros:
ÂL'TOf\I2S Co rito

Òtt«

Heitor Munir  10,00

Camilo Chaves  30,00

Ildefóhso Eecobàr

TÍTULOS

HISTÓRIA E BIOGRAFIASEPISÓDIOS HISTÓRICOS DODIIASII
C.UAPÔNIA — romance da terraodp homem do Drasil Central .1'OriMAÇJO DOS ESTADOSBRASILEIROS
'"STóniA DA POLICIA DO RIODE JANEIRO ..'  Hermeto Lima e

Barreto Filho1." volume (1565-1831) ..
y volume (1831-187(1) .. .•3." volume (1870-1889) ..1 VISCONDE DO RIO flMANCO

. UMIRANTE SALDANHA ..
ü(11É'P° w n-oriiANo .. .'RRKlnA PASSOS 
MEUS HERÓIS ......

Melo

(cartonado)
(cSriohado)

-A VIDA DE NAPOLEXO, CON-rAfiA PELOS LIVROS..! .. ..

(cartonado)
nárío do Rio Branco .
•Ai C. dè Souza e Silva
Silvio Peixoto .... ..
lltUniumlò A. de Atalde
Clementlnn Fraga ....
Carneiro Lefio (carto-

nado) .. .. ..,.'. ..

Donatelo Grleco ..

Thoniáa Leonàrdoa

Paul Frlrèhaüér ..

nSe ^'''CRRCÉS' POLÍTICOSDOS ESTADOS UNIDOS ...."^ATER°R/EnlGdS0S DAl IN"
' 

nne*',^0 tôsfíE' OS' TEMI
SP,5e-'MKMOniAlS - A CON-
QyiSTA ESPANHOLA  Oscar Argollo

CRITICAS, CRÔNICAS E
FOLCLORE

° 
iN,A,2PNAUSM0 DF- CASTROAUES (critica)  Mercedes Danlasi

iVT*n« ^„ Fernando S. de Mcdcl-
OS nn°«SScQUENTAI' fcri,ica1 ros -••-••

vuc pE',N,S. PRECISAM SER
ti \u r,AftTn'^ f"onlcn) .. .. Heitor Munie 

' iAs?? "1ASI1- (eronleas) v. Joio de Barfos
HKTAB\SiGi'0nlOSAS fcrftnlcna) Gastão Penalva"HJ"! BRAS.IL NA POE-SU DO POVO (crônicas) .... Pedro Calmon

10,00

^•22
30,00
30,00
18,00
íõ.nn
8.0(1

2is;oo
7,00

10.00

«,00

10,00

20,00

4,00

8,00

15,00

15.00

íóioô
15,00

•*•
¦ •««Ifí?*« Brasileira»", "Noite lluatrada", "Vamóa Lír" e>-arlota", nue mencionam óutiee livros deàta Bcjllar».

rr- ••• —
»aM rn?,,-*, VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS.
relrf. ?EViNPEDORKS e REEMBOLSO POSTAL - Pcdidoa dl-atfs à Editora A NOITE: - Roa Sacadura Cabral. 43 - RIO.

(PEÇA CATÁLOGOS)

Comemoração do 3.° cen-
tcnárío dt Yitória sobre

õs holandeses, em
Tobacos

RECIFE, 17 (Serviço especial de
A NOITE; — Está organizado o
programa das festas do Iriccnte-
nArio da batalha de Tabocas, a
realizar-se no município de Vitó-
ria de Santo Antão, entre 30 de
julho e 5 de agosto. -Terão ca-
rater naclona), poli sio patroci-
nadas pelo govírno do Estodri e
associações culturais, com o con-
curto do Ministério da Educação
e do Instituto Histórico e ficoxrá-
fico. ;Na sernnn.1 t|o "Combate no
Mohte dás Tabocas", todas aa es-
colas e colégios realizarão peles-Iras elvlcas, havendo no sagüfltj do
Teatro Sántá Isnbel, uma c.tpo-
sleío his^órlc.-v da guerra holan-
deia. Iniciando o programa piirti-
rá no dia 30 dá matriz a.i Várzcn.
testa Capital, local de onde parti-fam os libertadores da Pátria em
1645, o Fogo Simbólico conduzido
ao Monte djis Tabocas. Al será
acesa a pira da Pltrla a qual será
conservada ate o dia 5. As come-
morações terão inicio no dia 1,
com a missa Campal uo pé do mo-
tiumento, devendo cm seguida ser
Ihãügüràdív n c.tposieííi). Hiivçr;'.,
liimbdin, cmiipetiçiies e.sportiv.is,
sessõe». cívicas, eom nariiclpação
eje Inslltnlçõe-- militares, revoad:t
de aviõc», Inauguração da capela
de N. 8. de.Nnznrcth, lançamento
da pedra fundamental çjn Escola
Rural, abertura da ExpoS IçSo
Agro-Pccuírla, bailes, etc.

Nós dias 4 e 5( ns comemorações
serio transferidas para Recife, on-
de haveíá parada escolar c niili-
tár, IrlliUguraçSo de placas coms-
moratlvas com os nomes dos he-
çóls, etc.

4*€S?J

Màm»f e ICO cm3 frn unir
em solução ou sabonete
é o moderno mcdtcarnerito
indicado na escabiose (sarnal
coceiras, espinhas, seborréia
tfa pele e do cqu'o r*ha-
tvdo.

PRURIX
••*** to* 49 eccriMttCARIOCA, o sua revistai
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A Venda a CDIÇAO-DUPLA

APRESENTANDO AS EMOCIONANTES NOVELAS
MARCAP« PARA MQRRIR — Philla, t. Kot-'a1"111

A Maldição c\i índia Cal Sabre o$ Barhsleys!
A BINGAIA SUIÇÁ — 1. S. rietcher ......

Unia Grande Novela .de Mistério, Completa.
A H6NRA OI ISftAIL COW — 6. K. Ck*e.

terten ¦•..«............,,....
I Méis uma Obra.Prlm» do Grande Novelista

Inglii.
m ALVO — Waltee Hee'.* Ittnn

Hlstórja Verídica do$ Gangsters de Chlcaoo.
CRIMINOSO POR ACASO — SlKe Aurteaf-

As Surprísss Que o Destino Pode Reter'
varinoa...

CARAS »r CARITAS — Reaé Uwurt
Mais Um Episódio dai "Fáçinhii do Enlg. ¦
ma";

A ARANHA E A f IIA — CM. H:nh ....
Um Conto Curto e Extraordinário.

MATARAM UM POLICIAL — H. Wao> .....
Penúltimo Epliédlo Diste Grfniie Romance
ajm Série.

i- SICÇOIS HRMANINTIS
« VOÇI ÍOJSÍ O JUIZ 

Trls Mortos Debaixo de Uma
Ponte.

i MELHOR LIVRO DO MIS 
Flrial do romance "A Vela Tor-
elda' .

CONCURSO DE PALAVRAS CRUZA-
DAS

132 páginas empolgantes por íx% 2,00 apenas

Ampla vitória do Capri-
cho F. C sobre o Erik
Caimprlndo mal* aima etapa do

programa das realizações .itlélleas
doa subúrbios, prcliarnni ante-
ontem no gramado do Colégio
r. C. os qUildros do Capricho
c o do Erllt K. C.

Com grande surpresa para os
fams tias tluns agremiações, solu
vitoriosa, pela espetacular coíilà-
gem de 13 a â, a equipe tio Capri-
cho V. C, que atuou com lima
«lefeaa impecável nns marcações e
distribuição e uma linha tllanlcl-
ra impetuosa e articnlatlissima
no. arremates ao reduto adversa-
rio.
Os "marcadores" e o qua-

dro vencedor
O plarard, movimentado pelosr.tpazcs do Capricho F. C. por Vivezes, foi de IV a a, lendo con-

signados os goals, DJalma (1),Léo (2) Dnrvnl (2), Almlr (2j.Osavaldo c DarcyJ
O quadro vencedor pizou o gra-mado com a aeguinte constituiI-

ção: Pascoal, José c Ilafanclli:
Hflio, Darcy c João; Osvaldo,
Durval, Dialmn. Almir e Léo.
Instituto Brasil-Estados

Unidos
FUindo ao Instituto Brasll-Es-

tados Unidos, o Clube do Relações
Internacionais, rcunir.se.á na pró-alma quinta-feira, dia 19, as 17,30
horas. Após o chã será ouvido um
programa de míslca, a cargo dj
piáiiisla sr. Eg.vdlo de Castro c
Silva.

Proscguindo na sòrlc que inau.
guroii cm novembro de 1944, o
Instituto Brasll-Iistndos Unidos
Irradiará na prósima quinta-feira,dia 19 do corrente, às 22 horas,
através da PRA-2, IWdio Minlslc-
rio da Educação um programa de
mústea folclórica norte-americana,
cm discos da coleção da Bibllole-
ca do Congresso, de Washington.
Acompanhará, um Boletim noticio,
ío do Inslituto, contendo ns suas
atividades durante a semana.

Acha-se franqueada ao público,
na sede do Instituiu tle Arquitc-
tos do Brasil — & Paraça Floria-

BáflHáUliT' wl'] ¦ ¦ ni7 "»Ji

^flbyl ¦1'aèk^ l. 1 ^t'eÍÊ W^i-JÊ^tifi
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¦¦ ^a^^^^jBBjf./r/íPA .*#-.» m\ mfwfmes\\\

WmmW^^t 4í> ^'^m?'lmL JSfe. lü I
mW m ** «1. v . ri&*- r.umTwmm y^Sâ ti u

W »f.A , « P" A mlJKimT ^A áM-áet 1
y—/V m MKêlmmmmmmwMw c m. ^ m â Wm il IPliiilrtPOLlS. lfi (Oa Sucursal
de A NOITE) — Teve a mais cx-
prcsslva ressonância nos meios
comerciais pctropolitnnos a Inau-
guração das novas Instalações tia
filial da Companhia Nacional de
Vidros c Molduras.

Com sédc à rua Frri Caneca
ns. 12 c 14, c filiais n rua do Se-
nado ns. 178 c 180 c Av. N. S. de
Copacabana, 1191-Á, no Rio, a
Companhia Nacional de Vidros c
Molduras instalou-se magnífica-
mente no prédio n. 57.1 da Avcni-
da lõ de Novembro, cm Pctró-
polis;

Ao ato inaugural estiveram pre-
sentes autoridades c figuras de

Leiam "A NOITE Ilustrada"

Dr. Mur.llo de Campos
Doença» nervosu». Praça Floriam)
n.° SS. àa 16 htnaa — Tel. 23-3293
9**444444444444444*4444444444,
no, 7 - íf andar, sob o patroci.
nlo conjunto desse Instituto e do
Instituto Brasil-Estados Unidos, a
Exposição de Pintura da conheci,
da artista patrícia Maria de Lour-
des.

Premiada no salão de 1944. apre.
scnla a festejada pintora, 35 qua-
ilrtis c 8 desenhos e aquarelas.
Essa exposição que vem obtendo
o exílo cinc era de se esperar, tem
merecido a atenção de artistas c
críticos de arte que não regateiam
louvores á expositora.

dcs.aque no comercio e na indú:-
trla. Estavam presentes Igual-
mente os Srs José dos Santos,
Manoel do» Santos, A. Barros
(insta. Francisco J. Figueira eRaul Gonçalves, diretores tia Com-
panhia, bem como o Sr. Armênio
Martins, gerente da filial de Pe-trópolls.

Durante a cerimônia de inaugu-
ração usou da palvra o Sr. José
dos Santos, cm nome da empre-
sa, dizendo dos fins que enlima
a Companhia Nacional de Vidros
c Molduras com a sua filial cm
Petrópolls, que são os de coope-
rar para o desenvolvimento tia
cidade e atender às necessidades
locais tm vidros planos cm gc-

JOI, vidros e espelhos para lusta*laçõr-s e construções, vidros parajônibus c automóveis, vidros con-cnvo.s. lapidados, espelho» pammoveis, telha», ladrllhos e tljolou
de vidros, massa para pintorti,
quadros de estilo, etc. Falaramtambém, saudando a Companhia e>:;eus diretores, os Srs Dr. SylvloLeitão da Cunha, Vasco Lima deMenezes, rm nome dos bancos dePetrópolis. Dr. Eugenln Barcellos,•em nome dos advogados Iocaitt,Silvio Loureiro, cm nome do Sin-
dicalo dos Comerciantes, SonratAdão, cm nome da imprensa, e»,
por fim, o Sr. Armênio Martin»,
que agradeceu as saudações feitas
c a presenç» dos convidados.

**444*444444444444*4*t4»***444444444444444444*4**444*4.

Rotary Club
Transcorreu brilhantemente

reunião dn Rotary desta capital
na sexta-feira última, dedicads
As datas naciooais dos Estados
Unidos c do Canadá.

Saudado pelo Sr. Carlos Luz,
agradeceu o Sr. embaixador Adol-
fa Bcrle; c o Sr. Bcnjamin lio-
fiers. Encarregado dos Negócios
do Canadá falou agradecendo a
saudação do Sr. J. O. Pacheco
de Aragão.

O almirante Dodstvorth Martins
fez o elogio dos almirantes Tan-
credo do rnimeusoro c Ary Parrei-
ras, aos quais foi dedicado um
minuto de silencio.

O Sr. Castelo Branco falou a
respeito da perda do "Bahia",
tendo os presentes feito um mi-

"ANTENA"
Está em circulaçãs o número

214 da revista "Antenna".
Trata-se de uma edição rspe>

ciai de aniversário, cujas 80 pá*Binas contêm numerosos artigou
de palpitante interesse para er-tudiosos de Hádio-Elctrônica.

Além das seções habituais, és-
te número inicia a publicação doum novo curso intitulado "O
ABC do Rádio", que, por si- aóassegurará o êxito da edição.
4*************44*4**4********4\
r.tilo de silêncio em homenagem
às vitimas da catástrofe.

O Sr. Alberto Amarnnte saiu
entou a contribuição d s criar.j
ças, filhas de rotarianos, na In-
tensificação da boa amizade en-
tre os paises.

9*********^***^4*******************************4********4**4'4*************************
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Tenente-aviador Geraldo Monteiro Flores
Laia Moreira Flores, dolorosamente compungida

pelo ocidente ariatório que vitimou, nos Estados Uni-
dos, seu querido e inesquecível esposo, TENENTE

GERALDO MONTEIRO FLORES, convida a seus parentes
e pçssoas de amizade para a missa de sétimo dia que em
sufrágio <Je sua boníssima alma manda rexar, no altar-
mor da igreja da Candelária, às 10 horas do dia 19 do
corrente, antecipando sua profunda gratidão.

Tenente-aviador Geraldo Monteiro Flores
Joaquim Ferreiro Flores, senhora e filha; Jovitq

de Oliveira c Sousa Monteiro, tios e primos do
TENENTE GERALDO MONTEIRO FLORES, vitimado

prematuramente nòt Estados Unidos em acidente avia-
tório, amargamente feridos em seu coração de pais, irmã,
avó, tios e primos, em face de seu falecimento, convi-,
dam os demais parentes e amigos para a missa que man-
dam rezar cm intenção de sua alma, no altar de S. Mi-

Íuel 
Archánjo, da Igreja dn Candelária, às 10 horas do

ia 19 do corrente, confessando desde já a todos sua
perene gratidão.

Tenente-aviador Geraldo Monteiro Flores
Arthur Moreira de Souza, senhora e filhos, Anto-

*¥* nia Marinho e demais parentes, dolorosamente sur-
I prendidos com o falecimento de seu prezado e que-

ride genro, cunhado e neto, TENENTE GERALDO MON-
TEIRO FLORES, vitimado em serviço nos Estados Unidos,
convidam o* parentes e amigos para assistir à missa que
monda mrezar em intenção de sua alma, e que terá lugar
no altar do S. S. Sacramento, na igreja da Candelária, às
10 horas d» dia 19 do corrente, confessando-se desde já
sumamente gratas.

JÜLIETA ETELVINA DOS
SANTOS FERNANDES

t (jujú) •;
Carios Alberto, Júlio, Manoel, Vietor, lugenie,,

Julieta, Wanda, Arabela de Mello Fernandes, filho*,
e netos comunicam aos parentes e amigos o fale-

cimento de sua saudosa mãe e avó JUJÚ, ontem ocorrida
em sua residência às 23,30 horas, e convidam para o en«
terro que sairá da Capela Santa Teresinha à Praça da
República, 89, às 16 horas, pan o Cemitério de Sele Joio
Botistc.

DR. LEONARDO TRUDA
(3.° ANIVSRSARIO)

Viuva 

Leonardo Truda e Ruy de Leonardo
Truda e senhora convidam seus parentes e amigos
para a missa que, em sufrágio da alma do sou-

dose LEONARDO TRUDA, farão celebrar amanha, dia
18, às 10 horas, no altar-mor da Igreja da Candeia-
ria. Antecipadamente, agradecem.

¦>l . "- *' .ii. 
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José Maria da Costa
(3.° ANIVERSÁRIO)

Sua família fará celebrar missa, pelo
3.° aniversário da seu falecimento, no pró-
xlmò dia 18 do corrente mês, quarta-feira,

na Igreja de Sáo José (altar-mor), às 10 ho-
ras da manha.

t

Bento Ernesto Pinto

t
(MISSA DE 7.° DIA)

Titã Ferreira Pinto, Afonso Pinto e família, Lucinda
Alves e demais parentes e Maria Augusta da Costa
agradecem a todos que os confortaram na grande dor

por que passaram e convidam todos os amigos para a mm-
sa de sétimo dia, que mandam celebrar por alma de teu
querido esposo, irmão, tio e padrinho BENTO ERNESTO
PINTO, amanhã, quarta-feira, dia 18 do corrente, no
altar-mor da Igreja de N. S. do Carmo (Rua 1.° de Mar-
ço), às II horas da manhã. Antecipam agradecimentos
e pedem dispensa de pêsames.

f
J0A0 DE MORAES MACEDO

(MISSA DE 7.° DIA)
Seus filhas convidam os parentes m

amigos para assistirem à missa da 7."
dia que, em sufrágio da alma da som

querido pai JOÃO DE MORAES MACEDO,
mandam celebrar, amanhã, quarta-feira, dia
18 do corrente, às IO horas da manhã, no
altar-mor da Igreja de Sáo Sebastião dos Pa*
dres Capuchinhos (Rua Hadock Lobo, 266).
Antecipadamente agradecem a todos quacomparecerem a este ato do religiáo. a r

NEUSA DUARTE LOPES SAMPAIO
(MISSA DE 30.° DIA)

Capitõo-Tenente Hélio da Rocha Lopes Sampaio

Ve 
filhos, Isaura Alves da Rocha Sampaio e demais

parentes agradecem as manifestações de pesar re-
cebidas por ocasião do falecimento e missas de sétimo
dia, de sua querida e inesquecível esposa, mãe, nora o
parenta NEUSA e de novo os convidam para assistirem
à missa de 30.° dia que será celebrada amanhã, quarta-
feira, dia 18 do corrente, às 10,30 horas, no altar-mor
da Igreja de São Francisco de Ponla. Antecipadamente
aaradecem.

!áSt,
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Chegam hoje ao Rio os remadores uruguaios para as provas do Sul-Americano
, ¦ 111...., ...«« ,,.

Será iniciado hoje, em Guayaquil, q Campeonato Sulamericano de Basketball
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INICIADO O SEGUNDO CAMPEONATO BRASILEIRO DE VELA — grovuro e ot
t~.~ Ma*S £x**'5","-Cí •*ÍJt*! •*»¦¦
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Grsnde reforço
para i

O Gcar-tbir» »-i>i i: rettw:
atuirei refarto pari s ia» ^çsi-
»e iccittca. E' <jse re*o!»ea
tr»r.«?«eir-»e para o jr»nio lie'-
tT'-i-»« e r«>'-~T-e-. raéider Ce-
aar Goiçshn. sn do» »€>«*<•*
«tii» T«!oie« "ases", pxnrta^» o
f*!:*.o ée ri = p«i.-:> carioca cot 1W
« ;t4 »«'.ro» livre*.

Geair GorçalTes. çr» dsrajile
»'rr- terspo defendes o Fliraee-
S«. »ir< ferra!»-»- era rssito a re-
prtaestacio qi» Liiir Ljpt» esta
fe.rr.iid* «o Gttraaara. pois è
ií«X*tf!r»»rle »n> r.adadr- e>
apreciiveu çialidade-s. A tti
tréasfereacie para & dab »n!-tsr-
çteia }i í^i firrMda. devendo dar
trdtt.il alsSsU po».iv»l!E»-ití Veie
kl Federação Metropoiitaisi"Nttaçio Ce

!--" 
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Pé k valsa estragou o «baile» |f
Espetacular a exibição do centro-médio ieopoldinense, que ofuscou a
estréia dos novos tricolores-O contraste oferecido por Adolfo Rodrigues
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Não será "fogo de palha"...
O América aspira, realmente, o título máximo - Com um quadro com-
pleto de reservas para a campanha de 1945 - Contra o Canto do Rio

o mesmo quadro
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Co—n u~-:s o rairc-rtfro sio^
ecütr^n píMir >•!; an t«~:-
re! «dvert-irií, "írefiês cerío*
oo RiUmpaso, :o aftuddpõ] e 20.
terra do cairpMzsí; de I?45.

0 ertc*Í£*3-? costxsixDtc dss
enii: rtb.-->« t.:nhi usa rtrio d*
e-rr. 0 r'.sn:-ínro tem o letra-
eampecríl? 345 cogüiçõe» e ísjs
íaií Úafaia] dt dtsarert; p-;-i«rí
p*««_r, fles-dí o m^iealo qo» 2
direção ttctiiea. zzi coalisae so-
trewki s :-iíne;íi3 ce eJuacitosI
irnaprtíiiTci.

e írebleas de b&i Isteüsertí
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Com magnjficos play-rri
resenra

na
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0 mesmo quacro
O Anirics itzíri éoiffibíO coà

o Cizio d: riio em Niísr-íi 7n-
U-m dt ca cc-aproaiiss/i dlfiri!,
áe çzskrntr nuaein. E o oare
rubro teci o ffl*í3K> que veacea
o mbro-nerro, bi -••Iíü cí aaíe-

0 aspirante à coroa de
Joe Loffls continua ven-

cendo
II (A. ?.;¦ — 

"toxj- "MícAVÍIo.

SLípiramlç à coma cs canipeio de
•2->í Losi^ dezrõtôn C3tario" E^2*

Teatro João Caetano
r SENSACIONAL REVISTA DE ARY BARROSOBatuque no Beco
QUINTA-FEIRA — VESPERAU A PREÇOS

REDUZIDOS

Tirri^di 1 rtt-íit di Fimi-

>-«ir luaéatcaéa i;:n ?:• r

tct Afrxn C"s.i*4"f tf?Vt tiíí
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Ely aparec
BUENOS AIRES, 16 (A.
P.) — Aí"rn tís percicí-
P3r co Campeonato
Aberto de Gol í. qus
terá !"igcr r.o Gsvsn

OoH Club do Brasil, nes últimos dias de julho, três representantes uruguaios estão se preparando pera deve-der cs có-
res de seu pais nesse esporte. Convidados especialmente pela entidade organizadora, partirão, ainda esta Gerr.zns, para

o Rio, os amadores Gonzalo Vidal e Carlos Borgnia e o profissional Pascoal Vicia.

Golfers uruguaios nos Campeonatos Brasileiros

Vamos ler "\AM0S LER V

Na pista da Sociedade Hípi-
ca Qaitandinha, orna jrran-
tk temporada de obstáculos,
promovida pela Federação

Rumüiense
?'.-onürrida pela Fedtmçáp HipL

ca "ffiriniTrTise, 
mentora do

spori àr> csVíüo no £**-£<:••> dô '
Rio, rí»IiiE-5í na .-exaans de 22
ã "S ia corrente, sob 05. istpiriv!
da Còifederaío Br£«ntir5 áe Ki-
piíBo, na pista de òbstácal&s ds jSc-áída-dc . Hípica. QoiUsdiahs,;
tuna préüniísora '.tz?.p-jrz<Lz hípica ;
íirfarstarfaal, na «pai íomarí par-te o jaaior e msis di=-^cado gra-4
po de ca.va;e;ro$, civú t miiita-»
«s-dejia capiui, tís São Paolo eJ
do Ziíaío do Rio de Janeiro. j os c-:-nr-—entes, vfrn a entiáad:

Aíísí do cucado qne vem me-; p-residica pe-lo distinto sportmanSeetscn a organiraclo do prsísrà-Í Aleiàudre Fontenrie, lülisiando
3sz) 51a conitarf de provas capa- j ss proridêiw-ias para bospeilar (

iais sensaíjo-? tom o carinho <jre mírícírn tão!

Prossegue a temporada hípica Rio x Ali f* Ây ' 111

NOITE
/ 7 45 •

- 3.''íeira.
N. 12.006

Na pista iluminada da S. C. B, serão disputadas hèfc
as provas "General Mascarenhas de Mòraés*7 o 'Ge-

neral Mark Clark", concorrendo câvaísircs civis o
militares

destaque
e No "apronto" dos cru*tmaltínos para a pelejacom o Palmeiras — Ademir no comando, outra

íigura saliente do exercício de ontem — A for-
criação dos quadros

O Vasco da Gama enrerroe. riando do ataqae. O ~cracls**i
! '-ntem os s-ens preparativos para vascairo fei o escjeíãnsio do exer--]
1 í pe-leja iate-estidcal de axanhã.; rjeio. Sczn dóvida, Aàt-nir. os-:
I ã noite-, epja o Palmeiras cam-j tecia, no momento o ;>íbío altí
] |i£êo panliita ãe if. A praticai de soa forxa. E* pe-rfe-iío em

dpi craz-caitinos tere inicio ai IS: onalqaer posição do ataco». Lelé*-
horas ;S minotos e dísenvoivea-í e Jair ocuparam as iaeiai. O pri-

joalõ titaiar com desembaraço; clí!,r> . vtrn »elfcorai«i* a ssa
! r acerto. A presecça de EJv !CToa ; í**5:a.:;!a * ° HS"?áí 5-Çrse coma

03» nnmero de associados e; »:-"c".u -" "--*-'.;-!- ?."'.-:
ideptoi. crazsahinoi ao estádio r-:sVs os P?3tai Szazio-Crato foi

Si^ Jar.r,ir;A_ H*s.!r,SA« »rr, ¦=*-»'* poSltÍ»'o Q3C CãiCO. No
çaadrí" at- reservai. Rcbens. Ni!-
twa. Dino. João Pinto e Friaca,
?orar

se-; r=.c :í:: tT-.:t:-i z\ ;:si
z-zizzz errcdM s» ;mjü ;_-•
çe=:es prefsnaía n-renr^rTi ms

<4carenta parir.t» de ãsEiáto!
iícsJraco» < rotograiados — ei-á NOITE riíslradt-.

«es <ie oferecer cs
Uai» d-esfechos e nos çsais serão; -
coaíendcs prími-js de Cri 500J» j modelar rha 

*f

t> *.<>X./0 e -sonrenin" a todos; rosa cava'bada.
Jpica

e aiOiir na jloca! time- '

0 ii Campeonato Brasileiro de Vela
CARIOCAS E CAUCHOS EMPATADOS
Coa * pr*s*nç-a do representante Io presidente da P.epàblk-i• «• prcfideBte do Conselho .\"ad&na! de Desportos, inaoraros-s^.íentirijo ultirao. o Campeonato Brasileiro de Vela. Na 'éãVdo Cisb** E*gtta- Gnanabar» foi realitado e fcasteanecto do PaviihíoA»«ob«I tOB! a eiecaçio de Hino Brasileiro.
Seynis-s* o aoneio pari as eliminatórias do Carape-onato deÍÇlipet • pira as provis indirldoais de sharpie» lira; e s-eipe. Ãtarde for. realiaada a primeira eliminatória entre carioca? e ras-eke«; e» campeões eoEtesoiriai aviStiiir-»e marcando tlJíj por-»«• eonrn 14 dos metropolitanos. A segnada recata foi transferida

J»r» 
ontem derido ã filu de vento e rela os representantes daFederaçic. Metropolitari eonserairim cesforrar-ie erapatsndn a con-tajent de pontoj que foi de 3S.Í5. O dr&ermpate seri rea'.irado hoje.«rci-feín, peli tarde, es doas recata'.

Aindi ontem, foi ievids a efeito 3 seranda elirainatôrii 66C*»peon»ie òe E-qeipes. tendo oe pniistaj eiin-inado o» baianos
com i':.'^ :-¦ -rry contr» 17

O eroffric» de hoje comportará iltm do desempate <5ce serãi tarde, a terceira eüniúiória do Cis=pe--n»to de Eqaipe-s entrecatadaéjLtot • míntlrc*, ptis, li. '• i.

10, deíejosos em
presenrisT o trabaüp -do centro--ncdin crarmaltino ectre Eeras-
cachês e Arre-niro.

AGIUCOC O TRAB.U.HO
DE ELY

í~oi h-23 2. slEayão <$* «iV 110
ensaio d; ontem. O antiço dêfen-
sor do Canto do H;o cumpria oc-a
as deítrntinafões d-> técnico On-
dino "Tiera. marcando com pre-ci-
são. e"' faiendo rwritn traáalho dí
ligação cora Leíí e Jair. Barbosa
reapãreeeit • no "arco" titeiar e
prtónrio boas defesas, «Biretnn-
ío falàoti no ierjío 4e Fríaça O
carneiro Aorcsto. bas-íante tempo
afastado, devido a ema forte
conítrsão. reapareceu entre os rc-
serrai. Teve alloí e baixos na
ica aí cação. Ní> rooioento r.s^
ostenta 0.31a fonca física per-
feita.
iDESIIR, O "C5LÃGK*" DE TODAS

AS POSIÇÕES

EL FARO
Vem ai o "erack*1 At\ m-

fas bandeiranUi

U-fiira áe Sil pitxío, o craci :.
Faro. çõe. faraaçr: ra Gi^ta.cs
bluxs^s exessâcías Tiir* -© *G"~-
de Rtêsào rirasL5**.

nai rirá o sen tníi£-rr .'-*-';
Moüoa.

CARIOCA, a tua retv.lc,
esttâ em toda 01 latv..

Ccmissio preparatória da?
comemorações do «metia»
rio do nascimemo do barão

do Rio Branco
meiaores..

OS Cs*ADHCS
Os qcidros que tresnarax esta- '

vam íífim forsados:.
Tiíslj.-es — Barbosa: Sampaio

c Rafaceiií: Serascc-rbèa. Ely «
Aríèiniró; Saisto" Crlsto, Lri-ê.
Ademir. Jíir t Càico.

F.rserraj — Roberto: Acrns:-.
-¦ Rsibeos: Nütos. Dino e D'a!ma
II: Cordeiro, Hélio, João Piaío,
rrisca e Salvador.

Venci-c o quadr>:> tiíciar, p«r"ii, roajs d-e Ademir. Le!é e Jair.:
FrÍ2ça marroa ò cnico teato dos-
reservas.

Qntrent» pir/nai de uiisi"'•!ní rsfJt:i « ttj -1 -; u •; - * — - ;-A N'JITE lií-nrad»"

P, 1,-.-..:-t5 ;i'!'
res. iaterisKS estirri; 1 Cea
1,2.0 íáejaiãláni das C:
Mi>ri**õi5 âo N"iF"í~s~tD ác
rso "êo ?,5o" Brairc, t si-
fíOjííaT- ' 05. 5-£-Ç~Í.!LÍ-í5 ÍH"C;. .*
nos çm a rriecriraisi, bers
mo os c/se atujjiírara'-. os ;
iTihilhi-s, erra? asseisarrs.

rneníí áa rsSssío ç=e 
' 
!:«

roDÍia-ii. ns (çoai decac pr
ce de-djeaç-âo * coraáetêcrií:
üeshrrs.— Priisé-ins s-ecrf-.í
hiTít Lai«;-Er; se-jnoâd secreta
Jarme ce Ac*rede ?.->irir:f

Afã b Jji* *' a •ssfs.KrrY* — 5-í r b <
Hesst..c-áa C&sta Aíirseidc. Ai
í'0" AqtvIjo Fic-rí-!? i cc-"n.5T;íí'í í%.2
cie Barres Gc-se*. Mcri!? i-:
rasda Sast^ e Jr.rçe-^.'Zh-I-í'
le Tascar.

O XS CAMPEONATO ABERTO DE
TENNiS DO FLUMINENSE F. C.

I Alfredo Seítine. di Socieditie H.

O Di" Contnrfo Hípico da terá-
porada Rio 1 Sío Paalo- »?ri rea-
l;iaco hoje* z noitt, éÍz?vz.2.rZc-

\ se as provas -General Marcare-
nhas de Moraes*" e "General
-Mirk Clirk-.

riar-.c^ de çne svri dos mais
I atraenrtfcs o 'tettãune 

qnç ©-* eess

Qairectj pintíi Ce mcrim
ilsitridos t ro;orra»tdoi — st

. *A NOITE licslradi".

faciista, montando o cavaio "
a pro'i "Pinlo Goalart".

orrirÍMCore* e*"p*ram proirortr
na pista ücminadi do iocal da
rss Jardim Boünieo. até arora
aproTcilado em ara sÕ cojicars-o
derido i- condições do terapo des-
faTorsveís,

Coacorrcrâo a essas prori.?» <jcí
con5titnen homenaçem do? c*-f-
portffç hísiccrft rio pai* so,* clono-
sos comendantes das tropas alia-
czs cjcí- latarzn na ttãfia, *>* ca-
va!e:ros das dsas socieedes hipi-
ca», a Paslisla e a Brasileira, e
tambíEâ os excelentes oficiais dos

tono . c-ara o <;'sti t«2ct*^

corpo* do Exército qne sempre
realra.ni os ccRt^rcos cost a t«ç-
nica e espirito de-sporávo sioye
lares çae todos li:» reconiteem.
As carcciertsticas das provas sío
as sejsintes:

"*Pro^"a" General ataEcaredias c>
Morae*" — ObMdrnlos de 14"¦ ce
altnra, — Bqtípea de 4 cavaíeiro>.
concorrendo trn cooperação *o&
16 cõstiralos.

"Prova General Mark "Clark"
— Oijstãcnit-s de 1^4 tia terapo.

Jcgsrsm-se, ontem, ren
terde e ã noite,

A rodada de ontem do Cam-;
peonaío Abtrto de Tínnis, <5o '
Fíomiacosa' F. C- wm o^tempo?
n.aís favorável, foi sem dúvida a
mais brilhante até agora assi- \r-E*ada no certame iníemarional 5
ijse se" eatá realizando nas qua- ;,
aras d-«s Laranjeiras.

Da reanião participaram todos !
«si valores estrinçeiros convíòs-
áoj pelo cluô carioca, é tambirrj !
o rrtipo de asi-í da ."raqoette"
t*e. São Paslo qce emprístauí in- |discuticfi» relevo ás compíiíçürs..

Tamtií-m s línbora Sopbia de i
Anrea entron era joio; ranhando '\
áa senhora Elra Borcertii em jíiitéressaníe match de simples. Os jreíaltados aparados "foram:

Siivia Reze^de-Jorje Salomão 1

hidos rr.-tches, prsssegoj
cem varies encontres de

venceram a Lacra Uonts-A" Trn- ;
leake por 7-j e $-2. F.lra Waçncr-
X Harr.merslev. a Inab - Basta-
raante-Octavio Borperth. 6-S c
Crê. Sopbia de Abreí->larv- Terís |Weiss a Lanra Morais-Duíce Recy
per 5-4 t &-õ. F<iíra Pfeírolã-rãia
rtorgeth a Beatriz Surreaax-Oiia
Wagner "por. 6-4*6-1. Marcelo
Taveroe a J. Gnimaries por S-3,
fM e M. Sofia de Abreu a E!ia
Ho.Tfrth por 6-2 e 6-3 A. K.-m-
t>iei-sle.v-A. Taternc a Prmambn-

indo o certame hoje, j
importância

Feíiia PiniroU
í>aaára I

ro-Olhaosen por Ç-2. "-*> &-*/.
M. Fernandes-J. Salomão H.
Cosla-H. Mesqntía por 6-4, 7-3,
3-Õ, 3-5 e 8-5.

OS JOGOS DiE HOJE .
15 horas — Quadra CenL-a! —

.X Kolit' Mesç.s;-
S?ivia. Nttasae"

i Martj- .Birros. C*s*<i"^ l — '-.•
StraWaJxüooli x Vtrc. Sófu •->
Axirea i E. B.--rçfrt*h.

1T horis — Qaaàra í — Mi-T
Weisí i Inah Bsstãisaatf. Qtf
ora Geàtrai — A. Has.3sersk.v '
K. Arnsanòo V;e;ra. ijsadril —
Maac-ei Fesmaôes x 0>ciavk. -Ecr-
Serta.

. IS híiras — Quadra Centrai —
Sofia d-f AKreu-Aná».nôo Vc-a s
Dalre Reçie-H. Mcs-qrita. Qw-
õra J — 'A. HaaasersJcj" x H.
Mesíraita. Qaaára 4 — A. RsíkU
x Jorje Saloasi:..
- 21-horas — O- Ce=tJ»I — Ee-
raido """eiií 

3 Hzaai>B*3 C-síííi
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Desembarcado no Rio o material bélico capturado aos alemães

Será às 14 horas o desfile, amanhã, da Força Expedicionária

j 1 I, í» 1 I
mw/M//MMmm/M^Amm\

Informações sensacionais
Stalln ••ria Intermediário entre os Estados Unidos • o Japão, apresentand o a proposta da rendição deste ao presidente Tro-
man — Por outro lado, o Departamento do Estado de Washington estaria ectudando a dofiniçio da "rendição IncondOclo-
nal" para o governo de Tóquio — Nio seria ocupado o território metropolitano — Prosseguem as operaçóes militares

 (TEXTO NA S. PAGINA) 
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O CALÇADO FAMOSO

VOLT
DOS BRAVOS
af«^

Amanhã, às 9,30, o
desembarque dos

expedicionários
VAI SER
AMPUA-

DO 0 i
PORTO DE

(PELOTAS, 17
(Serviço es-

pccial dc A
NOITE) -

A administra-
ção munici-
poi do Pelo-
tos foi ou!o-
rizada, por
decreto esta-
dual recente-
mente pro-
rnulgado, a
contratar ou
executar
obras neces-
sárias à re-
construção a
ampliação do
porto a t é o
montante de
dezessete mi-
Ihões de cru-
zeiros.

w£Jj£f SÈ i % ' \ ¦'' : ¦ v *'•* i

Bllfe -

i. General Eurico Gaspar Dutra >í)

• O presidente Vargas irá abordo, acompanhado dos generais Clark e Cri ttenbergcr, cumprimentar os herói-
cos pracinhas — Todas as fortificações da barra darão salvas de boas vindas, que serão respondidas

pelo 
"General Meigs" — No Armazém 10, do Cais do Porto, encostará o navio

ANO XXXIV Rio de Janeiro — Terça-feira, 17 de julho de-1945 N. 12.0C6
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ÀS 
forças brasileiras que se bateram heroicamente nos campos

tia Itália desfilarão amanhã pelas mas ela capital, entre palmas
e vivas entusiásticos da multld&o. Verdadeiros heróis, que ar-

rostaram todas as dificuldades de um clima adverso, dc um terreno
desconhecido, de um adversário ardiloso e tecnicamente preparado,
esses moços que chegam com cs peitos cobertos de medalhas, osten-
tando alguns as cicatrizes das feridos uloriosas. receberão o mais am-
blclonado dos prêmios. Sonharam ôles, nas noites claras da Itália, era
meio ãs tempestades de neve, ou ntó ao escalarem as alturas defendi-
das pelos nazistas, arrostando ns rajadas de metralhadoras c sorrindo
entre rs balas, com a volta íi pátria e no seio de suas famílias.

Cobre cs esquadrões dn P. E. IJ., que desfilarão por sob os arcos
de triunfo, erigidos em sua honra, as asas brasileiras passarão em re-
voada. Debaixo dos seus pós ns mãos tremulas de emoção dos que 05
esperarem rezando, cheias dc apreensões, mas ao mesmo tempo ani-
mados do mais alto orgulho; espalharão flores, como oue n dar-lhes as
boas vindas, antes que cs braços amigos estreitem .«obre o coração
aqueles cuja nuscnela já era demasiado pesada e Ionpa. Voltam 05
nosso-. Irmãos Rlorlr.scs e queridos, depois da longa campanha em que
levantaram mais nlto o nome rio Pra^il, em q»n rennvnrnm as arran-

(CONTINUA NA 12.' PAGINA)

PREÇOS ACCESSIVEIS A' BOLSA DO POVO
POLÍTICA ,

E
POLÍTICOS
(TEXTO NA 2. PAGINA)

«Realiza-se, depois de amanha, a sessão prelimi-
nar do conelave convocado pelo coordenador —
Estabilização ou diminuição dos. preços das

utilidades
O coronel Anapio Gomes, coordenador da Mobilização Econômica,

como divulgámos hi pouco, convocou uma reunião de representantes das
classes produtoras afim de serem estudadas e debatidas momentosas
ouestfies relativas à produção e ao trabalho, especialmente a establli-
ração e, possivelmente, a diminuição dos preços das utilidades, tendo
em equação o poder aquisitivo das massas trabalhadoras.

¦(CONTINUA NA SEGUNDA PAGINA)

nu 1 ¦¦'¦"¦'¦ 
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A CONVENÇÃO NACIONAL DO PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO
¦ l ¦ ?.«¦¦a-a^t"»"»"*"»"*"!-»^"»11*11* i"»"^1

NEM NADE MAIS AO LADO
DE OUTRO CISNE I

s do Itatnarnti

Os principais objetivos da grande assembléia de bole
 KomcEogação da candidatura do geitera. Eurico
Gaspar Baafcra — O interesse no psís peEo cootcíave

NOSSOS BRAVOS
OFICIAIS E SOLDADOS DA F. E. B. QUE RE-
CEBERAM CONDECORAÇÕES MELSTACIES

Lutando pela primeira vez em
solo europeu, onde tiveram de cn-
frentar dois grandes adversários
— os alemães fortemente arma-
dos eum inverno cem por cento
rigoroso — os soldados brasilei-

ros escreveram páginas de bra-
vura dignas dos mais treinados c
veteranos exércitos do mundo.

Monte Castelo, Castclnuovo,
Monte Soprassasso e Montcsc são

(CONTINUA NA 10" PAGINA)

A solenidade desla noite, no
Teatro Municipal assinalará acon-'
tèçimanto de importância excep-
cional na vida do pais. As for-
çns políticas que, pela sua expresr
são quanlilaliva e pelo sen con-
teudo qualitativo, formam a
maioria de influência decisiva no
futuro imediato do regime repu-
bllcano, vão reunir-se para a

expressa homologação do seu can-
didato k presidência da RepVJbli-
ca. Arregimentados nos quadros
do Partido Social Democrático,
elas trazem para a cena da vida
pública, na presente fase da or-
denação Constitucional, a respon-
(CONTINUA NA 12.' PAGINA)

0 COMANDANTE D© "U-530
JIAR DEL PLATA (Argentina) (, julho (Serviço fotográfico cspeclil de A NOITE) — A foto mos-
tra o comandante Otto Wermon : (o que está com a Cruz dc Ferro), comandante do submarino
alemão U-530, que se entregou ài autoridades locais, quando dei cava n lancha da Armada argen-

tina que o trouxe à terra. Ao a?u lado veem-se dois outros oficliia do Bubmersivel

Canhões, tanks anfíbios e via emaes
nã0MãWiii!Msviiii

Eva, desolada, nos jardin

ala o tenente
coronel Nero

Moura
(Entrevista na 12." pág.)

Reiniciadas as cons-
tripés navais no

oeste brasileiro
O almirante Flavio de Mc-

nezes, comandante da base
naval de Ladário, comuni-
cou ao ministro da Marinha
que na carreira do arsenal
naquela base foi batida a
quilha do rebocador fluvial"Antônio 

João". Este fato
veio evidenciar que foram
reiniciadas as construções

»ii no oeste brasileiro.

QUANDO 
foi feila a grande,

reforma do Palácio Itamu-
ralí, animou-se o lago com

um casal dc cisnes, que mais tar-
de. se tornariam famosos entre qs
visitantes do Ministério das Re-
loções Exteriores. Receberam o
nome de Adão e Eva. Eram admi-
nulos pelas grandes figuras que
passavam entre as altas palmei-
ias e viviam tranqüilos em meio
do bullcio da cidade, nadando
sempre juntos, como no famoso
soneto brasileiro. Nos dias de
grande recepção no Ilamarati,
quando pelos seus jardins desii-
lavam as mais elegantes senhoras
da sociedade carioca, Adão e Eva
singravam mais orgulhosamente
as águas do lago, encantando to-
dos os olhares. Um dia F.va desa-
pareceu. Foi um Deus nos acuda
Funcionários foram cncnntrá-lu
cm sen ninho, atrás de uma velha

(CONTINUA NA 2.« PAGINA)

iSmlIlÊÊIIilÊlHÈ

íuras tomados pela FEB aos a

Flagrantes coibidos no desembarque dos "pracinhas". hoje — Na primeira foto
por últi

WÈmÊwiw
sua noiva,

Pacífico dispensa a gasolina

vê-se o tenente Donnld C. Malloi cm companhia dc
mo, o tenente Donald abraçando sua mãe

tó Chegou parte da presa de guerra feita pelos
nossos bravos soldados —- Reportagem a bordo
— O material bélico trazido pelo "Ellzaheth Ly-

kes" será incorporado ao grande desfile
da amanhã

após abraçá-la; no centro, um grupo feito a bordo;

Aportou boje ao Rio o navio-
transporte norlc-uinericnuo "Kli-
zabeth Lykes", procedente de

Nápoles, e ue traz a primeira
parle da presa de gúcrrn feila
pelos heróicos soldados da F.E.IJ.

Ksle material bélico tomado aos
alemães nos' combates de Monto
Castelo, Piza e. Bolonha será in-
corpcir.-ulo ao grande desfile de
amanhã, de cerca de 5.000 "pra-
cinlias", que regressam a Pátria
após a vitória sobre o inimigo
nazista.

A bordo do "Elizabcth Lykes",
(CONTINUA NA 10» PAGINA)

RI 1 ALMOÇOU COM STALIN
i*Motov e Byrnescompareceram- Inauguram-se hoje
os trabalhos da Conferência Potsdam (Texto na 2: página)

ê
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Comércio
& Finanças
Rinda da Allániegi i ia
Rioibiderla tm Santot

SANTOS. 17 'Serviço OapíClil
da A NOITE) — A Alfândega .ir-
recado», mtlem. Cri Mrtl.<89.«0.
TVsde .,• do míi. Cr| .'..
33. XI». 03110-

A lUcrlieilorla recolheu
Um. ontem, úf «M.StJ.iO.

Falências
Marmorlle Palenti Lida.

Esperada a decretaçSo
de feriado Política e políticos Stalin Ò-9VMM* H0'E

Iam-

ioda* «a fArtai poluir»» d» real alBnlllereao nn »»íe, HUti*) j ^"lamMm õt mllilltroí (Ui Rela*I A'or* » ilmplri rffcpeS* falia

I -i.i itinilu nguardodo lio-
j.i «in decreto ilo lowjitfj q GRANDE ACONTECIMENTO 00 DIAronti.lcrando «numlio . aw A c,.r<v,mi« ituloail «» Parllda loeUl lir»i*e»iir». •»«« w
fii i.nln ufim >••• ¦!»»«¦ O fim- n........ia * ... .,ih- .•• randidititia ¦'<¦ «enerel Eailr» 0»»e«r Pulra
i uiii.ili uni inililirii, ii> f-iii- ! * '•'¦ ¦''' * •'» HcpúMjre. .n.< « •¦ ..niHimr.iii mamai* dn dia

|.rry,uli.. ni» . »lil"*n*i.» « Ml
iiiilú-tri.i t! (i puto flll t:> • i..r. «.itirli tiMiiiuti..-.. 41. ma., ainda. i«i> elekín dvfifilMa d".

itin.-rniaa niurmui .'.. fâiii.l.. que fi.-.ia. •••im. rsnanlidad* u
cr»., para a |randt campanha da .u«».-s... que itn»r««nd«>rá tm»
dutaintnu.

ReanIiVa »rr'lnii...i.., Iniciadas «nl«i«, t 1«« |.ro««»ta(am a
lante. aV.-idirani aa lilllniaa qnr.iAra. aaarnlandft i «ilofio para ••
problemas de ..rfanl.»...*.. t na.i.l.» r .|iir anil |'.'.r m urdam.
..um da dar • pujaale grt»nliaç4o ptiltdária completa autoridade
aula a Unia.

d*aa«ado inicr.a». a** ••'• onda-

Truman almojou com.
7 H i fk i.i>• i .' l'or Dnrttt Hachemh

iM'11/M |i'inri»-ii» fiii I» r*iuwo, a noticia de que t.lnirrmli «atava ___. ,,,lvln. rtr ... «. \niTfc" aUHA o i" <•
ÜLTtLIM. 17 fll.) - Oficial -Inn Ltorllm. Ao ditar a Chame. UCU18IM0ADK DE A MJII6 . »*»iu o ukaíIL

"U nrãtldrnie dui i • •! >i ' |,; ' i; i M aclamado por uma roul* MOVA YOIIK. 17 i-1.'.. ...... - a afirmar — « eem Mi risôes _
,{,,»,, .st, |i«rr» liumiri. c-niviilou lld«» d* timii«n» dat (Arca* ar« «ut 0 ehuine da pai mundial dependi t*elutl»amin.e tf, y.wti^.,
.. ..iiciali»*iiiii. di t nliu Sovlílh niadn» lirilanU-n» nus to formara manto da unllo enwc ca "bií threc-", agora r«ur..doi para a tua, .-<*,,
ra. Ju»eidi Malhi. pai» almoçariam frente ».> prédio - a melar -
haja. O #lm»v.» ic n u»liu da ma. I P»r!e ronillluída |i»r »^ur)iili*lrii»
víiim «utdlalldada. l«'iiuram p^r>' t fuillflm* n»»»l».

ml iinaaain rompariTrr |>m
rn homenagear o» lir«»o»
«olilmlot ilo I." tMcilfio i!o
FEB-

Dr. Licinio Santot
llupuin do» do Uane.» do PWrllS l'l«-di. - CIA*..*, - lnl..linM W d.aprrla RM clrrulo. M I '«• !< ' 

«u. !â . ^ mavtmen.J ."PMcral S. A,, Ujiio Comarilal Wlfklo dr A miiik. Mia «ll »»•«» "'« <i* pfíwli «i» "•'«.'^ .12o. .^i««i ... ..
da Capital da nepúbllfa S. A Pd» W-Wíl j ptlm.lr. .rr#»lmtmatí- parildir a da '.mkllci aaclonal a». H
lianro L'nl.'ifl d» «ratll S. A.. ^a»^-w — r«all»a. no Braall, drad» o IbipíiIo. ...... j.
Jlaiico Nacional dr.,Trjbalho S. A„ KmU.»i*m&iA« A» A NAITP a*u* »",BU lmPor,4,"« d? tonwmao. d. p»Mo da tltta da
hamo UnMo Ucrtanlll 5. A., na! AlUVerSaflO 06 n IlUIIL ! aprarbrlo ««notar, i » ir n.^ r.. i.ndi.i.i..

CaUriurri d.ia doll pal*í»i|Ç°f Ptqurno «nipn dv aul.irld*.
,sr.. Mólolov i Jainr» ll.vrma. ; «l« ruiiai, t-nln» o» afinlcclmtn.

[NAUOUIU-SB IIMJU ü» TOA- i !•.» rta t«rd* foram marrado» pela
n\ilii^ autlnrlü rir formalldadt». Um

POT80AM, I? i\'»r Jkrrlman | í.n>'1_Í^JÍÍ!.a m,li,*r p,recU e^
Üinitltl, da T.P.) — Pnl «nUlH-la

fr.f.i-i.» da Poudam.
A guerra européia dtlxou-nea uma htrane^ baiunu 5cw<;..t4.

vai. aobmudo no weanle ao receio de dtaeuur amplamenta m atur..
toa d«!lea4oa pelo medo da provwar utna ru'.'ira entra ot ailadot. f,.
uetanto a fuerra hltlrrlHA rua encerrada - at»'.m o aipniavH ~
« eheiamoa por llm ao momento em que te tom» neseuirio )o;»r u
carUa na mm rom a máxima franqua». tipeelalmesta) pareça v^!a
a eada um do» "bis tltrre" estio aneloa-i para prritrrar a unlio m

.'r aavl axuitanto «ntra a« troa potnr.riaa retpon«»»el« pMa dermta teu.
„Í»\* sral do.naanmo. Portanto, qual» «&o o» pjntfi» d'.fl"!J do» proBUmãiMo teve nenhuma Ulfkul. *liar enrarresado de toda a _'i,i- .^j

8aldn rio erio daa íõr.a. armadaa braallrlraa, tm quo «\art«a
«m paprl d* aln»-»l»r rrlt'»o. |i prl» aua a'ln rrnovadora dentro do

i»U K0m£n8gCm ia IrmandadS iitmi.. lá pela obra d» preparatlo da PER. o crnrral Dulra alia
por em prov.i o crídllo Impugnici^ j,. «..AimUH»e #>• Canln 'a *••»• lrr»<Maí»»la mrrecimmloa a «irlad* d» caráter elvit. coma
do do Sr. Norlval UlonUli'Alcântara, 

na laU-ncla »upr».
Santna Nrto iJ. N. Snnloi> —

fi Juli da 14* V.ira Clval mandou
Incluir no pa»«lv.i da in.ii» fali-
ria supra, m rrídltn» l^ipucnad^a
rlc M. Kcrnandct. Cn/lntircs,'Ml*
»ucl Peru.

i»!rn.-!j da (Irin.i mprn
l.ul» Anlonln da bll>a -- 0

J»il« da in* Vara Clvcl_ mando

drjl Í0l parOqUlailOS dl SantO [aTlateaSÔ. como chefe d» famlll» modelar « como Id.aHal». armpr»
CrÍ3t0 dOI Milagrat — ' pmntn • t»d... na aaerlKeloa p*lo alaaantamtnto daa tendlc.6«a d»

... T i .' i I'Ida do povo a pria melhoria da» ln»tlto'r,6ra.— Missa CQngrstulaioria \ ,, Mti0, rm ,fm(«r> na ..simi.... d, ronventio a <¦* <»<..«

l&l^SSSfftâS* | 
P' 

OPRÊSÍDENTE VARGAS B O P. S. D.
D.^.M«a.i«* »">' u"1» •olen» »'»»• eonuralu- O proalri^nto fintallo Vnr-s» qu» «. tar-'i."i. o pra» denl» ei».
r a^amSntOS latorla, ai •> h^n.. .¦.. .n, m.,in/, Um da -rcçU do Rln r.r»n,U d., «oi dal'. ?•"•**'* P'0»»'«'
«• i no larco de Santo CrlMo. A r.ar mrnle. enmt li «nlrm rdlanlamo.. o pre» denta *0;T. ». W.¦|c:euro Hfr "nfl "

Serio paí</, anianbS, qunrin-
feira, |ic!a Pagadori.i do Toouro
Nacional ns lalielndiwi im 19." dia
utl!. a salirr: MoiltíPlo i!j VlaçSo
— llvroí de 7í)2»í a 7040.

Prefeitura Municipal
o Serviço Flnaneitro, da Dc

parlamento do IVmo.tI da Prefel-
tura, rm edital de ontem, publl-
.ou uma relação nominal dc >er-
vidr.rrs municipais ipic n.">s dia»
19 « 31 do corrente deverão re-
cebor. naquele Setrlço, os Bonu*
ríf Guerra a fple fizeram jus, |-c-
los dcscònlos que sofreram. Kiía
rrldçãn Scrá publicada no "Uinrlo
Drirl.il", accelQ II, dc hüje.
Taxa dc hidrômelro reíe»

rente a 1944— S.^ Distrito
Srri arrecadada pelo Serviço

d« Acuas e Ksfntns, cm sua sedo,,
a rua do Riacliucio n. 237. du
•io mia corrente a 7 dc <tSús'o
prAxlrno vindouro a taxa de cnn

ato rellcioro deram »rn pleno
apoio tndn. o» paroquiann* e do
ir.eamo «erá reletirante o ituatrr
«ncerdote podre Frnnclaco \tlirr.
Kmprratará valloao eoneur.') ar-
tlatico o «oprimi. Maria Augusta
da Cotia,

A praça altará Ioda «nsalinada
r torará inn.i handa de música.

CONHEÇA 0 VALOR
Df SEU IMÓVEL

1'nra vendaa, hlpotcra», dn.i-
propriarõrs. inventiriua, parll-
lhas, seguriM e halançu», conheça
o va'or de .eu imo\tl,

A Oolaa de Imóvel», mediante
módica remuneraçio, avaliará aua
propriedade, Saseada nas mola

j I recentea aullcitiçóra da oferta *
t . da procura. Av. Illn Branca, l.s"!— I.1 andar. - Tel. 42-51AJ. —

«limo dasua por hldr.Smelro rc-! Ç,h*fe do pepto.: Dr. Eiuo C
/«rema ao ,V Distrito, dc lfl4»,f ' lnto W» 9 »» U»<
iompreendeniio as ruas de letrus

N» reunlío nue elrluari ai t« hora» o aatunto seri deflnlli
vurnenlc refolvido

PERNAMBUCO NA CONVENÇÃO
I) int«rrentor llrhlno l.lna, de 1'rrnamhnco, lelcarafo») a» Sr.

rtarho.a l.lma Sohrlnho .ollellando repre«enf'-to na Tonvinfin
Vn-lonal de hol#, farenrio a respectiva rnmunira-ar. ao Sr. l-r»el
Plnhclr... prcldente «Ia Comlsaío Kxecnllva Provliírla rio P S I».

O Sr. Novala Filho, membro da K\ecntl«a Pernambucana da
mc.ma agremiação partldirin, t prefeito dc Recife, também te'*-
»rat"u ao Sr. laracl Pinheiro «a nome» do» repre»rnlante« do P.
8. I). daquele E»t."do. !r« mlnHtro ATamcmnon Maralhiea. ml

do v\iM.itfu'lalmfiiif nuc na «»«\rní)% Z*" iSft^éfiVIíÀVFjilí que cnurcntit. ciann » iramau •-.. »
do, trabalhos dc abertura da Con. &•" ,"".. n'?n"r PlÜ^rSf.JÍÍ W, devrmoe citar a questio fobremuneira delicada a a?p:rr.«a «0
Irríncl l apenas serio »Imos dois Pf/mier ar pequanai agloma. ;wiulUmt„te do poder no velho «munem;. A Runu aalu d» rum
iiSnMi Orandea 

" 
rumar, a ír.^f* H âl'n;?" l".fí por f*Mü' «omo • potência domUianu da íuropa. tut deminto i divido g

fhurchiíl ^ Cs»^ lrTbaíhOi^itriO [«•¦.í^ sinm Ph«í»nlll I»»»»';. f>* grande parte aoa atui tntoa recurK» matertaU a em pirt» ao u%
u.n«Í..Ío. Slâ str*ü|berllprn»e» níc. tiveram qoalmier J, lwem Udo redundo, a lapotanela aa du» irandea potências daInauiurai o» MUf.  | (f|l0 (|e h«*lH!dailu e ficaram cs. pjrop» central — Alemanha e Itália. l/.ao st3nl?tca qu» •• esreru
•.Sarf^Sondtal .^2ffiíi%Ml|P*ifl.a* *• rT "? "," '7,,n'B,• E^SS*. M ^rop>. ficaram dtvtfliUi em tonta da Inr.utseu -
iC2S I. liiili!.. h- r,n,l íiiv /..«i •».*t-:!k<-» fomlnh«n.f.v almpUamen. fjyer quetrame» ou nfo. Trl modlflcaeío trouxe um ehocua retre ltalimentar mllhftc* « «minto» em „ n„ rlla, ,,a „„„,, | J u £ ffffnt á mm/Mm, da OrS-Bretanha * d» Rüiala, em cerÀ.varUa n...». ¦ escaparão um lunar; ..-. _....»..

'H- . r situada, nas MfftjÇjpjjj XH apOIdrá OS ÍSÍO^t*a «onaa: Alexria. Itçnfica. Cajii
Cancela. Herlii Clube. Haddoch
Iy»bo. ilha dn Onvcrnodor. Jacaré,
Mangueira, MarU c líarro*. Mato-
jo. Pedregitlha. Triagem, S. Cris-
tovâo « Siio Francisco Xavier.

O pagamento deverá ser efetua-
49 no Serviço Pedera! de ígua< e
Esgotos a rua ;ln PJncheulo; 2S7.
todo» o» dias úteis das '1 às U
horas, exceto aos sábados, em rc«?
o axpedieate se encerra is 11 ho-

ços para a produção de
films limpos e honestos

ni.lro ApolAnla de Sale». Seba»tlin do H*».i Barrns. Rarbnaa Uimn [ j,, ^^jc-sorev apropriado.
Solirl»ho. H'1'o r..uf'n».n » 0«-ar X-ont-fo r--nelrn ila Tnnha. Tal fato aponta rrlstalinamcnte

OS MEMBROS DO OOVPRNO E O DIRETÓRIO
DO P. S. D.

Na reunião da Comltein Can-nil do P. S. D., ontem raaliaada, foi
suprimido o dispositivo rios Estatutos da agrcmlacii que Impedia
o» membros <l-> Òovirno de cterccrcrq funçóes nas Comissões KJte.
cutk-s P.^rÜiMrias.

Também foi aprovado um dltpotilivo sobre ot coinprr»mi«sos de
revnei»o Inte-rnl «os nr!n«''iio» demnerAWeoa e aos direitos funda-
mentais do homem, definidos na Constituição.

fim conv.sío especial, romor.sla ilo« Srs. Israel Pinheiro, Bar-
bosa Lima Solirinho, Jaime Prado « Monrl M.HO apresentará, hoje.
a'ndo. uma emenrii definindo melhor a situação política dos Ter-
ritórios em fuce da I.ei Eleitoral

PARTIDO ORIENTADOR TRABALHISTA
Kunduii-se nesta capital tendo «,ua síric à ítn.i Primeiro de Mar-

ço. M3. !.?, q Partid.i Orientador Trabalhista, que adotou doie pos.
tulailu» e não tem candidato A presidénein da nepúbllca.

Os seus candidatos a mandatos eleitorais sprâo aprc«enlad"s
nor uma comissão de que não farão parte os membros di Diretório
do Partido nem o* que exercerem representações políticas.

A Comissão Orgonlradora ficou assim constijiiida:
Diretoria: — Presidente — Waldennr Pinto Peixoto, engenheiro

excepcional nos debates, já que a
presidente Truman transmitia; um
ehamad'1 de emcrücncia to alml-
ranle Emory Land, chefe da Ari-
niliv-''...¦¦• da Navegação da
Guerra norte.americana.

At primeiras horas dc h»jc nio
aa tinha uma só palavra dos ru»-
.... sAbre que Stalin se encontra-
u em I'otsdam. mas, em geral, C
admitido que d gene .llssjm» so.
vlíllco chegará ho|e. se i que não
«e encontra em 1'utsJjni dcldc on-
tcin.

O almlronte Land entrou em
cena rm conseqüência de unia en.. lado seu Imediato, maior feneral
trtvlvta com Truman anterior ao NIUol.il Daronov, prestnu conll-
eniiianine do pretldente com des- ' nênela » Truman quando n chefe
tino .. Europa. Nessa ap^rliinlda*
de. Truman tdvirtln Land nue dc-
\erla sa preparar porá tomar o
rumo de Potsdani cm data próxl.
ma.

As últimas horas de segunda-fel-
ra, o presidente Truman convocou
Emóry S. I^sn I n comparecer eii
1'otsdam tio li>g,i quanto pojfl-
sei, acom|ianli.'ido por um corpo

ra».

Feiras livres
Pnnelonsrão amanhã, quarta.

feira, as se.cuintes feiras üvrei

hado último, em audiência espe
ciai, aos membros da comissão
executiva da "Motion Picture de
Hollywood", declara que apoiará
o» esforços para a produção de
films limpos e honestos, acres-
centando: "A gente, às veies, per-
gnnta a si mesmo se os "lea-
ders" da indústria de films com-
preendem, completamente, o vas-

COPACABANA — praça Serre-I to poder de que dispfiem. co que
-Jelo Corria; BOTAFOGO — lar ': " '--•'¦- -

go do Humaitá; ESTÁCIO — rua
Maia Ucerda; RIO COMPRIDO -r
oraça Condesaa de Frontin; SAO
CRISTÓVÃO w campo ds Sâo
Cristóvão; VTLA ISABEL — prar
ça Barão de Drumond; ENGENHO
'U DENTRO — Praça Rio Grande
dn Norte: PILARES -m rua Fran-
risca Viria]; OLARIA — praça
Progresso.

tr,ca à vida social, na família e
nos grandes grupos civicos. A
opinião pública deve apoiar, sin-
ceramente, e efetivamente, todo
esforço legitimo feito por homem
dc integridade e de honra para
purificar os films e manté-los
limpos, pare melhorá-los e au-
mentar seu proveito."
< pinm "K MU IK IluatrarU"

»******************************************************»****>

ROMA, 17 {R."! T- 0 Papa Pio i arquiteto; vice.presidente — Nelson Tinoco. médico; secretario ge-
XII. em mensagem entregue, sá- ra] _ ^. .\lmcida. economista; l.a secretárii — Savio Magioli, ad-' *" "" vogado; 2." secretário — Joaquim Magalhãe» Loureiro, advogado;

tesoureiro geral — Darey Sabá. previdenciário; divulgação —
Amyntha» de Aguiar, Osvaldo Nery de Si. jornalistas, oradores —
Stelio Galvão Bueno, advogado, e Sylvio Aldighcri, «ng. arqultíto;
delegados — Mario Amorim. eng. arquiteto; João Bento da Silva,
enfermeiro: Frederico Porfirlo Guerra, marítimo; Luiz Gonçalve»
Camargo, motorista; Edson Coelho, telegrafista; Hngo Leio, advo-
gado; Dimas Moraes e Castro, banqueiro; VTnldemar Cerdeira Bor-
dallo, mídico; Armando G. Pereira dc Souza, despachante oficial:
Orlando Torre» Corria, advogado; Damiio dc Siqueira., ferroviário;
José do Patrocínio, comerciado: José Carlomagno, industrial: João
Cherem. eletricista; Carlos Duarte de Oliveira, ferroviário; Abelar-
do Silva de Arauto, comerciante; Francisco Gonçalves Pereira, fsr-
maecutieo; Antônio Alves, comerciário; Nilo C. Arcos, comercia-
rio; Herondino Paes, comepciirfo; Nevcton da Costa Pereira, indu»-
trlal; Juvenal Marques, comerciário: Carlos A. Soares, industriário;
Alcide» Gattáo Pina, Industriário; Maria da Conceição Gomes, pren.
da domestica.

O CASO BAIANO
O caso baiano confnna a preocupar vs círculos políticos afir-

mando-se que terá solução bastante satis'atória dentro de pouco»
dias.

.0» nomes até agora examinados, para se chegar a essa soln-
çio, são os dos Srs. Medeiros Neto, Francisco Rocha e Hildebran-
do de Gola, acreditando.se que qualquer um deles formaria, em
todo o Estado, uma ambiente mais favorável à candidatura das
forças majoritárias da Nação.

O general Pinto Aleixo, interventor federal, pens», contudo,
que não há necessidade de qualquer alteração administrativa ou po-
litica na Bahia. Foi, pelo menos, o que ainda ontem à tarde nfir-
mou aos jornalistas que trabalhara junto ao Gabinete do ministro
da Jnstiça.

Disse este Interventor que os quadros baianos estão perfeita-
mente em ordem e as forças políticas do Estado coordenqdas em
torno da candidatura do general Dutra.

O DISSÍDIO CEARENSE
Só devido a túbita enfermidade, que levou o professor Olavo de

Oliveira ao leito, é que o caso cearense não ficou ontem resolvido.
At "demarches" realizadas até Òste momento autorizam-no*,

todavia, a prever uma decisão quo dará aos sociais democráticos do
Ceará, coesão absoluta, já então soh uma única bandeira.

Na reunião desta tarde, dos marechais do P, S. D. esse e ou?
tros assuntos prementes ficarão definitivamente assetnados.

ESCRITÓRIOS ELEITORAIS
Anuncia-se para esta «emana, ainda, a abertura do escritório de

alistamento eleitoral do Sr. Osvvaldo Moura Brasil, a Rua Buenos
Aires, 238, 1,*, o qu~l iT.hi'b«H pr'"' «•¦>nrildilura do general Dutra.

HISTÓRIA ANTIGA...
. ... -..,„:, ,.,-, ...„. :,,,„,„.:.;.„ „... .. Ainda a propósito de publicações feita» pelo Sr. Carlos de Limainformado da pojsibiucUdB da Rússia ag.r como intermediar» en.c 95 !««•«-, Y ,J aos lem ^ A,ia yberaj „ce.
Estados Unidos e o Japão, dizendo que p marechal Stalin provavelmente ! hemns a sesuinte carta

._».__• -. .í,,,.lm/.HitA A a r j-. r~ A í f ^ «v i a i v, n a t a i-~, nrAirirt nracirlonte H J * *¦ m ¦

DOENÇAS INTERMAS ESP. ESTÔMAGO . FIGAÜt»
intestinos . nutrição- Dr. EmisiO Carne ro
RUA ARAÚJO PORTO AI.KGKfc N> 70-5.' andar - Diariamente

de 2 ia « horaa - Telefone ti 8SS2

>*****************************************»*****************i

INFORMAÇÕES SENSACIONAIS
{Títulos principais na 1» página)

WASHINGTON, 17 (U. P.) — Em todos os quadrantes desta
Capital circulam rumores, sem confirmação, de que estão iminentes
tçontecimentos relevantes com respeito à guerra do |apão.

Entra esses rumores, destâcam-se o de que o marechal Stalin é
possivelmente portador de proposta? de rendição dos japoneses perante
a presente Conferência dos "três Grandes", e cutro que insinua estar
iia o Departamento de Estado esboçando a definição da rendição incon-
¦jiçional p?ra o Japão,

Essas notícias, entretanto, não foram comentadas quer pelo De-
çartamentp de Estado ou por qualquer outra repartição do governo.

O Sr, Wilfrid Fleish, comentarista de rádio.e antigo correspon-
dente em Tóquio, na transmissão da CBS de ontem à noite, declarou-se

nara> «r/c. itra nm »»n«o'-i pontoa. aretanco-ai awaa nouirc». lemoa o primeiro > : se per:.vUliadr. n |.iti vencido com tão R0 nt attuaçio atual, pota ourlquer dai dum poténelaa qua pr»-».v.
pouca pomp». I (arer pre»»lo sobre oa Inieríisea da outra dará m-tlro eo advento «•O presidente Truman. «rua per» aérlaa dlflculdadea entre ambas. Trata-se. corro a fiel! de vir, t* vrc,
correu a cidade nela iiianhi. fn* aJtuaçio que exige eobrttuCo crendes -•:•.-¦". da ambas ai ptrtet,se aeompiinhar rio secratirio de. intlmameoU ligado a í«e estado de coisaa temoa a icpit e ->-,>
Kslado, Jamçi nyrnci. a do ene. b|ema d0 »uu>-detenr.tnl»mo e da soberania dai pctnienu oiçíei _fe do Batado-Malor prealdenrlal. prtnclploa que .oa "bl| tltree" reconhecem e acatam. Aaitm. quücut-almirante Leany. O general Floyrt i à^nt»do a tala prtnclploa p-:de facilmente levar a um* ruturt jr„.ePark«, que comanda ai tropas qj membroa do grande trio. No entanto, é aqui que entra em logo em.
tnterteanai em Berlim, enraheçna tro fator de extrema delicadeza. — o fato de Intütlrem aa grsr.de* po-a comitiva do presidente miando, tcncloa pela exlitíncla de vizinhos amlstoaci. O exemplo tr.ílj eXt>»l< passou em revista uma t*rm»-1 quente dcafa exlgênr tem s!do até hoje a Polônia, embora >&fci.
cfio ile tanlis du Segunda Divisão í mos de registrar muitos eutros daqui par* o futuro. Exlato ainda c-;-!•'¦ ¦!-¦»;.. Ami-ricuna. | tro ponto sobremaneira perigoso. Quan :o Moscou anunciou, em 19«O ntneraS Oorobalor, tendo ao » extlnçfio do Komlntem (a organlsaçio .•ncarrcçaja da dlsnemtaaçjc

do comunismo em todo o mundo) a sua declaração eqüivaleu t co:.-
Ilis&o do abandono da cruzada na.;:.: ' por '•' . i a parte. Asatm. malgo ocorrer que possa fornecer à Crí.-Eretanha e ti demais p:tér.-eias ocidental» um Indício de que a campanha vermelht continua err.rigor, dirigida de Moscou, teremos o motivo para um conslderavt:
abalo entre oa "b!g thrce". Oi EE. DU,, cemo é elsro. estio por u:

j forma dtauntea da Europa que estar(o multo mer.ot amtaçadca ei
chíll e Kdcn. uma mulher alcmS envolvimento que a Inglaterra. Mai. cem a derrota do J^pâo e c rtt-
teve unia oh«crvaçá\> curiosa^a justamento dos neaóclos aslátters a sua poslçto seri outra — x.,:iv

mais exposto. Portanto, permanecem as suspeitas entre os tría ga.-,.
des.

Mas. com um período razoável de tempo — ...-:. um ano —
Jà teremos o tempo necessário para n remcçlo de tais desconfiança*
Enquanto Uao, os "b!g three" deverfo ter sempre em mente q'j» »
área da Europa sobre a qual foram travados cs -...-¦> combatei
da guerra nailsta está coalhada de minas políticas capazes de espio.
dlr ao mencr descuido. Mai esperemos que sejsm suflcientement. Y.v
bels na pax como o foram na guerra — para o bem di humsr.idsd?.

Io Executivo nnrte-ainerleano en.
trou em fterlim, pela Porta de
Urr-ndenhurgo.

Durante a excursão de Chur

apresentará o oferecimento de rendição japonesa ao próprio presidente
Truman.

0 "New York Herald Tribune", em despacho procedente de
Washington, informa que os Estados Unidos estariam considerando
a definição de "renoiçío incondicional" para permitir não seta ocupado

o japáo propriamente dito. E adianta que essa rendição incondicional
compreenderia obrigar os japoneses a entregar as suas conquistas, des-
mantelar os estaleiros navais, bem como as indústrias pesadas, e obli-
ierar a esquadra e a força aérea, sob a supervisão de pequena força
aliada.

respeita do titular do Forcign Of.
fiec. Disse:

-- Diieni que í»«e tal Éden è
0 homem mais hem icstido do
inunil.i. Tem-se que concordar quo
i dc fato...

¦ MENSAGEM TH- PARIU A TRL'-
mie as djteuxtfiet sóhre a niyegg. v,( Aj;
f.í-i mundial, hem como .AhrC n\ tjfj.M \ 17 íINSi — O primil-alimentação da* pessoas r. «itciite» | rjJ ^,'ifjj^,,, j-erruclo Parri diri-
rm imn onde impcr.i a fome nor, g.y rm.,,ía"eni » Truman, StíMu
força dos acontecimentos mllita- J f.hiireliill. pedindo que' "se
rc«. conceda à Itália o esta luto de

Segunda-feira. \ noite, Truman j n3Cão aliada, ramo cia merece e
teve rimo convivas áo jantar o ; como .!.. espera".
Sr. Eilvnid Y. Paiiley, presidirt- ; N.i mensager.i a Truman. Parri
te da Comiv.ío d« RenarneAc;. d-iS j lembra n°e a ftAIU declaron
Rstadni 1'nidos. em Moscou, o Sr. j picrra ao Japão e anseia por si
•t.iseph Onles, emissário r'"--i.il [ ver entre os pajlçVqrie ."arrasa.
il\ presidência, o Sr. Averell If.ir- [ rào o Império NipAníco", o re-
riman. einb-lxuilor na Rússia, o , manescente do BJjfe.' ¦ 
Sr. .Tames F. Pyrnes. secretário i UMA PIADA DL CíjLRUIILL
ile Estado r,orte-anieric:.nn e i-u- \ BERLIM, 17 (INSi — Qnando
tr.vi alio^ membros di enmitiva I entrava, ontem, no «dtffcio da
norUtaniericona à Conferência. i Chancclaciu dc Ríich. Churchill

O presidente retirou.se cedo, I recolheu do chio alguns nbjeioi
após umn breve palestra com Ja- | que ali estavam espalhados. "Es.
mes F. Byrnes. ! pero que não causem um» expio-

Ainda ontem, Truman teve uma ! são. que serio o diabo" -*- miir.
lon»a acordai n=lestra com Chur. | murou o primeiro ministro brl-
chíll que se dciiciava com 6eu in>
d:spcn»ável charuto.' Truman ê

BERLIM, 17 (De Denle Martin,
eorrespondente especial da Reu-
tersl —. Churchill fet ontem uma
cicursão per esta capital, senuin-
do exatamente o mesmo itinerá-
rio percorrido pelo presidente
Truman, dc manhã.

Sem nenhuma pompa. Churchill
começou a "tournée" logo após
checar de Potsdam. em companhia
do secretário do Exterior. Anthony
Edon. Os estadistas britânicos fo-
ram recebidos na Porta de Bran-
denburfto pelo coronel general Cio-
rahotov, governador militar so-
vjéllco de Berlim.

O primeiro local visitado por
Churchill foi o edifício do Rei-
ehstaa. Apenas algumas autorlda.
des militares russas t uma meia
dúzia de hcrlincnses espantados
viram o( primeiro minis'ro hritá-
iiico percorrer o teatro do grande
Ipçéndia.

—r E' esse homem que nos di.
ziam ser um tirano? — pergun.
tou um dos populares.— Parece ser um bom suieito.
com aquele charutão na boca —
observou nutro.

^ seguir, Churchill visitou n
Chancelaria, através da qual foi
conduzido por guias russos e in-
térpretes britânicos, percorrendo
uma sucessão de. vastos saguões,
ainda cobertos de escombros, da
guerra. Churchill a todo momen-
to chamava os intérpretes, pedin-
do-lhes que tniduzissem os "slo-l
gans-' russos escritos nns paredes.]
Inspecionou n gabinete de Ifit!rr i
< o salão de banquetes. Erien le"i-1
hrou que jantara na Chancelaria,
com Hitler, em 1935,

Quando o levaram ao pátio
dos fundos, onde fica situnlo o
famoso abrigo suhterrJnto do <w-
Fuchrer, o "premier" mostro.]
grande interesse e qu!a descer ao
abrigo.

A essa altura já era conhecida
**************** *************

t:\nlco. ante os risos de todos
ENCARCERADOS 7».000 EX,
FUNCIONÁRIOS NAZI?T,\S

FRANCFOÜT SôBRE O MÇNO,
\1 (De John Mctiermott, corres-
pondente da United Pres») — Re»
velou-se que, pouco depois da
Conferência dos Três Grande»,
será anunciada a detalhada po«
litica que desenvolverá na Ale-
manha o exército de ocupação
nortc-ameilcano, acrescentando,
se que isso já «sti - > verificau»
do para com os exércitos aiiados
que se batem no Pacifico. Essa
notícia foi feita em suas primei-
ras declarações a Imprensa
pelo brigadeiro general Clarance
Adock, sub-chefe de estado-
maior das forças armadas norte-
americanas na zona. de guerra
da Europa.

Declarou êle que i provável
que em futuro próximo seja per-
mltido. sob controle aliado, o re-
inicio das atividades poljtica6 do
povo alemão. Acrescentou, po-
rém, que a data e os planos ain.
da não estão fixados nem termi-
nados. Continuou Informando o
brigadeiro general que a fábrica
Jj câmaras fotográficas LeSca e
fábricas de pneus "já estão pro-
duzindo em escala limitada, pa-
ra a guerra contra o Japáo".
Acrescentou que, não obstante, é
Impossível predizer quando e até
onde pode ser reativada a pro-

*******************************************
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Preços accessiveis à bolsa do povo!
A raunik. Iniciar-se-J depois áa amanhã, às 10 horaa, com u-n.sossio preliminar na sala da conferências da Federação dn Xssoc:j^;í:Comerciais do Brasil a será presidida peio coordanador.
Daverío eomparecar 'numerosos 

comerciantes e Industriais, as-,.-ilalment» convidados, sòmenta aos quais será permitido o Ingresse
Sarío desde logo debatidas as teses principais do conclave e ficará i£-s.beleçicJe uma pauta de trabalho para as sessies que se seguirão.
************************ trrtttttttis3jjsj4+.
BJMTANJCAS Ç RUSSAS DO IRI

LOKPRES. 17 (De Phil Ault,
correspondente da United Press)
T-r Círculos dignos de crédito ex-
pressararo que Churchill proporá
t Stalin. dnrante a Conferência
dos "Trêa Grandes", a retirada
simultânea das tropas britânicas
é russas do território do Irã Su-
gestões similares foram enviadas
de Londres a Moscou nas sema-
nas que precederam a reunião,
nlo tendo obtido resposta de
Stalin. segundo os informantes
aludidos. Churchill determinou
então apresentar a questão em
Potsdam, visando conseguir a re-
tirada dos russos do Irã.

As tropas britânicas e russas
estão estacionadas no Irã por

AIII Conferência Intera*
mericana de Agricultor?
Embarcou a delegação hn

slleira
Seguiu de avião para Caraça-,a Delegação Brasileira a !!! Con-ferência Interamericana de Agri.cultura, integrada pelos senhores,chefe Newton Boüeza, soperia-tendente do Ensino Agrícola e^ete^inário: delegado Waldema-

Raythe, diretor da Universidade(fura! secretário. Aloysio deSalles Fonseca, diretor d"o Ser-i-i
dução industrial alemã com des-' acordo com o governo iraniano j !Sr .!j° 'J°. C.N.E.P.A. e suxi!:
tino aos exércitos aliados. .em virtude do qual se permite | C'aollda Lsboa Figueira de Mr.'"Esperamos que a indústria ás mesmas permanecer ali até
alemã «cja boa ajuda na guerra seis meses depois da derrota da
contra o Japão — disse — porém Alemanha e de seus aliados. Os
atualmente não há uma só fun- | russos interpretam esta última
diçâo de aço em atividade em parte como referência à guerra
toda a Alemanha," Disse mais. contra o Japão, ò governo ira-
que uma das principais causas' niano, por sua vez, exige a imo-
por que se mantém paralisada a diata retirada dessas tropas. Os

britânioos expressaram que estão
dispostos a retirar suas tropa

AFUNDADOS S77 NAVIOS
JAPONESES

GUAM, 17 — (Por William
Tvrce. da U. P.) — O almiran-
te"Nimitr Informou que a III Fro-
ta dos Estados Unidos afundou
ou danificou 377 naves japonesas
no curso de uma "limpeza" fei-
ta em águas do Japão &etentrlo-
******************************
Dr* Caldas Brito
OCULISTA — Largo da Carioca. 3,
6.° andar. - Daa 2 horaa em diante

0 Mnsen da Divisão de
Caça e Pesca

0 público poda vi$itá-lo
Poasui a Divisão de Caça e

Pesca, do Ministério da Agricui-
tnra, um bem organizado museu
com interessante calçção de aves,
mamíferos e réplis. tendo ao lo-
do 521 espécimes, Na coleção.

tua 
i tecnicamente preparada na

eççfio de Taxidermia daquele
departamento, filtram dois ga-•s-iões reais, dois belos albatrozes,
ararns azues e vermelhas, "p!ca-
pau", um casal de corvos, jagua
tiriça, caetelús. ele. A Divisão da
Caça e nesca, no senlido dc p o.
porçionar ao público e especial-
mcnle ao» colégios visitas ao mu.
seu, franqueará .-unidas de'i'n,,J'i
cias, ás quorln-fciras e sáhados.
lefpcctivamente, da5 9 às 11 hora».
Nesses dias, os visitantes terão
í sua dlsnoslçãn um fi'ne'on.1rio
que lhes dará todas as explicações
que desejarem sobre os animais
existentes no Museu, que se acha
instalado no 4.1 andar do edifício
''•n Entreposto Federal de Pesca,
à areai» U de Novembro.

nal, sábado e domingo. Entre as
unidades citadas eslão incluídos
I '¦'. rbs'ruidos.

LONDRES, 17 (U. P.) — A
i\ j ue Tóquio informou
que 60 bombardeiros com base
em Okinawa, operando com es-
coita dc caças, atacaram a zona
sul da ilha Kyns.hu durante três
horns. Segundo Tóquio, a opera-
ção começou pouco depois das 9
lioras (hora de Tóquio).

AS PERDAS DE "SUPERS"
GUAM, 17 (A. P.) — Sabe-se

agora q.ue desde o início dos
bombardeios das "lt-29" contra
i> território metropolitano do Ja-
pão, as perdas sofridas pelo 24.*
Comando de Bombardeio corres-
pondem a apenas 1 aparelho para
cada ataque realizado.

Assim, as perdas sofridas de
novembro do ano passado a 9
lio cprrenle montam apenas a
29) H5uper-Fortn)eza5" que le-
varam a efeíln 2(51 ataques con-
tra o Japão. Entretanto, nessa
mesmo período os artilheiros das"B-2fl" derrubaram 7(50 apare-
lhos ninoniens e destruíram o'i«
tros 130 encontrados ainda pou-sadns.

Am" Sr. Redator. O Sr. Carlos de Lima Cavalcanti, respon-
dendn ao Sr. Af.m"m"on Majalhfics. com respeito à apropriação"indébita" de Cr? 50.000,00, em 1930, não se defendeu cabalmen-
te, visto achar justo meter no bolso aquela quontla. afim dc de-
fender a Aliança Liberal, o que julga processos jornalísticos de-
centes!

Julga.se um homem. m,s esrruece o seu procedimento vindo ao
Rio de Janeiro em meado de 1931, solicitar a exoneração do então
delegado fiscal do Tesouro Nacional, que tivera o topete de mandar
balancear as usinas de açúcar e álcool, sendo encontrada a de Água
Branca, que girava no seu nome e dos seus irmãos nas piores con-
riiçõcs. em relação ao fsen Os proprietários d-i usina foram autua-
dor por sonegação de Imposto de consumo, sendo êle interventor no
Estado. Isso valeu uma grande perseguição ao Sr Pedro Callado,
sen ex-chefe de policia, que na ocasião agia como agente fiscal fe-
deral, cm serviço da delegacia fiscal. No tempo ns jornais daqui a
do Recife trataram extensivamente do caso, Quem escreve essas li.
nhas foi testemunha dos fatos e pode ministrar detalhes do ocorri,
do para que o púhlico avalie da sinceridade desse cavalheiro. —
A. De R.'\

OS ESTATUTOS DO P. S. D.
EM PEDRO DO RIO

Prtrópolls, 17 (Da Sucursal de A NOITEI — Instalou-se do-
mingo ultimo em Pedro do Rio, 4.° distrito de Petrópolis, o Dire-
tório local do Partido Social Democrático.

A reunião estiveram presentes os Srs. José dc Moraes Raltes,
Eduardo Duvivler. Magalhães Bastos, Nestor Ahrcnds e várias ou-
trás fituras pnlilieas de Petrópolis.

0 Diretório ficou constitirdo dos Srs. Onswaldn Terra Cmima-
rães, José Joaquim Canedo, Vitorino Gonçalves Leonardo, Antônio
¦aT at# at)ã»atati#átá»iã»atiá*at'aT-á>átia»iat'*at a**\â\*r*\Ê>A *>Â>A>ÀXâXâ**\Âfár*> # af aTatátiatiatiat aXát at Jlla» 6ÍAÍJ\*\*Á*Xék*}V«"^»1«""-^'"^**V'f'*aT#,t^«rWVCírc«F»WV ^»V»F»^ .•^???'¦rírtr»""» ww*wTWTw*TWwmr*rw*r& WWwwvw*****

TÉCNICA LEGISLATIVA

MOVE
i

de Fino Gcsío
Visite os 40 Aparta-

mentos da

BELA AURORA
e faça ama idéia de aua

futnra residência
CATETE, 78/81

indústria alemã e as fáhrlcas que
nãg foram totalmente destruídas
pelos bpF.ibardeios a jos e ter-
ri-.5'rcs aüados, é a Ü1U 4e Wj
vão.

Continuou o K Isadeiro-gene-
ral Adock inforn.iapdo que atual-
mente re acham encarcerados niano.
70.000 ex-funcionários nazista? A causa aparente dessa centro-

I — capacetes de aço, Gestapo. li- j vérsia i o petróleo iraniano, po-
1 deres de partidos e funcionários rtm o verdadeiro motivo tem

**********»************,éftM.
qualificam de ações anti-áerr.ccri-
ticas do governo Tcerâ.

DOIS OBJETIVOS PRINCIPAIS,
POTSDAM, Alemanha, 17 iV. PA— Informa-se que o presider,:*Truman tem dois objetivos nri-

mordiais na Conferência dos íris
Grandes, a saber:

1° — Conseguir a vitória sobreimediatamente, caso os rus: os I o Japão do modo mais rápido posacedam em retirarse também, po-1 ^i.«i
rém, acrescentam que não
tirarão enquanto os soviéli.os
permanecerem era território ii.i-

sivel.
2* — Obter um acordo 6ób,-é 3

Paz Mundial até que se realiza
a Conferência Mudial da Ps:,
após a derrota do Japáo.

Informa-se que diariamente já.
se realizam em Potsdam conver-
sações entre os chefes dos EsU-

CHURCHILL PROPOR.? A STA-
LIN A RETIRADA DAS TROPAS

Teixeira Canedo e Rafael Rlspoli. Fazem parle do Conselho Ctm-
sultivo os Srs. Emílio Zanatta, Paulo Tavares e coronel Antônio
Teixeira.

Durante a reunião falaram os Srs. José de Moraes Rattes, José
de Oliveira (Jos'9, .'os* ,lnpru|m 0"nedo e Eduardo Ruv!vÍFT'.

SECÇAO FEMININA DO P. S. D. DO MEYER
Instnlou-se no Meycr, à Rua 24 de Maio, 1,3115, uma Seção Fe-

mlnina do Partido Social Democrático, associada à organização elei-
toral dos Srs. Jaime de Araújo e Woltcr Moreira.

Foi homenageada, nessa ocasião, a Sra. Darcy Vargas.
Compareceram muitas senhoras e senhoritas daquele bairro.

Nem nade mais ao lado
de outro cisne!

$Wv ,V LUNIINliACAO,m r o * t« «> A g i n a
palmeira. Dias depois gpn reafii-

Pola Rezende
7n.iu^urír>'.»;o-íi pa riivximo s^t

hado, dia 21, às 1(5,30 h'ras, no
í.luscu Nneioual de lielas Aries, a
exposição de escultura e pintura
de 1'ola Rezende, cujos tr;(lnilhos
serão pela primeira vez presen-
(a(los ao público carioca Embo
ra a sua atividade urtistica seja
do data relativamente recente.
Pola Rezende já tem recebido as
mais desvanecedoras referências
da crftlca, que saudou nelu uma
arllsta de poderosa simpücidide
t de um grande dom de dentifl-
cação com os motivos do povo

DR. HESIO FERNANDES PINHEIRO
ÚNICO TRABALHO NO GÊNERO

6 L'M LIVRO :
a) que historia e ensina todas as normas e regras para a

perfeita elaboração das leis;
b) que consolida todas as Constituições e Leis dc carátei zll, .(

constitucional rio Rrasil. desde a Constituição d" lm- j rt|_J ..
pério alé a Lei Constitucional n.° 10, de ?6 de Maio honraaté
de 1U45;

ei que contém * Lei Eleitoral (decreto-lei n." 7 586. d<
JS.Ã-tOtã).

É UM LIVRO INDISPENSÁVEL :
4) àqueles que estudam Oirejío Constitucional e lUrcit'.-

Administrativo:
b) àqueles que lidam com as leis. consultando-as ou tra-

halhando na elobinação de seu» prniftos
S aro livro encadernado, contendo maia dl 40A pâclnaa

PRECo : CRS (1,0(1
PEDID6S A LIVRARIA JACINTO -i RUA 8.AH JÜ8Ê. 5S ¦» RIO
Pelo servjço de Reembolso Postal, Vaies Postais ou Cheques —

SEM DP.SPESA
Encontra-se também à venda erá todos as livrarati

Será instalado a 20, o dirc.s-
tório do P. S. D. do Rio

Grande
RIO GRANDK (li. C- do SuU,

17 (Serviço especial de A NOI-
TE) — Será instalado no dia ÍS
do corrente, o diretório local dn
I'. S. D. cuja diretoria é a sct | recia, acompanhada de <!<iis ela-
çuinte: presidente de honra, Sr. ! pautes cisnezinhos. Eslava a fa-
roque Alta Júnior; prcsidinte, j inilin aumentada. f-sSí/ placidez
Si. Jesus Baptista Vieira; viêè, I de veria conheetr um termo, con-
Sr. Miguel Castro Moreira; se-j nerlendo-se em tragcdiai os pri-
cvetãrio geral. Sr. Astrogildiu Nõ« íTTfíroa funcionários que cheita-

i.ronha; segundo, Sr. Eduardo' rnm dominga aa llamarati, e;|.
I Freire: Io tesoureiro Bolívar Fra. I conlraram Adão afogado. Ao eeu

', Ottn Firodl. Também fo. j///r/o, estranhando a morte. Eva e
clamados vicepr.-sidente^ de \ os e.isnezinhas, Adfia tinha um

'r.tncisco Martins fiaslos.

o problema
propaeanria'A NOITL Ilustrada"

Srs. Mario Wprncck e, ferimento na cabeça, pm um dn*
costumeiros mcroulhas, bateu
num ena dàíiua, abasleeedor do.
/fíJOi feríndo-nA $ p?nff.^íi,o ít-s !
f(irc«s. iVdo pôde mais voltar à

$up ¦rfieie.
Solitária e saudosa, pada agora

Era nus águas tiaiiquilas ../ide e
refletem as palmeira». Voltará
outro Adão a ooomp.'innd-'«? i">."i
su aplicará à branea e elegante
nadadora da lago da liamaraU a

uma inteligente I chave de ouro do soneto:
lembre-se de ! ".Vem nade mais ao lado <ie ontm
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do governo civil — sob custódia ainda raízes mnis profundis. Os • dos-Mainres dos EE. OU. 6 In;
de norte-am;vicanos, franceses e britAnices expecimenliim inquie- glaterra, ignorando-se ss os res-
britânicos. Terminou dizendo tação em face da propagação da sos delas participam,
que "a detenção desses 70.00(1 influência russa p.".ra o sul e sua TROIAN SER.í CONVIDADO .=.
raziítas constitui um notável relação direta com ps linh.is de VISITAR A ITXLIA
êxito do rogrania de desnazifi-, comunicações imperiais para a In- j ROMA, 17 (ü. ?.} — A AlIanÇ-t
cafão que' cs -liados estão ese- dia Os russos pedem ao governo j Democrática Italiana revelou efJ-s
cntnndn iraniano concessões petrolíferas j convidará o presidente Trnman i

no norte do pais e realizam in- i visitar a Itália como o "centio
tensa campanha contra o que i da cristandade".
******t******************************+****+************f*^*'
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Êle tinha razão para calar
//^UIUNTE cada eamnsnba política ouvlmm um político InMf»

} nif -jnl» amedrontar oi ouvinte» com o fim da clvfii,.,.*
UttfO il. nâo •«]¦ eleito.,. Ouem nio corinVce „ èh,v"n'dó

m, «dá chiando o (im do mundo, proferido por bm Indlvduo
imilfln»o. inransi de eontrsu r o «eu objetivo llllputUno?.. Fe»
llinn-e"-. • ».....»»».. » - ""<>•• »«o ."iimiamenie mal» »ollda».
ia qur nn» «firmam í»»e» palhaço» do circo hUtórieo.. "_ \jo
itiit pslavrs» nlo toram «ei-uer longinquamente Implrada» 

'nelo

ijlMurio do maior brigadeiro, em Drln llorljnnte. SJo do lliiitr.¦)m SnrnHIn r rillsmatium o» «¦¦¦., procurando ti
rir d!<l« proveito para o »cu próprio »aco. o»»umem o papel de
imirsrl»d°r«» d» ratiitrnfc». que «omrnte ile», por sua alia ca
Mfliiidr, poderiam eonjurar. Ma» nada irrla tio ad-ouado pa«
lirvir dc IntrnifutJo ao comentário daquele rtl»cur»o. 0 brigadeiro
Um» » poilcáo dr um novo Messias. Já nln bale « >ua velha tecla
di "llfeitlmidade" do «ovírnn do Sr. C.etutlo Vare»».. Largou de
min ri»» drsmnralljada increpaçáo. Viu que nlo tir.ba voeacSo
«.»• jtirlíta. F. por l»»n tratou de empregar o teu largo e dl-no
isln r»'» ritudar um pouco de economia e finança». Contudo
ainda nio píide convencer»»e de que o- teu concorrente, na» proxt-
mu fiflçfir» nio i o Sr. Oelullo Varga». Tudo ie pa»»a. para éle
come »e o candidato adveriárlo fA»>e o atual pruidente da Menu-
Kits. Em matéria de bravura cívica, nln te acharia rnij.i melhor-
t compele»" eleitoral com quem nSo pretende compelir

niflfilmenle »e rnconlrará, em nos»» blsiórl* política, umo
lli perfeita moxlnlfada como a ultima fala do brlsndelrn Começa
pa!» qn« dít -Abre o» município». Para ile. o prinrlplo dn eletl-
vldidf da« prefeito» »A fnl contrariado pcl.-i CnnMItuicSn de 1037
tela. pnrrm, a de 31, e lá enrnntr.ua a idela da nomeação, pelo
fovérno do Kstado, do» prefeito» da Capital e da» estâncias hldro-•aiflfral».

\»a ainda o que ela dlr, facultando a criaçSo de um Arcüo
ClUdnal dc assistência límin h administração mnnlclpal e flset-
ll-icin das sua» finanças. Foram medida» que. de certo modo.
Informaram a» dispnsiçfic» mais precisa» da Constituição vigente
a c>te rcjpcilo. O brigadeiro volta-se, com enorme saudade, para
o, lempo» dn código afnnsino. NSo sabemos »e ílc já pensnu no
eantidcravel progresso que se realizou desde enliSo e na» cxig*n-
cia» de ordem tícnlcn qup acompanham lal prngressn. Na era do»
jfin«inn«, as comunidades podiam viver uma certa forma dc rxis-
tincii. que nnssa ípnea nSo mais rnmpnrtn. As cnndi:ões atuais
inrnam menos consistentes as velhas cnnceprSes de iiiilnnomla,

«pifr no cnn-crnenle aos Indivíduo», qurr no que resrreita ns cnle-
tlridades. Os municípios, em seu funcionamento, tina de ohser-
var determinadas regras impostas prln bem geral. Promeler o
contrário, í n mesmo que amraçir oj municípios com a persper-
tir» de um atra«o irremediável. Mas a verdade ( que o brigadeiro
nln promete cni«i nenhuma. Os municípios foram metidos no
dl;cur>n como Pilalos no Credo. Logo em seguida, o brigadeiro,
!fm dizer para que os chamou, rsoucee-se d»?]cs e enlra a lamen-
tir que nenhum dos filhos de Minas Gerais tenha interpretado"qualifleadamente", nestes sele anos. as aspirações do seu Esta-
do. O desaforo é menos dirigido ao (tovórno do que a Iodos os mi-
n»iros, Sem esquecer os que. após servir docilmenlc no govírno e
an govírno. agora estão adornando as hostes do brigadeiro. A
fies. nâo a nós. cabe erguer a luva do desafio. Tudo, porém,
quanto diz o brigadeiro ntí í-ste ponto não 6 mais do que o nariz
d» cera ou o aperillvo, da sua investida contra a reernie lei anil-
trust. Fsln lei. ílc tcn'a assoclá-ln ao que chama dc "ciclo, ainda
não terminado, do indeenrosas intervenções no patrimônio dc so-
ciedade» industriais, mercantis c agrícolas". Que intervenções fo-
nm rslas ? O brigadeiro não as menciona. Pcrcehc-se. no entanto,
que a primeira a lhe ocupar o pensamento è a relativa no Banco
Hipotecário. Será. porém,-que o brigadeiro travou conhecimento
com o assunto? I-cii, sequer, o ato do govírno? E acha natural
que o govírno brasileiro deixasse funcionar livremente, em plena
guerra, aquela organização dc crédito, cujos contrAles se encon-
travam cm território ocupado pelo inimigo? Sabe que o governo
franefs do general Dc Oaullo adotou, posteriormente ao ato do
governo brasileiro, disposições com o fim dc preservar da infil-
tração alemã os estabelecimentos que se achavam nas mesmas con-
dições? Não. O brigadeiro não sabe nada disso, file se limitou a
paü.ir adiante o que lhe sopraram alguns dos seus mais gradua-
(in? assessores cujo pensamento transparece cm todo o discurso.
Felizmente para o brigadeiro ile não conhece as molas secretas
disse pensamento. Porque as molas serrotas disse pensamento
rSn podem merecer, dc quem ame o Brasil, outro sentimento a
não ser a mais veemente repulsa. Quanto às outras empresas,
que sofreram a intervenção do governo, foram as .do Eixo. O bri-
carteiro devia ser menos obscuro. Julga, por acaso, que o governo
tinha a obrigação de respeitá-las? Como isto seria hem apreciado
pclns alemães, por seus testas de forro e pela qninla-coluna I O
"Correio Paulistano" e a "Rádio_ Farroupilha" merecem, igual-
mente, as condolências dn brigadeiro. Mas, leia o brigadeiro, ao
menos, a Constituição de 34. que ílc sustentava estar automática-
mer.te revigorada. Seu artigo 131 vedava "a 

propriedade de em-
presas jornalísticas, políticas ou noticiosas, a sociedades anônimas
por ações ao portador". Dizia mais que as pessoas jurídicas não
podiam ser acionistas dc tais empresas.

Cnmo explica cnlão o brigadeiro que as ações do "Correio
Paulistano" fossem ainda agora, como ainda agora se confessou,
do. propriedade, do Partido Republicano Paulista e se encontrassem,
de modo nssnz estranho, "depositadas" em mãos dc particulares?
Tem idéia o brigadeiro do quo seja o regime do rádio? Sabe que
— veja a Constituição de 34 — a rádio-comunicaçâo é objeto de
concessão « que esta é outorgada por um prazo fixo, terminado o
qual o governo renova ou deixa de renovar a concessão, conforme

Iho apraz? Ou entende, por exemplo, que uma empresa qualquer,
nacional ou estrangeira, tem o direito de forçar o governo a dar-
lhe concessão dc um serviço público — um porto, uma estrada de
ferro, uma linha aérea etc/ E' claro que isto seria muito agradável
a alguns daqueles eminentes assessores do brigadeiro. Mas seria
também incompatível com a dignidade de uma nação soberana.

Falando da lei anti-trust, o brigadeiro conforma-se com os
pareceres em que abundaram os mais categorizados representantes
dc interesses alheios ao interesse nacional. Refere-se à ruptura da
norma de igualdae dos nacionais e estrangeiros perante a lei, à
adoção de critérios punitivos que não visam o intuito, licito ou ili-
cito, determinante dos ajustes, mas a nocividade dos resultados,
ainda quando não desejados ou previstos, e à exclusão das garantias
processuais comuns. Tudo isto é coisa que os defensores dos trusts
podem dizer. Estão no seu direito de lutar pelo seu meio de enri-
qeccimento. Mas não é coisa que deva ser dita pelo brigadeiro, que
tem uma tradição dc patriotismo c honradez por que zelar. A lei
não visa punir os autores dos ajustes quando os seus efeitos se rc-
velam nocivos. Visa corrigir esses efeitos, desmanchando os ajus-
tos. Não é. uma lei penal. Tão pouco discrimina entre nacionais e
estranseiroj. Quando "empresas estrangeiras" — isto é, empresas
constituídas fora do Brasil e aqui autorizadas a funcionar, pois esta
é que é a definição de "empresas estrangeiras" — participam dos
atos contrários ao interesso público, é que as medidas repressivas
so tornam mais rigorosas.

Sc o brigadeiro se desse ao trabalho da lêr o que dispõem as
leis de sociedades anônimas, teria compreendido que a lei anti-
trust realmente não agravou o regime a que. estão submetidas as"empresas estrangeiras". E compreenderia que è uma tolice dizer
Quo a lei estabeleceu discriminações vexatórias entre brasileiros e
estrangeiros residentes no Brasil. O mesmo com relação às garan-
tias processuais. Pergunte a um seu amigo de verade, advogado,
qual o remédio judicial que lhe teria cabido se, numa promoção
por antigüidade, o governo o houvesse preterido injustamente. In-
òasue so, na forma da lei que criou o mandado de segurança essa
lei e anterior a 37 — caberia a medida. Ou se caberia um interdito
possessArio. A resposta será, redondamente, "não!". O brigadeiro teria
recorrido a uma ação para "anular" o ato do govrno. Ora, pergun-
tamns ao brigadeiro: Se esta ação é boa para garantir-lhe o direito
dc promoção, por que só não prestará para garantir um negociante
cm seu negócio? Tudo mais que o brigadeiro diz da lei anti-trust
« do igual inconsistência. O passeio através da legislação norte-
americana pouco o ajudou. Volte a lançar os olhos sóbre. a mesma
e verá que amplos porleres tem a Comissão de Comércio Federal.
Verá que tais poderes são verdadeiramente judiciais — investidos
num órgão administrativo — desde que as ordens emanadas deste
r.ão sejam anuladas perante as cortes de apelação. Êsse remédio
Judicial, também o prevê a lei brasileira, com a iferença do que,'egundo a lei brasileira, os atos do órgão administrativo poderãoser atacados na primeira instância judicial. Isto é, a lei brasileira
e» neste particular, mais liberal do que a norte-americana

Muito menos tem qualquer propósito — em vista do que aca-
namos^ dc expor — a assemclhaçSo que o brigadeiro faz.com a le-
gislaçào hitlerista. Decididamente, o brigadeiro é um desastre quan-do se mete na seara jurídica o os seus argumentos são, neste campo,
indignos de um simples cabo de esquadra. |

A excursão do brigadeiro pelo domínio da economia e das finan-
Ms é fantasmagórica. Trechos há em que as suas palavras alcançam
uma tamanha intensidade nefelibática que não podemos sopitar a
nossa profunda admiração pelo record. Outros, em quo antes nos
sentimos inclinados a deplorar o destino que o entregou, como presainerme, h camarilha mais reacionária c mais ligada- a interesses
a.nti-brasiloiros que já se organizou neste país. Rcscrvariio-nos parauma apreciação cm separado desse capitulo da novela, brigadeiral.
•Vio queremos encerrar êste comentário sem dizer quanto hoje
eomprcndomns, depois que. o brigadeiro deu para falar, os motivos
1Uc Hie inspiraram, por tão largo período, aquele solene mutismo
quo tanto impressionava a toda gente, Êlc tinha razão. Quem cala,
ns° erra...

I Ciência e longevidade
rijiioi/, hd pouco, escurecida

ptlot etlrondot fumarenlo» ria
Wrra..a data do ernlea^no rieUm Uctchnlkoff, dtteobrtrior riohnamena da fagocilme, autor deum nstema rie prolongamento ria»iriali um riot tahiot mai* hene-mento* rie que há noticia na hi*.1'irla ria arle hipacràliea. A nnçAo"v/fitléneta de exército» /oueo»manos, aptos n transpor os na-redes riot capilares nora Ir com»oater o Invasor do organitmo —"nde quer que éle te apresente —
revolucionou, em grande parle, aterapêutica dai doenças infeccio-tate abriu, nn estudo da lliologiaaplicada, clareiras de deslumbnn-te futuro. 0 conquistador ao prt-mio f,obel, de Medicina, rie 1908.
juntamente com Ehrlírh; o vice-diretor rio famoso Instituto Pas-leur, rie Paris, sonhou um dia, como modo cabal de estender até seusverdadeiras limites naturais a ca-
pae.lriarie humana rie. viver Os
fermentos táticos (o -uagniirt
oiilgaro), arimmittrada toh a for-ma dométtica da coalhada, have-riam rie tanear ai vísceras Intel-Unas limpanrio-as rios germes que.nelas enxameiam perigosamente.A coalhada seria o clirir rie lon-
an viria em busca dn qual os ai-r,uimistas meriienais andaram, p'»rséculos, com esforçada e inútil
pertinácia. Pesquisas ulterinres
revelaram o exagera da doutrina
rie Metchnikoff, cuja celebr,dad*
.¦.<• fixou, assim, mais na pamadarie ealamrtanas, preservativa da
lues, do que. na doutrina rios fer-
mcnlos assrauradnres de lonaa,
robusta existência. O pniprio sd»
hio não foi a'.êm dos 71 onos rie
vida — idade pravecta, sem dá-
tida, mas não rrceprianal entre
os robustos campatricios do lon-
tievo Talstai... Outras teorias
vieram, inclusive a que preccitua,
cnmo elemento renovador da má-
quina orgânica, o enrêrla de utan-
clulas poderosas de espertíssimos
macacos... Revoltados contra a
lei hiolónira da Morte, continua-
mas a sondar os scqrcdos da Sa-
tureza. descobrindo as vitaminas
prestantes, cuia remonc te mui-
li pi ira em milhões dc cai.rinbar.
de ampólas, c cm rótulos mais
mentirosos do que uma lihlla an-
tina. ou rábula moderno... A
ei olharia deixou dc ser a pana-
tiin branca, sóbre cuja opalr.i-
cfneia aprtitosa sr. debruçaram,
bri decênios, as rabecas encaneci-
das dos sábios. Ilojc, temos a ai-
fabclizaÇâo vitnminica, que amra-
ra transpor os limites naturais do
nosso sistema oridrntal de sim-
lotas nriifims da linfiiiaqem. Ou-
Iras apareceram — tais como a
flor do mofo. vulgarmente chama-
da prnicilina, que as mulheres
vão desmoralizar depressa, jun-
tnndo-a á massa colorida dos"batons", matéria prima dn bei-
jo, do resfriado e de outras des-
qraças, insipidas ou saborosas...
Eis* por que passou despercebida
a centúria do nascimento dn um
dos máximos benfeitores da lln-
manidade — cujo só enqano foi
o imaqinar que n vida lonqa ê. si-
nónirna de felicidade continua e
gozo prolongado...

Berilo Neves
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0 'Correio da Manhã" e o plano de
eletrificação do Rio Grande do Sul
Reago a Imprensa gaúcha contra um comentário
do matutino carioca — Necessidade de so ox-
tender a cerias empresas Industriais os serviços
de saneamento postos em prática na Baixada

FEuminenso

QUINA PETRÓLEO

ORIENTAL
A VIDA DO CABELO!

A renda em todo o Brasil

Vamos ler "VAMOS LER.l"

PORTO ALEGRE. Ifi (Serviço
especial de A NOITE) — Causou
desfavnr.ivrl Impressão, nesta ra-
pit.il, »-m todos os meios, sem dl»»
tinçãn, o comentário do m.ituli-
no carioca "Correio da Manhã",
combatendo a execução dn plano
dc eletrificação do Hslado, ao
mesmo lompo cm que aproveita a
oportunidade para acusar o go-
v»''rno do presidente Getulio Var
gas de pretender hnlrhcvijar o
Min Grande dn Sul, pois »l s.iblrin
que o mesmo jornal, antes, fazia
.'cusaçáo nn gnvêrno, mas taxan-
do-o de nnzi-fasicstn. A dcsnòr-
le.inte o contraditória atitude do
aludido jornal ê acremente cen-
Miradas "os meios riograndenses,
mesmo entre os oposicionistas c
nos comentários dc rua, feit os
desde ontem, quando o iSrgâo opo-
sicionista local publicou, com
grande destaque, a noticia avll-
tante para o povo dos pampas. A
propósilo, o vespertino "Correio
da Noite", refletindo o pensamen-
to da nossa genle, no seu solene
protesto contra as tnrpezas lev.in-
ladas pelo jornal carioca c pelos"Associados", qnr. dessa forma,
se mostram abertamente defen-
sores dos "trustes", indo contra o
Rio Grande do Sul, escreve o se-
gllintc: "Os jornais do Sr. Assis
Chatcaubriand andam mesmo dc-
sorientandos ou, melhor, multo
mal orientados. Ainda cm nossa
idição dc sábado, publicamos na
integra a ala em que as classes
conservadoras dc Santa Maria,
numa atitude inédita no pais, se
reuniram para declarar, por ini-
donêo, desmoralizado c absoluta-
mente divorciado da opinião pú-
blica, o jornal "A Razão", filho-
te espúrio dos "Associados", no
interior do Estado. Por sua ver.
o "Diário dc Noticias", desta ca-
pitai, numa linguagem muito dig-
na da cultura de seus diretores,
vem atacando desabridamcnlc n
governo federal, taxando o atual
regime dc nazi-fascista, tudo por-
rjtic ¦> Sr. Getulio Vargas flipdn
não estendeu á mágica industrial
do Sr. Assis Chatcaubriand im-
presrindiveis providências dc sa-

ncamcntn, que S. Excia. cnmcçnu
rom as obras da baixada flumi
nensc..."

•c haverá um rifo especial
oara scrví-lo»

CHRYSLER oito ei-
lindros,

último modelo, de beleza ex-
ccpcional. Trarar ^ALFRE-
DO, Assembléia, 104, 9.°
and. s' 810. Tel. 42-4339.

Quarenta pagina» de HBSuntoí
ilustrados e rntogrnvados — na"A .NOITE Ilustrada".

COISAS DA MINHA
GENTE...--

S, PAULO, IA — A políticai .hi-'. e, in.ii- iiiiTiintiiir, uma
dai o. ii< complicaria* rio n.a-n

Tenho procurado, cm vSn, dei»;
cobrir a cau»a de«« fenAmeno,!
mai, nio a tenrio drtcobcrln, con>|
f-egui apurar em coita profunda»
mrnle paradoxal; o paulitla, em
„. .:. j o político mrnnt hábil
(iitre os de toriot oi outro» lUla»
doi.

Acredito que a Induttrlaliiaçfio
do meio muito concorra para \**a,
por iiin quo ai atividade» mlliu»
u.'. não condirem, nrm cnncruem
com .-<¦» eupanioei rinirltualt ria
política .pi., «cm duvida, partlcl»
pa d.s rllncla* r»pcculativai e
das arte» liberai».

O momento aluai ic pretta, per.
feltamcntc, para r»»a» obierva-
çfles, mai» de caráter loclológico
dn que mesmo político ou partida-
rio.

Ili doi» caso», agora, que det-
pertam a atenção pela sua dlicor-
dância incnmprreniivel e pela in-
cnnsequíncia dn ícu gestn,

Dc um ladn vemn» o Sr. Adc-
mar de Rarrn», cnmo um pássaro
que fugiu da gaiola c nãn sabe
mal» voar o W»n largn, dando com
o peito cm tndns a» vidraça», pen-
>andn que ê ».iida para n espaçn;
di- nutro ladn, n Sr. M.irrc.v .lu-
ninr, cnmo um judeu bíblico, e»-
per.-i eslaslado e hlcrilico a capa
do profeta Elisru.

A dificuldade dc doutrinar esse»
doi» "enfanls terriblrs" tem si-
do enorme, porque, afinal de con-
Ia», se ele» nãn forem, dc fato,
ótimo» chefe» político*, pcln me-
nns são grande» cabos eleito-
róis...

Não ha meio» e mndn» de con-
vencer esses dois reformista» da
que a política t a arte da tolc-
rãnria e da transigindo, Desta
snrlc uni se tnrnoii n l.ulhero e o
entro o Cnlvinn da pMílira pau-
lista. O Sr. Aillieniar de Barro»
Í messiânico c o Sr. Marrey .Iit-
nior ò calculista c ambos são tei-
roso» e exageram muilo as suas
próprias possibilidade».

0 que desmontou o Sr. Adhe-
mar de Rarros foi perder a presi-
rfincia de Sâo Paulo, que lã esta
prometida ao Sr. .lulio Preste»,
por disposição de última vontade.
Dai o seu descontentamento c o
despeito por ter escapado a npnr-
(unidade divina de se vingar do
Sr. Fernando Cosia c do Sr. Ge-
túlio Vargas.

O Sr. Marrey Júnior, mais prag-
matista, em vez da couve que o
Sr. Adlicmar de Barro» pretendia
plantar, preferiu o carvalho do»
ofícios públicos para firmar de
vez a sua força pnlltico-civicn-rc-
ligiosa, com o prestigio da maço-
naria.

Agora o furo jornalístico, cuja
procedência i verdadeira e fun-
(lamentada.

Esses doi» amuados encontra-
ram no desgosto um denominador
comum e resolveram realizar
aquela solidariedade que o infor-
lunlo e o perigo acarretam.

ft assim que os Srs. Adhemarde
Rarros e. Manry Júnior fundaram
um partido que terã o nome de"Frente Paulista", para esconder
as decepções que ficaram atr.is...

Esse partido terã por finalida-
de amenizar as suas ambições c
suavizar as -angústias do ostra-
cismo.

Dã-me isso a impressão dc soltei-
ronas que, na falta dc filhos, en-
tram a criar cãezinbos c se conso-
Iam cm a mimá-los...

ASPII.CUF.TA BE HOY

Três comícios
J. S. Maciel Filho.

*************************************************************

GRANDE LIQUIDAÇÃO DE INVERNO

CASA
DA

me. ÁRIA
RUA VISC. PIRAJA' (PR. QEN. OSÓRIO), 102-A e B, 106-B, IPANEMA

TELS. 27=8899, 27*0970 E 27=8115

Durante o mês de Julho a CASA Mme. FARIA liquidará o seu grandioso stock de

LÃS, SEDAS, YELUD0S, MANTEAÜX, SWEATERS, VESTIDOS
artigos de cama e mesa e tudo que for para inverno, por preços baratissimos. Não com-
prem nada sem verificarem nossos arraza dores preces dc todos cs artigos de inverno.

CASA Mme. FAEIA - IPANEMA

Cometamo» a campanha de orsanl«acAo da opIniBn pobllca com
l|l'a. »..r»rl»li. r |a nul. ilu... »¦ l.. .11111, ,1.,.,,. I.m, i,.,nli, ... >,lilli.uil
em Dela llnrlionte inh a palrnrlnlu di» ¦ •¦ Arlhur llernardea o*
parlldirlaa d» major briBadviru, em H. 1'aulo o irceblipo rralliava»
um verdadeiro comlfln . »i..u... nu qual , .....|..u..., .m ninU de cem
mil tiH» o i.un Cariou PrMUl faliu tran»>liiirilar o !'.>¦ .. n.i.» rom
uma tu.»»..» rnmunUla «uperiur a rrm mil, lln]*» A noite «a iiinm
o i i.m;»..»., do Cirilil»» Kurlal li. m... i..i.» pura lançar em irr.unl.»
rttilo a randidatura do general Itutrn .- encolher o «eu HlretArl»,
Ui-lliirm-ar a-> ¦•i»iiilni-i • ».r.-.»ni/.,in -,¦ o» qtinilrna democráticos do
Uraf.ll. « • A1

Conheeemoi o penaamenio católico o acompanhamoi e lrabn<
Iho da arcinltacJo da oplnlio católica como uma ação eficiente •
uill para o noiao povo. r; eiiencialmrnte educativa o tem d» acfir»
da com a enelellca de !.•«¦. MU um profundo aentldo aoclal. 8*
tadoa pratlríurmoi mala a relliriAn católica e melhor a aentliiemoa
o. prnblrmaa da humanidade encontrariam aua aoliic&o nua anera»
doa ditamea da Igreja. Ma», velam»»», por exemplo o que ornrrcrj
no nntli lárin. Qu*«e todoa nna«na Jnrnala ano "»ol dlaant" ratollroa.
tido» ou quaie tndoa publicaram em grande di-ntaiiue o» dlacuraon
de Belo llorlionte ou do Paraemliii. Ma» pouca» llnhn» oq quaatfnada conaagraram ao grande nronterlmvnto calíillco do 8. 1'sulu.
lato revela que a palsSo è maior do quo a religião.•

Faiemoa raie reparo porque nciU fniie é IndUpenanve! definir
atltudea e paalc&ea. A Açã». Católica llraallclra deve encontrar apoio
de Ioda a noiaa Imprenaa, tradicionalmente católica ou entSo deva
fundar órgão» próprloa de putillrlilnile. Se liem que ao coloque acl-
ma dn» partido» político», rrprr»enln uma grande corrente enpna
de atuar no quadro drmoerótlrn lir.i-il.-irn com espírito olcvido a
contribuindo de forma huperlnr para a elevação o nosao nível
político e anrlal. • •

Não um foi pnatlvel ainda lêr o dinruno de I.nl» Carlna Preate*
e aguardamoa »ua publicação para comentó-lo. O quo importa aren«
luar é que o Partido Comunista «e aprrxcnta como uma grande fi"»r«
ç» no Braall. E que num quadro democrático niin é pn»»lrt>! negar aua
»'\i-ti'-nrin. Pensar que n democracia é monopóllu ile urna elite burguesa
(¦ praticar um frro gravíssimo. A democracia não piíilc »er concebida
no» molde» nrlstorrãtlro» de PlatJo que desenhava uirn» republica arlH.
Inrr.iiir.i onde o» que nüo eram escravos Unham dlrcltio» Iguais. B
podiam discutir porque o» eicravoi tralinlhavnm.

4
A claão da nossa elite burguesa abriu a brecha para o Partido

Comunista. E I.uU Carlos Prestes aproveitou com rnrn Inteligência
o frro do» monopolizadores d.-t democracia. Delxon o» cabos sem
eleitores e ns learirrs de fnrhailn sem apoio. Km deacapero dc causa
o corrente monopnlislira se agarrou aoi falhos troliklstas. Mas o
Partido Comunista .,. prepara para uma grande campanha quo o
tornará um.-i das maiores forças dn Braall.•

Estamoa observando os acontecimentos com Imparcialidade tiescrevemos serenamente, êste artigo, sem preociipoçãn partidária.Muitos pensam que n opinião pública se restaurará dentro doa mui-
des antiens de partidos de oposiçío c governo. Man a verdade é quons aronterimentns mundiais de precipitaram e o ritmo de amanhã
não poderá ser o de ontem. Como se vivessem»»» no dia de ontem
falaram o» oradorca de Belo Horizonte, nnde o Sr. Artlnir IScrnar-
des se apresenta como o grande rliefe conservador do Brasil.•

E esta í a verdade. A única força que cxlsfo apoiando o major
brigadeiro Eduardo Comes c a dos conservadores ultrnmontanns doSr. Arthur Bcrnardes, o mainr leader reacionário que o Brasil játove. Dai o contraste violento entre toda» as cores do arco-lrli» da
U D. N. O Sr. Arlhur Bcrnardes nlo forma ao lado do generalDutra por causa do Sr. Benedito Valadares. IV um caso pessoal quosepara o leader direitista mineiro do candidato do Partido Social
Democrata. Mas o Sr. Bcrnardes está constrangido na companhia
do seu candidato. E este, por sua vez, se condena em sua tradição
e aceita o apoio do bernarilismo, porque esta é a única coisa com
que pode contar para ter olgum npôin efetivo e real.

E' bem possível que na Bahia o Sr. Juracy Magalhães mantenhauma boa posiçSn. Mas o ponto básico da oposição é ainda a cidadode Belo Horizonte e a Zona da Mata, onde o Sr. Bcrnardes tem aca»castelo eleitoral. Apesar do tudo a Importância do Palácio da LIber-dode i multo grande em Minas e o mineiro desconfia multo do can-didato que sabe ser mai» ligado ao Sr. Virgílio dc Meio Franco dc
que ao Sr. Arthur Bcrnardes. Estamos, como se vê, no quadro Iimt-'todo das competipiies pessoais. #

A opinião política de Mina» i sempre nm problema multo com-'
pleito. E tem Imprevisto» de sensação. X capital não podo dar umaIdéia perfeita do quadro mineiro, porque sempre fot oposição aogovrno estadual. A grande luta em Minas está nas rivalidades mu-nirlpais. O prestigio direto de grandes chores tem profunda re-
percussão. E do acerto ou desacerto na escolha dos prefeitos depcn-,dc o êxito de uma eleição.

* * h-\:
Não respondemos hoje ao discurso do Ilustre major brigadeiro

porá nao estender êste artigo. Mas insistimos sobre nm ponto: nfio.acredite no que escrevem para lêr. Tome muito cuidado, porqueseus parceiros são perigosos e o levam n fazer nfirmaçiles que dei-xom mal sua reputação. Seu discurso sobre finanças tem coisas
que um candidato a presidência da República não deve dizer por-que se fôr eleito ninguém confiará no crédito de um pais entrcguoa um homem tão ingênuo. A economia e as finanças do Brasil jáandam muito assustadas para terem ainda que agüentar com aameaça do êxito eleitoral de quem não possui nem um abrigo sin-coro que lhe mostre o papel feio que faz quando mo dá oportunida-
des c lhe ministrar de público algumas lições ¦-.V 

vj*"-:
E para amanhã, uma aula ao candidato, ,j

**************************************4*****^

SABONETE

VALE QUANTO PESA
GRANDE — BOM — BARATO

A venda em lodo o Brasil !
******************************

UM GRANDE SERVIÇO AOS
SUBÚRBIOS

A eletrificação da Linha Auxl-l,fr «hstítui um dos maiores ser-

longo da Linha Auxiliar e sem em-
baraços estarão no centro da ei-
dade, num trajeto sobremodo cur-
to, direto e sem inconvenientes
vários, como o oriundo do carvão
usado pelas locomotivas.

É como quo a colocação desses
dex núcleos populosas no próprio
coração da cidade, sem que per-
cam as vantagens da moradia cal-
ma e econômica nos arrabaldes.

Caminhamos, pois, graças à ele-
trificação das várias linhas subur-
banas da Central, para pronta so-
lução do angustioso problema da
casa barata, numa feliz transplan-
tação para o nosso meio do quo
já se verifica em Londres c Nova
York, onde a facilidade dos trans-
portes permite à imensa maioria da
população residir na placidez das
redondezas da cidade, respirando
bom ar e gozando de conforto
sem, entretanto, ficar embaraçada
no exercício das atividades em
que se ocupa no centro urbana.

Tornou-se, por isso, inenarrável
a alegria com que os habitantes
da Linha Auxiliar receberam o prc-
sidente Cetulio Vargas e lhe ma-
nifestaram toda a imensa gratidão
por um governo de que acabam
de receber mais um beneficio do
alcance incalculável. Eram os mo-
radores dessa vasta zona a aclamar

estação de São Cristóvão a de Ho-
nosio Curgel.

Trata-se, realmente, do início
de um grande melhoramento, pres-
tes a ser concluído, que porá em
rápida comunicação umas com as
outras, e de modo confortável, dez

Vl5os prestados pelo governo do estações, que servem a outros tan-
Presidente Cetulio Vargas à enor- tos núcleos de grande população, ' o nome do chefe da nação, salien-
me população suburbana que vive progressistas, que desfrutam de) lando, como teem feito tantos e
na cstenia xona servida por êsse intenso desenvolvimento comercial. tantos outros brasileiros, o que se-a
"mal da Central do Brasil. Dai e industrial. As viagens te tor-, de fato a realização de um pro-
0 indescritível júbilo quo se após- narão mais cômodas e, assim, vi- grania de administração publica
"u dessa população ao ser inau- rias dezenas de milhares de poi-i que está lançando o Brasil por
furado o primeiro trecho elotri- soas, diariamente, o sem interrup- uma estrada larga do progresso
""do da «UM*, * .pai ¥tj fe são, facilmente so transportarão ao vertiginoso o aólido.

No desempenho de opc-
rações de guerra

Oficialmente considerado

perdido o Io tenente Oouti-
nho Marques, uma das vi-

timas do "Bahia"

No desastre do cruzador "Ba-
hia" desapareceu, como foi noti-
ciado por nós, o Io tenente Fer-
nando Mendes Coutinho Marques.
Seu pai, capitão de mar e guerra
Olavo Coutinho Marques, vetem-
no da guerra dc 11)11-18, assistiu
à catástrofe do "Aquidaliã", há
muitos anos. Por isso nâo alimçn-
lava, quando o entrevistamos, a
esperança de que o 1° tenente
Coutinho Marques tivesse sobrevi-
vido à explosão.

O velho oficial da nossa Mari-
nha acaba de receber do contra-
almirante José Maria Neivn, rlire-
tor geral do Pessoal da Armada,
a seguinte carta, qiic vem confir-
mar a sua triste previsão:

Rio de janeiro, em ll-VII-1045.
— limo. Sr. comandante Olavo
Coutinho Marques.

Cumpro o doloroso dever de
comunicar-vos que, apesar dos es-
forços empregados c pesquisas
feitas por unidades' navais e aér
reas brasileiras c norlc-amcrica-
nas, não foi dado encontrar o vos-
so filho, 1" tenente Fernando
Mendes Coutinho Marques, niu-
frago do cruzador "Bahia".

Nestas co:idiç<"ies, deve esse ofi-
ciai ser considerado como desa-
parecido, quando no desempenho
de serviço cm operações de guer-
ra, em águas do Atlântico Sul.

Em nome do ministro da Mari-
nha e no das autoridades navais,
apresento-vos as sinceras expres-
soes do nosso mais profundo pe-
sar. — José Maria Neiva, contra-
almirante, diretor geral do Pcs-
soai.

oa vida para
¦ ¦

WXDítES, 17 (U. P.) — O"Stars and Slrips" publica uma
reportagem procedente rie. Ber-
Um, na qual diz que ns america-
nos que organizaram o progfa-
ma dc alimentarão c hospedagem
para os "Três Grandes", apàrisn-
temente executaram cssris medi-
das, considerando a teoria dc
que uma boa vida rriiiito influi
para as boas relações internado-
nais.

Aproximadamente quatro mil
soldados norte-americanos, sob a
rlireção do maior general Floyd
/.. Parlas, do Q. G. do Distrito
dc Berlim, trabalharam exausti-
vãmente durante duas semanas
para transformar Potsdam"mágnificèntc recanto ajardina-
rio e de ¦ supcr-comoriidadcs".
Converteram eles residências cm
restaurantes ç construíram edifi-
cios da noite para o dia, nos
quais há da tudo o que. possam
os ".Três Grandes" e seus con-
sclltciros necessitar utilizar.

Entre ns pedidos de objetos e
Utensílios feitor* para o aparelha-
titciitò completo do local, encon-
tram-se os dc mil casaquétcls
brancas para garçons, cem esco-
vas para toiletlé, dizeutos pega-
nosoas, vinte segadores de grn-
ma, duzentos escovas para sapa-
tos, duzentos e cinenentn àacã-ro-
Ilias, vinte refrigeradores e inu-
meraveis outros, que foram for-
hecidos pelo Reino Unido.

A fábrica de gelo de Berlim
funcionará exclusivamente para
fornecer o gelo destinado às tia-
Ilidas a serem oferecidas durante.
o estada dos cnnferencistas. Dois
ciictêtas têm a seu cargo orientar
o equilíbrio de calorias e vila-
minas. Imensa variedade dc fru-
tas frescas será encontrada per-
manentemenie sobre as mesas
licamente adornadas com alvas
toalhas de Unho c antiqulssimo
serviço de prata, c porcelana da

Acordo completo para a
retirada das tropas da

Siria e do Líbano
NOVA YORK, 17 (A. P.) — A

Agência Francesa dc Imprensa
declarou, pelo rádio, que o Sr.
llcnri Plinràon, ministro do Ex-
terior do Libano. anunciara à ini-
prensa em Beirut, depois de con-
ferenciar cnm o ministro do F.x-
Ipriòr da Siria, Sr. Jamil Mareiem
Bey, que "foi conseguido um
acordo completo entre Iodas ns
partes, no que diz respeito h reli-
rada dc tropas estrangeiros da
Siria e do Libano".

Homenagem dos Arma-
zens Frigoríficos aos bra-

vos da FEB
Devidamente autorizado pelo

coronel Costa Nctto, «uperinten-
dente das Empresas Incorporadas
ao Patrimônio Nacional, o ilirc-
tor geral dos Armazéns Frigorifi-
coí, do Cais do Porto, vai home-
nagear 06 bravos soldados da F.
E. B. por ocasião dc sua passagem
pelo edifício daquele Empresa, h
Avenida Rodrigues Alves.

Painéis com legendas alusivas e
troféus com bandeiras nacionais
ornamentarão toda a frente do
edifício.

Ao general Zcnobio da Costa
será oferecida — em nome dos
trabalhadores dos Armazéns Fri-

0 reajustamento do funcio*
nalismo de Petrópolis

PETRÓPOLIS, 17 (Dn Sucursal
de A NOITE) — Atendendo aos
anseios do funcionalismo munici-
pai, o prefeile» Alcindo Sodré aca-
ba de determinar a elaboração das
tabelas de reajustamento. Os ser-
viços estão sendo executados sob
a superintendência direta do se-
nbor Gabriel Fróes. diretor do
Fazenda da municipalidade.

Avião para 700 ho-
mens equipados!

CULVER CITY, Califórnia, 17
(A. P.) — O maior avião do
mundo — um hidroplano — de
tamanhas proporções que só pôde
ser exibido cm secções, foi mos-
Irado pela • primeira vez ao pú-
blico.

Trata-se de um aparelho que
custará 2fl milhões de dollars, pe-
s;.ndo mais de 110 toneladas e me-
dindo 112 metros de ponta ponta
das asas. 77 metros de compri-
mento 10,5 metros de altura e !)
metros de largura. Esse novo
mastodonte aéreo é impulsionado
por 8 motores que desenvolvem
uma força total de 24.000 IIP, po-
delido transportar um tanli de 70
toneladas, completamente equipa-
do, ou, então, 700 homens com to-
do o seu equipamento. O novo hi-
dro foi batizado com o nome dc"Hercules".
*****************************

China. So ramo das bebidas, da
mesma forma a variedade é ex-
traordinária, não faltando o gin,
o vodka e os vinhos franceses, ao
mesmo tempo que a água co-
m um, . .

PERFÜMARIAS j
CASA BAZiN 2

Av. Rio Iiranco. 134-Tel. 22-2933
*****************************
gorificos — linda cesta com fló-
res naturais, já tendo os meemos
tido esse gesto simpático para.
cnm o general Masc.irenhas dá
Moraes.

*****************************m

SEJAMOS FRANCOS!
A imprensa das oi>osições levou dias e dias anunciando que o dls-

curso ao bhgadeiio hauarüo Gomes, em Belo Horizonte, conteria re-
veiaçóes sensacionais, em inater.a ae economia e finanças, Tais buzi-
nadas prévias se tornaram necessárias para apagar a lembrança da •
decepção do Paeaembú. Convinha despertar a atenção e o interessa
das massas paia a nova peça oratória do niultímodo espírito do can-
üidato uniomsia, tão abalizado em tantas ciências difíceis e comple-
xas. Mas veio a laia brigadeiral, e o desencanto que trouxe foi maior.
ameia que o produzido pela arenga pseudo jurídica da Paulicéia. Com
evidente má ló, os doutores da União Democrática, abusando da sin-
ceridade de um homem respeitável como notoriamente é o Sr, Eduar-
do Gomes, levaram a sua palavra a lazer, de público, confrontos, afir-
inações, críticas e soluções lamentáveis na boca de quem se apresenta
como candidato a primeira magistratura do país. Confrontos de si-
tuaçóes financeiras e orçamentárias de há 20, 30 e mais anos atrás
com a dos nossos dias; afirmações que fogem à verdade; criticas de
atos que seriam reclamados pelos próprios oposicionistas se não tives-
sem sido praticados; e soluções simplistas, sem base, sem lógica, por ¦
vezes irrisórias até mesmo para a mais elementar compreensão Uos •
assuntos abordados. O que vale é que é o próprio brigadeiro quem
faz esta confissão: "Embora me pareça que o reajustamento da vida
econômica deverá estabelecer-se num ponto de intersecção entre a
baixa de preços e a elevação dc vencimentos, ordenados e salários, o
problema é de tal complexidade que não me julgo competente para
deparar-lhe solução". Todavia, o candidato unionista sugere medidas
para o saneamento financeiro, e entro cias "o investimento, em títulos
públicos, dos depósitos da Caixa Econômica". Vejam só. Trata-se do
deposites populares, limitados ao máximo do CrS 20.000,00 — produto
da poupança de criaturas modestas que precisam tê-los à, sua dtsposi-
ção a qualquer hora, em metal senante, para acudir a necessidades
imprevistas. Como transfcrmá-lòs em títulos à revelia dos depositantes,
que os fizeram cm dinheiro para terem a sua reserva em dinheiro?
Declara o brigadeiro que "a Inglaterra o os Estados Unidos preferiram.

, levar a dívida pública a algarismos astronômicos.e os impostos a ta-
I xas de sacrifícios, a arruinarem a sua moeda". E nós diremos que, se

acontecesse o mesmo em nosso país, mesmo em face do imperativo
de custear vultoslssimas despesas extraordinárias por estarmos cm

I guerra, os órgãos e os líderes da agitação politiqueira desfeririam tre-
: metidas agressões ao governo por elevar a divida nacional o asfixiar o
I povo com tributos. Afirma ainda o Sr. Eduardo que "Roosevclt, a

braçts com duas grandes guerras, optou pelo risco de ver faltar o car-
! vão a aumentar os salários". E nós retrucaremos que, se não permi-
i tiiSe o nosso governo o aumento de salários, os brigadeiristas de ago-.

ra o arrasariam com a scusnção de querer matar dc fome os traba-
| lhadores. Enfim, descrevendo o quadro terrificante dc uma crise que' dá como próxima, no ponto de não mais haver "com que" comprar l' nem "o que" comprar, ccnvcrtc-se o orador em apóstolo de um con-

graçamento para a salvação do Brasil: "Só através da união de todas
l as camadas sociais nos salvaremos de um colapso econômico". Sim,

união...'O Sr. Luiz Carlos Prestes se atreveu a falar em união, e os
fogosos correligionários do brigadeiro logo o apontaram como "quere-
mista" e cavador de Ministério. União... Será possível obtê-la com;

' as descomposturas, as retaliações, os Insultos e calúnias que todos os
! dias despejam os amigos do Sr. Eduardo Gomes contra os adversários

políticos? Ora, vamos ser francos e mostrar as coisas às claras, sem
I máscara no rosto. ..

ri
1 „,{Jijgfr ,f,\ -_,

• 'v- " 
iÚ



í—i-

A NOITE -- Tcf.«.fcln, 17 de julho de 1945

f»HwwicI ?!***¦
ASIVèMSáHICH

Al«9»ta Concalvoê Ltttê —
KaiU dal» rr»l»tra-»o o «nlver*
«árlo iitillele do no»»o <olait

, d» Imprcm» Br. Aloytlo flonçil-
vai ItlU. Joruallila, «icritor.
•Jtò funcionário do Daparlamtn*
t» Kaelnntl do Caí*', c o anhtr-
Mrlanlt «ma (litur* da dettaqui
ira aott* toeledade.

K. n •* \'i pxtar hoje »*u
í* tnlveriirlo nalallelo a enean-
lttfora menina uilim.fllhlnhida

5r> 
jAtqratm dt Maio» noeha a

• tui c»pn»a. 8ra. Aldemlra da
Moin Roehà.

—- Tu ano» hoje o Sr. Rer-
. rurdo Anlonio do» Santo», filho

vJo tr. Malvlno Antônio do»
fia < da nr». I.iodrllna San-
Io», f) anlvertirlanlé ofiretl uma

fetti, tm tua rttldtncli, ha t>e*-
toai di tua amliadi,

— Pitti hojt « dili nalill-
cia do tenente avladnr II >?m*% dl
Oami Almildi, brllhinti oil lil
d* Torta Aí «a Braillelri, Plínio
«xpirlmentado, o anlreitirlanti
•ioc ia dedicou, durante lírio Uin<
p\ I Inttrucic di ivladorct ei-
vi», uni» de mtreeldo prutUlo.
Multa» teria por Itto it manlfe».
tacAet di aprtço e amlradi quireceberá na data de hoje,

—•— Tran»eorre hoje a data
nàtlllcil dl Srla. Ilaydíe Rtln-
ret l.ellio, flilu do Sr. Oiwaldo
l.ellii « dl «ua npoM) Sra,
Cândida BtUni Leltio.

—-- Tranico...- hoje • dali
nalillela da menina Edna, filha
do líiunte expedicionário Anto*
nlò l.liboa Bailot i dl tua ctpo-
Mi Sra, A, L!»boa Bitlo».

'—» Transcorreu, onlem. o

anl«ertirlo nilallrln de no»»o
...iria de Imprtnti. IU>muniiu
('etir Borralho, irvrctirlo do-.•ornai de Pelrdpollt". Por it-
<« motivo, o «nlvirtartinli foi
•Jvo dl exprcttlva homenagem,
tendo lhe tido oferecido um
cliurrateo em apmlvil tltla lo-
cal, a que etllveram pretenteinumeroiat penou amiga» e co-
licat do anivcrtarlinte.

—— Tran»corr*o anteontem, o
•nlvtrdrlo natallclô da tenho,
rita Aiinfllna l.l». filha do Sr.
lionalo li» « dt Sra. Bonllna
1'atcoal li» Por exe motivo a
anivirtarltnti recebeu eapivitl-
va» manirettacfttt di eillma e
apreço,

Farem anot hoje:
O Sr. Nelton de Arevrdo Brart.

eòl o prof. Cândido Mello l.ci-
tio: o comendador Domingo*
l.oureneo Ferreira: o Sr. Pedro

ítntoii o 8r. Joaquim dai.ntli Mello, chefe da fiiii.»io da Dttpe»a d» Secretaria
de I Inança» dn Rttado do Itlo »cavalheiro «tandemtnte relaclo.
nado na tncledade flumlntn-
Ml o no»»o ranfrad» Moirvf
IVrrelra d» Sllv», de "O Etli>iloH, de Niterói.
ilAHAUkSiÚi
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Aqui estáo Os Essenciais de Ellzabeth
Arden, oi elementos básico: pd.*a t

rotina d» beleza diária, a verdadeira
base de uma cutls perfeita.

Êlés representam —* Limpar —- Tonificar — e
Suavisar — com os incorfiparavels preparados

de Elizabeth Arden, com os quais toda a
mulher pôcj> conservar-se b<la e s<

tornar raali atraente
cies lhe einderio a conservar sua pele

(resta, clara e bela Pelo prazer
de usa-los, pela deliciosa (ra-

grancíí, encantadora consis-
tencia, estes Essenciáii

"***'"' niò têm paralelos.

Os melhores preparados siò os mais economlcot, voe*
•sa menos, élés duram mais.

ARDENA CREME DE LIMPEZA . Cr$ âO.ÔO . 56,00 . 90,00 . 140,0C
ARDENA TÔNICO PARA A PELE • Cr$ 32,00 . 78,00 . 145,00
ARDENA CREME DE LARANJA - CrS 24,00 • 45,00 . 50,00 - 66,00 . 100,00
ARDENA CREME VELVA • CrS 30,00 . 56,00 • 90,00 i 140,00

^^g PERFUMAR1AS
CARNEIRO

Sete de Setembro, 91 * Ouvidor, ijS * Ouvidor, 116 * Cinelindi», 31

Lido * General Ozorio, 76-B * Joii Clemente, 34 • Niterói

********<********************4********»***4******

Stnharila Maria F.milla Peita,
na dt Aguiar * t*nent* Arnaldo
Sfntltlra Marchetint — nealitir-
te-i no dia IR do corrente, quar-la.feira, it I7,3n harat, na l«r*.
Ja dn Sairado Cnracin dl Jetnt,
a rua Penlamln COnttant, o en.
I.tee matrimonial da tenhòrlii
Marli r.miii» Pettani de Aeul»r.
filha di viuva Deeio Petlant di
Aiular, eom 6 lehmté Arrttlilós ¦Kiirim Marrliitlnl, fllhà d»vnivl AdrlaiiA Maiehetinl. Sír-
vlrio de padrlnhot por pirti .1*
iinlva, n Sr, r.irlna BamOt * «t-
nhora Marletti Machado Bamn» e
por parte do noivo o Sr. Arthur
>!<ireira Quriroe Alve* e «enhnra
rrmellnda Silveira Thomtr Al-
vci.

Civil e rellclixsmente. *<¦.
ri rraliiado, no prAximo tlbailn,
ò enlace matrimonial da tenho,
llta I.n.-I.i Marlnn n»mbl-n, rn-
tcada do Sr, Inirâ Marle Vlannà,
Julr da 2.* Vnra de Niterói, enm
o Sr. Jorse Fttlsàrrlhla, fnnelo-
i.Amo do Initituto dot Comercia-
rio».

O ato civil icri realizado lt II
hora» a o rellrti»o it 17 hora»,
no Sintuírlo de Nosua Senhora
Auxiliadora, *m Niterói.
NASCIMENTOS

*— Aeha-»e enriquecido o lar
do Sr. I-niír Dia» Brasa e de »uk
esposa, Sra. Maria Nazareth Fim-
(tn, com o na^clnvnto «'e uma fl-
lha que na pia batismal receberá
o nome de Bosi Maria.
CCNFKRtNClAi

O padre Vletnte Ziopi, profet-
»or dó SominArlo Provincial de
S. Paulo, iniciará hoje, 17 do
corrente, Ar 10 horas, nô Circulo
Católico, à rua Rodrigo Silva, .1,
r-nme/tulndo a IR, 10 e 20 dó
fluenle, uma sírle dê eóhférirt*
tia» suhnrdlnailáe ao titulo ff
ral: "Elucidaçfies apogítlcat io»
bre o espiritismo'*.

(. franca, a entrada.
VIAJAS lf.S
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O
-"— Vlndoi de Porto Alígn,

eiicOntram-so nesta capital, 01
•senhores Anfclo Provenzano, In- i
dustrlal, c bacharelando Cervasio j
Kr.-iemc- <*i Luz. os qual» dôrtm
a A NOITE o prazer de sua vil
sita.
I 'AI.KCIMKNTOS

Faleceu, domingo dltlmó. nísli
cipil.il. o Sr. ' Anlonio Anlano
Be3o, natural de Portugal, tendo
deixado viuva, filhos e mais pa-
rentes. O catlnto erá prnpricli»
rio de uma cnsá comercial, cau-
t.-indo profundo pisar antre os
seus amigos.

O enterro rc41izôU'se, ialhdô
o fíretri*. com numeroso acompa-
nhamünto e multas córòàs, dá
rua Hermenegildo de Barro*,
Glória, para o cemitério de Sío
João Batista.

-^^- Faleceu hoje, na Casa d»
Saúde SSo Sebastião, após delica-
da intcrvencSo cirúrgica, ó Io te-
nenta da Marinha Anlonio José
Parente de Mello, filho do Sr.
Joíé do Mello, ex-chefe de Po-
licia do Território do Acro. ò ex-
tinto, que acabou de. fazer todos
os cursos da Marinha e realiiou
tedat as operações dé guerra com
exoressivo aproveitamento, deixa
vldvs a Sra. Suzana Teixeira
Mmdes, filha do Sr. Teixeira
Mendes.

O enterro seri ès 17 horas, sa-
indo o féretro da capela de. Sâo
João Batista (pavilhão Real Oran^
deza), para o mesmo cemitório.

A Tosse e a Sufocaçâo da
Asma ou Bronquite Alivia-
das em Poucos Minutos
.Sofre V. Ce aceno» de asma ou bron<

quite tio forte» que perde a respiração

Çor 
moinento» e que não pode dormir?

em que tossir tanto que lhe pareçoabalar o« músculos de estômago? Seo-
tè-te débil, Ineapà» de trabalhar'' Tem
que evitar as corrente» de ar a certo»
alimento»? Mé»mo que esteja sofrendo
por multo tempo dive ter contlança
Mata nova receita mídlca etismadl
Mtndoeo. Tudo 6 que tem a lazer e

. tomar 1 paitllha» á» refelç&e» e o» ata-
qüe» desaparecerão. Mandsca começa
a oireular nô »ângue em poucos nilãii-
toe, ajudando a promover uma respl-
rteao tácll e livre, «ono reparador e¦ tranqüilo, da maneira que desde a prl-melra noite te seatlri mal» Jovem emal» forte.
Ánet sem Ataques de Asma

Minta* Bió produ» apent» alivio
quati Imidlato I respiração livre, ma»
•Juda taabea o organismo a deten-

der-»e contra o» futuro» ataques. Porexemplo, multa» pessoa» que haviam
perdido peso, que passaram a» nolttt
sem dormir e que se sentiam sufocadas
com os sucessivos ataques de asma 011
bronquite, descobriram que Manduco
acabava com os acesso» desde a prl-melra noite e multo», ja há anos, niOvoltaram malS a sofrer de asma.

Sinta Alivio Imediato
A primeira dote de Mtndoeo come-

ça k trabalhar através do sangue, aju-dando a natureza á acabar com os efel-
tos da asma e bronquite. Em poucotempo. Menisco tara com que se sinta
anos mais jovem e mais forte. AdquiraMandões, hoje mesmo, em qualquerfarmácia: éxperlmente-o I veja como
dormirá bem esta áolte è como se sen-tira melhor amanha. Noísa garantia éa sua maior proteção.Mendaco^r

*********************************,
Selos postais para come« MOMBLAN
morar d tri-centenário do
combate nó Monte das Ta«
f bocas"RECIFE. 

17 dServiço especial
de A NOITE) it O interventor
federal solléitoii do ministro da
Viàijâò" «"emissão de selos postais
comemorativos do combate nó

: Monte das Tabocas, para expulsão
doè holandeses dé Pernambuco,
cujo trl-ceritefiárlò será solenlza-
do em ágósto próximo.

para lavar
A venda nas

•Loção bioquímica-
1 Cabeça à seco
boaa Perfumaria».

Vamos ler, "VAMOS LER!'

Delegação de 25 membros
para representar a Argen*
tina na III Conferência In*
teramericana de Agricultura

Em trânsito para Caracas, che-
garam, Ontem de Buenos Aires,
pelo "clipper" da Pan American
World Aiways, o conselheiro Sr.
l-eriiándò Bidabehere, ex-cônsul
cm Kobe, atualmente exercendo
as funções de sub-dlrelor de As-
suntos Econômicos do Ministério
das Rolaçòcs Exteriores; Sr Ovl-
i'io Schiopeto, diretor geral dó
Comércio Exterior, da Secretaria
de Indústria e Gomérclo; Sr. Al-
lierto O. Argeiito, secretário da
Comissão Intcrminlsterial de Po-;
lltica Econômica e Sr. Luiz R, Ca
nepa, assessor técnico da Secreta-
ria de Indústria e Comércio, os
quais farem parte da delegação,
composta de vinte e cinco pesòas,
tjue será enviada, pela Argentina,
à III Conferência Interamerícana
de Agrlcuutra, sob a presidência
do Sr. Rodolfo Garcia Árias que
vinha servindo como conselheiro
da Embaixada, cm Washington,
tendo sido nomeado embaixador
na Venezuela.

DR. ATAULFO MARTINS
— ESHEt IALI9TA -

BRuNQ ASMAT1CA -
6HONQ CRÔNICA -

COMPLICAÇÕES.
Quitanda. 20-r 8. 401

r S2-nnt9 n» * *» n pxcr>t« »íb»dc.
ÓTIMOS RESULTADOS desdi «29

— üsi-i

ASMA

fogo, como um dos elementos
mais destruidores, que tudo do
vora, nao conhece barreiras, des«

preza és sentimentos humanos é avas«
ealador e absoluto. Em poucos minutos
devora, na sua insânia, crua, aquilo que>
levou anos e consumiu existências pre-
ciosas a construir. Às vezes
um descuido, um nada, bas
ia para ajudá-lo na sua vo
racidade insaciável. E, cn«
tão, à força e o engenho hu«
manos mostranvse incap»
iés, frágeis, impotentes pari
dominado, ò que antes en
movimento, vida e riqueís
prédios, bairros imensos, cl

Diretor et:

dades inteiras, jat, agora, reduzido a
pó, cinzas, nada. Incêndio í sinônimo;
de ruina, desolação, tristeza! Seja pre»,
vidente! Acautcle os seus bens c os qua :
éSlãó confiados à sua guarda. Oà sistc*i
mas modernos de seguro afio a trnnqui.
lidade e a confiança no din dc amanhã.

Uma apólice dc seguro é.
uma garantia de vida calma,,
sem sobressaltos. E' o sono^
que não se interrompe, a ri-
queza que se mantém, a prós-
peridade que continua! Se*
gure seus prédios, moveis o
negócios na maior rompa-
nhia de seguros coitra foco.
c riscos do mor, a

« D». PAMPHHO d-UTKA
FREIRE DE CARVALHO

DR. FRANCISCO SE SA
ANÍSIO MABSORRA

Gerente

ARNALDO GROSS

<m
COMPANHIA DE SEGUROS ALIANÇA DA BAHIA (Sidei BAIA)

Capital e reservai  CrS 80.900.606,30
Receita em 1944
Ativo em 31-12-19*4

CrS 67.053.245,30
Cr9'.-142.176.603,80

1
CaUIPAIlHlA DE SEGUROS ALIARÇA DA BAHIA

ti AT.ÊNCIA GERAL» RUA DO OUVIDOR, 66 (Edifício nránrio) Telefone 42-0800

**************************** *****************************************************************************************(•! t^i

Vamos ler "VAMOS LER 1",

sdffseuêoréwi

DIABETE
DR. ARISTIDES CAIRE PERISSE
Ex-chefe de clinica da Faculdade
de Medicina. — Cone. Rua Alcindo
Guanabara (Cinelândia) n." 15 - A
8.° andar, aala» 801 t 802 Tele
fone 42 0480. (''indultas de 15 hft-
ràá em diante, com hora mnrrnda

Residência: telefone 27-4058,

Cerffttôfifas
foffva 9

EM AÇÃO DE GRAÇAS

DR. MOZART
LA(50

' 
Ò Snkrtitntó i todos ós MÍU>

. Vantú» e funcionários dó Cartório
dó 80" Oíléló d» Nolás (Tábèlinó
Mórart Lago), mandam celebrar
ttilsM Vóllv* èm ação dé graças
fcclò restalieleélmentó dé sua íad-
de, ú» próülmá quarta-feira, dia
18, as lO hórás, no áltar-niòr dá¦ Igreja Catedral Metropolitana,
éônvldânilo a lòdot ó« parentescóléfils, ámlítõs e córré!l|iónáflos
efu* oi honrem éóni * sai pré-

************************************************************

EDIFÍCIO andy
PRAÇA AGUMRE GERDA, 103, ESQUINA DA RUA

BELVtDERE, 67 -- BAÍRRO FÁTIMA
EstSò eònvidfdói os Srí. Coipròprietárlos para a reunião a ser

realizada dia 18 íò torrente, ãs 16 horas no Edificlo da Associação
Brasileira de Imérensa -^ Rua Araújo Porto Alegre, "l-T." andar —
onde tôrão tratatjni ós seguintes assuntoí:

Entrega dos apartamentos!
Eleição do Administrador;

BANCO Híf OTÈCÁRIÒ LAR BRASILEIRO, S. Â.
DUitVAL PEREIRA DÊ MEDEIROS.

.•>.!" tíercntí interino.

CkiXA ECONÔMICA FEDERAL 5>Ô
RIO DE JANEIRO

EDITAL
i*elo prevenia edital fica intimado o Servente refe-

rência 11/ d^zia Caixa Econômica/ Sr, ARMANDO LES'
TINHO AVíi»A, ã comparecer no prato dé dâz dias, a
contar desta liara, perante a Comissão de Inquéritos que
sob a minha presidência funciona nO quarto andar do
Edifício 13 t> Maio, à rua Treze de Mato 33-35, no ho<
rárió normal do expediente, afim de prestar esclareci-
mentos no iitr^uérito m que respondo por abandono dé
empreso, i

Rio dé Jhnéíró, 9 dé julho dé 1945.
(a.) AEkLBERTO CORRÊA DE SOUZA.

ÓLEO FICADO
BACALHAU
ESTRELLA

] RICO

VITAMINAS
JOHIN

WYMAN
LONDRES

A venda nas principais
Drogarias e Farmácias,

em
Litros e y> litros

Reprci.: W. C.
Rua México, 98 •

WVU
- Rio

\^á<EiW

1/^ Assente i
¦ dl brilho o dia
Inteiro.-Seu betbci
re úi» * recomend

Álj I

SEJAMOS OTIMISTAS
11 I

Untl tina re»i»ta pode rvnolvn
u problema de ama inteligente
propaganda *— lii-nibre-ee dt"A NOITE tlúitrada".

•*rm»r»*r»*»»»ttt****t*t*n»*»*****»»» **»****»*¦*.**¦copmmmPÉ
'AN^

CASAS QVE SE i
REtOMENÚAM

A ELITE I

REMÉDIOS MAIS BARATOS:JEM.
t;^&^$:(W$i A n; a:??$(?
lFífrli.ácia Polvfelo • W* ^l^ §}{&#8!
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VIAS URINÁRIAS IRlNS »4 BÊXIQA

Ou 
A A #w S"IMM A íiri Prósíàía

! II ALKrRMANN ^™^^
Iseíinctras

BLENORRAGÍA — TRATAMEF^ITO RAFII10
mSTl-ItBIOS SEJÍÜAlè

Aparelhagem completa para dÍKno»e dai Infeeçõòe do» orgãn»
génito-urinárlos — Exame» no Ilboratdrto Pára controle de cura.

Da» 18 ia 19 hora».
RUA URUGÜAIANA, 24, Fóné 22-2447

S. PAULO, 16 — "O Estado de
São Paulo" publicou o seguinte
artigo, dé au.oria do seu reUa.or-
cheie, o jornalista Mario (juas-
tini: "O melhor programa de um
ítoverno é dizer a verdade, nada
escondendo aos governados. As
coisas devem ser di^as como elas
itaimente suo e não como qulses-
semos que fossem, listamos em
face do problema da inflação. To-
das as nações têm passado por
isso. 6 co.sa remediavel, desde
que se proceda com segurança e
sem precipitações. Transformar}'-
do-a em papão, os opositores
nela se apegaram para converte-
Ia cm arma de campanha política.
Pensaram os manobradores' em
oposição á candidatura vencedo-
r'u do general Eurico Gaspar Du-
tra que. tomados de pavor, os
responsáveis pelos deslinos do
pais se recolhessem ao silêncio
ante o fantasma que a U; ü. X.
arídá a apresentar cm entrevistas
e discursos demagógicos. Veio,
iníreíanlo, o ministro Sou^a
Costa, em n orne do presidente
Vargasi ilijcr ao Brasil: sim, não
devemos tirar a gravidade nó
problema dá inflação mas a sua
solução virá segura e firme. É
preciso apenas que os brasileiros
nío se deixem intoxicar pelas
palinodias dos velhos políticos
úllslôips por voltarem 4s antigas
posições.

"Os consumidores — acentuou
o ministro da Fazenda — vêm
suportando a inflação e não se-
ria justo que o fizessem sem a
segurança de que estão cooperan-
do numa obra de real interesse
geral da Nação brasileira". A
polllica seguida pelo Governo Fe-
ileral deu como resultado a for-
mação de grandes lucros no pais.
Em tais condições, é justo ê im-
prescindivcl que ao mesmo tem-
po que se vai dando combate à
inflação è que se cuida da cons-
lituição de reserves para eonso-
lidar esses lucros, devem ser, com
o mesmo vigor, combatidos os
trustes, cartéis é monopólios, as-
fixiadores das clasSeS menos pro-
teílitlas. E é contra Isso que se in-
surgem os apóslolos da U. D. M..
que depois dé inscreverem no
seü programa â guerra a esses or-
Pãos trituradores dós que. traha-
iham, coloca-se ao lado dós ar'
Kentáriós investindo coílirá a lei
íiUfjê, salutarmente derrioerãtlCft
Mas o Sr. Souza Costa, franco e
Incisivo, abordando 6 ássunló.
disse tòxtuaumenle: — "Não po
déria, poi*. o fíovêrno, n^Sla ho-
ra em ruete conclamam tóòns as
fòríns tia Nação piM n conlimii-
dade rio progresso dá Patrlíi,
furtnr-sé áo éstnheiceimenló de
medidas fiará alcAtijàr èíàe dési-
deralo.

Não sé poderia Ser mais ciaro
nem decisivo. Vamos cónitiâtef a
Inflaçãoi mas ataquemos, ao meS-
mo tempo. tritStcS, monopólios e
corteis. A l.'. D. N., ftó coiilra: io,
quer. como e:;piúraç5ó política, in-
vestir apenas conlra a inflação.
Más. o titular da pasia dá Fazen-
ria abordou, também, dois pòhtós
essenciais eni auá óraçüo: ó "da
circulação monetária" e ó do "óu-
ro t divisas". Sobre táó pálpl-
tantes problemas, discorreu com

a eloqüência e lt segurança de
sempre. Aliás, se como há tem-
pos dissemos, no desenvolvimen-
to dos seus discursos, o Sr. Souza
Costa lançasse um empréstimo ou
um novo tributo, seria coberto e
aceito, no mesmo instante, tal ó
poder cie sua convincente palavra."O fato de ter o governo aumen-
lado a circulação monetária —
explica o titular da pasta da Fa-
2enda — e sofrermos, em conse-
quência, aumento nos preços dos
gêneros ds primeira necessidade
— como se fosse o Brasil o ünico
pais a sofrer e a emitir — é mo-
tivo dominante dc todas as crlti-
cas". Serão, entretanto, proce-
dentes? Não terá o poder publi-
co examinado a situação e p:o-
curado os meios para enfrentar
vitoriosamente o mal? Responde
n Sr. Souza Costa: — "A grau-
diosidadé dos õbjállvos que visa-
mos procura-se o.usear. para còn-
siderar apenas as dificuldades
transitórias do momento, cujo
combate aliás è motivo de cons-
íante preocupação nossa: nin-
guem Ignora a necessidade que
há dc reduzir a alta dos preços,
reduzindo o volume das dlspuni-
hilidades, estimulando a prolu-
ção, prevenindo fl especulação por
todos os meios possíveis, Mas o
que cumpre nin esquecer sf.o ns
afirmações da operosidade du go-
verno, que se comprovam na serie
rie obrns realizadas e que reper-
cutirão no futuro da nossa eco-
noinia e na felicidade maior dos
brasileiros". Efetivamente, as re-
'ervas eni ouro é divisas de que o
governo dispõe, atingem quase o
valor rio papel moeda em circula-
ção. Por oulro lado, assevera o
ministro: — "os acordos felizes
que realizamos è em razão dos
quais a divida externa se acha
substancialmente reduzida, e mais
dh que isso, a situação de nosso
crédito externo que se afirma n:\
elevação da cotação de nossos ti-
tulos em Iodas as bolsas do mun-
do, asseguram-nos os recursos e
í> possibilidade dé crédito para a
execução dos nossos programas de
renovação de material de trans-
porte e reiqiipamento industrial.
Esse o programa que estamos exe-
rutando. Os nossos objetivos
nunca se reduziram a assegurar
vida bftratá no nioniontó; pára isso
não precisaríamos ter despeh-
riido bilhões è'bilhões em mate-
rial è serviços para dólar o pais
de seus elementos de defesa no
nr, no mar e êrq terra ê fnz-T face
fis despesas ric iuniá guerra, onde
ós hóssòs soldados se cobriram de
gloriai. ESSe direito nos estaria
facilmente assegurado e seria
mesmo õ nosso destino, se èm vez
de estarmos eiitrè os vencedores
da guerra tivéssemos sido venci-
dos e dominados pòr qualquer InL
inigó poderoso; seriámos neste
CàSII nieros produtores de gêneros
alimentícios i forrtècsdo/es dí
matê-rins primas pára scrèiii trans1
rcrm.irins pêlo Í!np:rinlisvnn ger-
menicô rinminánlé,. Náo ê essí ó
rósSo idenl. Nfinií esse ó Ideal,''
que empolga o cdração de ceda
br.islleirò. O. Brasil que sonha-
mos é um Brasil' cada vet mais
(orle, afirmando o seu prestígio
ínlre as nações dó mundo. Éss; o
sentido de rióssa política em rfuo
se acham Intégradps todos ós bra-
sileiros e pelos resultados dela 6

Justa e expressiva h<
menagem ao Dr. Edgard

Romero, estimado
político

Sr. Alexandre Pereira CardV
so, norferoro <*abo eleitoral
da estação de Cavalcanti, qna
saudará o Dr. Edgard Romero
em nome de seus colegas ài

Linha Auxiliar
Vai a política, entre nós, atraia-

do os valores ria medicina brasi-
leira. O Dr. Campos de.Rczcn-
de, mestre de ofíalmologia. bem
demonstra a exatidão das nos?aí
palavras. Na articulação das fie-
nicnlos políticos em prol da ean;
riídatura do eminente general
Dutra, centralizada no Distrito
Federal paio egrésio Dt. Henrique
Dodsworth, o distinto úcuüsU
n-ra tendo confnbulaçôes muil*
significativas.

No dia 21 do fluente, na Prsçi
Onze, h noite, o Dr. Campo? üí
Rezende e seus cabos eleitorais;
oferecerão ao acatado chefe poli'
tico, Dr. Edgard Romero, uma
"cabritada" que terá a'úa it*
pressão política. E' convidado At
honra o Sr. Miguel Koury, ílpi'
talista da cidade de Campinas,
listado de São Paulo, que éám-
parecerá acompanhado de seu? í'i
lhns Drs. Josó Koury, Janile *
Wilson Koury que errt muito
p.brilhaHlaráo esta honíehageni.

Vemos ler, "VAMOS LER!5P

que terá de ser julgada a óbM ^
fcoveriio."

Conió já deixamos acentuada
tm artigos anteriores, tudo nos le'
ve a fugirmos dn pessimismo. 0
quadro tia hora presente podera
ser menos rosco, mas o futuro, i*
houver cooperação, compreen'»*,
disciplina e patriotismo, será bri*
lbante e tranqüilo. .5ejajnos, fOlt,
otimistas
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"Voct iâ foi à Bahia?" (The thrce $
caballeros) » Classe "Especial" |

,V« munda eWo/no/ de sonho» * /•«i/irailn do» dutnho, „ni- K
mais», <««« orarre o revelia da* eonvençõt» termtrti: náo a)!#»/ii» •/••• « í«W«0« — 0 esporo 4 a/rnncodo eom a mrsmq 8 !
fatllUV* •»• tomamos a* lluilit»...; os fc/e/mi, fo/am, con»*

*,««WÍR- W-00 - 18.00 -80.00
e rj 00 horas. .

MX - "Camlss de onie varss"•mm Oud Abbott. Lou Csilello »Marlha 0'Drlscoll, - As 14.00- 10,00 - 18,00 - 80.00 s 83.00noras.
IMreniO _ as.» Semana -

,,..,,„ „ ..,.,,,,., , ., j4"'*,'.' "" O destino de uma pe», .mm., z ,,;;•. wSnju^^m'«iJtâNX 1 fffl?S -ei°êwooEíih!ii l"n'Ún,* um MU tnoma d* tudo ,exl,h o /ronco predomínio da ale- X I e 93 no hTrl, " J 00
..,« - da felicidade, que todo» nó, Heiejariamo* que que een,- « nnvv . ', j
rWvNn J« «»ff«M traí* deile mundo repleto ie tanta, (ri,- ffi r0m t«„ n,.nA.v.pri?.\.d* m,i.ml"
lêtat * fnmento,, » f.°m I.on Chaney e "MonODOllziD»

.«»*lsf/m<'« o roncrif.t.icdo d- milagre*, ideai* * tantas ei-* ptnnco» Jo» nomiflJ nos turrai faie» da vida — desde oi sim-
J /•/». Jss/yos di infância, ,i drmonsfroedo das moí* arroladasX tenttnUê ponleeit, algum-» já atingida,, outra: a maioria, wi ijui 'enfurnam sendo tonhad i» sem «jiie poiiom ser tfelivada, X
| /ir/.i /«rcas /lumanns. <S

O* eétteo* ptln cinema, oi qi* desde/inam «eu enorme va- ®for arlUlieo, dtnem antittr esla noua maravilha d* Walt Di,- 8}
... mv, que em vário, trrrha* detafi. a mai, arrojada da, imagi- X» natir*. com a combineçáoverdadeiramente prodigiosa da, fi- SK sumi írreni* rto melo I mtáitlti. do» deienhot, com a tenilbili- fflX dade da» criatura» to nanai, npreientnnle* dette universo. &x fio predtawia em dáduat, mos Mo repleta de tofrimento, e Sa.-n.Trflos deeepçôei. A'

4 combinação de mr<»» tio diferente,, é tolaliada em uma *
une de indelével* vibraç et para roxos sentido,: a bele-a pie- $
foVíca das pnntattnt, emtduradn» com extatianles variações X
ir rirei; a musica que tanto fatnlla a eongraçnmento dos *
tital» dn autor com a, ritiiçóe, dn* espectadores e tanta fanta- w

que na, transporta além da, rtitrtçS*» que vlvemn, — um $
aonde bem *

eom Osvid Hmre
16.30 - 19.00 e 81,30

tapete mágico que transporta os Ires
endam

"cabalem,"
dam — um rotlo de mulher que canla no espaço, ou coita !Aiferenle — um trem que "cisma" de dançar um samba \j comnoiírüo. atravessando as montanhas com a reincida- Ss

fvlrepre- *l

i« """
\X enlt
A tir, di

eom a
de di, prntnmertla, amorosos.., .»

A aluai realização de Disneu constitui um dns mais arlis- SJ
tteoi espetáculos dn gênero, na prôpri,' história da sétima arte. >v

9! tm tido* o* tempo: simbolizando algi. de tán original e nrnn- S
ij díojo que *e nresta para maiores Mntideraçõc» filosóficas, !«
k que « espaço deita seeçáo nãa permite e assim, focalizemos *
f oi bonecas, que obitivam o espirito rf» criaturas humanas e. S
f estas, que ,e transformam em bonecas, nraça* an poder de ima- w
í ginnçãa dn idealizaihr de "fantasia": "7.ê Carioca"
fc srntunie da boêmia cariara, se assemelha aos "idealistas" dos

cafex Sice, Chave de Ouro, Ileln, Aries, Mc. — sempre dtspli-
Sj eente, com o charuto na boca e disposti a uma "fnrrinhn',
J, 

"tiradas" humorísticas nu como "conselheiro" dns amigos...;
,5 Pnnehilo", revolucionário, ardente c também emotivo teamii
rj{ ;.iifo bom mexicano), totaliza o "dinamo", do "trio", respon-
Ij Murí por tantas trapalhadas diabólicas... e. finalmente, o
|À 'pato Donald", o "tal" que não pode ver umas lindas pernas,
|S que ê tomado de sonhos alucinantes quando é beiiado pelas¦ « pequenas, sempre disjioslo a aderir às "maluquices" dos ami-
jjjj io! e tão profundamente filósofo e conhc-.cdnr de gtria, oh!
A boy"...',» F.stei constituem os três principais caracteres ficalizados,
,J tmiora exittam lindas criaturas, cantando e dançando que nos w'J elevam As regiões imaginária* ou conhecidas da arte, na fu- SK'5 são de indivíduos de dois mundos diferentes, onde os bonecos

predominam-.. mesmo ante a beleza de Caimen íiolina, Dora
;ÍE iur e Aurora ifiranda, pela primeira vez no cinema bem foto-
,\ grafada e eonsrnue tatisfazer, naquele ruidoso batuque nas
4 ruas da Bahia...
Sr Walt Ditneg merece homenagens totais, não somente pela
X agradável circunstância de distinguir constantemente nosso pais,
\ dirulgando àt platéias universais os eneanlos e costumes que

nij cercam, como proporcionando contado verdadeiramente
emocionante com o belo, fonte perene de prazeres espirituais.

JOSALD

do o amor
At li m> -
horas.

MF.Tno.PASSF.IO - "A estirpe
do drasSo". com Katharlne llep-
burn, Walter llinlon e Aklm Ta-
mlrnff. — A» 13.00 — 15.00 —
16 00 e 81.00 horas.

METRO-TIJOCA F. MF.TnO-CO»
PACABANA — "O fantasma de
Canlorvllle", com Charles I.aush-Inn. Mnrgaret 0'Drlen e Robcrt
Vnung. — A« 11.00 - 16.00 -
18.00 _ 20.00 e J5 00 hora»

PLAZA. ASTrtftlA. OLINDA.
niTZ. STAR. REPÚBLICA ePRIMOR — "Por quem os sinos
dobram", em tecnlolnr, enm Oa-
ry Cooper, Ingrld Rer^man, Arlu-
ro dr Contava, Aklm T.imlrnff,
Kallna Paginou e .lojeph C.illela— A». 13.1S — 10.00 — 1S 45 e31.30 horas.
j CINEACS TRIANON e o. k. -
.Do Srna a Rru.veiau", doriinien-
lárlo;
rações
comedi

clonals e eilranielroí, — SsitAei
continuas, das 10 hora» • meu»
peita,

5. JOSÉ' - "Lobos d* Serra",
filme portuiu*», eom Maria On.
miiic.n, Antônio d» Snuis * An.
lonln Silva, J As 13 00 - 14.00,

10.00 - 18.00 — 30.00 e 83,00!
horas.

COLONIAL — "Quando • n»v#
tornar a cair", mm Tamsra Tou. |
mannva • Orofory Peck, — Ai'
14 00 _ 16.00 — 18.00 — 30.00 r
83.00 h"ra«

FLUMINENSE - "Minha aml»!
ia Fllcka"; "Orande Hnmrm" e"Noivo de encomenda" — Senfies
a partir das 14 horas. i

PETnAPOI.IS — "Camha de!
onie varas" — Sessfies a partir
da» 15.30 horas.

CAPITÓLIO — (SeseAei pssi.v
tempol. — A partir qas 15 horas.

I) PEfino — "A praga ds mu»
mia" e "Monnpnllíando o amor"

Sessír* a paitir das 15 horas.
RYDAN — "Cidade sem ho»

mens"; "l'ma aventura de»astra»
da", comédia e "O cachorro ttml»
dn" — As 18.30 e 30.30 horas.

COMPANHIA AUTO COMERCIAL MERCÚRIO
(EM ORGANIZAÇÃO)

MANIFESTO DOS INCORPORADORES

DR. SPIN0SA R0THFR
Doenças sexuais a urlnirlst. —

Lavagem endoscópica ds veiiculs.
Prnitat. — Rua Senadri Dantas.
45-B. sp. 902. Do 13 il 19 heras,
diariamente. — Telefone 22-3367

«1GUL0SE
Knios X —- Pn

vindouras", documentário: ||f SIIVR NflPHas. desenhos e jornais na- «•• ÜII'U HUVM

Pneumotórax

Estamos Ai portai da Pai um»: Art. 8.' A sociedade terl porversai A hecatombe guerreira que finalidade o comercio, era todasavaisaiou o Mundo caminha para'ai tuas modalidades, de aviões0 ••? .••POMoo de.ferno. F"ôr-! automivel». camlnhSe», rAdloi, re-
ça vital, fonte geradora de ener»! frlgeradore», motocicleta», blclcle»
glai fundamentai» para sobre»I»; ta». ajiarclho» elétrico», ferragem,lín.i.i da» sociedades humana», .- miqufna» em geral, novos e uia»
COMERCIO vem de pas»ar, ne»te[dot, com as respectivas peça» a

teresaas da Sociedade, cujas .--••¦ ii» a imóveis; e) A ImporUncls
luçíes constarão do LI»to de Ala»! neceisarla nara n pagamento do
de ReunIOe» ds Diretoria. | dividendo fi.io de que trata o ar»

Art. 38 Cada Diretor poderá Uri" 10.

longo lustro de i.iuiiur. suor e lá»
arlmai, por um parentesis de de»,
membramento.

Ma» a tormcnla vai ;'..•- ... ;¦¦
.Li detponta a aurora da Pas. e
com eis o momento propicio a ho»
ra benfatrja da nova icmenlelra.
A terra acolhedora espera. Novas
semente», nova orlentaçilo, nova
conduta universal, Novos edifl-
cio», cuja pedra fundamental es-
tá por ser lançada. E h.to de ti-
tes traier, nas sua» linha» me»-!
Iras e no «eu conjunto arquitelA-'
nico. marras liem perceptível» aai

aceiiárioi, compreendendo a Im»
portaçáo direta, representaçlo.
cnnslsn . dlstrlbulçlo a venda
por conta própria.

Parágrafo único — A sociedade

assinar Indlvldualmento a corres»
pnndtnrla ou atos eomun» do es»
pediente de tuai atribuições desde
que si. Implique em rriponsabi»

3. A distribuiçáo do saldo obe»
decerá ao seguinte critério: aj
10 % (dca por cento) para os di»
relores a titulo de gratificação:

lidade para a sociedade. I b) 10 % fdee por cento) para os
Art. 33 Compute :. Diretoria > funcionário» a exclusivo critério

em conjunto: a) Elaborar o plano «a Diretoria; c) 80 ',<> foitcnU
econAmleo sob - qual funcionará: Pnr cento) para dividendo aos
a sociedade, lnc!u«i»'e o progra»' acionistas; d) llucndo saldo, acvplorará produto» nacionais a es» ma comercial a »er executado: ti) | Assembléia geral ordinária queautorirar compras de Importân- | aprovar as conta;, disporá do
cias superiores a Cr Í30,000,00 j mesmo de acArdo com a propost»

trancelro»
Art. 8." A sociedade terá du»

ração Ilimitada.
CAPITULO II

Capitei — Ações — Acionistas
Ari 4.* O capital social será

de Cr$ 5.000.000.00 (cinco milhícs!
de cruiclrnsl dividido em 5.0001

Urugualana,
12»A

Tel. 22C302
***************ttee*rtt***eee-? r *e*r-?•?tt***************

nova era que »e Inicia.' I (cinco mil i açòes nnminatisas de
E»«a »erá chamada a éra dn eo- Lrê 1 000,00 < mil crurelro»l cada

nperatlvlumo porque lAda» a» boa» uma, sendo 2.600 ordinárias e
iniciativa» srráo partilhadas sobil 2-SOO preferencial».
0 (adio critério dn mole ampla di»-l Ari. 6.* O capital »rrá realiza»
Iribiiiçfin da riqueza, na ra/ào daj áo por «ubscrição pública, em moe-
capacidade, do mérito individual,, da nacional r por Incornnraç.ío
da vuntade dr \enrcr na lut.i pe- i pro»a»ei de bens móveis e imóvel»
Ia vida.

(vinte mil cruieirosl; c) determi
nar, depois de ouvido o parerer
do Conielhn Fiscal, a distribuição
dos dividendos valores destinados
ao» fundo» sociais previstos no
art. 38 destes Estatutos,

Art. 34 Compete privallvamen-
te ao Dlretor-Prcldenlc: a'i re-

da Diretoria e parecer do Canse»Uso Fiscal.
CAPITULO vil

I-, ,.--.. . Gerais e Transltórlii
Ari. 89 A sociedade tem a »;u

cargo as despesas de nrganiiaçáo
e responsabilidade oriundas de
sua fundação, incorporação e cons-'

presentar a sociedade perante os tituição social, prevista.» no prn»
pmlere» público» e quaisquer auto-' pectn e neste» estatutos

,e direito* >u»cetivri» de n»°allaçto,I igu|es
Comércio e Indústria deixarão de i nue conicnham aos objetivos so.

ciai», no» termos da Lei

Ari. 30 A» santasen» parti.
, cul.ire» a que ler.ão direito o<r fun-
: dadores da sociedade, igualmente

prevista na letra "f" do item IV
do arl. 40 d» Derreto.lei n.* 3.62",

Parágrafo único,
de wcesso de subscrição, far-se-á
n redução proporcional, tomando*

ser privilégio odioso das minoriav
enriquecida», c tomaria unia for-
ma eminentemente cnlelhista.

Ainda rcccnlementc S. Ia.V
Revdma. I). Jaime Câmara, Ar-isc l,nr "ase a» datas mais recen
rehiupo Metropolitano, vem de rc- ,cs av Í!*{Í3 »ubscriçio. snivo ¦ de-
ivlndicar. na simplicidade cio-1 liberação dn Assembléia Geral.
quente da sua pastoral, o direito I aconselhando todo o capital subs-
de participação do operário no lu- crlln.
cro da indústria, pnrque o regi- . Arl- 6" Ca!la ação ordinária

I me da exploração do braço tra- dará direito a um voto.
halhador é um traço de iniquidi-! Art- '•' ° acionista poderá fa-

: de medieval, cuio anacronismo an-! "r"sc representar nos Assembléias
1 li-social é uma nota dissinante: Por procurador também acionista,
i no concerto colctlvista do Mundo i iuc depositará na Secretaria da
i moderno! sociedade, com a antecedência mi»

E pois. a Instituição da Socic- nJma de 24 horas, a sua procura-
dade Anônima, por "subscrição I ía0 em devida ordem.

Devido à mudança verificada na"Hora do Brasil", o Repórter Esso das
19.55, dos dias úteis, está sendo ir=
radiado às 20.25.

Ouça, diariamente, o Repórter
Esso nos seguintes horários: 8.00,
12.55, 20,25 e 22.55 nos dias úteis; e
12.55 e 21.00 nos domingos.

Marçarct 0'Brien e June Allyson em "Música pare Milhões", um
íüprr-rnmance musical que o Metrc-Passelo apresentará próxima-

mente, José Iturbi e Jimm.v Durante estão no elenco.
Os filmes de hojei

S. LLTZ, VITÓRIA, CARIOCA.
HIAN ? ICARA1 — "O climax",
em ternicoior. com Susanna Fos-
ter, Turhan Bcy c Boris Karlof.
_ As 14.00 — 16.00 — 18.00 —
20.00 e 22.00 horas.

PALÁCIO — 3.' Semana — "A
noite sonhamos", em tecnieolor,
com P.-iul Muni e Merlc Oberon.
Xs 13.20 - 15.30 - 17.40 — 19.50
e 22.00 horas.

CAPITÓLIO (Sessões passatem-

po) — Sessão continua a partir
das 10 horas.

ODEON. AMÉRICA e IPANEMA
— "O cortiço". filme nacional,
com Manoel Vieira, Miguel Orri-
co, Horacina Corrca e Alice Bar-
chambcau. — As 14.00 — lfi.OO —
18.00 — 20.00 e 22.00 horas.

PATHE' — "Viajando rumo ao
perigo", documentário de longa
metragem e o 13.' episódio ffinal 1
do filme em série: "O mistério
nórdico", com Rilph Morgan. —

itc-tnH i ********************************* e*o**t+*************

INSTRUMENTAL 0TIC0 LTDA.
Material para Laboratórios Químicos

INSTRUMENTAL DE ENGENHARIA
MATERIAL DE DESENH^

ÓCULOS FILMES
REMESSAS PARA O INTERIOR PELO REEMBOLSO POSTAL

Matriz z R. 7 DE SETEMBRO, 39 - T. 43-8496
FILIAL: AV. RIO BRANCO, 61 — Tel. 43-4671  RIO

***************************************** 4>**f4f**Tfij4r<?or€'9*>+t>?Zt-

PASTIDEHTE^K5*

Dr. Gilvan Torres
Impotência — Doenças do sexo

e urinârias. Pré-nupcial. Assem
bleéia n.° 98. .Sala 72 - Telefone
42-1071 - 9 às 11 e lá às 19.

«CRUZ VERDE"
Simples ou compostas

*e*Ufi't ***************************e*******t+*-**************1
D?, José de Albuquerque VASEL™S bsterilisadas

Membío efetivo da Sociedade
de Seiolnsla de Paria

DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEMRua do Kosãrio. 172 - De 1 ái 1 Leiam "A NOITE Ilustrada'
H^™™*********************.****.**.*.********?**************,

I P A S E
EDITAL

Pelo presente, fica convidado a comparecer ao Serviço
de Pessoal do Instituto de Previdência e Assistência dos
Servidores do Estado (IPASE), dentro do prazo de três
oias, afim de não ser considerado desistente o Sr. URI EL
BROWN, habilitado em Prova de Habilitação para Mensa-
9etro, ref, 3.

. GPC, em 16 de julho de 1945
(e) LÚCIO MARTINS PEREIRA — Cheio da Seccão de Cadastro• Movimento

*****+***+*. *+**+>*****(¦*¦*******

NO MUNICIPAL
A FESTA DA FRANÇA

O dia 14 de julhi foi festejado
pela Companhia de Comédia
Francesa que está no Municipal,.
com duas peças em um ato: "Lei
,jeu de 1'amnur et de Ia morl". de
Hom.iin Rolland, e "Les precicu-ses ridicules", de Moiicre, entre
as quais se realizou um leilão
americano, para a posse de um
autografo icspocialmcntc redigido
peio general De Gaulle. Foi tam-
hem um espetáculo interessante
essa lula pela posse do almejado
autógrafo, luta que. se transfor-
mou em uma coleta de sessenta
mil cruzeiros, generosamente des-
tinados ás famílias dos marinhei-
ros que pereceram no "Bahia".
Também o "intcrmezzo" que nos
deram os artistas da Comédia,
com a "M.irselheza", trouxe-nos à
memória a grande data rb França,
como um símbolo de libertação e
democracia."Le jej de 1'amour et de Ia
mort" è uma grande peça de tea-
tro. A figura de Snphie de Cour-
voisier, simbntri ria fidelidade e
paixão, magriiflcninente ihterpre-
tada. por Madeleine Rnhinsnn.
realçou, puríssima, em meio da
onda de miséria e de morte due
envolve toda a cena. retrato fiel
daquela época dn Terror, onde

//jr^ *\\\\\>Si

1 I J \\ I

Pi
•A 1*1 -.

ESMALTE
DE UNHAS

•BRILHO E
.DURAÇÃO

INCOMPARAVCIS

pública", será no Brasil, como o! Art. S.' A transferincia de
foi n^s Estados Unidos da Amé-I?50" " Proctii» no livro corape» tc, 0 respectivo balancete: bl no
rica do Norte, a pedra basilar da; ,cntc- mcd'an'<! termo assinado'
prosperidade cconAmica. o fatar, polD «dJcnlc c cessionário ou seus
preponderante da melhoria do pa-! pWMMdore», e por um dos dlrc-
drão de vida das grandes massas, tor",' „. - ... , ,de população I Art- 9.* Os títulos ou cautelas

A Companhia Auto Comercial 2? a56" ícr5n assinados pelos dois
Mercúrio, em fase de organização . diretores.
ingressará no comércio de autn-j .'
móveis, motores, rádios, refrieera-l n'10

Art. 10
darão

dores c material elétrico em geral
lançando seus negócios sob bases
absolutamente novas, que atende-
rão amplamente aos interesses so-
ciais e aos do piibliro con;>.imi-
dor.

No seu apelo A subscrição pú-biica atende a Companhia, tanto
quanto possível, ao critério da
distribuição das suas ações nos
meios po'-'i\e]nirn!e conMimidorcs
dos arties d» rsperiilidadc da
Companhia Serão assim "re;ru-
tados". em iusta e racional pro-
porção, acionistas chefes de fa-
mlli.i consumidores de rádios c
r»fríecradores. motoris'as profis-
sionais consumidores d" automó-
veis e acessórios. ''3reiis'as ven-
dedores de artigos d? cietririd.i-
de. etc.

. Desse modo a Companhia, nue
ora se lança, nos tcrm"s do De-
cretn-lej n" 2f>27 de 2fi de 'etei.i-
bro de 1040, terá a feição de uma
grande "cooperativa de comercio"
nas bases seguintes:

1 — O capital será de Cr?
ã nnO.ri00.0n Ccineo milhões de cru-
ieiros'1. a eer realizado por subs-
ericão pilblica diiidido em S.Ofln.

eus titulares gozarão dos ee-
guintes privilégios: a) prioridade
sobre o ativo social em caso de
liquidação: bi direito de compa-
recer. discutir e apreseotar suges-
tões nas assembléias; ei partiei-
pação nos dividendos em partes
iguais com as aç/.es ordinárias;
d) prioridade na distribuição de
um dividendo fixo nío cumulai 1-
vo. de fv- fscis ror cento i i„ ano.
sóbre o salor nominal do titulo.

1-ri_i=3^

Cr$ 5.50

TáfEspalha-se • seca rapidameriliL.
T> Inalterável de 10 a 20 dias.
jfirNSo resjsca nenj majjçlia as
¦4 unhas. ",'^\ín,^-^«^^^-r'm-l-it
ffRecomeiTdaao pelas ipelbores

manicureSi «M^j^wét^ivi^^r^E
WUItimas creaç8es' em cores, je
M New York e Hollywood.

SAfARI
Produto de Lesqücndicu .

., .... New York —.Rio
OísTrihTiidor 5: V-Maiiçuiil Cia.Lldn. Ri»

! ÍL. /5sS\p* $£mm
/& nJ$3u ^ li/Ir

NEUTRALIZA o ex-
cesso de acider no
estômago.

LIMPA suavemente
os intestinos.

R1GULARIZA o apa»
remo digestivo.

[£&feH:.;:D-F .. ,-'-*»'jw5M3

ninguém estava seçtirn de si
mesmo ç Iodos se entregavam á
mais baixa Ir.aiçâo. só para e.sra-

j |nir á morle. Jean Marchat e Lu-
l cien Pascoal revelaram su.is alias

qualidades artísticas nri diálogo,
que. representa um dos momentos
culminantes da peça. Bomaln Rol-
ianrl afirma oni "Lc jeu de )'niiiour
et de Ia mort" a sua filosofia de
humanidade e de liberdade, .'atra-
vés da argumentação de .lerònic
de Courvnisier."Les precieuses ridicules" é co-
mo que um "divertisse.menl." em
meio dn obr.a de Jtoliére. Os ar-
tistas abusaram um pouco dessa
nota cômica, deixondo claro de
mais o senlido de farra que há
na peca. Merece excepcional re-
feréncia o trabalho . de Georges
Cusin, nue deu vida exlr.aordiná-
ria a "Mascarille". Giselle Ca-
sadesus c Claude Nollier, belas c
frivolas, fizeram deliciosamente
Madelon e Catros. Hognoni, o
fino artista de sempre, figurou
nas duas comédias e ainda ani-
n-.ou extraordinariamente o lei-
ção americano que se procedeu no
entre-ato.

G. de M.

ÍKILMlM
^ 

BOM PARA
.TODA A FAMÍLIA

Bandeiras do Brasil e das
Nações amigas

Aproxima-se o dia di chegada
do 1" Escalão ria massa gloriosaP. F. B. ; nada mais expressivo
e patriótico do que ostentar, ai-
laneiro, o símbolo sagrado do
íirasil e das Nações Unidas ami-
g.as. A Casa Moraes Alves, á rua
lTUguaiana n. 174-a, tel. 4.1-6653,
comunica que está oferecendo pa-ra estes festejrs os preços mais1
reduzidos para quaisquer taina-j
nhos de bandeiras de sua fabrica-
ção, não só do Brasil como tam-
hém de Iodas as nações amigas, j

Art. 11 Os siibrcrilorcs pi-1 garáo as ações à vista ou em de*.
i prestações, iguai'. mensais e «u-
[ cessivas de Cr* l^a.^O (cem cru-
I zeiros'1.

Parágrafo único. A subscrição
de iran ou mais ações importa na

; aceitação explicita das cláusulas
i destes Estatutos, e a quaisquer

modificações que cies venham a
sofrer legalmente, bem como as
deliberações das Assembléias Oe-
rais.

CAPITULO III
Aseembléia Geral

Ari 12 A Assembléia Geral
i reunir-se-á ordinariamente aos

três (3,i primeiros meses após a' terminação do exercício social e ex-
rclnco mil ações nominativas de I traordinariamenl» cempre que os
Cr? 1,000,00 ('mil cruzeiros i. rada! interesses sociais exigirem o pro-uma, sendo 2 '.fo preferenciais.: nunciamento dos acionistas con-
cuja preferência consiste, além de ' vocados na forma estabelecida emoutras lantarens conferidas por! lei.
lei, num dividendo fixo anual de Parágrafo único. O Presidente
ó% (seis por centol sóbre o va- da Assembléia Geral será o Dirc-
lor nominal de cada ação, inrie- ' tor-Presidenlc da Sociedade. Pa-
pendente do dividendo qn« couber| r.a compor a mesa rpic dirigirá os

ridades, ativa e passivamente em
.lul/o nu fora dele, por «I ou man-
da lárlo. como em lodo» os at-">s
em que a sociedade fór parte; IO
executar e fazer cumprir os pre-

Estatuto». n«. deliberaçõesI serão de 10". (dez por cento) dn
da Assrmblcia Geral e da Oireln.' capital social a «cr realizado, em

! ria a fim de garantir o funcio-* aefle» ordinárias Inlcgralizadas, ou.\a lupotese namento regular da sociedade; cV fm moeda n*:cion.il corrente, aa
assinar as cautelas de açiics; d> importância correspondente, s«
instalar e presidir as Assembléias | dll.is acóes forem transferidas tõ-
Gerais; e) convocar o Conselho talmen'e ou em parte, a titulo de
Fiscal, extraordinário, sempre que ; remuneração, pelos trabilhos d«
homer necessidade; fi convocar c orflanlíaçlo. constituição social,
presidir as reuniões da Diretoria: v,a|or da idealização e rc-pon-abi-
g) assinar cm nome da Diretoria í lldades assumidas perante o pú-o balanço anual e relatório, que blico e as leis do pais. O valor
serão apresentados 4 Assembléia j da referida remuneração cobrirá aGeral; hi autenticar,com sua ru- , subscrição realizada pelo incorpo-brica. os livros de Atas da Assem-' rador fundador,
bléia e o Livro de Presença. Parágrafo único. O valor das

Art. 2.á Compete privativamen-: vantagens remuncrativas deste ar-
te ao Dirctor-Supcrintendentc: ») tigo constará do ativo da socie-
superintender os trabalhos gerais dade. que deverá ser amortizado
da sociedade e organizar a conta- anualmente, cm parcelas iguais d-bilidade, fornecendo, mens.almen- j ifl'4 edez por centol.

Art. 31, As ações vencerão ummear e demitir funcionários, fi- luro de 5-'- ícinen por cento), aofiando-lhes vencimentos c gratifi- ,lno. sõhrc o seu valor nominal, acações: c) assinar com o Diretor- contar da data em que forem In-Presidente, cheques. recib"s em ! teur.alizados e até a data da cons-
gera! ou outros documentos de j tjtuic.in final da sociedade,
qualquer natureza, obrigações, de- Art. 32. Os incorporadores fun-bíntures. contratos e tudo que im- dadores estimam ns de-spesas ge-plirar em responsabilidade para n r.als de instalarão da sociedadesoeied.ade; dl guardar os valores ! numa perccnlagcm de 10% fdeze demais documentos da cocieda-, por cento) do capital social, con-de: e) autorizar os diversos pa-, forme é previsto na alínea "d
gamentos que se fizerem necessá- ¦
rios.

CAPÍTULO V
Conselho Fiscal

Art. 27 O Conselho Fiscal se-
rá de 3 (trési membros efetivos c
3 i trís) suplentes, residentes no
Pais. eleitas anualmente, pela As-
sembléia Geral Ordinária podendo

As ações preferenciais
direito de voto, porém

do art. 120 do Dcrrcto-lel número'.' 627. figurando o seu montante
no ativo da sociedad» e devendo
a respectiva amortização ser fei-
ta em parcelas anuais de 10?'» ,
(dfz p°r cent->V

Art. 33. Os ca^-^s não pr#»i"i;-•tos ne«te? Fst.atiitos serão resol-
vidos de ronf^rmid.ad- c^m as l"is
vigentes.

In-orpor,idorcs: Carmen de Se-
queira Cardoso, fazendeira, capi-
lalist.a. proprietária, sócia das fir-
mas C?rdoso. Irrr.JiA" e C-ird^***-
Comandila, B-lém. Pará. Eivsio
Alberto ri* Castelo Branco, ex-chr-r!" da (irmã Sequeira Cardoso f.
Cia Ltda. e A Lima & Cia.
Ltda. (Especializada cm automó ¦
veis, motores, rádios, refrigerado-
re1'- etc.t.

Consultor Jurídico: dr. Fernan-

LIVRARIA i-lvr0B "leglal. «
ai v r c «lodêmlcoí — Itua
íi L V li S d0 Ouvidor n 166
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fortes
'BB

Cnrantirlos contra fogo *>
roubo, formidável sorli-
tnento em todos os tipos e
tamanhos e para todos o*
preço9, aproveitem numa

visita ao nosso depósito.
KÜA DO ROSÁRIO IN. Híi

PURGAM IL
COMPRIMIDOS PURGATIVOS

Fácil — Cômodo — Eficaz
*r*f****fr***e***e**e*t******f******************************<

OCULISTA
Doe. da Faculdn-

.., „,.,__ de de Medicina.
Consultório -. Sío Jogí n, 85» 5." . S. 503 — Edifício Candelária 

'
Dr. Meira de Vasconceüos

em igualdade de condição'. das
duas classes de ações e 2.500 or-
dinárias.

— O subscritor panará .á \is-
tn o*j rrn rir? prestações, iguais.
mensais c seguidas. A primeira
prestação á de 10'- ulrj por ern-
toi, ou se.j.a ("ri 100.00 irem cru-
zeirns'. restando 0 prestações de
Cr? 100.00 cada.

— .As ações renderão nm iu-
ro de ã'- anual, "Mire o valor no-
minai., desde ,a integralizição at.1
a constituição definitiva da socic-
dade.

— As rl',^I7^5í^^ de inst-ilaçTfl
até à conr.tituiçáo da sociedade sâo
estimadas em 10% idez por con-
to) do capital sór.ial e f.erão amor-
tizad.ar, no pr.a.-.o máximo de r\"i.
anos" em dez (10) parcelas iguais
de 10% .ao ano. Cl- corretores de
ações ficarão autorizados a rece-
ber dos subscritores 10r- de emo.
lunaentos "prn labore", emolu-
mentòs1 t,s^f,í rruc serão rcsÜtuulns
n critério da Assemhláin de cons-
tiluição da Companhia.

á — As vantagens particularesa que ler.i direito o fundador
serão de 10% fdez por centol ei-
bre n capital social, em ações or-
dinárias in'e«r,a!iz,arb^. a titulo r>
remuneração.

fi — Caso se verifique r\<*rr»^o
de subscrição, far-se-á .a redução
proporcional, ou hão, de arórrlocom a deliberação da Assembléia
Geral de Constituição.

.7 — O pagamento rias ações se-
rá feito na sede da sociedade, di-
ret.anienle a Bancos, nu aos re-
presentantes legais ria sociedade,
devidamente .autorizados e cie-
deliciados, ai ficando "bloquéa-
dos'' r*5 resnectivos depósito*', nn-i
termos rio Decreto-lei n." 5.956 de
1-11-13.

8 — As Assembléias prelimina-res ou Assembléias para n rons-
tituição definitiva ria sociedade,
realizar-se-ãn denlro de (RO) s»s-
senta dias da dal.a em que for
encerrada a subscrição.

0 — A subscrição começará logo
após a publicação rio presente e
terminará dentro rie 24 meses,
considerados ne-css.ários á coloca- Jção das ações oferecidas ao públi-co.

10 — A subscrição de uma ou'
mais ações importa na aceitação
explicita das condições .acima e
conseqüente autorização dá fespe:-
tiva despesa c pagamento.

PROJETO DOS ESTATUTOS
CAPITULO I '

Denominação — Rérie — Foro —
Finalidade — Prazo

; Ari. 1.° Snti d denominação de
Companhia Auln Comercial Mer-
cúrin. Cem organização!, com se-
de e foro no Distrito Federal, se-
lá constituída uma sociedade nnó-
ninai, 'nos ternos do Oerrelo-Vi
n." 2.fi27 de 2fi-0-|0, a qual se re-
gera pelos presentes estatuto's pn.1 dóndo na medida de suas cnnvc-

| niéncias e onde estas o indicarem.
operando em todo o território na-
cional. instalar agencias, estabele-
eer filiais, c nomear representan-
tes.

trabalhos da Assembléia, o Presi-
dente convidará um ou dois acio-
nistas, entre os presentes, para
senir de Secretário.

Art. 13 A convocação, instala-
c.'m e funcionamento das assem-
bléi.as gerais, obedecerão ao dis-
posto da Lei das Sociedades Ano-

; nimas.
Art, 14 Poderão tomar parte

I na Assembléia Geral os acionistas
I cujas ações estiverem inscritas em

seu nome. po livro competente.
| até (3) Ires dias antes da dala
| marcada para a sua realização.
! Em se tratando rias representações
| por procurador, na forma do ar-

tigo 7.° deste Estatuto, além da
observância do disposto neste ar-
ligo. terá de ser depositada a pro-
coração 21 horas antes da Assem-

| bléia.
CAPÍTULO IV

Diretoria
Arl 15 A sociedede será ad--

1 ministraria por uma Diretoria
j composta de dois membros: Dirc-
j lor-Presidente, Diretor-Superinlen-

dente, acionistas, residentes no
| Pois, eleitos pr.là Assembléia Ge-
; ral, com mandato para fi iseis)

anos e reèlcgivcis,
Arl. lfi C-iri.a Diretor, no ato

ile sua investidúra, que se riar.i
por lermo lavrado no li\ro do"Atas das Reuniões do Diretoria",
denlro rio prazo de 30 (trinta) dias
.a contar da eleição, e antes de en-
Irar no c."erc!cio de suas funções.
deverá garantir su.i gesláo com
25 ações ordinárias rin socierl.arie.
A caução será feit.i por averbacSn
no livro de acionistas, e vigorará
enquanto durarem as funções do
cargo e ate á apro\aicão das con-
Ias da respectiva gestão. ,

Art. 17 Em caso de ausência
definitiva ou renúncia de algsim
Diretor, o Conselho Fiscal esro-
llierá um .acionista que o suhsti-
Inii-.i até que a primeira Assem-
bléia Geral ordinária eleja o no-
vo Diretor, cujo mandato vigora-
rá pelo lempn restante.

Parágrafo único. No caso de
impedimento ou ausência tempo-
rária de qualquer Diretor, o nu-
|rn Diretor acumulará suas fun-
ções durante a ausência danuele.
o que deverá constar do "l.ivri
das Alas das Assembléias da Di-
reloria".

Art. 18 Compele á Assembléia
Geral f:>-.ar os honorários dos Di-
retores nos termos ria lei.

Art. 19 A Diretoria terá. rien-
tro rie suas atribuições estatutá-
rias e lesais, amplos poderes ad-
ministrativos para discutir, anro-
var, recusar ou estabelecer sóbre
todos os assuntos omissos nestes
Estatutos, d.indn ao mandato 0
desempenho exigido pelos interes-
ses socinis.

Ali. 20 Compele à Diretora
convocar as Assembléias Oernis,
ordinárias e extraordinárias, sal-
vn ns casos previstos no paráírn-
fo linien do arl 80 da Lei das
Socieriarles Anônimas.

Art. 21 As reuniões da Direto-
ria serão convocadas pelo Diretor-
Presidente em épocas legais nu
sempre que fôr necessário aos in-

ser reelei'05. com as atribuições
conferidas pelas lei*, em vigor.

Parágrafo iini:o. A remuneração
d"s membros do Conselho Fiscal
será fixada anualmente pela As-
sembléia que os eleger.

CAPITULO VI
Exercido poria! — Dividendo?
Art. 28 No fim de cada ano

social, que. terminará em 31 d<?
dezembro, proreder-se-ã ao Ievan-
lamento do inventário e do batan-
co geral, com observância da- do de Ca-.íro.
prescrições lec.ais. sendo os lucros r.i.. de .'aneiro. ... de junho de
e dhidendos distribuídos obede- 1045.  <~irmen de ?eoue'-i Car-cendo às seguintes normas: i Hoso — F!yoio Alhe-to de Castoll"

1 Antes de qualquer distribui- Branco.
ção serão retiradas as seguintes- Avi<o — <"> M--ifp<to de Incor-
percentagens: a) 5% feinco por< no-a^ão. n Prn'ctn de Estatutos, n
cento) para constituição do fu:i-:t»dos os ri-.-mais dn"iim»nt'-'s rela-
do de reserva legal, até alcançar j tivoS rio lai-"iento da Comoj.
20'% (vinte por cento) do capital: pira. ficam h riisno«s.-5o dos in*e-
social; i) 10% fdez por cento) na- . restado? nos escritórios dos In-
ra o fundo de reserva especial, até' eo^ore^ores h Pjun E-aristo dn
atingir o s-alor do capital social í Veiga n." |B, fi * nndar Grunn 601.
destinados a assegurar a ipt.oiri- Os Rances onde ferio feitos os
dade do capitei, prcViizos even- | depósitos rstSn mencionado? nos
tuais, e depreciação dos bens mó-l títulos adquiridos pelos acionistas.
¦*+***********t*****i-*tc-fr-e*eee*ec-)t*r*re*r ****>***(¦***??(***
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A Frei Fafosano
Agradeço u:\in gr.aca concedida.- M. .1. O. M. M

SeV. 5. vai compror maios,
visite o coso qus ooüúo
umo sólido roputoçâo co-
mercial, Dela encolontsguo-

-lidada dos sous artigos.
Malas de vários modelos, ta-
monhoií ^rftçoi, DOra oton-
dor o tidas as oxigâncias.

*
MALA CARIOCA
13-RU* DS CARIOCA-D

DÜARTÍMA Tônico — Para
Anemia e Dispepsia

CABEIL05BRANCOS I

JUVENTUDE
ALEXANDRE

¦0»Ht-<-»»»t»«'<'*-^>-»g>>>->-;»-'»^»
SSC-2

Tlele I I
VOOA í'l. líLICUlAtilr

BRANCO 011 TINTO
O» vinhos que dominam pela sua

pureso e ótima qualldiide
Cedidos: Fones 22 CíiOl ,,u ^2 0543
Teixeira Barliosa ei Ci", Lida

LAVftADIO. 155

MIUPAS
II

COMPRAM-SE DE HOMEM
Paga-se hem. — Atenrlc-se
o domicílio. - Tel. 22-5568

'+**^+*+******ix*fesej*f*^f.?t?*we'***e-*****c>**+**e****-*****

Ur. Drandfno Corrêa iH^0-14 as 15 nortft.
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'•Sua Exoelénola" no Rival

*i J*J\*Tk^^BffMlaH»ár A-.A3E ^_____í. 
'' ^ ^F^ '.'* ™

ro»o, ''Díiuo.uf no beco", Entre, "reeord»" dr permanência nn e.,r
Ul .„-.i..i..i" ..."..• . ¦ i;i itllla. i, •
lòei. gstSn o crlilro teatral e em llujr, A» .''' e »• TI horit». aiii

fiepiisíiíl'» Ariítid'v
(dMor de obrai de teatro livreiro

i .ifis/f Vieira ponte», o eicrllor e I
iinliislri.il Macliailn Flornic», oi
iniiHlitli e lealrnlnm llené d»

i Caitro Sntre». o empretAri" Joio í
«ie Andrade: Hllio, o jnrnalUl*.

I Pediu Cunha, o i •.. ¦ i i irlm
I Laino, o diretor d* "Casa dui
I Atui", artista lUul .Soarei, v o
rarieaturiiia e rierltnr Belmonte, jI .Mary Lincoln, e a companhia do,
Joio Caetano representam quinta, jfeira, ai !•', hora». ,1 prfC.n redu-
rido», "Batuque no beeo"

Orando sucesso de "Mnls
um drama da vida"

lta-.Hr, niii.i pnr irtiâer, u rompaubiii re
.... n.iii , a ,'iiíf lu f»erha
nibl. "Anieliu".

CARTAZ DE HOJE

no
Rival

SEftnAUiin — "El tio iintindn
as cigarra»" comedia de Vlrlalo
Corria com Eve e teui arthla».
As 30 e a» 32 horai.

OLôflIA — "7.t do pedal", co-
média de Amaral Ouricl. pt-la
Companhia Ja.vme Coita. At 20 e
A» 32 hora*.

RIVAL - "Mal» um drama da
>ida", comedi» de ,1o»* Wandc

I |ey e Daniel Rocha, -pela f.nmpa-
Em pleno e merecido >uc(iso. i unia D(B*Caurre, As 20 e A» 23

poblico do !'.:,. tem, hoje, na» | hora».
ressoes habituais de 20 e 22 ho-1 RECRF.IO _ "Bonde da Ueht".ra», o nove cartaz mai» alegre d.a| pfÇa pn|.,j„ A, Uir Peixoto c

Geyia H ¦ • ':, pela Companbbi

Alda Oarritlo, aplaudida co-
mediante que »e apresinteij,

breve, no Rival

Waller PlütO.
ra».

FENIX -

A» 20 e à» 22 lio

Angelus", comedi»

ridade: "Mall um drama da v|
da", engraçadíitima comédia de
.1 Wanderlev e Daniel flodia."Zé do pedal". no Gloria

Hoje continuar! o é*ito da en-'de Bibl Ferreira, pela Companhia
eraçadisiim» comédia "Zé do pe-tdo mesmo nome. At 20 e àt 22

A escolha da pc;a de estréia de | dal", tré» delicioso» ato» de Ama- hora».
Alda Garrido, no Rival, a 2 de Irai Gureel, que tem no de»empe-| JOAn CAETANO - "Batuque
agosto próximo, é da» mai» opor-! uho de Jayme Oi»ta e teu» com-j no beco", "féerie", de Arv riar-
lunas. A querida "estrela" prcfe-i panhelro», aprc«ent.içSo m.ignl-' roso. pela Companhia Ferreira
riu entre muito» originai», uma; tlca. . da Silv... Al 30-ei» 32 hora»."charco" política de ação atuali»-| o "Zé do pedal" é Jaynio Costa.1 GINÁSTICO — "Chuta", de So-
lima, escrita por Freire Júnior, quo detenvoltF trabalho cheio uierret Maughan, tradução do (ie-"Sua Excelência" í uma historiai dr lance» da maior comlcidadc.. nolino Amado, pela Companhia
que vive das iituaçôn. mai» com- Ao seu lado estão figuras do va- "
plicada» r surpreendentes. U Dr. ; jor de Aristóteles Pena, Nelma

Costa, Francisco Dantas, Graee
Mocma, Cora Costa. Áurea Rios e
Adolar. que »e encarrejr.ini do» de-
mais per?onascns de modo brt-
Ibantlssimo

Amanhã, pois, mais duo

Dulcina-Oclilnn. At 3n,45 horas.

Ito;ério è enigma. .Ninguém sabe
a tua funçSn junto ao presidente
que com ele se entretem em de-
moradas palestras inlmiaí. SerS
um crande político'.' Estarão, am-
bo», estudando algum golpe? Es-
ras pergunta» andam de hora em
boca, principalmente das mulbe-
res, cujos maridos «r .ích.im rn-
volvido» em diverso» partidos nra
em voga. Dividida em três atos
quo serão interpretados por Alda
Oarrido, Augusto Aníbal. João">!artln»i Cléa Suzana. Joio Boi
Vista, Carlos Torres. R053 Sindri-
¦ny, Gaby e outros, a peja «le Frei-
ie Júnior contem, como se <-re.
todas as qualidades para conMi-

¦ tuir um espetáculo agradável e d*
hom humor, sendo certo a sua

.lonsa carreira no rarlaz da casa
ti< diversões da rua Álvaro Alvím.
"Estão cantsmio as cif^r-

'òes noturnas de "Zé do pedal'
no Glória.
"Delicioso veneno", breve.
c o oartaz de Bibl, hoje, no

Fenix
Flbi anuncia para sexta-feira

próxima, dia 20. no Teatro f->ni\.
nn horário de 20,45 hora"., a pri- \
insira representação de uma peça:
norte-americana, original de. .lo-,
tcph Kosseirin?, tradução de Car-'
los Lage, "Delicioso veneno"
Trata-se d* uma peça que nos Es-
ledos 1'nidos, na Inglaterra e na
República Argentina assinalou'

Antigüidades
Compram-»» pratarla», portela.

; na», pintura», leia», marfim. pi>
11 '"• P»ra paprU • mnvri» de Ja
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PRAIA DE BOTAFOGO
ED. QUAIRACA'

Apartamentos para entrega imediato
Com «ntrodo d« 10%
Confortaveii
Acabamento ele 1.* qualidade
2 amplai talai
S dormiróriol
Armaria* ambutidot

VENDEMOS
OS ÚLTIMOS APARTAMENTOS DISPONÍVEIS A

PARTIR DE CrS 245 000,00
INFORMAÇÕES SEM COMPROMISSO

Na MCfée da vendai — 2.° éndar

Basco Hipotecário Lar Brasileiro S. A
RUA DO OUVIDOR n.° 90

Telefone: 23-1825

M*4f4*+»»»**»t*4»»ê4»*»»**+**4****4»**44*****4*******+iiié+4
A. B. 1 laudarl a mlssio o jer-nallsta Kloy Ponte», que, ao tainiilm-i, para Idíntlco fim, vjsiteu
,-irjuelc pai», integrando a ." ...
Cultural Brasileira. Km nome doiintelectuaiv uruguaios, 1 .;.,-.-. .
Sr. Justinii /avnla Munia, lea».dor e ensaísta de l.ireo mereci-
mento, abordando lema da m»loratualidade: "Origem e dejtlno d«nos.ta vocação democrltlea". Aconferência serA franqueada 10
publico. ,

A Missão Cultural Uru-
guaianaA. B. I.

carandA. P»Ra-if ti valor ri» «n-
llsuldarie. Rl.A ASSEMHLCIA, 73— Tclcíonr: J2-?filil.

VALETE
tíKANDK MAKCA NACIONAL

ü MNllO ÜAS FAMÍLIAS
Diatribuldurv»: ' X*

ras". no Serrador
Volta hoje, ao cariar do Serra-

dor a delicada comédia "Estão
cantando a» cigarras", original de!
Virialn Corroa. Na quinta-feira I
haverá vespcral das moças, a pre-; jí
çns reduzidos. A seguir. Eva ei
íçu^ artistas, representarão a co-1
média húngara, ri» fania mundial,"Coldjio interno", orijina! ie. La-
di;l:iu Todor, cm adaptação de
Luiz iRlesias, reaparecendo o galã
André Villon.

Mary Lincoln e o sucesso i
da "féerie" ds Ary Barre- ,

so, no João Gaeiano
Numerosas e expressivas firu- \

ras das letras c do jornaiisãic
luuiista têm telcgrafado à "estre-,
3a" Mary Lincoln, felicitaado-a '¦
pela consagrarão em que resultou
sua estréia-à frente da Companhia
Ferreira da Silva no Teatro ,Ioâo;
Caetano na "féerie" de Ary Bar-i

vrz, as .JontadíH rirnsHeirAS ítc
Oflalmoliiglii. Anleriormenlc, ei-
t.is reuniões liveram lugar r-m
belo llorijiuilr e Sã.. Paulo. At
deilc nno, serão realizadas cnlre
1 e ii de setembro e obedecerão
ao seguinte programa:

Sclcnibro: I — Sábado — Ã
04**4-**^t***4**4»4***e**4*****4*****4*4**44*4***44*^4444****4***}*f*444í4i-4**44444*fft44*O

hímèm oítalmolósicas de 1945
Por ocasiSo do 23," aniversário I noite — Sessão inaugural — He-

da Sociedade Brasileira do Oflnl-1 Intórlos —'- (lernldo Quciropn —
moliiai.i. a 11 de setembro, serão j dlt-ln Hdrlznntc) - A nflalniologla
realizadas no Hlo, pela primeira | nos l"K. CU. ,1. Mendonça liar-

ros - iSáo Paulo) — Trnlnnicn-
Ifllls oculnr

Bebidas Valete Lida.
RUA ÜKUtJUAl, lüí —38-472S

CHECADA DA

FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRÁS
MANIFESTE SUA ALEGRIA

QUEIMANDO FOGOS ADREANiftO
À VENDA EM TODA A PARTE

NO RIO DE JANEIRO
CASA ADRIÂNINO » AV. PRESIDENTE: VARGAS, 2353

PRÓXIMO A PRAÇA ONZE

***44«****t4*t44*****tt**e**4**4****44**44*****44**4****4444***4********4******44444*44****4
bre o 1.* relatório, sessão de "Me-
sa Redonda" tobre o segundo.

li • - Quinln-fcirn — A hòite —-
Relatórios — Luiz Assunção Osn-
rio (Porto Alegrei c Xctvlon de
Alencar (llln) - • A fundus ocull
nas crianças de baixa idade, (lo-
inunlcfiçfícs sobre õ nssimto fios
iolntorlos» Sessão di* comemorn-seguir, | cão do 23." aniversário da Socic-

; dade e encerramento das Junta-
das.

As operações serão praticadas
nos serviços de Oflalinologlii da
Santa Casa, 1'ollclinica (icral do
Itio de Janeiro, Hospital São
Prnncfsco de Assis, Centro Médico
1'edagógico, Hospital Central dn
líxército e Clttifcn cie Olhos Paulo
filho. Alem ila parle cientifica,
haverA visitas :» diversos labora-
lóiins c hospitais.

As adesões deverão ser cuca-
minhadas an Dr. .Imies de Arru-
da — Avenida Aparicio Borges,
201 — 8." andar.

A conferência do senador
Justino Zavala Muniz sobre
"Origem e destino de nossa

vocação democrática"
A A. B. I. rceberá hoje. às 17

horas a visita da Missüo Cultural
Uruguai», que ora »e encontra en-j
Ire nos. em prosseguimento «o |
intercâmbio intelectual entre o
Brasil e o 1'riigiiai. Km nome da'
t4*44444****»*4*44**4***444*********4444*4444****44*4**4*t.t*.t

PA RA
DENTIÇAO CALCE0N
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'.:> da sifilis oculnr, A
ses'á«i de "Mesa lledonda" sobre
isle rilalórin.'2 - ¦ Domingo — Excursões.

II — '.'.'-feira - - Pela manhã- Operações «U* eilrabísn.o e de
plástica. Â nolíe -— [Relatórios I

I.abnrne Tavares (Belo llnri- ;
zonte) — IMerigin. I.eili Júnior

Souza Queiroz — (Cnmpinhns) '
Plástica da cavidade nrbllária I
Serão aceitas inscrições de

coimmicnçôes sobre pterígio —í
Apôs a leitura do *J." Relatório,
haverá uma sessão de "Mesa He-
dondn" sobre o lema.

— Terça-feira — Pela manhã
Operações de catarata. A lar-

de — Relatórios ¦— Amelio Bon-
fioli (Belo Horizonte) — As su-
luras na operação de catarata.
Caldas Brito Utioí — A iridecto-
mia na operação de catarata—Po-
derão ser inscritas comunicações

VJi \ sobre o assunto do 1," relatório
(f i c haverá sessão de "Mesa Re-"" donda" sobre o segundo.

— Quarta-feira — Pela ma-
nhã — Operações da estrablsmo.
A noite. — Relatórios — Xicolino
Machado (Sanlos) — Hcterofo-

| rias. Paulo Filho - Barbosa da
Luz CRio) — A visão binocular

FRACOS E ANÊMICOS

Vinho Creosotado
SILVEIRA

Quarenta pagina» de assunto»
ilustrado» c rntocravados — mt"A NOITE Ilu.trada".

SANA6RYPPE Para Influem»
e resfriado»

*44444*444f*44*4

CARIOCA, a tua revista,
está em todos os lugares.

CIRCULARA

AMANHÃ
Vamos ler!
Preço para todo o Brasil

Cr$ 1,50

1 Er mm
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EDA
ITANDINHA

ANÔNIMA
AL: Cr$ 100.000.000,00 (CEM MILHÕES DE CRUZEIROS) INTEGRADOS
para emissão de empréstimo de Cr$ 100.000.000,00 dividido em 100.00

s ao portador do valor nominal de Cr$ 1.000,00. Juros 9°/o ao ano. Ao
HOTEL QUITANDINHA

S. A..t devidamente autorizada
resolveu lançar, por venda pú-
blica des respectivos títulos, um
empréstimo por debéntures,
(obrigações ao portador) no
montânde de CrS 100.000.000.00
(CEM MILHÕES DE CRU-
ZEIROS), sob as condições se-
guintes:

OBRIGAÇÕES; — debêntu-
res, ao portador, do valor nomi-
nal de Cri? 1.000,000 (um mil
cruzeiros) cada uma, emitidas
ao par.

JUROS: •- 9% (nove por
cento) ao ano, pagáveis por se-
mestres vencidos, a partir de
julho de 1945, na sede da COM-
PANHIA, ou cm seus escrito-
rios à Av. Rio Branco 311 - 9"
andar, nas primeiras quinzenas
de Julho e Janeiro.

PRAZO E RESGATE: — o
prazü do empréstimo será de dez
(10) anos. com amortizações se-
mestrais a partir de julho de
1950, a serem efetivadas por via'de sorteio, ficando, entretanto,
ressalvado à SOCIEDADE o
direito de antecipar a amortiza-
cão mediante compra dos títulos
em Bolsa, ou totalmente resga-
tar as obrigações, qualquer que
seja o' período decorrido do pra-
zo. Aos portadores, entretanto,
fica assegurado, em qualquer
da» tòjpót.ései da antecipação.

direito a 5% (cinco por cento)
do valor nominal dos títulos,
além dos juros vencidos até a
data do resgate.

Superveniente qualquer hipó-
tese de encerramento ou sus-
pensão da venda dos títulos,
conveniente à SOCIEDADE, a
critério exclusivo de sua admi-
nistração, assistirá aos que já
forem portadores o direito acima
previsto para os casos de resga-
te antecipado.

MODALIDADE DO LAN-
ÇAMENTO: — a SOCIEDADE
lançará o empréstimo em parce-
Ias nunca inferiores a 
CrS 10.000.000,00 (DEZ MI-
LHÕES DE CRUZEIROS),
sem que essa circunstância esta-
beleça, entre os títulos respecti-
vos, qualqu.er prioridade ou van-
tagem. criado, como será o esta-
do de comunhão entre os deben-
turistas, nos termos do decreto-
lei n.° 781 de 12 de outubro de
1938.

GARANTIAS: — em garantia
do empréstimo, por via de de-
bêntures, dá a SOCIEDADE,
além das garantias gerais, indi
ca das no decreto: n.
15 de setembro de
primeira, única e especial hipo-
teca, o edifício do HOTEL QUI-
TANDINHA e terreno em que
construído, com a área de
26.498,83ms2. c todos os móveis

0 177-A de
1893, em

e acessórios que o guarnecem e
nele em uso, aparelhos, maqui-
nismos e tudo quanto é ali uti-
lizado.

A inscrição do empréstimo e
da garantia dos bens oferecidos
em hipoteca (escritura sob n.°
3.144, livro n.° 102, fls. 51 a 62
verso, de 6-7-1945, lavrada no
Cartório do 2o Ofício) foi feita
no Registro de Hipotecas da Ia
Circunscricão, da Comarca de
PETRÓPOLIS, sede da SO-
CIEDADE e onde situado o
imóvel, sob n.° de ordem 1.745
livro 2-1 fls. 12, no dia 7 de julho
de 1945.

E' oportuno realçar, para per-
feito conhecimento da sólida ga-
rantia, que, pelo balanço encer-
rado em 31 de dezembro de 1944,
publicado no "Diário Oficial",
da União, do dia 19 de abril de
1945, página 77, e aprovado pela
assembléia geral ordinária de
26 de abril de 1945, o ativo da so-
ciedade éra de
CrS 306.661.526,30 do qual, ex-
cluidas as contas de compensa-'
ção, e de Lucros e Perdas, apre-
sentava a soma de
CrS 130.539.202,50; e o passivo,
excluído o capital, reservas e
contas de compensação apresen-
tava o total de
CrS 46.246.528,90; resultando
um excesso no total de
CrS 84.292.;673,60 do atiyo sobre

o passivo. Acresce notar que
até 30 de junho próximo findo,
conforme o balancete levantado
nessa data, (e que, como todos
os demais documentos concer-
nentes às inversões no hotel, fi-
ca à disposição dos interessados)
foram ali realmente empregados
— Cr$ 140.004.342,20 (cento e
quarenta milhões, quatro mil e
trezentos e quarenta e dois cru-
zeiros e vinte centavos). Não é
só porém. Atendendo a que as
obras do hotel foram realizadas
a preços contratados em 1941 e
1942 e estabelecida comparação
com o que custam, hoje em dia,
todas as utilidades aplicadas em
construções tais como concreto
armado, alvenaria, esquadrias,
pinturas, instalações várias, etc,
e a mão de obra necessária, não
há dúvida em reconhecer que o
ali feito, e ali se encontra, vale
CrS 300.000.000,00 (TREZEN-
TOS MILHÕES DE CRUZEI-
ROS), em estimativa nada oti-
mista.

FINALIDADE DO EM-
PRÊSTIMO- — O empréstimo
destina-se à conclusão das obras
do HOTEL QUITANDINHA,
de sua propriedade, e ane-
xos, e ao resgate do passivo so-
ciai, sendo de notar que o mesmo
Hotel está em franco funciona-
mento, como é do domínio pú-
blico, oferecendo já a certeza de
ser o mais sufitsgso da América,

A assembléia geral extraordi-
nária que autorizou o emprésti-
mo e fixou as condições do mes-
mo, foi realizada no dia 25 de
maio último, publicada a ata res-
pectiva no "Diário Oficial", do
Estado do Rio de Janeiro, em
seu número de 29 de maio de
1945 e arquivada no Cartório do
2° Ofício de Notas da Comarca
de PETRÓPOLIS, sede atual da
SOCIEDADE.

ATOS CONSTITUTIVOS
DA SOCIEDADE: — A socie-
dade, cujo objeto é a indústria
hoteleira, como elemento fomen-
tador do turismo, constituída cm
21 de fevereiro de 1941, pela as-
sembléia geral dos subscritores
do seu capital primitivo e dos
seus estatutos, tudo arquivado
no Departamento Nacional da
Indústria e Comércio, sob n.°
15.943, teve esses atos publica-
dos no "Diário Oficial", da
União, de 20 de maio de 1941, pi-
ginas 10.039 a 10.042.

Em assembléias gerais extra-
ordinárias de 5 de julho de 1944
e de 3 de agosto do mesmo ano,
foi autorizada e realizada a re-
forma dos seus estatutos, au-
mentado seu capital para 
CrS 100.000.000,00 (CEM MI-
LHÕES DE CRUZEIROS), in-
tegrado e realizado totalmente,
conforme as atas arquivadas no
n^smo Departamento Nacional

da Indústria e Comércio, sob n.°
30.634-, por força do despacho
de 10 de agosto de 1944, páginas14.418 a 14.420.

ABERTURA DA SUBSCRl-
ÇÃO: — De acordo com o que
acima declarado quanto às bases
do empréstimo, fica, desde já
aberta a subscrição de 
Cr$ 10.000.000,00 (DEZ Ml-
LHÕES DE CRUZEIROS) re-
presentadas por 10.000 debêntu-
res de Cr$ 1.000,00 (um mil cru-
zeiros) cada uma', a qual poderá
ser feita na sede da sociedade
em PETRÓPOLIS, ou sua agêu-
cia na cidade do Rio de Janeiro,
na Avenida Rio Branco 311 --90
andar, todos os dias úteis das
13,30 às 16 horas.

CORRETOR: — E atuará,
igualmente, na qualidade de cor-
retor, o Sr. E. F. HASSEL-
MANN, com escritório à rua
Candelária n.° 19 — 2.° andar,
sala 23, nesta capital.

PETRÓPOLIS, 17 de jiilbk
de 1945.

Corretor:

a) EDGAR FREDERICO
HASSELMANN.

Hotel Quitandinha S. A.

.. a) JOAQUIM ROLLA

r'-'
. {Diretor)



Relatório
Cia. Vale do Rio Doce S
relativo

A NOITE - Tcrçi-fclri, 17 dc julho de 1946

da diretoria da
A.

ao exercício de 1944
Senhorca Acionistas: i?

canhla Vala do R o Doce S.< A. o praier da apresentar a vossa consl-
deraçSo o relatório dos principais serviços executados durante o ano
i» 1044. Convém acentuar que, doi trahalhoa planejados, alguns
eheiaram a seu término, apresentando outros largo desenvolvimento
cem o que nos aproximamos ila realização completa do programatfsçado: aiiarclhaiiirnlo das minas, remodcloçfio da ferrovia. Insta-
Iacío de um cais rspeclallr.ailn. '

1) — Construções:

Os Irahalhos de construção, nos diversos setores em que esta
dividida a Companhia, corrrrnin normalmente, dentro do dcscnvol-
vimentn previsto •• rum reaultndoi satisfatórios.

.São idislaiilc haverem perdurado as dificuldades provenientes dajtla de transportes e dn escassez dc pessoal, conseqüência das con-dleócs próprias .In região, podemos ler como compensadores os re-lultados alé agora ohlldos.

a) — Estrada de Ferro:

A firma P, K. B. I). Icrniliioii o seu contrato em setembro de1944, dris.in.l.i quase riiiicluldos os estudos c reconhecimentos pro-
jetos e locação dos diversos trechos da Estrada de Ferro'; '

A eonlinunção desses serviços ficou n cargo da Divisão Técnica
precrssandn-se dentro do plano determinado. "

As condições técnicas pré-estahelccldns tém sido. riiíorosanienlc
cumpridas, e delas j* temos colhido resiillodos Bnllsfotórios, com me-lhoria dc tração em alguns (rrrhos concluídos.

EXBCÜÇAO DOS SERVIÇOS,. ,

Os serviços continuam a ser executados por firmas especlnll-
lidas, alguns por empreitada e outros por administração contratada:

Trabalham cm obras especiais: : l] . '

Christlani & Mrlson | filo dc JaneiroEstacas l-rankl § c ,,nm.iroServix Engenharia Lida h, R|„ ,|„ ,|anei,Soe. de Instalações Técnicas (S1T)
Empresa Maná S. 
Alcindn S. Vieira & Cia. ..
Andrade & Campos 
DUrrm.iu.. ('nulo e Silva ,
.Velo Scliui Del 
João França  Cadê

Em movimento de terra:

Minas (ierals
Itln de Janeiro
Minas Gerais
Minas (ierals
Minas (ierals
Mina» (ierals

Carneiro de Rezende 4 Cia. Mda. .
Soe. de Engenharia Vila llica Ltda.
J. S. Lacerda 
.Insé Lopes Torres 
Construtora Gnrznn
Cia. dc Melhoramentos Ferroviários
Francisco Alves

Minas Gerais
Itiode Janeiro

Paraná
Espirito Santo
Minas Gerais
Rio dc Janeiro

?m"v"c"7 •'"",'„' ",  Espirito SantaVital .Si.lv.no Otonl  Minas GeraisHaymond-Morrlsqn-K lsen cio Itrnsil  Hio dc Janeiro
Os serviços a cargo da firma Rn.vmonil-Mnrrison-Knudscn dnBrasil sau mecanizados, bem assim grande parte drfXIa. dc Melho-ramentus Ferroviários.

Ç, Serviços executados na linha:

Alé 31 de dezembro de 1044: I"

185 kms.
6,.100.000 mS'.fiJllOO

Extensão do leito executado  1B9 kms.Volume de terra executado  3i352.000 m."Número de homens em serviço  6.000Percenlagem do volume executado sobre o volume
de 8.000.000 m.í 57 ~
Alé 31 de maio de 1945:

Extensão do leito executado 
Volume de terra executado 
Número de homens em serviço 
Percenlagem do volume executado sftbre o volume

de 8.000.000 m3  7Ô %Obras de arte: \
Foram concluídas 14 pontes, com extensão total de 814 ms.,sendo que tndas elas exigiram fundações especiais. ',
Cerca de ,100 boeiros, tubos, drenos, já foram executados, todoseles obedecendo a tipos padrão.
Substituição de trilhos. s
Foram substituídos 290.500 metros de trilhos leves e gastos,

por outros novos de 35 kgs. por metro.
Essa substituição se'processou srm que houvesse necessidade de

redução do tráfego. ,
Túnel Monle Seco:
O túnel do Monte Seco, situado 110 Km.- 88 do novo traçado, è,

certamente, um dos trabalhos de maior vulto levado a efeito, em
toda a extensão da linha a ser remodelada.

O comprimento do túnel é de 095 ms.
A sua abertura consumiu 194 dias, ou seja um avnnçnmento

médio diário de 5,10 ms.
Os trabalhos foram executados mecanicamente c, dal, a sua ra-

pidez dc execução, a qual constitui 11111 "record" ho Brasil.
O volume exeavado foi de 33.000 m.í, dentro das' seguintes ca-

raclerlsticas :
Largura  4,60 ma.
Altura  5,80 tns.
Natureza do material — Gabarito duro e com-

pacto com Infiltrações,
Cumpre ainda assinalar que o trecho de 125 kms, de remode-

laçto da linha, compreendido entre Vitória e Colatinn, está com
90 % de movimento de terra já executado, assim como tem prontos
35 % da extensão linear do leito.

Por outro lado, foi Iniciado o assentamento dos trilhos em vi-
rloi pontos dessa trecho, o que nos colocará cm situação de poderainda esta «no tender a um Incremento substancial de tráfego comaumento de tração das locomotivas resultante da melhoria das con-
diçõrs técnicas dn linha.

b) — Minas:
A elaboração dos planos das minas acha-se em vias dc conclusão.Os materiais c equipamentos necessários enconlram-se emPrcslilcnle Vargas e estão sendo aplicados, h medida que os servi-

ços avnnçn-ni.
. EXECUÇÃO DOS SKHV1ÇOS

Eslão terminados os seguintes serviços).,
1") — 73 kms. de estradas de nufagom do 1* c 2" classe;
2") — 12 casas gcmlnnilas para operários, além de 2 casas

rom 12 quartos para solteiros;
3*1. — lfi confortáveis casas dc madeira;4") — 24_ casas pura operários nn loral denominado Santana,

além do 8 que mensalmente serão terminadas, num
total de 100;

5") — A linha dc transmissão de energia elétrica a ser nll-
lixada c fornecida pela Cln. Força c Luz de Minas Gr-
rala du usina que a mesma eslá construindo 110 local
deu inaifo Pell, a cerca de 25 kms. dc Presidente
Vargas, ,|á eslá concluída.

O minério dc ferro já eslá sendo carregado nos vnpõrs dn rs-Irada dc ferro nn pá lio do Cninpeslrc, 110 local fiiluraniriitc se
estabelecerão ns silos qnc receberão o minério vindo do Caué pelacorreia transportadora.

c) — Cais de Minério :
Circunstâncias decorrentes da demora na chegada dos material-,

para ns transportadoras, impediram que ns mesmas funcionassemno ano passado, conformo havíamos previsto cm nosso relatórioanterior. '
Em 17 de janeiro de 1945, foi rarregado, por melo das du.ivtransportadoras já montadas; o Io navio com minério armazenado110 silo.
A produção dessas duas transportadoras é dc 600 toneladas ho-

«"!*' t'í<l" '"""¦ ív" I"'i"ielro carregamento, lutando com falta dc
prática do pessoal, 1111111 funcionamento das bocas de descarga dossilos, posição defeituosa do navio. 11 produção de cada transportadoraatingiu a 450 toneladas horárias.

Para navios de U.OIM) loneladas, que são os mais adequados ao
porta de Vitória, o carregamento será cnmplclniln em lll horas.Em relação nos carregunu-iitns que vinham sendo feitos no cais
comercial de Vitória, o que se obteve 110 râis dc minério compensaqualquer sacriflrio alé agora despendido. Foram exportadas; cm lfinavios, 126.500 loneladas de minério 110 valor bruto de Cr*12.7:17.5110,00.

Para bem caracterizar a qualidade do minério exportado, bastacitar que apuramos de prêmio pelo teor dc ferro superior a 68% cbaixa percenlagem de fósforo; Cr? 165.310,00.
Com ns processos rolineiros de carregamento do minério 110 ráisComercial de Vitória, conseguimos, ainda, prêmios de rapidez nessecarregamento, numa demonstração dc esforço c dedicação dos cm-

pregados deslocados para lal fim. Esses prêmios atingiram a im-
porláncla de Cr? 229,052,00,;

Os serviços da construção do cais já se encontram cm vias deconclusão, havendo sido ilisprndidos alé ;il de dezembro de 1941Cr? 41,652.320,20.

d) — Material importado:

Ainda por cnnla do empréstimo de 14.000.000 dc dólares, che-
garam ao Hio, durante o,ano de 1914, os seguintes materiais:

TON - KM E RECEITA

Ton.-Km. Receita
*

19» 1044 1943 1344 %

;V'n.írl° ! S4.5W.ÍOa 90.957.692 2.605.256,30 20 6.735.037,00 22
.•"fé.  7.1162.356 11.201.717 3.011.027.10 23 8 488 069 70 28

&"*» •: 3.893.781 5.525.471 950.97240 2 070 01810 7M!"l*,|r;'  9.292.114 8.961.044 1.781.555.20 13 2 4 4 14640 8DlvfM'" I 16.6S5.887 25,935.690 4.887.013.40 37 IfcsjftOTMO 35
To!nl ) 71.552.791 145.571.614 13.2t8.724.40 ) 10(1 30.086.045,60 ÍÕÕ 

*

Acréscimo j 10,1,1'i ~ 
7^1

I lm,'"-°ti r , i-n irr» ,BI"T"--'I,1'B~~~——————__—————_¦—___¦_¦—,^___B____i

CARVÃO VEGETAL

Ano

1'rilhos e acessórios 
Locomolivas 
Vagões 
Estruturas, pontes, máquinas paraoficina, np.-irclhamcnta das mi-

mis, máquinas para exenvór ....

3.0.18 lons.
385 lons.

Lll.'! tons.

3.616 tons.

8.452 lons.

1940.

1941.

1942.

1913.

1014.

Ton.-Km.
Percurso

médio
Receita

Produto médio
Ton.-Km.
de carvão

Custo méd geral
Ton.-K.
mercad.

2.579,552

2.978.112

2.174.520

8.893.781

5.525.471

56.1

89.4

93.5

99.5

87.8

308.215,70

367.987,40

359.609,90

959.972,40

2.070.818,10

0,119

0,123

0,132

0,248

0,375

0,133

0,122

0,192

0,311

0,206

MADEIRAS

A n o Ton..-Km.

1340 8.956.424

1041 8.536.098

1012 8.990.647

1943 9.292.114

1944 8.961.044

Percurso

médio
Receita

Produto médio
Ton.-Km.
de carvão

Custo méd geral
Ton.-K.
mercad.

139.5

167.2

178.3

187.4

181.7

1.316.770,80

1.175.893.50

1.275.737,10

1.784.555,20

2.414.146,40

0,147

0,138

0,142

0,192

0,269

0,133

0,123

0,193

0,311

0,208

TRANSPORTES DE PASSAGEIROS

Se somarmos esle total ao lotai do recebido cm 1943, leremos:
Materials recebidos alé Dezembro de 1943 ..Materiais recebidos nlé Dezembro dc 1914

50.511 lons.
. 8.452 tons.

Total  :>:i.9ll,l lons.
Alem desses materiais'; foram descarregados, cai 1941, cm Vitó-ria, 11.167 lons. de cimenta; estruturas para ponlcs, etc.Alem disso, nlé abril dc 1945 chegaram também cm Vitória 10(1

plataformas para madeiras, com 1.128 lons., que foram imediata-iiicnlc ilimitadas e postas em circulação. '

2) — Depnrlamentn dn Estrada:

As providências tomadas para melhoria da llnlwi, com a sutis-tlluiçuo Intensiva dos IriIlios c domicilies, tiveram resultados salis-fotórlos, se bem que não tenha atingido n situação desejada, quesomente poderá ser alcançada depois dc concluída a sua remode-
lação lotai;

O alimenta do tráfego, produzido pela aquisição das 18 loco mo-tlvas Miltndo, 350 vagões e 100 plataformas para madeiras, exigiu da
administração esforços redobrados para maiilcr a conservação dn
linha e dar escoamento a grande produção dn zona, n qual aumenta
dia a dia.

Apesar das condições precárias dn linha, tanto qunnlo do lado
técnico como ainda do de conservação, foi possível Iranspòrúir du-
rnnte o ano, 154.000 tons. contra 61.599 em 1943.

Os trabalhos da construção da nova linha exigiram redobrados
esforços dn Estrada, para transportar os materiais necessários ao
litmo acelerado dos serviços.

Mesmo nas circunstâncias apontadas, realizamos, assim, um tra-
bnlho de transportes que pode ser considerado como razoável.• Apresentamos índices favoráveis cm trabalhos e cin arreca-
dações.

O quadro que, a seguir, apresentamos, melhor dirá sobre a ex-,
pansão dos serviços.

Ano N. passag. Passag.—Km. Fere. médio 1 Receita —Cr$

1943.

1941.

583.576

713.191

22.2 %

48.832.473

50.583.247-

3.5%

83,6 km

70,9

3.814.109,60

6.782.188,80

77.8%

TRANSPORTE DE ENCOMENDAS

Ano Toneladas Ton.-Km.

TRANSPORTES DE MERCADORIAS REMUNERADAS

Ea p écl •
Importância

Cr|
Tons.

Café
Passag. . . .
Madeiras. . ,
Minério . . .
Carvão 
Merc. Div. .
Basag. Div.
Bendns Div,

8.488,060,70
(1.782.188,3(1
2.414.146.40
(i. 735.0:17,01»
2.0711.918.111

10.377.874,40
1.205.610,00
4,040.941,00

42.114.781,80 |

62.925

49.302
152.305
56.940
115.011

Tons.

Km.

Percurso

médio Km.

Produto
por

T011.K111.

14.201.717

8:961.044
90.957.(192
5.525.471

28.925:090

226

181.7
00(1
87.8

266

331

0.508

11.209
0.074
0.375
0.4011

0.207

Comparando a receita de 1944 com as receitas dos anos anteriores, os resultados são :

Receitai •

1942 Cr$ 14.892.718,40
1943 Cri 20.882.417,50
1944 Cr$ 42.114.784,00

Abaixo alinhamos alguns dados estatísticos do movimento havido na E. F. Vitória a Minas :
a_______~-~-m-r3CgJ_I________t_^^ BMBMMBy ¦¦__¦¦__«_¦________—

RECEITA DOS TRAN SPORTES DE CAFÉ'

1943.

Kil.

5.160

8.209

59.1°,

834.8G2

i.351.216

62.2%

Perc. médio

161,7

165,0

Receita — Cr$

774.060,10

1.705.610,10

120.8%

Aumento percentual
' 

1C0%
142%
283%

1942 1943 1944

Receita geral "eceita dc mercad. ....««cita de café 
£ eafé/rec. gera] ....* café/rce. mercador.

14.802.718,40
9.175.141,70
1.073.701,80

7.2%
11.7%

20.882.417,50
13.248.724,40
3.011.927,10

.14.4%
22.7%

42.114.784,80
30.086.045,60
8.488.069,70

20.2%
28.2%

3) — Departamento das Minas:

A exploração continua n ser feita por processo manual, porquecomo vimos, não foram completadas as instalações para o trabalho
mecânico,

No cri tanto, a simplificação nos mélndos da c«trnção manual,
diminuição da distância dc transporte pela chegada dos Irilhos até
a esplanada dp Campcslrc c melhoria das condições técnicas das
estradas de acesso às frentes dc Irnhnlho, não só permitiram incre-,
liientar a produção de minério como barateá-la.

Além disso, uma melhor atenção foi dedicada aos exames das
frentes de Irahalho,' sclcclonhiido-iis, para obter rendimento mais
alto de produção, como também mantendo em dia os exames dc
laboratório para completa segurança nas exportações e compromissos
assinados.

Ao lado dessa melhoria das condições econômicas, houve ainda
a considerar a necessidade do brilamcnln do minério para atender
áo carregamento por meio das transportadoras, cm Vitória.

4) — Serviço de Abastecimento:

Os serviços de abastecimento do pessoal da Estrada e das Minas
eslão satisfazendo plenamente nos fins a que foram destinados, ara-
plinndo-sc rapidamente, havendo, 110 ano passado, sido instalados
armazéns em Governador Valadares o Vitória.

Os restaurantes populares — em João Noiva, Barbados, Gover-
nador Valadares e Drumond — forneceram cerca de 15U.000 refei-
ções, durante o ano.

5) — Serviço Médico:

O Hospital de Presidente Vargas já se encontra em funciona-
minto e prestando inestimáveis serviços.

O dc Governador Valadares está em construção.
O movimento do serviço assistencial do Serviço Médico da Com-

panhia Vale do Rio Doce S/A., foi o seguinte:

Doentes novos matriculados 27.355
Doentes atendidos 132.841
Visitas a domicilio 10.613

. Visitas o acampamentos 7.257
Viagens na linha . 3.777
Receitas prescritns 311.926
Curativos 37.878
Injeções 49.515
Exames clínicos 24.373
Vacinação anti-variólica 4.125
Vacinação nnti-tlfica 16.409
Vacinação anti-malárica 21.732

Este serviço assistencial é prestado nos seis (6) postos médicos
c nos dois ambulatórios distribuídos ao longo da linha numa extensão
de 605 quilômetros.

Trabalham no Serviço Médico:
20 — Médicos
11 — Guardas
10 — Alendcntes.

me
12,*

DsUri,nn.'iCo,° 'Vo ,'íc m4 foram dadas 76-255 «onsuttas (ho-na1, 24.12! (mulheres) e 24.296 (crianças), num 
"tal 

áo.6/4 consultas.
Registrarain-sc apenas 56 óbitos durante o ano de 1944.Serviço dentário:
O Serviço de Assistência Dentária subordinado ao Serviço.Médico, atendeu a:

4.251 homens
3.640 mulheres

276 crianças .
num lolal de 8.167 cljpnj.es durante o ano. Esse serviço é prestadoem dois consultórios dentários, sendo, um em Presidente Vargas eoutro cm Pedro Nolnsco. A éle dão sua colaboração anena* doiscirurgiões -dentistas.

6) — Desenvolvimento do vale do Rio Doce:
Enlre as finalidades da Companhia figura o desenvolvimentodo Vale do Rio Doce, do que não lemos descurado, não obstanteestabelecerem os estatutoçs que essa empresa deva ser enfrentadacom os fundos excedentes ao dividendo máximo, estabelecido.Assim, através da propngnnda de entendimentos diretos com in-dustriais c capitalistas, vimos alcançando ou sejam organizadascompanhias para exploração de riquezas da região, o que, sem dú-vida. terá reflexos na economia da zona servida pela E. F. Vi-"tória a Minas.
7) — Aumento de capital:
Para atender às despesas com as construções em andamentofoi autorizado, pelo decreto-lei n.» 6.605, dc 20-6-44, o aumento de'capital de Cr$ 100.000.000,00 desdobrado em açóes preferenciaisao, portador. Constou em ata de Assembléia Geral Extraordinária

de 15-7-^4.
Pelo mesmo decreto-lei 6.605, dc 20-6-44, a Companhia eml-tiu Cr$ 100.000.000,00 em riebdntures, constituindo o l^grupo.
A Assembléia Geral Extraordinária de 15-7-44 autorizou assaemissão, que foi caucionada na Caixa Econômica Federal, confor-

me contrato de 25-10-44.
Senhores Acionistas:

Ao terminar esse relatório, desejamos renovar os agradeci-mentos pela confiança c apoio que nos têm dispensado os Srs.
presidente da .República, ministro da Fazenda, governos america-
no e inglês, Comissão de Acordos de Washington e Export ImportBank. *

Aos superinlendcnles, firmas empreiteiras e construtoras, en-
genheiros, médicos, chefes de serviço, funcionários e aos operários
em geral, agradecemos e dedicação e zelo domonstrados na exe-cução dos empreendimentos planejados.Rio de Janeiro, 25 dc junho de 1945. — (a.) Israel Pinheiroda Silva Presidente — (a.) Denis D. Horta Barbosa, Vice-Presi-
dente, (a.) João Punaro Bley, Diretor-Comercial. — (a.) Roberf
E. iVeíss, Diretor. — (a.) — Bernard A. Blanchard, Diretor.

(CONTINUA NA PAGINA SEGUINTE) _£J
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A NOITE - TerçA-telra, 17 de julho de 1945

COMPANHIA ITATIG-
PETRÓLEO - ASFALTO E MINERAÇÃO

Vencln Pública <ta llebéniures
Manifesto de Lançamento

produção suprira lodo n consumo
nacional presente e futuramente,
lis» Usina vira possibilitar o
aproveitamento das grandes re-
«ervas de nrrnllu heluiniiioto »
ela pcrlrncclilci, rltut em tina-
rei, localidade próxima da eldn-
de de ttnprliistttafis, no Estudo de
.Sou 1'aulii, da qual dltla ,111 <iullo-
metros, servida por ótima eslra-
da de rodagem e pela Estrada de
I rii.i Soriicaliana. A polriielali-
dade dessas Jaildos i rraliuenle
nolaVCl, Knriiiitia-se cubada làu
somente uma uarle eorresuunden-
le n menos lie 3»% das reserva»
lá i xi-,ir-iii,--. c rssa ciihagrm >à
:ilinkc mais de 2II.000.0UII de In-
neladai de malária prima. Os
cálculos relativos k i|iiautldailr
provável ultrapassam os 50.OilU.000
de toneladas,

A Impregnação de belumc no
arenito é por sua ver, lambem
surpreendente, de vez que comum
i .iiiuiiir a l.'>. 18 r mesmo'10%t a média da impregnação,
lomada para cálculos, Irm sido a
de III '.í. Isso para o fim de si-
luA-la dentro de critério rigoroso
e amplo coeficiente de segurança.
Eqüivale a dizer que somente na
parle cubada leem-te dois ml-
ihões de toneladas de hcliimc as-
fúlllrn, o que rrprrsenla um po-
Inicial econômico de elevadu vu-
lnr.

Após acurados estudos e longa
experiência, lançou n Cia. as lia-
«CS Industriais para a produção
ile belumc osfálllco, capar, de
concorrer não só cm qualidade,

| mas rumo cm quantidade c preço

Empréstimo de Cri 30.O0O.00ii.OU.
por obrigações ao portador, dlvi-
ilido em 40.000 dehcnlurcs, du vn-
ler nominal de Crf 500.0», cada
uma.

A Ci». ITATUi-Petrúleo-Asfalto
e Mineração, devidamente aiitorl-
rada por tuu Assembléia tieral
Extraordinária, rruliiadu no dia
1.1 de maio de IlUl, cuja ala de-
pais de ter lido a publicidade le-
,-.ii. se encontra arquivado no
D.N.I.C sob o n." 1.485, vem
ofarerer * venda pública o* ti lis-
los do empréstimo autorizado, In-
formando o seguinte:

I) — ésic empréstimo é lança-
do por Intermédia do Corretor dá
Fundos Públicos, Sr. Francisco
Linhares, e as dehénturcs serão
levadas ,i colação dn linha logo
qur autorizado pela linha de Vu-
lòrr» do Ilio de .lanciro, onilc se
encontram JA coladas as ações da
Companhia, proçedendo-so ao
mesmo quanto á Bolsn de São
Paulo;

II) — li' ela uma sociedade
anônima com sede neste Distrito
Federal, * rua da Candelária, 9-8*
andar, lendo por objeto a pciqul-
»a de Jazidas e lavra de minas
dr asfalto, substâncias bctumluo-
sas e seu aproveitamento Inclui*
Irlal, e a mineração cm geral, po-
drndo efetuar qualquer serviço de
inlrréssr conexo ou afim.

III) — A Cia. foi constituída
por assembléias gerais dos dias
11 t 1» de Janeiro de 1030, e se
rnrnnlra autorizada a funcionar
pelos Decretos do (inverno Fe-
dcral ns. 5.1182 c 8.103, arquiva-1 com o asfalto de importação,
dos nn D.N.I.C. sob os lis.I substituindo-o na maioria de suas
14.032 e 16.043. A reforma iloi I aplicações e cspeclnlmcnlo paro
seus estatutos se encontra uirpii- fins estradais.
vndn naquele Departamento sob .<» «'{«•o de produção dn Cia.

10.0111, Demais I """ ."'" "'í'" '.'• '•'" 300,00, poro uiesnío numero
iiiforniaçõcs legais encontram-se
indicadas nò Manifesto de I.ança-
mento publicado nò "Diário Ofl-
ciai" ila União de '.I da .lulho de
104*.

IV) — Não liã empréstimo an-
leriormenle emitido, possuindo n
Companhia todos os seus bens
livres e desembaraçados de quais-
quer ônus.

V i — o empréstimo ora nulo-
rlzado pela Assembléia gerai ex-
Iraordiuária acima referida é de
Cr$ 20.000; 000,00 — dividido em
41). 000 deliêntures — Obrigações
ao Portador — de Cri 5011,1)11 cada
uma. enillidó de uma só vez, sí-l
rie única, ao par, com juros
anuais de 8'.c, pãgúveis Semes-
Iralmcntc, na sedo social, cm I
maio e novembro de cada ano,!
Iodas rcsgálAvcis nò prazo de 20
anos, a contar da data da einis-
são, iniciniido-sc o resgate :i par-lir de 1° de janeiro de 1955; por
meio de sorteio ou compra, ficará
no entanto a Companhia com a
faculdade de as resgatar por nn-
tecipaçüo, ao par, mediante um
prêmio de 5% — cinco por cen-
ts — pelo rcsgalc, de uma só vez,
ou parccladameute, pnr melo de
sorteio ou por compra, precedeu-do aviso prévio de seis meses,
publicado no "Diário Oficial" e
no ''Jornal do Comércio", A As-
sembléia fieral estabelecerá run-
do especial para o rcsgalc dasdcbênlurcs e o serviço de juros.

Além das garantias gerais es-
pecificadas pelo Dcc. 177-A de 13de Setembro de 1803, a emissão é
garantida com n primeira e es-
peclal hipoteca de todos os bens
imóveis sociais, discriminados aseguir.

Na forma do decreto-lei n." 781,de 12 de outubro de 1938; Iodosos portadores de dcbênlurcs cnns-tiluirão uma comunhão de inte-rêsses.
Y.1) — O .empréstimo destina-se

h construção da nova c grandeCsina de betume-asfAIlicn, cuja

tonelada, I) preço de venda .ilu.il
do. belumc asfAIlico de Imporia-
çno, raramente atinge a Impor-
láncin menor que Cri 2.1100,00 por
tonelada, sendo que anteriormente
ii guerra esse preço nfio era In-
ferior a Crf 1.500,00 pela mcsinii
unidade.

Uuer Isto dizer que, mesmo na
hipótese de adinitir-se a voltn das
condições existentes .•tntcrinrineii-
li- .'i guerra, a produção nacional
estará inteiramente acobertada da
concorrência estrangeira, Por ou-
lio lado. o consumo brasileiro de
:isfullo, 50 relalivaniclile baixo,
atingindo as IS.OOtl toneladas
úniiais, porque não se ubleiii o
produto, em leiiipo e condições
razoáveis, fisse consumo, estamos
certos, desde que tenhamos pro-
dução nacional, se elevará a
quanl idades consideráveis, nos
próximos anos, bastando para Isso
saber-se que, dos 200.001) quilo-
metros de estradas de rodagem
brasileiras, apenas 350 nu 400 Kmsst encontram pavimentados.

Os projetos elaborados pelaCompanhia envolvem uma produ-
ção de ,18.000 toneladas anuais,
inicialmente, c que se elevar»,
posteriormente, a 36.000 lonela-
das. Previsto um lucro de pêlomenos Cri 50(1,(10 por tonelada de
asfalto, teremos no primeiro caso
o encaixe de tuna soma de Cr?
i).000.000,00 anualmente c de
Cri 18,000.000,00, também anuais;
no segundo caso.
13.057 — livro il-1, fls. 17!);

Faz-se nolar que, a construção
da Usina projetada independe da
importação de qualquer material
(In es Ira ligeiro, sendo lodo èle
possível de ser adquirido nas pru-ias do flio e São Paulo, quandoi.iuilo Importar-sc-ú tão somente
aparelliagçm de laboratório para

melhor conlrole das etpeclflca-
çflei.

VII) — Os bens oferecido» em
garantia e que a Companhia pus-
sul livres v desembaraçados de
quaisquer unui, suo! — a) —
Grande Usina de preparação de
Asfalto em Osaseo, rom todas a*
benfeitorias e Instalações; In —
Dois imóveis em Osaseu, Comarca
dn IM.i.lu de SAu P.iiiln. h rua
Prlmltlvn Vlanco, onde se encoii-
Ira a Usina de Asfalto, havidos
umbus pur transcrição n.* '.nu, II-
vro 3-fls, 215, do llrglslro de
Imóveis da Clrcuilicrlçfò da Co*
marra da Capital do Estado de S.
Paulo; c) — Seis turlrs dhllnlas
de lerrns. slluadas nn Município
dr liiiarci — S. Paulo, onde se
riirunlram encravadas as Jazidas;
o balidas pid.is Iriuiscriçõcs n."i
21.1125 — livro 3-IJ, rh. 18|l
Uanscrlçin n.* 21.020 — livro 3-U.
lis. 15; transcrição ri.' 13.500 --
livro 3-1, íh. 178; InuiscrlçAo n."
13,607 -- livro 3-1. rolho* 17»;
lianscrlçAo n. 13.015. livro 3-1;
fls. 100, transcrição n." 10.200, li-
vro 3-N. fls. 202, Iodas do llegh-
Iro Geral de Imóvel» da Comarca
de 'lului, Kslado de S. Paulo; d)
— Usina de Fabricação de Ilelumc
AsfAIlico, em (iuarel, SAn Paulo,
rum Iodas as benfeitorias e ins-
Inlações, Inclusive as da Fazenda;
c) — Minas -de Arenito Uetumi-
iióso devidamente cubadas e lega-
lizadas e das quais a Companhia
possui autorização de lavra expc-
tilda pelo Decreto n." 7.359, de
10 de Junho de 1911. pêlo liovêr-
no Federal;

VIII) — A Inscrição do emprés-
limo fui frita no Registro Cie rui
de Imóveis do 7* Oficio da Capi-
tal Federal, sob o a." 13, livro 5,
fls. II. em li de junho de 1915,
lio llegislro (iei-iil de Imovéls dn
ili» Circiiuscrição da Capital do
F.sliiihi de S. Paulo, em 3ll de ju-
iilni pp." no llegislro Geral de
Imóveis da Comarca de T.ilul, S.
Paulo, em 19 de Junho pp." e no
15, Coiisélbo Nacional do Petróleo i
para os efeitos da lei de minas
sobre tis jazidas de arenito belii-
miiióso, conforme protocolo n."
0I2;5II.

IX) — Além desses liens, esta
primeira e especial hipoteca
abranserá lambem as instalações
¦Ia Grande Usina projetada e ben-
leitorias que se farão janto às ja-
zldas,

Xi — As chamadas para paga-nienlo dos COtlpollS e resgate "Ias
ileliéiiluris serão fritas no ''DIA-
rio Oficial" e em oiilro jornal de
fíraiulô ctrçu|nçíÍo, corii «uinzè
dias pelo menos de antecedência.

A Escritura Definitiva da einis-
são do Empréstimo com a glllall-lia de primeira e especial lllpotô-
ca dos bens iiienciiuiados acima
o de lodo o seu ulivo, foi lavra-
Aa cm nulas dn Tabelião Hatil SA
Filho, livro 4M9. ris. 87-Vrr.so, cm
data de 12 de Julho de 1915.

A Diretoria
Cel. I.uix Cario» da Co»ln Xetto

Direlor-Presidcnlc
Orlando I.aurlto Prloli
Dlrelor-Sii|icrinlendentc

Dr. Ja.vmc Tigre de Oliveira
Dirclnr-Tesoiirciro
Corretor Oficial

Francisco Linhares

Os pedidos de aquisição das de-
bênlurcs poderão ser feitos A

Companhia ITATIG
Kua da Candelârla.jS-.S" andar

ou diretamente ao
Cnrrelnr Oficial.'ili> Fundos

Públicos
Sr. Francisco I.inliarcn

Av. Presidente Vargas, 1J9
9" anil., s/9

0 PRECEITO DO DIA
o.s" falsos riiATA.\ii:,\rtis

DA SUlinKX
Al prsíinii qur niweii rom

dificuldade um. mullili Ulttl,
VlllIllilM de illillliltãrt $ illllln.
r/n* d» IAAii imlfiii, «lie pre.
ronlsam mitadoi de eiiru, mi
verdnde dtipróPtdos de qual.
quer valor. Todo ti cuidada é
neceintrln, poli tuei melai
tamenle itrvem nnra pttmtí
llr o proorriso dn mnléitln,
diminuindo m iioiilbilidndti
de cura,

Quando doente Am ouvi-
dos, fuja dfii anAiieloi t
dm chnrlatflei, Procure um
ripeelallitu de c.inlianca,—
S\'F.S.

—.— ^s>*»

l Triunfar*** 11

iBPl^lostoreivy< |i.B it«n" WjÂ

ISs^calielo i

Cia.
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DR. CUMPUDO DE SANT'ANNA K,';vRsó-STnfTr;A
PKOF. DA FACULDADE. DE CIÊNCIAS MÉDICAS

ARAÚJO PORTO ALEGRE. 71-B.* ,— Edifício A.B.». - Tel. 22-5444

CAFIIAL.CRÍ SO0O.0CO.00 REAÍlZADO 800.000,00
SÊOI SOCIAL. II. tu* oo ouvioot ai . HO OI IANEIRP

Resultado do sorte/o do corrente mês:
BIX UCZ JUT CÍF ZPO SQA RJS VVJ

"Oi sorte/os sâo reolizoc/os nos dias 16 d» cada mèi ov no e/io úfll fmed/ofo,
M salão nobra do Liceu üferdrio PorruguSs, d run Sem Danfai, ITfi • ¦.•*"'

"*"*****+++**++**+++*e+********+**********44e**»4**»***44******,
Excursão a Resende, Volta

Redonda e Itatiaia
EstA despertando grande inle-

rêsse, nos nossos círculos sociais,
a excursão do Touring Club i'oBrasil a Resende, Volta Ilcdondn
e Itatiaia, feita cor.i o mesmo
programa das viagens antcrlo-
res. Os cxcursionisl seguirão
para Resende em carro especial,
ligado ao rápido paulista da ma-
nhã. Ali visitarão a Escola Mi-litar, uma das realizações de quemais justamente se orgulha onosso Exírcito, c almoçarão emcompanhia do prefeito local. Nodia seguinte, eslarão em Ilalinia.
cujp soberbo Parque Nacional
terão ensejo de conhecer. Parli-rão, a seguir, para Volta lledon-
da, onde chegarão A tarde do se-
gundo dia. Na manhã seguinte,visitarão as gigantescas inslala-
ções da Cia. Siderúrgica Nado-

nal, sob a direção do tencnlc-
coronel Kdniundo de Macedo Soa-
res e Silva. Também lerão opor-
tunidade' de conhecer algumas
dns yiirlnhtcs novas c de outras
obras expressivas da benemérita
gestão do lenenle-coronel Alen-
caslro Guimarães, na i3. F, Cen-
trai do Brasil. A excursão rea-
lizar-se-A nos iljas 21, 22 c 2;i
do corrente.

MOVEIS
LEÃO DOS MARES

Coloniais, rústicos e fantasia
Os mais belos, originais c resis-
lentes — Oferecemos as melhores
vantagens c vendemos sempre

por menos.
Dormitórios, reclame CrS 1.200.00
Salas de jantar .. .. (>$ 1.300,00

AV. GOMES FREIRE, 61
+**»»»**e*+***+***++***************************************4.
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A SRA. TEM 12,00
CRUZEIROS ?

** 1% Ké MJ k\ l»< A K com sua montanha de elegantes
MANTEAUX proporciona às senhoras e senhoritas a exce-
lente oportunidade da aquisição Imediata de uin MANTEAU
de auperior qualidade por

Cr$ 12,00 (doze cruzeiros)
"PARA TER CRÉDITO BASTA SER CORRETO"

CREDILAR "ca n" AV- ALMIRANTE BARROSO, 12**¦»¦"«»»¦ *¦*»« entre 0 Club Naval eo Tabuleiro da Baiana
sititsatiiititiiitiiSiiSiiiiiiiiziiiittati&tzmzí&sí

Compareçam à 3/ Auditoria
do Exército sob pena de se-
rem processados e julgados

a revelia
Sob pena de serem processadose julgados A revelia, eslão sendo

chamados a comparecer A 3* Au-
(fltorifi do Exército, os réus Ge-
raldo Rodrigues Pereira', soldado
do 11° 15. C. j Moacyr de Mace-
do, soldado do II-l" 11. O. A. R.j
Manoel Francisco de Souza, sol-
dado do 1" 11.CI).; Francisco
de Paula Monteiro, soldado do
II.A.N. e o civil Manoel Veárilo,
motorista pnrliculiir. denuncia-
dos naquele Juízo como iricür-
sos, os dois primeiros no artigo
1!)8 do Código Penal Militar e os
demais, ispòclivamèhte, nos ar-
tigos HO, 182 c 208 do mesmo
Código.

Dr. Joaquim Vidal

..Qtoábn»
;:':Dá vida c eip!eno'or «cs <ibc!o;
¥?¥'?¦?': 5?.s;&,. ;;¦::'.''. i ;,:í '' í;:;'.'. r„ W%i

Um editorial da "Folha da
Manhã", do Recife

RECIFE, 17 (Serviço especial
de A NQITICj — Abrindo a sec-
ção "Comentários", a "Folha da
Nlanliã". em Mia edição vesper-
tina, sob o litulo '•Arrependi-
nienlo lurdlo", diz que os lideres
da oposição começam a enxergar
o perigo comunista, atirando so-
bre o governo u Inbín dê fazer o
jogo prestigia, cm detrimento dns
aspirações sadias da família liro-
sileira. Frisa o comentarista que,
sob o regime de III de novembro,
o cniiiiMiisinn cstuvii ÍOM du Irl
c o Tribunal ile Segurança pronto
pura agir coulru os seus preguei-
ros, inclusive o chefe vcrnielho,
que se achava preso. Acentua que
foi a oposição que desfraldou n
bandeira da anistia ampla, sendo
claro haver lugar pura o C01II1I-
nisiiio organizar a sua propagou-da aberla c prnfunda peiielração
dos quudros polilicos dn pais.
AgoiMi que o .'Pailido Coinuiiisla
dn llrasil lomã pé. amplin-r.e, li.i
realnieiite razões para calarmos
àlerla", mas culpado pela situa-
ção, não será nunca o governo do
Kslado. A oposição deleitou-se
em fabricar um monslrozinlio
que devorasse a ditadura: errou,
porém, os cálculos. A verdade é
que n Fniiikc.slein caboclo riesen-
nbeceii o seu criador c contra ele
é que iniciou sua ação destrui-
dora.

Distúrbios SEXUAIS
e o seu tratamento
Desperte em seu organismo as"energias adormecidas", cornou-

ta o cansaço sexual e a neuras-
lenia, que no geral é provocado
pelo excesso do trnbilhoie outros
excessos que conduzem à velhl-
ce precoce, destruindo a viriii-
dade. O mal, entretanto, é cura-
vcl, bastando para isso, fa-
zer uso do um restaurador como
o VIGOKIN, em cuja fórmula
está presente o extrato testicular
de touros, associado, aos sais de
fósforo, catuaba, marapuama e
guaraná. Após as primeiras do-
ses da ação tônica do VIGOKIN,
observa-se completa transforma-
çfio no organismo, principia-se
a recuperar toda a pujança de seu
antigo vigor.

Revitalize seu sistema nervo-
ro, combata o "cansaço sexual"
com o auxilio do VIGOKIN.
Obtenha, assim, uma saúde per-leita e uni vigor que o fará In-
vejado, VIGOKIN encontra-se á
venda nas principais Drogarias e
Farmácias do Brasil.

OCULISTA _ ÀS 14 HORAS
ALM. BARROSO, 97-5.°. Tel. 22-5421

Decisões do Supremo Tri-
bunal Militar

Na sua última sessão, sob a
presidência do general Silva Ju-
nior, o Supremo Tribunal Mili-
lar converteu em diligência o
julgamento da apelação de An-
tenogenes de Almeida; julgou cm
sessão secreta os processos de
Joaquim da Silveira Varjão, Ni-
valdo de Carvalho c Ernesto José
da Silva, absolvidos na inslAn-
cia inferior; confirmou as absol-
ções de Washington Heis Figuei-
ra, Pedro Sebastião dos Santos,
Michel Calil, José Pacheco c Fer-
nando Nunes Feijó, 2° tenente e,
finalmente, reformou a sentença
absolutória da instância infe-
rior para condenar Ulisses Da-

Decisões do Conselho de
Justiça da F. E. B.

O Conselho Supremo de Jttstl-
ça da F.lí.li., na sua última ses-
são, confirmou as condenações
de Jacób (iiiarino Alberli, Alei-
des Járrosó de Oliveira, Joaquim
Martins, líalbino Coiilinbo, Ani-
repe Conceição, Alirclinno- Fer-
reira, Valdoniiro de Mendonça
Hraga, Wnldemar Menezes Ramos
c Tbeodorico José Nilo,

Todos os crimes de que são
acusados foram praticados nn
Itália.

Foram relatores dos processos
os juizes Vaz de Melo c Paula
Cidade.

NERVOS SÓLIDOS!
MÚSCULOS FORTES!
CÉREBRO LÚCIDO!

OBTÉM-SE COM
O USO DA

GRANADO
t4*****+++***4**n

mião, a 12 meses de prisão.
Secretariou os trabalhos o sub-

secretário Sr. Plinlo Mattos Ma-
galhães.

Relatório da diretoria da
ie du Ria loee

relativo ao exercício de fltf
(CONTINUAÇÃO DA PAGINA ANTERIOR)

BALANÇO OBRAI. INCIRRADO IM 30 DE DEZEMBRO DE 1944, COMPREENDENDO Ot DIPAR.
MENTOS DA ESTRADA DE PERRO VITÓRIA A MINAS, DA CONSTRUÇÃO E DAS MINAS

ATIVO PASSIVO

IMOBILIZADO Cri

II111-. e Propriedades 256.734.^38,80
Despesas de Organliaçio 7.236.341,40
Traçagem das Minas 2.483.330,30
Materiais para Construção e

Obras em Andamento 2S9.461.339,00

DISPONÍVEL

Caixa S'n. 162,70
Bancos 6.702.130,30
Bancos — C/Chamada de Capital 426.453,20
Bancos — C/Depósitos Vin-
culados 200.713,00

ICxport-Impnrt-Bank of Wash-
ingloii-C/Abcrtura de Crcdilp 7.361.81D.40

Cr|

335.934.699.50

lã. 261.283,60

HKAI.IZAVKI. A CURTO PRAZO

Títulos Públicos e Particulares 150.000,00
Devedores Diversos 16.983.164,35
Acionistas — C/Chamada de

Capital 782.200,00
Contas a Receber .1.30,1.328,70
Depósitos e Alniosurifados .... Jn.% 14.826,"0
Minério em Estoque J.TOfl.456,60
Diversos Adiantamentos 6.511.804,40 61.254.780,75

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Aclpiiislns Preferenciais (Deere-
lo-Lei N. G.B05)  97.485.8lXI.IMl

Cauções 91.038.80
Pmlerrs Públicos rui Conta Cor-
rente  61.254.046,10 168.899.934,90

RESULTADO PENDENTE

Assistência Técnica 1.181.995,00
Despesas Antecipadas 8.667,90
Despesas Diferidas 679.296,60
Ordens de Conservação 2.601.094,00
Contas em Suspenso 18.949.752,90
Export-Import-Bsnk — C/Juros

do Empréstimo 278.695.387,70 309.118.094,10

IXCROS E PERDAS1

Do Exercício .,
Do Exercício Anterior

COMPENSAÇÃO

Contratos de líerviços 
Contratos de Empréstimos ...
Valores em Caução 
Ações cm Caução 
Bancos — C/Recibos a Cobrar
Caixa — C/Recibos » Cobrar .
Tesouraria —<"./em Cobrança
Carlas de Crédito — Exterior .

,.883.349,46
10.163.820,80

489.52.1,70
458.561.000,0(1
110.020.000,00

80.000,00
.172.200,00
410.000,00

1.844.449.00
8..104.060.40

1.105.441.953,10

580.081.242,10

1.685.523.195.20

CAPITAL E RESERVAS
Cri

90.000.000.00

100.0O0.M0.0O

Capital era
Aeíes Prefe-
rendais . . .

Capital em
Açêes Prefe-
renciais ao
Portador . .

Capital em
Açéf» Ordi-
nárias . . .

Adicional da
10% s 6 b r e
Tarifas . . .

Doações ....

PROVISÕES

Provisão para Amortliaçin He
Equipamentos e Instalações .

Provisão para Depreciações . . .
Provisões para Férias 
Provisão para Pagamento de
Impostos

Provisão para Fretes sõhre Mi-
nério 

Provisões Dirersss

EXIGIVEL A CURTO PRAZO

Credores Diversos 
Contas a Pagar 
Salãrins não Reclamados ......
Hmprrilriros e Contratantes . ¦
Títulos a Pagar
Obrigações a Pagar
Folhas a Pagar 
Cnupões (Juros do Empréstimo

p/Dehénlures) 
Credores p/Depósitos em Di-
nheiro

EXIGIVEL A LONGO PRAZO

Emprésti-
mos p/Obri-
«ações . . . 100.000.000,00
Menos:

Obrigaçies ¦
emitir .... 99.970.000,00

Crf Cri

110.000.000,00 300.000.000,00

13.331.699,80
5.000,00

.966.269,50
291.459,70
100.492,00

66.337,90

40.288,30
618.422,00

20.423.252,60
27.444.661.20

8.518,70
I..154.284.80
7.174.158.4

660.OO0.00
2.122.136,2i

1.050,00

1.565.027,90

313 SJÇ '¦'. -

4.172.253,49

ÍO.833.069,-50

Promissórias a Prazo Longo
Contas Correntes Garantidas

RESULTADO PENDENTE
Contas em Suspenso 

COMPENSAÇÃO

Recibos de Chamada de Capital
Serviços Técnicos Contratados .
Empréstimos Conlratatlos . . .
Titulns Caueinnailns 
Caução da Diretoria 
Departamento da Estrada —

Contas para Cobrança 
Créditos Abertos no Exterior

(Fornecedores) 

30.000,00

5(17.364.541,60
157.823.400,00 725.OIT.941.60

2,281.962,50

106.441; 953,10

782.200,00
489.52.1,70

458.561.000,00
110.020.000,00

80.000,00

1.844.449,00

8.304.069,40 580.081.242.1a

1.685.52.1.195.50

B. A. BLANCHARD
Diretor de Finanças

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1945. 4/
- ISRAEL PINHEIRO

Presidente
JOSÉ' DELL'AERA

Contador Geral — Reg. 48.664

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 30 DE DEZEMBRO DE 1S44

DESPESAS DO DEPARTAMENTO DA
ESTRADA

Despesa do Exercício Ferroviário
Aluguéis de Material Rodante ..
.Iiirofi de Dividas Comuns 
Impostos 
Rendas Inrnhráveis 
Despesas de Empreendimento*

Diversos 
Despesas de Trabalheis e Fome-

cimentos de Terceiros 
Despesas Não Especificada* ....
Supervenlências Passivas 
Insubsislíncias Ativas 
Perdas Diversas 

DESPESAS DO DEPARTAMENTO DAS
MINAS

Custo da produção e venda do
minério, no Exercício

Quebra verificada noa estoques
de minério de exercícios an-
teriores 

- Diversas 

DESPESAS DA ADMINISTRAÇÃO
CENTRAL

Propriedades Agrícolas 
Serviços Médicos
Despesas de Administração ....
Serviços Escritórios de Compras
Serviço de Contencioso 
Serviço de Ahastícimcnto 
Superveniinciás Passivas 
Diversas 

LUCROS E PERDAS

Cr|

38.866. «83,60
126.006,20
209.465,10

7.004,90
335,60

1.806.704,90

Ü05.827,10
110.401,20

1.127.756,70
34.354,90

OWjfff

12.311.634,10

723.018,50
75.310,40

1(1.366,30
336.639,40

1.967.(1(11,30
245.335,50
72.441,30

202.540,30
76.395,20
26.50,5,40

l,T|

42.586.429,90

13.614.938,00

De Exercício Anterior

2.936.224,70

10.163.820,80

W. 300.433,40

B. A. BL-ANCHÀRD
Diretor de Finança»

NÒHÁR

RECEITAS DO DEPARTAMENTO DA
ESTRADA

Receita do Exercício Ferroviário
Arrendamentos Diversos 
Juros 
Receitas de Empreendimentos

Diversos 
Receitas de Trabalho* e Fome-

cimentos a Terceiros 
Receitas Não Especificada» ....
Lucros Diversos 
Superveniinciás Ativas 

RECEITA DO DEPARTAMENTO DAS
MINAS

Valor das Vendas de Minério
realizada» no Exercido ....

Juros Ativos 
Descontos Ativos 
Renda Eventual 

RECEITAS. DA ADMINISTRAÇÃO
CENTRAL

Aluguéis
Rendas Eventuais
Descon(ps Ativos.
Supervenlências Ativas 
Insubslsténcias Passivas 

Cr»

42.114.784,1X1
600,00

6.618,50

1.557.210,60

265.448,90
3.148,65

10.098,50
40.416,90

Cri

43.997.226.05

'2.892.065,20
4.860,70

16.504,10
409,20

134.092,40
89.286,00
68.323,80
33.153,10
17.341,70

12.913.639.20

342.197,00

LUCROS E PEDAS

Deste Exercício 
De Exercido Anterior

1.883.349,4b
10.163.820,80 12.047.170,25

63.300.433,40

Rio de Janeiro, 30 de Abril de 1945
ISRAEL PINHEIRO

Presl dente

JOSÉ DELL'AERA
Contador Geral

Reg. 48:564

PARECER DO CO NSELHO FI8CAL
O Conselho Fiscal da Companhia Vale do Rio Doce S/A, lendo examinado a escrita da mesma e a respectiva documentação,c, tomando por base o balanço, as contas é 0 Relatório da Diretoria outrossim, examinando o estado da caixa e carteira* e, tudo encon-tradn em ordem, é d» parecer que sejam aprovadas as contas e opc rações sociais relativa* ao exercício de 1944. No balanço figura emContas em Suspenso a importância global de Cr| 18.949.752,90 (dexoitn milhões, novecentos e quarenta ê nove mil setecentos e cin-

quenU e dois cruielros e noventa centavos); deste total, quatorze milhões de crtüeiròs (Cr* 14.000.000,00) são referentes ao pagamentoda indenização autorizada pela Assembléia Geral Extraordinária de 15 de jsilho dé 1944, o qual já foi efetuado, não tendo «ido, porém,ainda definitivamente classificada, bem como, outras parcelas que dependem de esclarecimentos a serem prestados k Contabilidade Cen-trai, para a sua definitiva correspondência,
*U° de Janeiro, 29 de Junho de 1945. — as.) Vletor Azevedo Bastian. — Romualdo Cançado Netto. — Rubens P6rto.
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A NOITE — lorsii-ícirn, 17 Jc julho de [9jj
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BiillafaVtratirlo, l.leriiln MHItni — Orem», OtUrln Uma
B.-d«ç5o • oficina»! PRAÇA MAMA, 7 - Trls.i M*aa de llaicára

Inirrnui. jj-idioi la(, ji-ir.id. Carlara.reparler) jj-ioi»
AR8INATUKAH

Prull Amérlrai
|J m'»»S 

4 mrsrs ••

» Knannha
i lt« nn.ot,
cm no.oii

Oulru» pailM
I* »»«  «'III JOO.OS* •»»»*  CPI 110,00

TODOS VOLTAM
Ei-l.t» i

.os que rol In m. O
minr 'Ia pnlrln OI levou

iidirln o» cipern
,l( ,nnnr.

Muita* VCICS, «Ir certo, per-
rjiram, por ll"1 liisUnlc, a
(iffi.1.-, i ile a tornar a ver,
nunra, pmrin, o ânlniu de
combater por ria. Nenhum
do» qnr «nlunlnriamenlc se
reDiafraram ao Ideal de a
preservar contra futuras
,ifrr<*i,rt r, pior do que Isso,
pOIlirtll |>; .i;.>--1*"i-, de liti -
iiillhsçío c ilomlnin, se nrre-
pnulm no tnbnvcnlu de par-
li,*, nem. através de qu.ii--
•liirr periíni ou lormonloSi
>r havia dr arrepender. Nío
veio caria dn» linha* de fren-
Ir qur uno trouxesse o mvs-
mo entusiasmo convicto. Ca-
j.i um iiaqucir* sacrificados
por \nnliuli' próprio, por de-
dijo iiiiittdlvel do icnttmcn-
Io, e<crc>in. sem dor por isso,
,i ju.i cpbpala, Nas folho» de
impei rabiscadas li pressa,
riilie duas orremetidas ou
duas rc»lstíncins, vinham
Imagens, frases, palnvrns que
muitos portas invejariam,
I ni estrlbllho prevaleci» em
Iodas cssis canções de lernii-
railislaiiti-: a devoção, mis-
lurorla de cerlo orgulho, pelo
berço natal. Grande cld.ulc
ou lugarejo pequenino, pouco
Importara, ludb poro eles fa-
tia magnífica, Inconinnravel-
mente, parle dn Brasil, (Jue-
riam servir r honrar cada
um .i Min (inrccln do pnnorA<*
um auguslo, n seu pinilo do
mapa formosíssimo, Um sol-
(Ititn dr Casaiiihii coiirlvn .1
viii<foc.io Imensa de ler en-
contrario, no seu setor de ar-
hlhario. uni canhão enm o
a.i*' daquele paradisíaco re-
c.inlo mineiro. A nenliuni
fallava motivo para recordar
ii .enári» da snn Instância
.tu de Indo o mio vido olrj ou
momento «le embarcar, K ns
mie tinham Ido espontâneo-
nienlc, por impulso tlnlnui,
nâo se mostravam mais resò-
liilos nem mais altivos do
ipic oi militares já antes do

momento da guerra riisciiili-
nados e Inteirado* do seu dt-

cheia „ v«'r
.» Não bá como dlferenca-los

ngorn nn l»eluati e giMiulioei-ilude du regresso, boram
Igualmente sublimes de ardor
guerreiro como foram sim-
plrs diante u> olirlmição acumprir. Se nem todos Ira-«em ao pcllo a mrsmn luslg-
nla de valor .recompensado,
Irmãmente snbcm que n me-recernm. Tiveram uns innis
o outros menos ensejo de
provar do que eram capaaes.
Nun se lhe» nvlslnm sobre o
coração medalhas lguuis; ma»n chama quo ü dentro seacendeu, cm nenlium delessofrerá alteração nem Jamaisre extinguira. K há uma ben-
ÇAO que os envolve, Itnpcrtur-
bnvel lambem, vinda do almailos compatriotas a quem fo-
ram vingar c da boca dos,
oinda vivos, o quem foram pro-leger. A sua oçôo Innglnqun
nSo ficou onde lutaram, so-
frernni, triunfaram: terra es-
Ironbn, libertada por eles,
homens duma terra livre. Os
seus feitos, tixlns ns juns
obras até ,-iqui ns neompii-
iilium; e é sob este céu. no
pé deste mor, nestas planícieso entre estos montanhas quemóis llmpldameiltc perduro-
rõo.

Voltam dos balolhns em
que, de cnlieco alia e pcllodestemido, esperaram o mor-te, virnni o morte, venceram
a morte. Todos ali ns quemorreram venceram o morte;
e, ombro o ombro enm os
combatentes cuja figura se
impõe, rcnl c sagrada; regres-
som os heróis invisíveis, ns
campeões He torro, ns'lida-
dores dn mor, os paladinos
do ar, cujo imagem se miiltl-
plica c foz sentir pelo lira-
sil inteiro. Km verdade, tom-
bem estes continuam'vivos.
K saudar a presença <lns nu-
Iros é proclamar a jjlório do
Iodos.

Fogo no H, P. S.
As chamas tiveram urinem
numa das salas cm obras

— Prontamente extinto
Numa das tnln> nliula cm oliras

dn II. I'. S, que rslii, GOIIIO se
«»l«, .mihIu remndeluria, miriu <'»¦
<•••' drpojiliiilns ns tintas e ¦ «
ólcns, houve, nn nidlc de oiiirm,
um princlpln da lllrfiiillo,

O folo foi logo tintado i : -
m/dlrns do serviço c enfermeiro*,
que prdlrnm a lulers riicAo do
Corpo de llninlirlros, linpriliinlii
que o folo vleise a ler maiores
proporções. Todnsla; rnquaiilii »c
nguurdavn .i rhrgadn iln.% soldndi'A
dn fogo, os cnforniclros e mi-
diros Iniciaram o trabalho' de
combato »s rliiimu*, com ns es-
lintnrre, lugrando pleno íjilto, A
chegada dos linmlielrns, que nAo
lardaratn, eslavo tmln arobnílo,

Conipncrccram ao local, comiin-
dando o «ocorro, o primeiro Jc-nente lírnliln de ilruujn Darrot e
o seguiulu tenente Armando Ja-
carandá. ,

Foi cnnstaladn que o fogo ll-
vera como causa um curto-clr-
culto.

O fato despertou certo pânicoentre os enfermn.s que, Informa-
dos de sua exata proporção, se-penaram,

^s^ ., _

OS SUBMARINOS ITALIANOS
NOVA YORK, 17 <U. M — Revelo sc ogora quo

o* lubmarinoi italianos vim aluando, há algum tempo,
já, contra a navegação japonesa em água* do Pacifico,
demonitrando elogiovel eficácia pois já afundaram certo
número de navios nipònieot. Oi submarino* Italianos são
dirigidos paios práprios marujos italianos.
*************************** *************************m,+m

Surto de Hfo em Viena 0 Sindicato dos Lojistas e
o regresso dos Expedi-

* cionários

fde 
50 cm3^«2 jc 100 cm;

1'AIIIS, III (It.l ~ Segundo In-
formnçoo dada por I., I.utiilicrl.representante uètsoal do governo
provisório ausirlnco, Sr. Ilenncr,Itromncu em Viena um iiirio dellfo, liiivcndn mesiiin riscos de• Iiidemla, o que ia nrlglimu dafalia de Irnnspnrle* e conicquen*le neriiiiolu de liso. duranlo icmn«uns a rln, nus ruas dn ropllnlaustríaca,

.^^ —
Socos no Senado egípcio

CAlItn. 17 (It.) _ o senador
Maliinud Abbns ei Akliiul. fninoso
escritor egípcio, foi agredido a so-
cos, ontem, durante uma sessão dn
Senado, por um senador dn oposl-
çfio, enfurrrldo com os ntnques e
insultos dirigidos por Abbns con-
Ira o líder oposicionista, Nnhas
Pncbã. Depois do Incidente o ses-
sno foi suspensa o adiada.

MOTIM
N0 MANICÔMIO

S. IMl'1.0, 17 (Asnpross) —Irrompeu violento motim no Mo-ulcomlo Judiciário de Juqucrl. \sautoridades tomaram Imèilinlasprovidencias, conseguindo doml-,i'1"' í-s'iam "A NOITE nnilrailn"»™******************************„„Mtt„„,„Mt„tM

Aioelando>se Intelramèola As
Justíssimas londfcni a serem
Irlbutaijas an «lirroleos e glorio,sus soldadoi sil» Porca l'.xpcil|c|„.mula llrasllelia no icu triunfalregresso dos operações na Kurona, o Sindicato dos Lojistas do
Comercio do nío ,i.. ja„C|ro ,.„.dereça veeiiienle apelo no teu
corno assuciollvo e an comerciolojista cm gemi no sentido de Io.mar, por lodut os melo* .• modo»n seu alcance, parle nessas le«l-limas mniilfeslaçrics da gratidãodo povo brasileiro a esse punha-do dcbravoi que foram ao es-liangelro levar n eonlrlbulctocnncroto do nosos esrorço nocombnlci a lornnla nasl-faiclsla,0 i|iic tão nllo elevaram o I10IIICiln nossa itIriu.

Pede, pois, o Sindicato dos l.o-
Jlslas ao comercio que eniban-lielic ns facliadas dos seus esta-helcçImcntOf, nrgnnl7e vllriiii»alegóricas c adoto i|iiolqun- nu-Ira Iniciativa capa/, de demmis-Iror a suo ndesfio ,i e-.-..^ movi-1'ienlo de gloriricnçín dos imvsnsbravos c:pcillcIniiArios, Inscritoscom áureos caracteres nn registrada gorildõn nacional.

João Luso
*+****'**************************,*4„*é1*W„,„t„m„H
SINDICATO DOS EMPREGADOS
VENDEDORES E VIAJANTES DO
COMÉRCIO DO RIO DE JANEIRO

,..-.. CONVOCAÇÃOO Slndleatc- dos Empregados Vendedores c Vojanles do Comer-Cio n* Rio ile Janeiro, vem, por dste Edital, convocar todos os seus«sociados para. dando uma prova esplêndida de civismo, còmpa-recerem no desfile do nosso glorioso Corpo EspedicionÀrio, ríue
«W I^m"' 2 M.mF?P',ih1' t,C1V-,i,s <,n5 h<,rnicos fcilos nos com-nos de batalha da IlAlia, Compartilhando dn alegria nacional nodb «n que chega oi.» Escalão da FEH. convidamos a lodo, os asso-
çuaai deste Sindicato pora ao reunirem, amanhã, as 13,30 horas, notese ao smrtlcato, afim de, inconmrados seguirmos para o local da
S°«BBela í°t" 

Venda Ri° Brnnco- em frmtc k Escola Nacional
Rio de Janeiro, 17 de .julbn de 1045.

ODILON F. O. BRAGA — Presidente. "
rr******^************^******.,.,,,,,!,,^,!,,!.^,^^,^

• pruri*
em solução ou sabonete
c o moderno medicamento
indicado na escabiose Isarnal
coceiras, espinhas, seborréia
«Ja pele e do couro cabe-
'udo.

Sabonete de
90 e.

PRURIX
WcABA tCM 45 CCCriKASt

SUS

*******^r^íTr
*\' i

-i^càv)
tem uma linda coleção de vestidos de sport, toiletlr,

baile *, chapéus para senhoras.
35-0M7 ¥ RUA SENADOR VERGUEÍRO, 167 — TÉRREO

0 registro de rádios
lí-nos solicitada divulgação do

seguinte:"Os possuidores de aparelhos
de r;«dios oinda não registrados
nu com registro atrasado, devem
comparecer à sere dn Serviço de

. líegislro de lUdios, lio Deporta-
nicnlo dos Correios c Telégrafos,
na praça1 15 de .Noccmbro, das 11
ás 17 horas, onde esse pagamento
será realizado sem multo, até o
dia 31 de agosto próximo"".

Saudações.
iftio de Janeiro, 10 ile julho de

1945. — Affonsn Itilieiro de
Mello, .superintendente do S. 11.
A. A."."

*********************************** *********

Serio postos à disposição
dos EE. UU. e da Inglaterra
Tanto a tripulação quanto o submarino "U-53Ò"

— Declarações do chanceler argentino '
BI L.VOS AIRES, 17 (It.) — O

aiini5.lro .das Helações Exteriores,
'¦ Ameghlnb, declarou que de

acordo com uma decisão tomada
Por umii comissão especial, desig-
liada paro estudar o caso da ren-
[jitào jio submarino nazista
,1-530", (anto ò stibmersivel

quanto a tripulação respectiva
devem ser colocados à disposição
aos itovcrnos da (írã-I3retanlia edos Estados Unidos.

uBMETIDÒ AO GOVERNO
<¦> PAUECEll DA COMISSÃO

¦¦BUENOS AlItlíS, 17 (U. P.) --
C.otnissão Especial designada

para investigar o caso do sub-
laarlno alemão cbogado há pon-Mi mas cm Mar De) Plaln reco-inenaou rjuc o navio e sua' -1 ri-
r-n ação icj.im entregues nos Ks-
.'Tios Unidos e à drã-Dretanha.W informe rio Comissão recebido

{"•Io Mlalslcrió das Relações Ex-IWiores foi remetido no govor-nfl; Ptcsuniindo-se nue este pro-cfflírá tlc acordo com a Comis-

ncnliuma participação no afun-
damento do cruzador brasileiro"tlahia", e negou que o barco ti-
vesse trazido nazistas ;lmportan-les para a Argentina. Como con-
seqüência do silêncio oficial, a
imprensa começou a' fazer con-
jecturas.

HOMENAGEM DO
EL-DORADO

A

GLORIOSA F. E. B.
Ontem, esses homens partiram, cheios de

íé nos ideais pelos quais iam lutar; hoje, re-
gressam gloriosos, felizes, pela certeza do
dever cumprido. 0 EUDorado Dancing, seu
proprietário e suas bailarinas saúdam os va»
lentes expedicionários do Brasil.

UNHAS AÉREAS BRASILEIRAS S. A.
Os subscritores cm atraso devem colocar cm

dia as suas prestações para que possam gozar de
todas as regalias que a Companhia lhes pode
oferecer, quando estiverem voando os seus aviões
no território nacional e no estrangeiro em de*
manda aos paises da Europa e da America, como
é seu programa. ••

UNHAS AÉREAS BRASILEIRAS S. A.
AV. RIO BRANCO, 277 - 7."

(Ç.^,0

I
***************** ***********

A NOVA FILIAL DA COMPANHIA NACIONAL
DE VIDROS E MOLDURAS, EM PETRÓP0LIS

INAUGURADAS SUAS INSTALAÇÕES
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Dr. Murillo de Campos
Doença» nervosas. Praça Klorianu

'•"' consénuêncla dn decisão daWmijsSo Especial parece estarc«' caminho a resolução do mis-orloso submersivel ale.mõo, quetiçii origem .a numerosas conjec-
WD! unia das quais fornecida
J™ 

diário "CrltlcnV, do que anerdo tio submarino linvoim clic-""I" destacadas figuras alemãs,
W doseiivbarpantm na costa da'alngôiiia, zona onde c-vislcm•mnierosas coletividades alem«s.

A (m '.omissão também recoman-
n»t se Iransmila aos Estados"mui e a (Irí-Rretanha um in-wrne eamplító sobre a particiPaçào da 'forças navais argenli-"as no incidente do submarino.Ijçt"c a chegada do siibmari-"?•'.? í'i\:rno aplicou estrila een-

J"ra sobre Iodas os possíveis«ates de informação, dando so-mente dois comunicados, expedi-
r nVm pol° Ministério da Ma-nna o primeiro anunciou- a
JKJíqa do submarino. O sogun-

flaroii que esle não tivera***?**+***********************
t'ma i,,,, reTllfs p0()e tet0\yt^' foblema de ama inteligente-

!?-»SSÍ»í  L«mbre-ae d»A ^01T^; listrai»»",

ORQUESTRAS
E MÚSICOS DO RIO

Hoje e todos es 3as, feiras
> is 21,35 horas
UM NOVO PROGRAMA OEv ALMIRANTE
na RADIO NACIONAL

sob o patr«lnl» dt i

GUARAINA
I0DALB-AGRIPAN
•* Irt» otonoiot pred«t«i de*

LAIOIATÔRIÓS i
RAUL LUTE 5. A.
Um* (»ltrtn«nl« Minika dei •/-
««•ftni * miilfoi qu* Um Wole'*
n* • Cltlmdt Mmravllhoia. ¦

íroill»lro

Golpeou o pulso
Kní sua residência, nn rua São

Cristóvão',* 12é0, .IpéSd Salomão da
Silva, Rolfieoo os pulsos, usando
uma iAmina de bsrbesr.

José Salomão queria morrer,
sendo, porírri, frustrado seu pia-
no de desertar da vida. Foi ob»i
tado a tempo e levado para o H.
p. S., onde «e encontra .em tra-
fcjjncnto. :. _„.

Prisioneiro da câmara
frigorífica!

A morte impressionanii dt
um industrial

CONNEC/riCUT, 17 (U. 1'.) —
Snul Perry, proprietário da Pi-
cwiek Icream Compau.v, foi cn-
contrad ocmpIcUimcnte enregela-
do dentro de unia câmara frlgorl-
fien de sua própria fábrica, nas
últimas horas de domingo. Perry
havia penetrado nu referida eàmn-
ra, peln. manhã; como parle de
sua inspeção rotineira das insta-
lações, mas provavelmente hão
reparou que o feebn da porta cs
lava sendo submetido a eoncér
Io, e já não podi ser aberto pelo
lado de dentro dn câmara. Quan-
do verificou a sua desesperadora
situação, sem poder chamar por
socorro, pois por ser domingo,
estava, completamente sósinho, na
empresa, Perry tentou abrir a
porta por 5mclo do sua caneta-
llnteiro. Mais tarde procurou ain-
dn combater o frio acendendo fós-
fos c iilguns papeis que trazia em
seus bolsos. Quando finalmente a
Sra. Perry chegou h fábrica c
abriu a cama—ra de refrigeração,
descobriu quo seu esposo já ha-
viu falecido havia duas horas.

A Maçonaria e as Forças
Expedicionárias

Solidaria com as homenagens
que serão prestadas aos heróicos
couiiponenlcs das Forças Hxpe-
riieionárias firnsileiras, o grão-
rt/estre geral do Grande Oriente
do Brasil, Sr. Joaquim Hodrigiies
Neves, decretou feriado inaçòni-
co o dia 18 do corrente, quando
nqnelés bravos regressarão k
1'atria.

Assim, o grão-meslrc do Gran-
de Oriente do Brasil concita ns
maçons a comparecc-rami n todas
as manifestações cm honra dos
bravos brasileiros.

MATOU PARA ROUBAR
Condenado a 26 anos,da
prisão o assassino do ne*

gociante
SíO PAULO, 17. CA':) t- Depois

do Intermináveis dçhales, foi fi-
nalmente encerrado o caso do la-
troclnio verificado nn rua de Snn-
to Antônio, que provocou a in-
digitação pública. Conforme foi
noticiado, perdeu a vida neste bár-
báro crime o negociante .lulio An-
gusto do Vale e ficando ferida o
sua esposa, Fernanda Carvalho
do Vale, a qual veio a perder uma
das, vistasr. O indigitado matador,
Deucides Rosa, que levou a cabo
o seu tenebroso plano, tendo por
njovel, única e exclusivamente, o
roube, (oi condenado a pena de
26 4905 de prilSo. _ . _

0 novo secretário do Te-
souro dos ££. UU.

WASHINGTON, 17 (11.) — ]-,«-
dene Vinsoiu ex-diretor dn Mo-bilização de Guerra, foi nomeado
pelo presidente Truman paro mi-
ceder no Sr. licnry Morgcntliiiü
como secretário do Tesouro;

Para o lugar de diretor da Mo-
bili/açáo do Guerra o presidente
norte-americano nomeou o se-
nlior .lolin W. Snydcr, bnnqueiro,
do SI. l.ouis, o qual .¦inliiioinien-
te ocupara o lugar de administra-
dor do líspréstimo Federal;

A insígnia pessoal de
Hitler

MOSCOU, 17 (H.) — A "ing-
nia" pessoal de Hitler c mais 'MM
bandeiras alemãs "ornanienlam"
a "Sala das Bnndciras" que, a
partir de hoje. será incorporada
ao Museu do Exercito Vermelho,
No centro da sala estão numero-
sas bandeiras soviéticas, c sobre
ns bandeiras germânicas captu-
radns a grande Bandeira da Vitó-
na, de setim vermelho, que foi
içada sobre o edifício do Beichs-
lag, em Berlim, quando os solda-
dos so.viétlcos o ocuparam a 13 de
abril.

Encontrado na Albânia
um tesouro roubado pe-

Ios nazistas
PARIS, 17 (U. P.j _ A poli-cia francesa descobriu um tesouro

calculado cm 2õ.000.000 de fran-
cos, que era mantido escondido
por Josepli Darnand, conhecido
eolahoracionlsta c nazista chefe
da Gcslapo francesa. 0 tesouro
íol encontrado em Tirana, na Al-
bãnin.

Morto um colaboracionis-
ta francês

PARIS, 17 (R.) - Um assaltan-
le desconhecido, nssestando uma
metralhadora através da janelado um hospital, em Toulousc. ma-
Iqu Roné Arbcllo, membro da ex-
Unia milícia colaliornciriiiistn do
Vichy. Arbcllo, «eusado (le ter
servido ao Invasor nazista, estava
sendo submetido a um triitamen-
Io, aguardando, nesse Ínterim,
seu julgamento.

PKTKóPOI.IS, |(] (Da Sucursal
di A NOITK) — Teve a mais ex-
prcsslvn ressonância nos meios
comerciais pclropolituiios a iuau-
guração das novas instalações da
filial da Companhia Nacional de
Vidros e Molduras.

Com sede n rua Frei Caneca
ns, 1J c 1-1, r filiais ú roa do Sc-
nado ns. 17H e 18(1 c Av. N. S. de
Copacabana, llül-A, no Min. n
Companhia Nacional de Vidros c
Molduras instalou-se magnífica-
mente no prédio ll. ,'i7ll da Aveni-
da 15 de Novembro, em Pclró-
polis,

Ao nlo inaugural estiveram pr;--
sentes autoridades e figuras de
desloque no comércio e na iudús-
Iria. F.slavam presentes igual-
nicnlc ns Srs .losé dos Santos,
.Manoel dos Santos, A. Barcos l

Cosia, Francisco ,1. Figueira e
Raul Gonçalves, diretores dn Coiiit
punlila, bi-ni como o Sr. Armênio
Martins, gerente du filial de Pe-
trópolis.

Dlirnnlc n cerimonia de inaugu-
ração USOU da palvra o Sr. José
dos Santos, cm nome dn cnipre-
sa, dizendo dos fins quu coliina
a Companhia Nacional de Vidros
o Molduras com a sua filial cm
1'i'trópolis, que são os de coopp-
lar paru o desenvolvlnieiilo da
cidade e atender iis necessidades
locais em vidros planos em ge-
rnl, vidros e espelhos para insta-
lações e construções, vidros paraônibus e automóveis, vidros con-
caros* lapidados, espelhos para
moveis, telhas, Ihdrilnns e tijolos
de vidros, massa para pintores,
quadros de estilo, etc. Falaram

lambem, saudando a Companhia e.eus diretores, os Srs Ur. Svlvio
l.ciioo da Cunha, Vasco Lima deMenezes, em nome dos bancos de1'etropolis, Dr. Fugenio Barccllos,
cm nome dos advogados locais,Silvio Loureiro, em nome do Sin-
dicato ,ios Comerciantes, Souia
Adão, em nome. da imprensa, e,
por fim, o Sr. Armênio Martins,
que agradeceu as saudações feitas
c n presença dos convidados.

Vão pleitear aumento
PÉTRÓPOMS, 17 (Du Sucursal

de A NOITE) — Os garçons ds
Pctropõlis vão se reunir no pró-xlniò dia 30, nos salões do Partido
Social Democrático, afim de es-ludar a tabela de reajusfamento
do salários que pretendem piei-tear.n." 35, às 1B horas — Tel. 22-329',
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Tenente-aviador Geraldo Monteiro Flores

Lois Moreira Flores, dolorosamente compungida
pelo acidente aviatório que vitimou, nos Estados Uni-
dos, seu querido e inesquecível esposo, TENENTE

GERALDO MONTEIRO FLORES, convida a seus parentes
e pessoas de amizade para a missa de sétimo dia que em
sufrágio de sua boníssima alma manda rezar, no altar-
mor da igreja da Candelária, às 10 horas do dia 19 do
corrente, antecipando sua profunda gratidão.

Tenente-aviador Geraldo Monteiro Flores

f 

Joaquim Ferreira Flores, ssnhora e filha; Jovita
de Oliveira e Souza Monteiro, tios e primos do
TENENTE GERALDO MONTEIRO FLORES, vitimado

prematuramente nos Estados Unidos em acidente avia-
Jório, amargamente feridos em seu coração de pais, irmã,
avó, tios e primos, em face de seu falecimento, convi-
dam os demais parentes e amigos para a missa que man-
dam rezar em intenção de sua alma, no altar de S. Mi-
guel Archanjo, da Igreja da Candelária, às 10 horas do
dia 19 do corrente, confessando desde já a todos sua
perene gratidão.

JÜLIETA ETELVINA DOS
SANTOS FERNANDES

t (JUJÚ)

Carlos Alberto, Júlio, Manoel, Victor, Eugênio,
Julieta, Wanda, Arabela de Mello Fernandes, filhos
e: netos comunicam aos parentes e amigos o fale-

cimento de sua saudosa mãe e avó JUJÚ, ontem ocorrido
em sua residência às 23,30 horas, e convidam para o en-
terro que sairá da Capela Santa Teresinha à Praça da
República, 89, às 16 horas, para o Cemitério de São João
Batista.

A falta de mão de obra
nos EE, UU.

WASHINOTON, 17 (li.) — O
presidente Truman enviou ontem
uma mensagem ao povo norte-
americano, lançando uni apelo a
(15.001) homens, no sentido de au-
.\iliarcm nas obras ferroviárias,
em vista da presente falta de mão
de onça, que está causando gran-
des transtornos às operações bé-
licas no Pacífico. Nessa mesma
mensagem, procedente de Pois-
dam, o chefe de Estado Norte-
Americano revelou que a crise de
operários ela tão pronunciada que
4.000 ferroviários tiveram de ser
desmobilizados do Kxército para
voltarem a suns antigas funções.

Qasrenta párlnii de assentos
llaatrsdoa * rotogravadas — ns-A NOITE naiUada". !'«¦*;"'-.

Tenente-aviador Geraldo Monteiro Flores

t 

Arthur Moreira de Souza, senhora e filhos, Anto-
nia Marinho e demais parentes, dolorosamente sur-
prendidos com o falecimento de seu prezado e que-

rido genro, cunhado e neto, TENENTE GERALDO MON-
TEIRO FLORES, vitimado em serviço nos Estados Unidos,
convidam os parentes e amigos para assistir à missa que
manda mrezar em intenção de sua alma, e que terá lugar
no altar do S. S, Sacramento, na igreja da Candelária, às
10 horas do dia 19 do corrente, confessando-se desde já
sumamente gratos.

DR. LEONARDO TRUDA

Bento Ernesto Pinto
(MISSA DE 7.° DIA)t Titã Ferreira Pinto, Afonso Pinto e família, Lucinda

Alves e demais parentes e Maria Augusta da Costa
agradecem a todos que os confortaram na grande dor

por que passaram e convidam todos os amigos para a mis-
sa de sétimo dia, que mandam celebrar por alma de seu
querido esposo, irmão, tio e padrinho BENTO ERNESTO
PINTO, amanhã, quarta-feira, dia 18 do corrente, no
altar-mor da Igreja de N. S. do Carmo (Rua t.° de Mar-
ço), às 11 horas da manhã. Antecipam agradecimentos
e pedem dispensa de pêsames.

(3.° ANIVERSÁRIO)
Viuva Leonardo Truda e Ruy de Leonardo

Truda e senhora convidam seus parentes e amigos
para a missa que, em sufrágio da alma do sou-

doso LEONARDO TRUDA, farão celebrar amanha, dia
18, às 10 horas, no altar-mor da Igreja da Candeia-
ria. Antecipadamente, agradecem.

I
José Maria da Costa

(3. ANIVERSÁRIO)
Sua família fará celebrar missa, pelo

3." aniversário de seu falecimento, no pró-
xlmo dia 18 do corrente mês, quarta-feira,

na Igreja de Sâo José (altar-mor), às IO ho-
ras da manhã.

t

f
J0A0 DE MORAES MACEDO

(MISSA DE 7. DIA)
Seus filhas convidam os parentes e

amigos para assistirem à missa de 7."
dia que, em sufrágio da alma de seu

querido pai JOÃO DE MORAES MACEDO,
mandam celebrar, amanhã, quarta-feira, dia
18 do corrente, às IO horas da manhã, no
altar-mor da Igreja de São Sebastião dos Pa-
dres Capuchinhos (Rua Hadock Lobo, 266).
Antecipadamente agradecem a todos que
comparecerem a este ato de religião. , .1

NEUSA DUARTE LOPES SAMPAIO
(MISSA DE 30.° DIA)

fCapitão-Tenente 

Hélio da Rocha Lopes Sampaio
e filhos, Isaura Alves da Rocha Sampaio e demais
parentes agradecem as manifestações de pesar re-

cebidas por ocasião do falecimento e missas de sétimo
dia, de sua querida e inesquecível esposa, mãe, nora e
pqrenta NEUSA e de novo os convidam para assistirem
à missa de 30.° dia que será celebrada amanhã, quarta-
feira, dio 18 do corrente, às 10,30 hores, no altar-mor
da Igreja de São Francisco de Paula. Antecipadamente
agradecem. .
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NOSSOS BRAVOSApolíticaagticolado
governo do Estado*™^ DA M NIIIK»

nomes (jui lembram o> mai»
lirllhantu frito» dai armai n.i-
clnnali, qu« reafirmaram, mai»
mi» vti, ai Iradlçôci glorlotai
do nono Ktercllo.

Sa 4 verdade que em campanha
tnrioi lio Igualmente bravo»,
pnii que enfrentam oi mcimoi
perlgoi * ai mrimai vlclitltii-
dra, nio mtnoi certo e que mui-
loi, envolvldoi por clrctiniUn-
ciai eipeclali, louram de»lacar-ie
rm açlo, faiendo jm, nnr Ino,
¦i condeeoraçôri e elogios escep-
clnnali de iru< rumanrinntci,

Na Forca EiprrilrloiiAri-, lira-
illelra foram multui o» que II-
vrram enirio de dl«llntnlr-»c em
ação a deitei, lanlo oi que
tombaram para icinnrr, coma oi
que eonirgulram lolircvlver on-1ir glorlfieadoi pelai clcalrliei
da luta, merecem rie torini nós
um nrelto de ailmlracáo e reco.' nlirclmciilo.

Nada poderá ronttltuir maior
inativo de orgulho do que o»leu-
lar no priln uma ilc»«.i» cnnilecn-
racors. que simbolizam não ¦•'¦
bravura, mai principalmente,
pnlrlntlimn. Nenhuma rrrdenci.il
mais honrosa rio que aquela rie
haver Intrgrarin a Pnrça Kxpc-
diclnnárla flra»ilrira. qur tão nl-
to elevou 11 nome rin llrn»il no
concerto rias nacAci civiliza-
das.

i.lórii a esses heróis narlnnai».
qur rieram uma (Icmoilltrnç&fl
rlnqiicnte rie bravura, dccltiio e
iniciativa, além rie n Ilido rr-
nunciar para Ir defender lá fora
n honra e a Integridade ria l'á-
Iria.
Oü que foram condecorados

Damos a seguir n rclnçán com-
plrla (foi oficial» c soldado» lia
l'EB que receberam condecora-
çne»:

Ccncral de Brigada Buclydci
ZeilÓbiõ ria Cosia — Comandante
da Infantaria Dlvlslonárln ria
1.' Divisão ric Infantaria Bxpo-
dicionário — Nascido em 0 de
niaio rie 180.1 — Condecorado
com a Medalha rie Guerra — Cl-
tacão: "Por ler prestado reje-
vnnlCS serviço» na nrganizsção.
preparo e instrução ric toda a
tropa de Infantaria, designada
para fazer parte da 1.' Divisão
ric Infantaria Expedicionária".
Residência: rua .fosé Maurício,
27, Vila Isahcl. Mio rie Janeiro.

("icneral ric Brigada Oswaldo
Cordeiro rie Faria — Coman-
dante da Artilharia Divlsionária
da 1.' Divisão rie Infantaria Ex-
l.cdicionária — Nascido cm 10
agosto ric lüfii — Condecorado
com a Medalha de Guerra — Cl-
taçáo: "Por ter prestado rclc-
vnntcs serviços na òrgánlzaçío,
preooro c instrução de toda a Iro-

pa ric Artilharia designada para
fazer parle da l.« Divisão rie In-
Cintaria Expedicionária". — He-
sidência: rua Paissamlú, 239,
apartamento 51, Flamengo, Ilio
de Janeiro.

General de brigada Olimpin Fal-
coniéro ria Cunha — Inspetor geral
da Força Expedicionária Brasllei-
ra— nascido cm 21 rie junho rie
1891 — Condecorado com a Meda-
lha de Guerra — Citaçân — "Por
ter cooperado no preparo, instru-
ção da Tropa Brasileira nn Miasil
e posteriormente no Toai: o rie
Operações ria Itália, visando seu
emprego nas melhnres condições
de eficiência". Residência: Holel
Itajubá — Rio de Janeiro".

Coronel Floriano rie Lima Hray-
ner — Chefe de Eslarin Maior ria
1.' Divisão de Infantaria Expedi-
cionária — Nascido em 2 de ja-
neiro de 1807 — Cnndccnrarin com
a Medalha de Guerra — Citaçân:"Por ter cooperado na organiza-
ção. preparo e instrução ria I.' Di-
visão rie Infantaria Expcdicioná-
ria no Brasil e posteriormente nn
Teatro de Operações ria Itália". —
Residência: Rua Joaquim Cttcta-
no n.° 10 — Rio ric Janeiro.

Coronel de Artilharia Geraldo
da Camino — Comandante do II
Grupo do 1." Regimento de Ohuzes
Auto Rebncario — Nascido cm 8 rie
maio rie 1!)00 — Condecorado com
n Medalha rie Guerra — Citaçân:"Por ter prestado relevantes «cr-
viços no preparo c instrução de
sua Unidade, desde que a mesma
passou a fazer parle ria 1." Dl vi-
são de Infantaria Expedicionária".
Residência: Rua Coronel Rangel,
n." 332 — Rio rie Janeiro.

Coronel rie Engenharia José Ma-
rhadn I.opes — Comandante rin 9"
Batalhão rie Engenharia — Nasci-
rio em 13 rie maio ric 1000 -- Con-
decorado com a Medalha de Gucr-
ra — Citação: "Por ter prestado
relevantes serviços no preparo e
instrução de Unidade, desde que
a mesma passou a fazer parte ria
1,* Divisão de Infantaria Expedi-
cionária. — Residência: Rua Rn-
mon Franco n." 71 — Rio de Ja-
neiro".

Coronel de Infantaria João rie
Segadas Vianna — Comandante do
0." Regimento de Infantaria —
Nascido em 0 de novembro de 1809

Condecorado com a Medalha de
Guerra — Citação: "Pnr ter pres.
tado relevantes serviços no prepa-ro e Instrução de sua Unidade,
desde, que 11 mesma passou a fn-
r.er parle ria I." Divisão cie Infan-
taria Expedicionária''. — Resi-
i!éiv.'ia: Uun General Artigtis mi-
mero 12 — Hio de Janeiro.

Coro.ncl.Tlc Infantaria Agulnaldo
Caiado de Castro — Comandante
dn ílcgimcnln Sampaio — Nascido
em 2 de outubro do 1S0Ü — Conde.
corario rom a Medalha rir GuerraCitação: "Pnr ler prestado re-
levantes serviços nn preparo e
instrução rie sua Unidade desde jque-a mesma passou a fazer parle jda 1." Divisão rie Infantaria Éxpc-
riicionária".

Coronel rie Infantaria Dclmirn
Pereira rie Andrade — Comamlan-
le. do 11." Regimento ric Infanta-
ria — Nascido em 7 rie novembro
ric 1893 — Condecorado com a Mc-
dalha ric Guerra — Citação: "Pnr
ler prestado relevantes serviços
110 preparo e instrução de sua
Unidade, desde que a mesma pas-sou a fazer parte da 1." Divisão de
Infantaria Expedicionária".,,
Residência — Rua Miguel Pereira,
09 — Rio de Janeiro:

Coronel de Artilharia Emilio
Rodrigues Ribas Júnior — Cheíc
do Estado Maior da Artilharia Di-
visionária da 1.* Divisão de In-
fantaria Expedicionária ¦— Nasci-
do em 7 de janeiro de 1897 — Con-
decorado com a Medalha de Gucr-
ra — Citação: "Por ter coopera-
do no preparo'e instrução do Tro-
pa de Artilharia da 1." Divisão i'ü
Infantaria Expedicionária, no Bra.
sU e posteriormente nn Teatro de
Operações da Itália". Residência:
Rua Itapira n.° 51 — Rio de Ja-
neiro.

Tantr.tc-cnronel João rie Almei-
da Freitas — Chefe de Estado
M»;'or da Infantaria Divisionárin
dn 1." Divisão de Infantaria Ex-
pejic.V.nAria — Nascido em 22 rie
:iovembrn rie 1800 — Condecorado
«em a Medalha de Guerra — Cila-
<*•« "Par ter cooperado no pre-

!••'•' e liiitrucin ila tropa de lu-
fantaria da I.» RMiio de lui.ui.
tarla RapedirlonAria, no Draill e
posteriormente no Teatro de Ope-
racfteiria liilu". neildenciet nuaVlironde de Santa liabel n.* 387 —
Ilio de Janeiro.

Iiiictitc cm., irl de Artilharia,
Joie ile Soma Carvalho — Co-mandante do I Grupo do 3.* lie
glmcnto .le Obuiei Auto lUbara-

, *nJi««<!lcI'J om 13 de letembro
rft ísti» — Condecorado com aMrilalha de fiuerra — Citação:"Por ter preitario relevantes ier-vlçm no preparo e Instrução de>ua 1 iiiri.nlr, ileiile que a me»,ma panou a faser parte da |,«DIvIiíq de Infantaria Kxpniiclo-
nârla".

HrililJnrla: Quartel 1/3.» flegl-menlo de Auto Rebocado, filo deJaneiro.
Trnctilc-eoroncl de Artilharia,V\.1lri1m.it Utvy Cardoso — Co-

mandante do i.» (irupo do 1.»Ilegimcnlo de Obuies Auto Me-
bocado — Natcido em 4 de de-semnro 'le limo — Condecorado
com a Medalha de Guerra — Cl-lação: "Por ler prestado relcvan-le» serviços 110 preparo e ln»trn-
ção rie sua I 11ni.nl,., desde que a
lliesma paliou n fazer parir daI.' Dlvlsio rie Infantaria Expedi-
cionária". Ilc»iili\ula: rua l.e-
nio» Cunha 11." ;iu."> — Niterói.

Tciionlo rnroncl de Arlilhnrla,
lliign l'atia»rii Alvlin — Cnmnii-
ilanir do | Grupo rio I." itcgl-
meiili) rir Artilharia Pesaria Curta•— Nascido rm t'.' de Jiilhn rie1001 — Condecorado com n Me-
rinllia rie Guerra — Citação: "Pnr
ter prestado relevantes serviço»
no preparo e InsIruçÃo de suaUnidade, ilesilo que n mesma
p.i-Miu a fa/cr parle ria I." Divi-sàii rie Infantaria Kxprilioinná-
• in'*. Ileslriéncln: Av. Duque rieCaxias n.# 1 — Ilio de Jnneirn.

Tenente-coronel médico, Hnnifa-
ein Hnrlia — Comandante rio 1.°Ilalalliãn rir Sanilc — Nascido em8 rie novembro dè IHOá — Con-ilccorariü com .1 Medalha deGuerra — Citação: "Por ter
prestado relevantes serviços gnpreparo e instrução de sua Uni-daric. desde que a mesma pnssoua fazer parle dn 1.' Divisão deIjifanlaria Expedicionária". Ite»i-riência: rua Bulhões de Carvalho
u.* 91, apartamento 10 — Rio de
Janeiro.

Tenente-coronel de Cavalaria,
Armando ric Moraes Ancora —
Comandante da Tropa Especial
da l.« Divisão de Infantaria Ex-
pedicionária — Nascido em S de
agoslo de lflfll — Condecorado
com n Medalha de Guerra — Ci-
laçáo: "Por ter cooperado no
preparo e instrução da sua tro-
pa. desde sua criação no Brasil
e posteriormente no Teatro de
Oprraçõe» ria Itália". Residência:
Rua Professor Gabizo n.* 341 —
Hio de Janeiro.

Capitão de Cavalaria Flavio
Franco Ferreira — Comandante
rio 1." Esquadrão Molo-Mecaniza-
rio rie Reconhecimento — Nasci-
do om 13 ric mnin rie 1006 —
Condecorado com a Medalha rie
Guerra — (.ilação: "Por ter pres-lado relevantes serviçns nn prepa-rn e instrução de sua Unidade,
desde que a mesma passou a ta-,
zer parle ria 1." Divisão de In-'
fantaria Expedicionária". . Resi-
riência: Rua Prngresso n. 40 —
Rin de Janeiro.

Capilãn de Engenharia Mário
da Silva Miranda — Comamlan-
te ria Companhia rie Transmis-
soes da l.« Divisão rie Infantaria
Expedicionária — Nascido a 26
rie fevereiro de 1010 —. Conde-
corario com a Medalha rie GuerraCit.-.çãn: "Pnr ter prestado re-
levantes serviços no preparo c
instrução de sua Unidade, desde
que a mesma passou a fazer
parle da 1." Divisão de Infanta-
ria Expedicionária". ResidênciaRua Marechal Jofrc n.1 13 —
Rio de Janeiro.

Capitão de Cavalaria Gilberto
Pessanha — Comandante ria Com-
panhia Leve de Manutenção —
Nascido a 6 rie novembro de 1000Condecorado com a Medalha
rie Guerra — Citação: "Por ler
prestado relevantes serviços na
organização, preparo e instrução
rie sua Unidade, desde sua cria-
ção como integrante ria 1." Divi-
são^ de -Infantaria Expcdicioná-
ria"; Residência: Rua Primeiro
rie Janeiro n." 13 — Marechal
Hermes — Hio rie Janeiro.

¦ Capilãn intendente rin ExcrciloVilor Felicelli — Comandante da
Companhia de Inlenriência ria 1.»
Divisão rie Infantaria .Expedido-nária — Nascido a 10 de novem-
brn rie 1006 — Condecorado com
a Medalha ric Guerra — Citação:"Pnr ter prestado relevantes ser-
yiços no preparo, organização e
instruçán_ de sua Unidade desde
sua criação como parte inlegran-
te da 1," Divisão de Infantaria
Expedicionária." Residência: Rua"A" n. 12, Marechal Hermes, Rio
de Janeiro.

Capitão de Infantaria Tácito
Tlieofíln Gaspar de Oliveira —
Comandante da Companhia do
Ouarlel-General ria 1.- Divisão rie
Infantaria Expedicionária"—Nas-

cido a 12 rie janeiro rie 1014 —
Condecorado com a Medalha ricGuerra — Citação: "Por ler pres-lado relevantes serviços 110 pre-
paru, organização e instrução rie
sua Unidade, desde sua criação
como parle integrante ria 1.* Di-
visãn de Infantaria Expcdicioná-
ria." Residência: Rua rias Larau-
jelras h. 21, Rio de Janeiro.

Capilãn da arma tio infantaria
lírnani Airosa ria Silva — Nasci-
rio a 21 de setembro de 1915 —
Condecorado com a Medalha Cruz |ric Combate ric 1." classe — Cila-
ção: "Pejo heróico desempenho
cm ação. durante a ocnpaçnn rie
Camaiore (Itália), cm lí .(le se-
lembro rie 1014, o capilãn Airosa
comandou uni grupo composto de
um pelotão ric sua companhia; uni
pelotão de lanks e um pelotão rie
reconhecimento, d isliii guindo-se
pessoalmente' durante esla ação
pela sua coragem e sangue frin,
conduzindo seu grupo através rie
fogos hostis de artilharia, pior-loiro e armas automáticas iniiui-
gas, afim ric capturar n objetivo.
Durante o ataque sobre Lama
(Itália) e Lama rie Solto (Itália),
o capitão Airosa mais uma vez,
com excepcionais' qualidades de
chefe! demonstrou seu valor, ocul-
tando ferimentos que recebera,
afim do que, não fosse impedido
de continuar no comando de sua
tropa, onde manteve as posiçõesaté que sua rotirnda fosse orde-
nada pelo comandante de seu Re-
gimento. Sua conduta reflete as
altas tradições do Exército Brasi-
leiro." Residência: Run Dias da
Cruz n. 449, apartamento 101,
Mcyer, Rio de Janeiro.
Capitão ria Arma de Infantaria
Miiton Tavares de Souza — Nasci-
rio a 17 ric fevereiro de 1917 —
Condecorado com 11 Cruz de Com.
bate rie 1." classe — Citação: "Por
ter, pnr ocasião do deslocamento
da 6.* Cia., efetuado no dia 18 de
outubro último, rie Fornaci para a
região de Galicano, afim de subs-

liluir a 7.* Cl»., do «.' II.I., ic
parlado de maneira altamente elo.
glois an receber um ferimento
produildo por citilhaçoi de gra-
nada Inimiga, que calam lòbrc a
ponlo da Oallcana. aptnsi mrrii-1
cario pelo enfermeiro da eus »uh-
Unidade continuou a conduiir a
iua Cia., dando moitra da grande
espirito da sacrifício, deiprendl.
menlo e elevada coniclencia dn de-
ver, alravriianilo t frente ria
meima uma inua batida fortemen-
te pelo Inimigo, que era a ponte
iicIiim referida e que pnr nnilr 01
seui homem tinham nua pastar
por lance e ilnli a rin!». dada a
intrnildade do bomhardrlo, tendo
.iniiui conseguido cumprir a ml»-
alto determinaria pelo sru Comeu-
riante ile IlalalhAo". Heildrnrla:
nua Clnro de Julho 11." 341 - - NI-
terõl.

Soldado do 6.* Regimento de In-
fantaria Jorge Tlexelra de Almei-
ila — O soldado em questão foi
prnpoiln para a condecoração
americana "llioniv Slar" — Na»-
(rido a .11 de maio rio 1920 — Con-
dernrniln com a Crus de Combate
ile 1.* Cln»»e — Citação: "Por ler
na mailrugaria rie 9 ile janeiro rio
riirrriiln ano, quanilo os alemães
lançaram um vlnlrnln golpe ric

do Rio
Uma grande homenagem

dos produtores fluminenses
ao Sr. Ernani do Amaral

Peixoto
Manlfrilando a tua simpatia e

solidariedade a política agrícola
do atual governo do Estudo rin
Rio, 01 produtores fluminenses
hnnien.ige.ilãn. 110 prdslmo més, o
Sr. Ernani do Amaral Peixoto
com um grande banquete em Nllr-
rol. Eua homenagem contará
com a presença de representantes
rie todos os setores rie atividade
agrícola fluminense. As adesões a
essa manifestação, cujo programa
definitivo será publicado dentro
rie breve» dia» poderão ser rieirie
Já enviadas a Secretaria rio In»-
titulo HlnlAgiro rin Itio ric .lanei-
ro, h Alameda São Bonventura
II, 1.027, rm Niterói.

PRESO
Iiive»llgarinres ria sub vigilância

milõ COIll efetivo lie rêrco rie fill ] «le Botafogo apôs vária» illllgín
homens ric Impa cspcclallsarin ile "" ¦•'•","- •¦•¦>•¦• ¦¦ ••¦•••¦
inonlarilini »õbrc a rrgláo rie Afri»
co, aproveitando.»c rin Intenso
frio reinante que ile» sabem lias-
tonto adverso para a» nossas tro-
pa» conseguindo íxllos Inrais n
piiiiin rie um dn» toldados alemão»
ter slrin morlo em um "fnx-hole",
nulo» ocupado por um soldado
brasileiro,, com bravura cxccpclo.
uni. avançando até o cemitério
onde se instalou o Inimigo rom
uma arma nulomAtica, nlarontln
sozinho c n carnblna, nm grupo rio
ledesços quo reagiram e obriga-
rnm-no n recuar. Não obstante,
VOltOU rom mais um companheiro
para ntncA-los novameqle a gro.nada de mão, lendo depois pene-Irado no cemitério com outro
companheiro, encnntrando-o dcSo.
cupario neln inimigo'.

Capitão rie Infantaria João Tar-
oisio llueno — Possui a medalha
S.3 — Nascido a 23 de Junho ric
1909 — Condecorado com a Cruz
de Combate de 1." Classe — Cita-
ção: "Durante o ataque levado a
efeito pelo Ml.» R.I., o compa-
nhla do capitão Bueno se encon-

ela» prenderam niilrm o "venta-
nl»tn" Jn»ê ria Silva, vulgo "7.è
Crioulo", ric 23 nnns, sem resi-
deliria."Zé Crinuln" é antigo prnfls-
slonál rin crime e elemento far-
lamente conhecido ria policia,
sendo aulrir dos asados pratica-
dos nn» casa» 2268 o 314 ria Ave-
uiria Epltacio Possua; rua llarân
rir Jaguàrlbe*300i rua Barata Ri-
beiro. EOSi rua S. Clara. 379; rua
Siqueira Campos 24 e Av. Allàii-
tien. 318.

Foi proso o vai ser processado.

aprisionando um suh-oficial, dois
cabo» c um soldado."

Soldado rin (!.• Regimento rie In-
fantaria Estefario Felipe — Nas-
cldo a 12 ric maio rie 1919 — Cnn-
decorado com a Cruz rie Combate
rie 2.' Classe — Citação: "Por ter
no dia 8 de novembro ric 1944,
feito parte de uma patrulha que
conseguiu se infiltrar numa posi-
ção defensiva inimiga, capturan-
rin dois alemães, matando alguns
deles e apreendendo uma metra-
lhadora c dois fuzis".

Soldado do 6." Regimento de

CATÁSTROFE NO CANADÁ Para defender a saúde
e a bolsa da populaçãoIncandloiM* um paquoU <*• luxo, qua faala u

••rvlço noa Orandaa Lagoa — Chalea da farlrfcs
oa hospital»

SARNIA, Ontirio, 17 (A. P.)

trnu em uma difícil situação, ba- j Infantaria Altinn Antônio Ishlo-
lida fortemente por fogos ajusta- ro — Nascido a 3 de fevereiro rie
dos do Inimigo. Neste momento, o 1919 — Condecorado com a Cn.iz
capitão Bueno deslocou-se des- dr Combate de 2.' Cla««e — Cila-
sassombradamcnle para frente deseus elementos mais avançados e
tentou com o seu exemplo fazer
continuar o avanço de seus lio-
mens o dirigir pessoalmente a
ação. Foi ferido gravemente nos.sn ocasião quando combatia êle
prAprio a granadas de mão e len-
lava continuar avançar rom a sua
unidade". Residência: Rua Gua-
pury n." 8, apto. 101 — R|n de.Janeiro. -

2" lononte rio 6- Regimento ricInfantaria Onnfre Rodrigues deAguiar — O lenent? constante ria
presente proposta foi arvorado nn
pnsln de 2" tenente em Rnl. Int.n. 70. rie 13-XI-44. da 1' Divisán
rie Infantaria Experiicinnária c
promovido a esse posto por De-creio de 29 de fevereiro de 1915,
publicado nn I). O. de 31 do
mesmo mês. Nascido a 30 de agns-
Io ric 1920 — Cnndccnrarin cnm aCruzile Combate ric 2* classe —
Citação: "Por ler 110 dia 8 de 110-
vcmhro de 1934, comandado uma
patrulha que se infiltrou decidi-
(lamente numa posição defensiva
inimiga conseguindo capturar
dois alemães, matar alguns ou-
tros e apreender uma metralha-
dora e dois fuzis. Revelou o te-
nente Onofre no desempenho des-
ta missão possuir todas as ca-
racteristicas rie um pequeno con-
riuíor ric homens, pelo sangue
frio, equilíbrio e vontade fir-
me com que agiu".

3" sargento rio 6° Regimento rie
Infantaria Pedro Maximino Mo-
reto — Nascido a 15 rie dezembro
ric 1919 — Citação: "Por ter lo-
mado parte em uma patrulha,
que 110 dia 29 de dezembro de
1944, comandando uma patrulharic sete homens que saiu em re-
conhecimento, a qual tendo consc-
guido se aproximar oitenta me-
Iros da posição inimiga, avistou
unia soleira que denunciava a
existência de uma casamata c
manobrou com perícia sua palru-
lha, conseguiu aproximar-se sem
ser pressentido, atacou-se pela
retaguarda, aprisionando um sub-
oficial, dois cabos c um soldado."

Cabo rio 6.» Rcgimentn de In-
fantaria Marcilio Luiz Pinto —
O cabo constante da presente
proposta foi promovido por bra-
vura em Boletim Int. ri, 78, de
13-XI-44, da 1.* Divisão de In-
fantaria Expedicionária, ao posto
de cabo. Recebeu também a con-
decoração americana "Bronze
Star", pela mesma ação. Nasci-
rio a 9 de agosto do 1917 — Con-
decorado com a Cruz rie Combate
de 2* classe. — Citação: "Por ter
no dia 8 rie novembro de 1944,
tomado parle em uma patrulha,
que conseguiu se infiltrar deci-
ciidaincnlc numa posição» defen-
siva inimiga, capturando dois

alemães, matando vários outros c
apreendendo uma metralhadora
i dois fuzis. O cabo Marcilio
Luiz Pinto distinguiu-se de seus
companheiros pela bravura c
inteligência cnm que agiu no
desempenho ric sua missão".

Cabo rin 6." Regimento de In-
fantaria Tenbalrio Pereira — O
cabo constante ria presenle pro-
posta foi prnmnvirio pnr alo de
bravura em Boletim Interno 11.
78, rie 13-X1-44. ria 1-.J Divisão ric
Infantaria Expedicionária —

Nascido a 20 rie julho ric 1920 —
Condecorado cnm a Cruz ric Cnm-
bale ric 2." Classe — Citaçân:"Por ter no (lia 8 ric novembro
rie 1914, tomado parle em uma
patrulha; que decididamente
conseguiu se infiltrar numa pn-
sição defensiva inimiga, captu-
ra.ndò pois alemães, matando ai-
guns outros c apreendendo uma
metralhadora e dois fusis.

Cabo do 6.» Regimento de In-
fantaria Heitor da Silva — Nas-
cido a 23 de junho de 1920 —
Condecorado com a Cruz- de
Combate de 2.' Classe — Citação:"Por ler no dia 8 de novembro
rie 1944 feito parte de uma pa-
trulha que conseguiu se infiltrar
numa posição defensiva inimiga,
capturando dois alemães, matan-
rio vários outros e apreendendo
uma metralhadora c dois fuzis".

CABO do 11.° Regimento de
Infantaria Gil Casscmlro da Silva

Nascido a 4 de março de 1921
Condecorado com a Cruz rie

Combato rie '2.* classe. Citação:"Por ter feito parle de uma pa-
truiha no dia 29 de dezembro ric
1944, a qual conseguiu se aproxi-
mar alé oitenla metros de ujna

ção: "Por ter no dia 8 de no-
vembro rie 1944, tomado parte em
uma patrulha, que conseguiu se
Infiltrar numa posição defensiva
inimiga, capturando dois alemães,
matando alguns deles c apreen-
(lendo uma metralhadora e dois
fuzis".

Soldado rio 6." Regimento rie In-
fantaria Jair Andrade Silva —
Nascido a 11 rie junho ric 1920 —
Cnndccnrarin cnm a Cruz rie Cnm-
bate rie 2.*' Classe — Citação:"Pnr ter nn dia 8 de novembro
rie 1944, tomado parle em uma
patrulha que conseguiu se infil-
irar numa posição defensiva ini-
miga, capturando dois alemães,'
matando alguns dele* e apreen-
denrio uma metralhadora c dois
fuzis".

Soldado rio 6." Regimento rie In-
fantaria Alfeu Ferreira — Nasci-
rio a 19 rie junho de 1919 — Cnn-
decorado com n Cruz rie Combate
ric 2.* Classe — Citação: "Pnr ter
110 dia 8 ric novembro ric 1944, to-
madn parle em uma patrulha que
cnnscguiu se infiltrar mima pnsi-
çán defensiva dn inimigo, caplu-
rando dois alemães, matando vá-
rios deles e apreendendo uma me-
tralhadora e dois fuzi6".

Soldado do fi.°. Regimento de In-
fantaria Antônio Palioto — Nas-
cido a 6 de outubro de 1919 —
Condecorado com a Medalha Cruz
de Combate de 2.* Classe — Ci-
lação: "Por ter no dia 8 de no-
vembro rie 1944, feito parte de
uma patrulha que conseguiu 6e
infiltrar numa posição defensiva
inimiga, capturando dois alemães,
lando alguns deles, e apreenden-
dn uma metralhadora e dois fu-
zis".

Soldado do 11." Ragimenlo de
Infantaria Mário Prates Teixeira

Nascido a 25 ric novembro ric
1923 — Condecorado com a Cruz
de Combate de 2.' classe — Cita-
ção: "Pnr ter 110 dia 29 de de-
zembro rie 1944, tomado parte em
uma patrulha rie' sele homens,
nue conseguiu aproximar-se oi-
tenta metros da posição inimiga
e lendo avistado uma seteira que
denunciava uma casamata inimi-
ga, de acordo com a ordem rece-
blda do seu ^sargento comandan-
te da patrulha, atacou a casama-
Ia com os demais companheiros,
conseguindo matar um sargento,
aprisionar um sub-oficial, dois ca-
bos e um soldado".

Soldado do ll.t Regimento de
Infantaria Lair Teixeira de Sou-
za — Nascido a 27 de março de
1921 — Condecorado com a Cruz
ric Combate de 2.' Classe — Ci-
tação: "Por ter no dia 29 de de-
zembro de 1944, tomado parte em
uma patrulha de sete homens, queconseguiu aproximar-se a oitenta
metros de uma posição inimiga, o
tendo avistado uma seteira quedenunciava uma casamata do ini-
migo, de acordo com a ordem re-
rehiria de seu sargento coman-
riante ria patrulha, atacou a casa-
mata com os riemais companhei-
ros, conseguindo matar um sar-
gento, aprisionar um suh-oficial,
dois cabos c um soldado".

Soldado rio li." Regimento rie
Infantaria Ricardo Fanlini — Nas-
cido a lfi de agosto de 1919 —
Condecorado com a Cruz rie Com-
bale rie 2." Classe — Citação:"Por ter 110 dia 29 de dezembro
rie 1941, tomado parle numa pa-trulha de sele homens, que con-
seguiu aproximar-se oitenta me-
tros de uma posição inimiga c
lendo avistado uma seteira quedenunciava uma casamata do ini-
migo, de acordo com a ordem re-
cebiria rie seu sargento coman-
dante da patrulha, atacando com
os demais companheiros a casa-
mata, conseguindo matar um sar-
gento, aprisionar um sub-oficial,
dois caboí e um soldado".

Soldado do 11." Regimento de
Infantaria José Manoel Maroco —
Nascido a 7 de agosto de 1919Condecorado com a Cruz de
Combate de 2." Classe —' Citação:"Por ter no dia 29 de dezembro
de. 1944, tomado parte numa pa-trulha de sete homens, que con-
seguiu aproximar-se oitenta me-tros de uma posição Inimiga e
tendo avistado uma seteira quedenunciava uma casamata do ini-
migo, de acordo com a ordem re-
cebida do seu sargento coman-
dante da Patrulha, atacou-a, eom
os demais companheiros, consc-
guindo matar um sargento, apri

casamata inimiga. O cabo cons-|sionar um sub-oficial, dois cabos
lanlc da presenle proposta, rece- c um soldario".
bondo ordem do seu sargento,) Soldado do 11." Regimento deatacou a casamata com seus com- Infantaria Aníbal dos Passos —
panheiros, matando um sargento, Nascido a 15 de maio de 1921 —

O paquete de luxo que lar o
•ervlco doi grandes lagos, "lio-
monl , Incendlou-ie hoje quan-
do atracava em Polnt Edward.
Embora nio te iniba ao ccrlo |0;
hre o número de mnrloi nn si-
nlslro, os hospital» desta cidade
esllo obelos de passageiros vlti-
mas dr queimaduras e outros fe-
rlmentoii

SAIt.MA. OiilArio, Canadá, 17
(A. P.) — O "llamonic", que é
um dos maiores paquetes do
irrvlço dm grandes lagos, ficou

0 ônibus passou de ras-
pão no bonde

Feridas no aeidente vários
"pingentes"

Esta tardo, nn Praça Marechal
Florinnn, nn Clnelánrila, defronte
ao cinema (I1I0011, o ônibus ml-
inern 8(1.437 ria empresa "l.lmnii-
sino Federal" passou rio raspão
junto an bonde 11. 2,527. linha
"Ipanema", fazendo lombar ao
solo alguns "pingentes".

As vitimas quo nán são nume-
rosas, nem eram portadoras (le fe-
rlmcntos graves, foram conriuzi-
rias cm ambulância ao posto con-
Irhl ric Assistência,

O» veículos sofreram avarias.
Nn local onrnnlravani-sc as ali-

lorlrinries cio 5." rilslrlln policial.
O "earlnen-ropnrlcr" Informou a

reportagem rio A NOITE ri" falo.
44440*44444*444*4444444*444444

Condecorado com a Crua ric Com-
bate ric 3,' Classe — Citação:"Por ter no dln 29 de dezembro
de 1944, tomado parle numa pa-
trulha rie sete hnmens. que con-
seguiu aproximar-se oitenta me-
Iro* ric uma posição inimiga, o,
lendo avistado uma seleira que
denunciava uma casamata rio ini-
mign, de acordo com a ordem re-
cebida rio seu sargento comandan-
te. da patrulha, atacou-a com os
demais companheiros, conseguln-
dn matar um sargento, aprisionar
um sub-oficial, dois cabos c um
soldario".

2." tenente ria arma de Infan-
laria Anibal Nunes de Figucirc-
do — Nascido a 21 rie dezembro
ric 1921 — Condecorado com a
Cruz ric Combate de 2.' classe —
Citação: "Por ter, no dia 25 rie
setembro ric 1944, comandado um
pclnlãn rie fuzileiros e ocupado,
apesar rie lonaz resistência rio
inimigo, o nMnle Valimnnn; o te-
nente Anibal rie Figueiredo h
frente ric elementos ric seu pe-
lolãn contornou diversos inimigos
que fugiam aprlsionanrin-os, rie-
monstrando ásim, absoluto rimui-
nin próprio o executando com 1
frieza e indiferença an perigo a
misfãn quo lhe foi confiada".

2." tenente da arma rie lnfan-
laria João Fagundes Sobrinho —.
Nascido a 12 de junhn rie 1922

Cnndecnradn cnm a Cruz de
Combate rie 2." Classe — Citação:."Por ter, no dia 25 de setembro
rie 1944, se lançado ousadamente,
com uma patrulha, durante o ata-
q-ie an Monte Valimono, manobra
essa que cerenu .elementos inimi-
gos aprisinnanrio-os, revelando
audácia, destemor e sangue frio".

Soldado do 6" Regimento de In-
fantaria. Elizcu rie Oliveira —
Desaparecido em ação a 31 de ou-
tubro de 1944 — Nascido ein 1922
(Ignorado dia e mês). Condeco-
rado com a Cruz rie Combate de
2' classe — Citação: "Por ter,
no dia 25 de setembro de 1914,
tomado parte cm uma patrulha
que atacou Monte Valimono, apri-
sionanrio soldados inimigos, onde
revelou coragem, destemor c san-
gue. frio".

2" sargento dn 6° Regimento ric
Infantaria, Geraldo Pierre — Nas-
rido a 17 de fevereiro de 1922 —
Condecorado com a Cruz de Com-
bate de 2" classe. Citação: "Por
ler, no dia 25 de setembro de 1914,

1 Inmadn parte nn ataque an Monte
| Valimono, aprisionando soldados

inimigos, onde revelou coragem,
destemor e sangue frio".

Soldado do 6" Regimento de. In-
fantaria. Jesuinn Vieira de Lima

Nascidos a 2S de maio ric 1020.
Condecorado com a Cruz de Com-
bate de 2" classe. Citação: "Por
ter, nn dia 25 de setembro rie 1944,
Inmadn parle em unia patrulha
que atacou Mnnle. Valimono, apri-
sionando soldados inimigos, onde
revelou coragem, destemor e san-
gue. frio".

Soldado do 6' Rcglmetno de In-
fantaria, Otacilio Soares — Nas-
cido a 19 de agosto de 1920. —
Condecorado com a Cruz de Com
bate de 2- Classe — Citação: "Por
ter, no dia 25 de setembro de 1944,
tomado parte em uma patrulha
que atacou Monte Valimono, apri-
sionando soldados inimigos, Onde
revelou coragem, destemor c san-
gue frio".

Soldado do 6." Regimento rie
Infantaria Renedito Moreira Fi-
lhn — Nascido a 4 de junho rie
1919 — Condecorado cnm a Cruz
de Combate rie I." Classe. Cila-
ção: "Por ter, no dia 23 de se-
lembro, quando fazia parte de
uma patrulha que reconheceu á
viva força Mnnle Prano, avan-
çanrio nusariamenlc para uma pn-
siçãn vantajosa, desprezando lo-
rios os riscos e fazendo com seu
fuzil metralhador silenciar as
metralhadoras alemãs, revelanrin
grande valor combativo, coragem
c sangue frio",

Soldado rin 6." Regimento rie In-
fantaria Carlos José Koff Pinlo
-7- Nascido a 1922 (Dia c mês ig-
norados) — Condecorado cnm a
Cruz rie Combate de 1.* Classe —
Citação: "Por ler, no dia 12 de
dezembro de 1914, se portado com
exemplar bravura, calma e sangue
frio, na defesa de Torre Di Ne-
ronc c cooperado eficazmente na
captura de uma patrulha inimi-
ga, que procurava infiltrar-se cm
nossas linhas".

Soldado do 6." Regimenlo de
Infantaria Miguel Smokowezi —
Nascido a 5' de julho de 1920 —
Condecorado com a Cruz de Com-
bale de L* Classe — Citação:"Por ter, no dia 23 de setembro
rie 1944, quando o seu pelotão
reconhecia à viva força Monte
Prano, revelado extremo sangue
frio e sentimento do dever, levan-
do a termo a missão que lhe foi
confiada, de abater um vigia ini-
migo".

Cabo do 6." Regimento de In-
fantaria Manoel Mota — Nasci-
do em 1919 (Dia e mês ignora-
rios) — Condecorado com a Cruz
de Combate de 1,* Classe — Ci-
lação: "Por ter, no dia 25 de se-
tembro ric 1944, quando a sua
Companhia atacava Monte Vali-
mono, revelado coragem c san-
gue frio, destacando-se de seu
grupo avançou ousadamente e
aprisionou dois soldados alemães.

com toda a tua luper-eitruturi
transformaria num enorme bra-
/cirn cinco minutoi apenai de-,
poli de ter-ie manifestado um,
violento íncênclo a bordo. A
maioria doi 355 pauagelroí que
i-nnilu/iii allrou-ie A Água, toma-
rio» ric pinico. I

Regressa ao Rio conheci-1
do cancerologista

Cheiaamanhi.is 17 horas.
o Dr. Jorge Sampaio Mar*

niloo
Acompanhado de sua esposa,

chesa amanhã, As 17 horas, em!
nvião ria Panair rin llr.i-U S. A.,
o Dr. Jorge Sampaio Marnilnr,
Conhecida cancerologista potrl-
cio. O Ilustre dentista que re-
lniiiii ric prolongaria estaria 1101
Eslarin» Unidos, nnilc foi em
missão rio estudos, será alvo. A
sua chegaria, rio excepcional» ho-
inonagClls pnr parle rie seu» ami-
gos c clientes.

Quarenta paginas de aitunlue
iliiulrailn» • rotosra>adot — na
"A NOITE llualrada".

0 Ministério da Educação c
Saudc colabora na re<iry;.v
nização dos serviços de en-

sino do Paraguai
O Sr. Hcrniortcncs Rnjas y

Silva, diretor rin Departamento ric
Educação, no Paraguai, lelegrafnu
nn profesúor Lourcnçn Filho, rii-
lelnr do Instituiu Nacional rie
Estudos Periagngicns, cnmunican-
rin a aprovação ria lei que reorga-
niza os serviços rio Ministério ria
Educaçán daquele vizinho pais. o
f.grariecenrio a valiosa colaboração
que, aos estudo» para essa rcor-
ganização, prestou o I.N.E.P.

Canhões, tanks anfíbios e
viaturas tomados pela

FEB aos alemães
m -» CONTINUAÇÃO"'" T DA 1." PAGINA
que também traz nova leva de ma-
tcrial utilizado pela F.E.B. du-
rante a guerra, vêm cerca de
1.500 toneladas rie material ale-
mão, tal qual como fni apreen-
ilido, sendo cerca de 70 canhncs
rie 88 o 77 milímetros, caminhões,"jeeps", nliuscs de artilharia c
lanks anflbins. Viajaram neste
transporte 40 hnmens rie F.E.H.,
senrin dois oficiais, dois sargen-
tos e o restante rie praças, os
quais formaram o contingente
brasileiro que acompanhou o ma-
terial.

Cerca daí 9,30 teve inicio a
manobra de atracação, no Arma-
zem 10, presentes oficiais rio
Exército encarregados dos servi-
ços de recebimento do material e
parentes rios valentes "praci-
nlias". Dentre estes estava a noi-
va do tenente Donald Mattos, que,
em companhia rie scuí pais, acc-
nava. com lágrimas de emoção,
ao bravo soldado que, de bordo,
também emocionado, mas com fi-
sionomia viva e alegre, denotando
magnífica robustez física, pro-
curava corresponder aos acenos.

Atracado e arriada a "pran-
cha", por assentimento do coro-
nel Magesky, que dirigia os ser-
viços de recebimento do material,
os repórteres c fotógrafos aproxi-
mam-5c dela, enquanto desce de
bordn o tenente Donald Mattos,
o qual, ao pisar o solo, vai ao en-
conl ro de sua noiva Em seguida,
o tenente abraça também sua
mãe. É um instante de fortes
emoções rie parte a parte.

Imediatamente, após, o repor-
ter de A NOITE procura cumpri-
montar o jovem oficial, que, a
uma pergunta, responde:

"Só posso dizer que estou
satisfeitíssimo c uni tanto emo-
cionado com este momento feliz
que sempre esperei como um belo
sonho."

Mas, o repórter faz outra per-
gunta e obtém a resposta, em
tom firme e alegre:

"Embarquei com a F.E.B,
no 1." Escalão e entrei na luta,
na Europa, a 16 de setembro do
ano passado. Fiz parle do 2." G.
A. de apoio direto. Da luta já foi
dito bastante. Quanto aos ale-
mães, os terríveis inimigos na-
zistas, foram bem e merecidamen-
te castigados por todos nós. Nos
últimos dias de luta, durante a
nossa implacável perseguição ao*
remanescentes fanáticos, encon-
travamos os "super-homens" na-
zistas pelas estradas, armados
ainda, mai desta vez para pedir-
nos "carona", afim de poderem
render-se ao nosso comando.
Este, o fim dos alemães."

A bordo, nn lomhadilho, encon-
Iramos o tenente. Marcos Galper,
rio Rio, embarcado também na
mesma ocasião em que o seu
companheiro Donald, o qual nos
disse:

"Não podia haver melhor
recompensa para mim. rio que o
regresso à minha querida pátria— este grande Rrasil. Tudo que
dei por ele nada significa para
mim. Foi o meu devem cum-
pririn."

Mais adiante, abraçando uma
pessoa amiga, eslava o soldado
Nilson Grilo, de Caehociro de
liapemirim. nn Espirito Santo,
que foi respondendo á nossa per-
gunta:"Ainda não completei o meu
des'ejo, pois só poderei fazê-lo
quando puder abraçar minha fa-
mllia, em Itapcmirim. Mas estou
contente como nunca."

O "Elizabeth Lykes" fez n via-
gem direta rie Nápoles ao Rio em
12 dias, tudo correndo normal-
mente. É esta a primeira vez queeste navio faz uma viagem ao
Brasil. Seu comando esteve a
cargo do capitão americano E. R.
Hornjuisk.

Quanto ao material bélico ale-
mão, presa de guerra, não foi
possível ser fotografado, poisainda estava nos porões.

0 contingente brasileiro
chegado no "Elizabeth

Lykes"
Segundos tenentes Donald Co-

hon Marques, Marcos Galper, 2°
sargento Athaydc Persechini, ter-
ceiros sargentos Ayrton Braga,
Carlos dos Santos; cabos Carlos
Castanho, José de Andrade Silva;
soldados Honorio Eurico Filho,
Nilson Grillo e Adelino de Al-
meida,

Vai aar orlada a Dalagacla da Iconomla Po. ,r
lhoi de ílicalitaçlo dl ¦ m. , tmedldai, qualidade * prtç<ii «-.
gênero» e outroí ao i»ntí.j„ 3,
reprimir fraude contra a usa!a a bolia do eontumldor

Afim de que tali e ta„ |mB<..lanles serviçnt ia„ham a n5lreal eficiência, a DP.P t»nu lcom um quadro de funeioni.if,,
necessário e U treinado, s.,í
constituído de teli comlie*»^,
e mali de uma centena d« lnv.,Ilgariores e com JurUdiçio era Iado o Distrito Federal! ^

Ainda de acordo com a orlsa.taçio do ministro Joio Alhrriospbre o Importante lervico BB,tão de perto, consulta o Inirmse ria populMio, J* foram \n\.ciado» o» trabalho» rie insi»l»ri«dos DliP. no prédio n." t? 2?
Avenida Mem de S4. "*

O titular desia repartir!» ieriv delegado Paula Plnln, »Blorl.(Iode que lem exercido »,r|„',cargos ria maior reiponsibllliid,
cm diversas admlnistraçAr».

Homenagem aos heróis
da F.E.B.

A NOITE Ji teve ocatiio de
referir ir à reforma doi Servi,
foi poiici.il'-, preitci a ter ri.-
rretada. Ktia reforma nio ió am-
pilara um como criara outroí
setorci quer de ordem preventiva
iiuer reprrsslva. Haverá, ainda,
¦h M.-iiir.iii/..<..¦., de várias «tri-
hulçAct, sendo que aos novos de-
Irgario» regionais te riara major
amplitude de autoridade, pasvan-
rio a sua o.uii n. i.i a solução de
crrlos casos prevlstoi no nova
Regulamento Policial.

Entre ai Delegacias Especlall-
li/.iri.o a sr criarem, rcsialta
pela natureza ile seus icrvlçoi a
ile Economia Popular. Conformo
fomos Informarin», r»»a riepenriín-
cia tomará a si todo» os traba-

i¥oft¥ío
em Volta Redonda

Destruído material elétrico
avaliado em seis milhões

de cruzeiros — A encomen-
da imediata, feita nos Esta-
dos Unidos pela Companhia

Siderúrica Nacional
VOLTA REDONDA. 17 (A. Si.)— Ocorreu ontem pela manhã um]

Incêndio num rins depósitos ric
materiais ria Companhia Sirienir-
gicii Nacional, precisamente no
que continha material clétrien
destinado k Aclaria. Tratando-se
ric artigos de fácil combustão, o
fngu atingiu rapidamente o con-
junto depositário no referido In-
cal. Fni questão de, minutos. O
Corpo de Bombeiros da Usina,
que acorreu prontamente ao cha-
mado, apenas pòrie isolar o de-
pósltn das demais dependências,
apesar de ter posto cm ação todo
o seu moderno equipamento.

Todo o material, cujo montante
se avalia em CrS 6.000.000,00
(seis milhões de cruzeiros), esta-
va inteiramente segurado. E no
mesmo dia, ontem, a Direção da
Companhia providenciou por via
teiegráfica a encomenda c execu-
ção ric novo material elétrico paraa Aclaria, rie modo que não haja
qualquer atrazo sensível no ini-
cio de operação da Usina.

Homenagem aos desaparc-
cido3 de "Bahia"

BELÉM, 17 (A. N.) — Ó Co-
ii.ando Naval do Nnrle prcslnurntem significativa homenagem
ans tripulantes do cruzador "Ba-
hia", morlos nn cumprimento
rio dever. Pela manhã fni cole-
brada missa snlene na Basílica
rie Nazareth, tendo comparecido
altas autoririaries civis e millta-
res, representantes consulares e
representantes de todas as unida-
('es militares e. escolares da capi-
tal. O Comando Naval esteie re-
presentado pelo almirante Teo-
baldo Pereira.

Funcionários municipais
de Niterói licenciados

O Sr., Brigido Tinoco, prefeitode Niterói, concedeu liccnça,s aos
seguintes funcionários: Elpidio
Silveira dos Santos, Vitor Costa,
Valtcmbcrg Montausias, Alcino
Dias ria Silvai Oneida Santa Rosa
Freire, Murilo João Pereira, Fran-
cisco Marques ria Costa e João
Marciano Correia Dutra.

Distribuição gratuita di
Bandeirinhas Brasileiras

para vitrinas o automóveis
A exemplo rio que vem f ,zmda

há longos ano» pnr ocasiin detodas a» manifestações pairlotuca». Mcshla S.A, ns conhecido»
Estabelecimentos da Cir.clándii— estão distribuindo gracfeii.mente Bandcirinha» Bra-:lfirai
para serem colocadas nas \;'rinn
rias casas comercial», notf p.irabri-sas rios automóveis, ônihu<
em homenagem
heróicos

nos-
irm.l

etc,
' he.
'- ds

eítj,
rui

aos
c valorosos

F.E.B.
A distribuição está sendü

hoje, pela Mcsbla S. A., d.do Passeio, c amanhã, 18, na por-tarla do Edifício Mcsbla, roa doPasseio, 56.

NO MUNÍCÍPâÍ
Último concerto sinfônico

de Erick Kleiber
Sexta-feira próxima, k noite,

realizar-se-á o sétimo e lilümo
Concerto Sinfônico ria assinatura
nnlurna, inteiramente dcdicirie à
música rie Wagner, com o leguln-
le programa: Mestres Cantores:
Prelúdio: Parsifal: Prelúdio; Dais
Trechos ria Tetralogia: a) Murmú-
rin da floresta, dn 2' ato rie ''Sig-
fririn"; h) Música fúnehr? pelamnrte de Sigfrido. do 3" at-> áo"Crepúsculn dos Deuses"; Lo-
bengrin: Prelúdin rin 21 e ri. 3«
atos; "T.inhhauscr": Omrrture
(para comemorar o centenário
riesta ópera).

O mesmo programa será repeti-
do, no sétimo e último concerta
(esperai de assinatura, conv des-
pediria de Erich Kleiber, ás 16 ha-
ras de domingo próximo, achan-
rio-se i venda as localidade!, poisas do concerto noturno já se
acham esgotadas.

Rudolf Firkusny
Encerra-se hoje às 17 horas ai

bilheteria do Municipal a aüina-
tura para dois únicos recitjis do
célebre pianista Firkusny que se
realizarão no sábado 21, às 21 ho-ras e quarta-feira, 5, às 21 ho-ras. As localidades avulsas 'eras
postas à venda depois de amanhã.
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MIGUEL ABRA
Teresa 

Couto Ferraz Abras, Mlguclzl-
nho, Neif Feres Abras e esposa, Chafid, Ju-
lieta, Odete, Alzira e Evilin, e famílias

Abras, Couto Ferraz, Safadi, Majdalani, Cury e
demais parentes, comunicam o falecimento de
seu querido esposo, pai, filho, irmão e parente

MIGUEL ABRAS
e convidam para o enterro, amanhã, 18, às 9 ho-
ras, saindo o féretro da Rua Uruguai, 333, para
o Cemitério de São Francisco Xavier.

Rio, 17-7-1945.

GUSTAVO AD01F0 DA CUNHA GRAf
(MISSA DE 30." DIA)

t<-,uZÍJi'\.<?íilclaí' 

Gra£ L' ""^ Cubos, Jacques Graf, senhora etilnos, Zclia Graf Saraiva Martins c esposo, Franclsca Oraida Silva, esposo e filho, convidam os seus parentes e amigos
para assistirem à missa que, cm sufrágio de sua alma será ceie-brada nn allar-mor ria igreja ric Snò Francisco de Paula, no dia 1Sdo corrente, quarta-feira, ás f) horas. Antecipadamente agradecem,

CAND9DO PESSOA
(9.° ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO)

Francisco 

Elísio Pinheiro Guimarães e demais mem .osdo^ pretório Eleitoral de São José, do Partido Social Demo-cratien, como preilo rie saurinde à memória- do inolrldireiamigo, ex-depulado CÂNDIDO PESSOA, a cuja orientação políticasempre obedeceram, convidam os parentes e amigos rio inesqueci-vçl "leaclcr" democrático para « missa que, em suirágio de sua ho-
nlssima alma; mandam celebrar amanhã, dia 18, às 10 e 30 hs.allar-mor da Igreja ric São José.

no

Heitor Alves Affonso
(MISSA DL G MESES)

tEdvige 

Guaita Alves
Affonso, Irmã Maria da
Providência (Maria Alves

Affonso), viuva Dr. João Alves Af-
fonso Júnior, Alzira Martins Cos-
ta e filhos convidam seus demais
parentes e amigos para a missa
que mandam celebrar por alma do
seu boníssimo esposo, irmão,
cunhado, sobrinho c primo, HEI-
TOR ALVES AFFONSO, quarta-
feita, 18 do corrente, às 10 horas,
na igreja do Carmo, a todos agra-
decendo desde já, pelo seu com-
parecimento a èsse piedoso ato.

ÇO T-arapjj»,"*
¦aw-w—¦íiiimiiii ir-r-sH.ii.JlB li' "¦

MÁXIMA, 23,0 — MÍNIMA, 12,2
Serviço de Meteorologia — 1'revi-
são para o período de II hnra= de

hoje, às 14 huras de amanhã
Tempo — Bom.
Temperatura — Estável. ..
.Ventos — Variáveis.

Manoel Nogueira
de Sá

d.» ANIVERSÁRIO)

t 

Viuva, filhos e demais pa-
rentes convidam seus ami-
gos e parentes para a missi

que, em sufrágio da alma do
saudoso chefe, farão celebrar, quar-ta-feira, dia 1S, às 0 horas, no
altar-mor da igreja do Senhor do
Bonfim, em Copacabana

Antecipadamente agradecem.

Alcides Pereira
Peixoto

Sua família manda
rezar amanhã, às 7 Vj

lioras, na igreja de Santo
Antônio dos Pobres, na rua
dos Inválidos missn c:n in-
lenção de sua alma. ¦«•
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O povo espontaneamente conduziu a pé, até o PalácicTclo Governo?
o Interventor Cel. Maynard Gomes, seu verdadeiro ídolo, por entre

jnéticas aclamações - Ovacionados Getulio Vargas e Gaspar Dutra
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Inlervcníor csrcnel
Sergipe vibrou de entusiasmo,

¦iando mais uma demonstração do
seu civismo e amor aos ideiais
democráticos. A Convenção de 2
de julho foi um desses fatos que
pi.xrão à história polilica do
glorioso Estado nordestino, por-
•"«c. além do cunho cssenciülincn-
te popular, leve a realçá-la o scA
gun prestigio da atual ndminis-
tração daquela unidade da Fe-
dcr.ição.

t) coronel Augusto Maynard
Gomes é para os sergipanos o seU
(iiilgò de todas as horas e de
ledos os tempo?;.
t Nio (jue estejam somente cm
iérgipé todos os seus admirado-
res, do vez que o seu prestigio
pessoal e os serviços relevantes
prestados à causa publica, contri-
btiiram para o aumento sempre
èrcscènlé das suas relnçíics poli-
tleo-socials em todos os âmbitos
do pais.

Mas é naquele Estado que vive
4 P"ospcra sob a sua sábia oricu-
tação administrativa, que mais
rotumba o seu nome com o pres-
üsio de uma grande força bené-
(lca aurcolada de desprendimento
Pessoal e acendrado espirito de
trasllidadcj

0( sergipano, rcccpláculo mais
direto dos beneíleios resultantes
da brilhante carreira militar c
Po!l;ic,i do coronel Maynard Go-
mes, é o brasileiro que mais de
perto conhece c pode contar de
memória a crônica pujante dos
">eus utns de bravura, os seus ges-
téí rie nobreza e do seu amor
pelo Brasil. Revolucionário desde

A/ioynard Gomes)
1922, a frente rio glorioso 28."
B.O., Mnynord Gomes tem consi-
go essa qualidade definitiva do
homem público — um passado.
Um passado que está definitiva-
mente ligado * História de Scrgl-
pe, lis suas mais justas campa-
nhas, 4s suas mais belas reinvl-
rileações.

(Juando ele deixou, cm 1935, o
governo do seu listado, para ser-
vir ao Brasii, na capital da Repü-
blica, como juiz do Tribunal de
Segurança, o sergipano não se
conformou. Embora ccrlo de que
o dever do homem consagrado k
pátria é servi-la em qualquer la-
(ilude dela própria, bu mesmo
fora de suas fronteiras, o sergipn-
no Jamais aceitou à.ausência do
seu verdadeiro idolo — o coronel
Mnynárd Gomes, cuja presença ét
para cie, um conforto, uma ga-
rantia e um ponto indiscutível de
apoio moral.

E, por tudo isso, é que os filhos
dá terra Üe Tobias acorreram aò
chamado do Partido Social Demo-
crállco, comparecendo à memora-
vcl Convenção de 2 de julho, para
consagrar o nome do outro bra-
sllelro que, queiram ou não, os
coveiros da U.D.N. c quejandaS.
é u candidato da vontade ptípu-
lar — o general Eurlco Gaspar
Dutra.

No "Teatro Rio Branco", fesll-
vãmente engàlanado, reàlizou-sé
esse acontecimento. A mesa, pre-
sldida polo coronel Maynard Go-<
mes, Viam-se sentados, além dos
representantes dos governos dá

Uabla, Alagoas, Paraíba e Pará, ]
todos os elementos que integram
as verdadeiras forças políticas do j
Estado. ,

Iniciados os trabalhos, o coro- I
nel Maynard Gomes, em substnil-
cioso discurso, expôs as flnnli-
dades daquele rnnclavc. exaltando
o valor cívico e pessoal do gene-
tal Eurlco Gaspar Dutra, como
militar é como administrador,!
qrr.üilnilcs que tornam o can- j
diilnlo majoritário o penhor ti-
guro dos anseios do Brasil
nesta hora em qur se cogita da
sua reriomoerntização. héférltl-sc
lambem no presidente Getulio
Vargas, afirmando que, quanln
mais os maus brasileiros o nla-
ca in, num flagrante desrespeito ii
autoridade máxima do pais. ele
cresce nlnria mais no conceito é
na gratidão do povo.

Concitava o povo de sua terra
para, nas urnas, numa demons-
tração de vibrante fé cívica, su-
tragar o nome do general Dulra.
o rcorganlzador do Exército Nn-
cional c o futuro continundor dn
gigantesca obra do presidente Ge-
túlio Vargas. Suas últimas pnla-
vras foram cobertas por inces-
• antes salvas de palmas pela nu-
mcrosA multidão que superlota-
va as dependências, Interna e ex-
ternamente, da antiga casa de es-
petáculos de José Barreto Mes-
quita. A seguir, falou o Sr. Ho-
norlno Leal, prefeito da cidade
de Capela, que propôs fosse arln-
madá ali a Comissão Executiva
do Partido Social Democrático,
Secção de Sergipe, assim consli-
tuida: presidente: coronel Au-
gusto Maynard Gomes; vice-pre-
sldente, desembargador Gervosió
de Carvalho Prata: secretário,
Dr. Francisco Leite Nctto; tesou-
reiro, Maximino Ribeiro: meu-
bros: coronéis Gonçalo Rollem-
berg do Prado, e Acrisin G-irrcz,
senhores Antônio Franco Filho,
Ariovaldo Barreto, Silvio Sobrai
Garccz, Dr. Maiiricio Grancho
Cardoso e Slarlinho Guimarães.
Aprovada a proposta, sob deli-
ronlcs aplausos, deu-se por acla-
mada a comissão do P. S. D.
Inslartlcs depois, o ilustre júris-
tn sergipano, Sr. Carvalho Nctto,
noihe qUe é consagrado nas letras
do pais como expressão da inte-
ligêncla e dá cultura daquele Es-
tado, eln arrebatado improviso,
estudou a personalidade <lo gene-
rui Euricb Dutra, Soh todos os
aspectos da sua vida, arrancando
por vezes, demorados aplausos
da formidável massa humana ali
presenle.

Falou também o Dr. Marcos
Ferreira que, depois de tecer en-
comtos à figura marcante do pre-
fidehts Getulio Vargas, focalisnn-
do lis Inúmeras realizações do seu
governo, leu uma mensagem que
submetida n aprovação de todos
para ser enviada ao chefe da Na-
ção. Sob frenéticos aplausos, foi
aprovada a moção de confiançn
e apreço.

Usou ainda da palavra o dis-
tingüldn jurista Dr. Francisco
Leito Nctto, abalizando, com os
recursos de sua Oratória e a segu-
rança dos seus conceitos, o pro-
grama do P. S. D. c demorando-
se no quo Concerne aos problemas
econômicos e sociais, pare depois,
na qualidade de representante do
eminente general Gaspar Dutra,
agradecer as elogiosas referências
ftitas ao glorioso militar e can-
dldato nacional à suprema magis-
Irntura do pais. Falaram depois
os Srs. Manoel Conde Sobral, pre-
feito de Irapírangn, fazendo uma
belíssima análise; em t-rno da
ação administrativa do interven-

«ft^iBEw** S» miWm «„. ^^Iflllll» ."'*, ;£*\?/vJ
A mesa qUe dirigiu os trabalhos da Convenção do P. S. D. — sccjão és Sergipe (presidida peio inícrvenlcr coronel Maynard Gomes). r,

tor Maynard Gemes, a quem, nn-
quele memorável Instante, em
nome dos prefeitos municipais, no
Estado, apresentava uma morão
dé solidariedade e confiança; Dr.
Manoel Cabral Machado, focali-
sando, cm beleza de forma c em
justeza de conceitos, a riêcessida-
de da união de todos os serglpa-
nos cm derredor da barWclra de-

mocrálica desfraldada aos ventos
do Brasil, pelo P. S. D., to o:ie-
rário João Vieira de Aquino, que,
de um dos camarotes, dSponlálicí!-
mente, manifestou, num belo im-
piovlso, a gratidão do trabalha-
dor sergipano no presidente da
llepúbllca, pelo multo que há fel-
to cm favor das massas traballiis-
tas do Brasil, para, em seguida,

hipotecar a sua solidariedade h
pntídltlálÜrn de Gaspar Dutra, o
destacado auxiliar do benemérito
gòVèftld VnffeóS c demorar-se ein
expressivas considerações sobre a
administração do coronel May-
nnrd Gomes, modelo de probida-
de, justlÇà c liberdade.

As liUimns palavras do fesle-
jado orador popular foram eiivol-

vidas em demoradas palmns e
áélaihnçóust quando o pov<\ em
vibrações de entusiasmo, de to-
('.ns ns localidades do Imnro, bi-a-
dava crii altas vozes: "Vamos le-
var o Interventor, a pé, até o Pa-
lácio."

E, num movimento rápido,
nunca realizado na capital sergi-
pana, o povo todo comprlmiu-sc

pela rua João Pessoa ovadonan>
do o coronel Maynard Gomes, seu
guia e seu amigo de todas a»
ocasiões. À frente do Palácio,
populares soltavam fogos de artl-
llcio, e girándolas de foguetes es»
trugiam no ar, enquanto o povo
dourava sempre cm aclamações
nos nomes de Getulio Vargas, Eu-
rico Dulra e Maynard Grmes.

D •»,,•- • , „,»„ „„!„ novi» ctó o Palácio, quando deixava o Teatro Rio Branco — Otitro aspecto interno do Teatre- Rio Branco — Parte da formidável assistência no Teatro Rio Branco — 0 povo»0 coronel Maynard Gemes, 
^a J^j/^^^SJ «m"rente ao "Teatro Rio Branéo" onde se lê a legenda do P. S. D. fee ricamente iluminada, luta por obter um lugar afim de assistir à Convenção
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».'. ¦ káo a» tesuntci d» um mundo novo de amanltA, que i... de
NflaBr.

Quo m !...¦.-> mio» amanhã i? agitem para itudar r aplaudir o»
herói* do Uimií. Que nao liqur ninguém Icnge da via triunfal, por
onda ilüiuaráo oi noisoa tombatciitt^. P»r» tle» o mrllior do (¦• •>¦ ¦ ¦>
iu»ioaimi. i o que podervmoa dar-lhe*, cm paga do «angu? que drna-
intuam |».r nói.

0 diiimbarqui
O Miniilcrio da Guerra informou hojo, pela manhã,

à imprensa, quo o "General Mclgi", om cujo bordo via-
jam cs nostot vcbrosai patrícios componentes do pri-
niciro escalão do Irantporto da FEB, quo eitâo sob o co-
mondo do brava ge«io>al Zenobio da Costa, transporá a
barra -t oíro l.orat, dia 18, devendo atracar às nove
o à*. ro»! a i.*.:íj r.r iniciado o desembarque no ormoxcm
10 do Con dw Puna, cpús a visita do Sr. Getulio Vargas,
que cs.á pn.-vi-.tj pura momentos antes.

Também os generais Mark Clark c Crittcnbcrgcr's,
acompanhados do suas comitivas, bem como de todos os
oficiai* brasileiros postos à sua disposição, irão a bordo
daqucU barco, afim do apresentar cumprimentos aos nos-
sos expedicionários. As 10,30 horas, estes chefes milito-
res rumará) para o Hospital Central do Exército, onde
farão umi visita especial aos foridos de guerra da FEB.
O coronel Dr. Florcncio de Abreu tomou todas as provi-
dencias para a recepção aos ilustres generais. Por ocasião
da entrada do "General Mcigs" todas as fortificações da
borra darão salvas de boas vindas, que serão respondidas
por aquela barco.

Chegou a Nápol es o "Pedro II"
Informa ainda aquele Ministério que o "Pedro II"

do Loidc Brasileiro já chegou a Nápoles, devendo dentro
de poucos dias regressar ao nosso pais traxendo o segundo
escalão.

A constituição da tropa em
parada de destile

A formação do Primeiro Escn-
lüo de Trausporte da FEB, uiA
u icguinle constituição:

1'rup.i dos Quartéfs-Gerals da
l.> DIE i- da Inl.iiit.iria Dtvlsld*
liaria; 0." It. I., II Grupo de
Artilharia, Deslacamentu de En-
gculiarla, Deita eu mento de lu-
tendência. Destacamento de
Tiausmlssúes, Destacamento de
Saúde, 1 pelotão dj EsquadrSo de
Reconhecimento, 1 dito da Po-
lida Militar, Elementos do Cor-
leio Hejuiudor, 1 pelotão da
lo.* DIvisSo de Montanha Norte-
Americana e um Contingente d.i
FAB.

DARNAND TINHA UM
TESOURO OCULTO
PARIS, 17 <\. V.) — A poli-la

militar francçsa descobriu um te-
¦ouro de '-'."> milhões de fruiicos
que se achava oculta nu vll.i de
propriedade de Darnand. o chefe
da policia de Vlchy, preso ha
pouco em território itnliauo.

Os selos comemorativos do
regresso da FEB

Amanhã, às 9 horas,
quando já deverá estar no
porto desta capital o primei-
ro escalão da gloriosa Fôr-
ça Expedicionária Brasileira,
começarão a circular em to-
dos os pontos do país os "Se-
los da Vitória", comemora-
tivos do regresso da FEB.

Os despejos da princesa
Isabel e do conde d'Eu

Reiniciada a oampanha para
a sua trasladação para o

Brasil
PETOÔPOI.IS, 17 (Da Sucursal

de A NOITE) — A trasladação
dos despojos da Princesa Isabel e
do Conde l),'Eu para o Brasil è
assunto que há muito vem preo-
capando os espíritos daqueles que
cultuam as nossas tradições e re-
conhecem e admiram a coragem e
a magnitude da Redentora.

Os nossos colegas de "Tribuna
de Pctrópolis" reiniciaram n cam-
panhn tendente a promover a
trasladação dos restos mortais da
Princesa Isabel e de seu esposo
para o nosso pais. onde deverão
repousar ao lado de 13. Pedro 11
e de 13. Teresa Cristina, em ter-
ra pefropolililiin. Sugere-se a data
de 29 de julho do ano próximo
para a trasladação. data esla
que marca o centenário do nas-
cimento da princesa regente.

A propósito; o príncipe I). Pc-
dro, nelo de I). Isabel, respondeu-
do a unia caria do Sr. Aniil Al-
ves, diretor daquele jornal, teve
as seguintes expressões:"A -iniciativa de •'Tribuna de
Pctrópolis", indo ao encontro de

. uma Aspiração popular, há tem-
pos Interpretada em disposição
legal, inspirada por toda a im-
prensa do Hrasil, no sentido de
restiluir à Pátria os despòjós
mortais de meus augustos e suu-
dosos avós, a princesa imperial I).
Isabel e o príncipe Conde D'EÜ,
sensibiliza profundamente a Fa-
mflia Imperial.

Não creio que nada pudesse ter
sido mais grato ao coração de
minha avó do que a esperança de
repousar uo lado de seus pais.
E, para nós, a ventura de ver re-
unidos aqueles todos cuja inemó-
ria tanto amamos e veneramos,
meu pai, meus avós, e meus bis-
avós, juntos, para sempre, nesta
querida terra úi Pctrópolis. ultra,
passa quanto poderíamos aspirar
de consolação e conforto.

A acolhimento que a 13. Pedro
II. íi princesa D, Isabel e a todos
os meus, por ocasião do exílio,
dispensou a generosa hospitalida-
de francesa, prolongou-se no exi-
lio piedoso e amigo proporciona-
do aos restos sagrados de meus

.avós, como o nosso querido Por-
lugal, por muito tempo, o fez com
os corpos dos imperadores.

Agora, todavia, que estes se en-
contram na Pátria, e que os des-
ppjós de meu inesquecível pai
jazem lambem na cidade em que
cie nasceu, seria um geslo toean-
le dos brasileiros evitar ã separa-
ção das cinzas dos que nunca se
separaram em vida.

Deus, Nosso Senhor, recompen-
se, pelo nobilissimo intuito de
que estão animados, os promoto-
ros desse movimento, e que aque-
les (pie já têm a ventura de vè-lo
na vida eterna orem pela felici-
dade de nossa Pátria, sua prospe-
ridade material e seu constante
apego h fé católica."

ALTERAÇÃO NA GUERRA
DO PACIFICO

POTSDAM, 17 (U. P.) —
Nos círculos internacionais
iocais persiste o rumor de
que a oCnfcrcncia dos Três
Grandes determinará uma
profunda alteração na guer-
ra d« Pacifico.

A ordem do destilo
A ordem de destile d.i tropa,

sob o conidudo de gueral Zenobio
da Costa, é a seguinte:

Comandante do Escalão e seu
Estado Maior — Pelotão da 1U."
Divisão de Montanha Nortc-ame-
riculia — Contingente du FAB —
Pelotão da Policia — Destaca-
mento Misto — constituído por
tropas doa Quartéis-üenernls da
1.' DIE e da Infantaria Dlvlsio*
nária — Destacamentos de En-
genharla — Transmissões, Inten-
delicia e Saúde — Correio He-
gulador — Comando e Estado
Maior do 6. II. I. — ti.» R. I. —
Pelotão do Esquadrão de Iteco-
nlieoimento — Comando e Esta-
do Maior do II Grupo de Artilha-
ria — II Grupo de Artilharia —•
Material capturado ao inimigo.

A Infantaria desfilará em co-
luna por seis e os elementos
motorizados em coluna dupla de
viaturas.

0 itinerário
O Itinerário a ser percorrido è

este:
Avenida Rodrigues Alves —

Praça MauA — Avenida Rio
liranco — Praça Paris (contor-
nando o Monroe) — Avenida Kl
de Maio — Largo da Carioca —
Una Uruguniami — Avenida
Marechal Floriano — Una Vis-
conde da Gávea — Itua Marcillo
Dias e Est. I). Pedro II, de onde
as forças seguirão por via férrea
para seus destinos. Os elenien-
los motorizados terão o mesmo
itinerário acima até o cruzamento
da rua Urilgliãijina com Avenida
Presidenlc Vargas. Dal, seguirão
pela Avenida Presidente Vargas
— Pilias Mariz e Harros — São
Francisco Xavier c 21 de Maio —
Deodoro e Vila Militar.

Várias bandas de mítica colo-
car-se-âo no trajeto do desfile,
inclusive uma, do 3." H. I„ que
ficará defronte ao armazém 10 do
C.tis do Porto.

Folga para os expedicioná-
rios

Após a refeição quente que se-
ra servida nos ncanlonamcntos
nos expedicionários, poderão ser,
os oficiais e praças, dispensados
por 'H horas de serviço.

0 contacto dos expedicio-
nários com seus parentes e

amigos
Os elementos que por qualquer

circunstância não possam lomar
parte no desfile, desembarcarão
no armazém II do Cais do Porto,
onde poderão receber cumpri-
mentos de suas famílias e aiiii-
gos, mediante um cartão de In-
gresso. Os que tomarem parte
na parada, só poderão nvislar-se
com seus parentes a amigos na
Estação 13, Pedro II, por ocasião
c!õ embarque para tomar des-
tino.

Concentração de entermei-
ras da Cruz Vermelha

Comunica-nos da Cruz Verme-
lha Brasileira:"A chefe das enfermeiras da
Cruz Vermelha Brasileira, D. Irine
Cotegipe de Miranda pede o com-
parecirnetito de todas ns enfer-
meiras da Cruz Vermelha HrnSi-
leira, amanhã, quarta-feira, dia 18
do corrente, em frente ao Cinc-
Metro, à niá dó Passeio, lado do
jardim, afim de, em ordem de
marcha, se colocarem na Avcni-
da Hio Branco, nas proximidades
do Pavilhão Presidencial, por oca-
sião da passagem das Forças Ex-
pedicionárias.

O uniforme poderá ser azul ou
branco,

A hora do desfile será .n desig-
nada pela imprensa e pelo rá-
dio, devendo as enfermeiras, es-
tar no local acima, em frente ao
Cine-Metro, uma hora antes da
marcada para o desfile da Forca
Expedicionária".

Formarão alas à passagem
dos expedicionários

A Federação das Bandeirantes
do Brasil está convocando todas as
bandeirantes para a recepção à
Força Expedicionária Brasileira.
A Região do Rio de Janeiro fica-
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A CONVENÇÃO NACIONAL DO PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO

Qunndu falava h NOITE o tenente-coronel Xero Moura

Desapareceram da luta
os aviões inimigos

O tenente-coronel Nero Moura fala sabre a ação
da F. A. B. na Europa — Desempenharam árduas
missões cs nossos braves aviadores — Franca

camaradagem entre brasileiros e americanos
Numa ligeira entrevista, coleiI*

va o teiicnte-cnrnuel Nern Mim-
ra, comandante do 1." limpo de
Aviação de Caça da Força Aérea
Brasileira, relatou hoje aos jnr-
niilistas alguns detalhe*, da va-
leu ti! íitti.M.áo tini nossos piloto*
de guerra iiul céus dn Itália. O
adiantado da hora min permitiu
que a Interessante palestra se.
prolougnssb, mus, mesmo ;issím,
puderam os jornalistas ailolar
poiMieiiores do> mais culminantes
fohre ii pnrtlclptiçAo iln l.\l! nos
tri-.iiciidos golpes aéreos desferi-
t!ns contra as furçus inimigas lo-
ràllzhclas ii:icjitt*Ir luíportnntc c
mtltntln setor da lula na Fnrnpa.
Não havia aviões nazistas

para cembater
Começou o entrevistado n*on-

lüílhüo que o papel desempenha-
du pelo l." (impo de Aviação de
Caça loi reconhecido como dos
mais decisivos pelo próprio alto
fumando Riiierleaiio.

I-ogo apiij o início d.i nos-
sa atuação — diz o tenelite-CO-
ronel Moura — notamos o desa-
parccíllicntti completo da aviação
inimiga. Não tivemos diante (te
nós nenhum aparelho inimigo
que nus oferecesse combate. <K
nossos "Tliunterbolts" cumpri-
iam assim, maior número de mis-
soes como bombardeiros do que
Propriamente como caça. Aliás,
para esse sen iço, esses aviões
são excelentes c na classe dos
aparelhos disso tipo, de raça v
bombardeiro ao momo tempo,
são os melhores que existem. A
sua "performance" a grande ai-
tura, por exemplo, dificilmente
pode ser superada.

Relata em seguida o coman-
dante Nero Moura que a FAB
nao estava subordinada à FEB
puis era parte, integrante de uma
força aérea composta, alem do
da FAU, por mais três grupos
americanos.

- Todavia ¦— acentua — rea-
llzamos várias missões para a
Fliti. Quase sempre éramos mis
quem agíamos quando o coman-
do brasileiro exigia o apoio da
aviação. (I alto comando ameri-
*****************************.
rá formada na Avenida ltlo Hran-
co. lado par, entre a Avenida Al-
mirante llarroso e a Hua Santa
I.uzia, dcvcildd proceder.se a con-
cenlr.ição, na Fraca Marechal Fio-
riano, ás l,'l horas.

Uniforme branco exclusivanieii-
te. Farinada individual.

Haverá bondes especiais para
condução das Bandeirantes, saiu-
do ás 12 horas c .')0 minulos dos
seguintes pontos :

Muda da Tijura — itinerário do
bonde "Tijucn";

Praça Santos Dinnont — iline-
rário do bonde "Jardim I.eblon";

liar ai) — itinerário do bonde"Ipanema", Túnel Novo.

Homenagem de S. Paulo à.
FEB

S. PAULO, 17 (A. X.) - Com
o objetivo de conseguir a colabo-
ração eficiente de todas as classe
para a recepção dos gloriosos sol-
dados (Ia Forçn Expedicionária
l.!rasileira, inaugurou-se, aqui, uni
interessante programa de rádio,
eom o concurso de todas emisso-
ros paulistas,

Falando nesse programa, o pre-feito Prestes Maia. declarou que
a Municipalidade dará os nomes
de " Kxpcdicinnárin" c "Praça das
Nações" a dois logradouros pú-
blicos desln capital, bem como
mandará erigir um monumento
j.ara perpetuar os gloriosos feilos
da V. 13, li.
GGIub Militar ca FEB.

A sul).comissão de recepção
do Club Mililar á F. E". li. deei-
(liu bonieiKigear. nos respectivos
Ikiíitos, os expedicionários e ma-
rujos de escolta, nos seus lares
e locais de trabalho.

Para tanto organizou um pro-
grama que se encontra á disposi-
ção dos Interessados no ó" andar,
oo Club Militar:

No Mcyer: coronel Augusto Du-
que Estrada — Hua Miguel An-
gelo, 7a."., telefone 211-llíillll; nn En-
genho Novo: capitão Rodrigo
Smilli Vasconcelos — Hua Anlô-
nlo 1'orlcla, ãõ; em São Cristóvão:
maior João .laiisen — (rua Paula
e Silva, llái; aspirante Nelson
Isidoro — Hua São Cristóvão, 270,
lei. 4h'-:!J!l27; em Ipanema: co-
mandante Veiga Cabral — Hua
liarão da Torres, 22a, apt. .'KKI,
lei. 27-li2,'l7; uo Kncanlndn: le-
nenle Luiz (ionzaga Marques —
Hua (iiiilhermina, 0.18; iin lillgc-
nlio Velho: tenente José Fernan-
des Ramos — Rua fíciieral Cana-
barro, :i7ã, lei. 28-3161; em Co-
paéahnna: coronel 1'orges —- Rua
5 de Julho, 12!l, e em Olaria: Sr.
litTiinni Martins dá Silva — Rua
Penedo, 20, apat. 102, tclelonc
."0-l.s:i,"i.
Homenagem do Bar Flórida

aos pracinhas
O Sr. Manoel da Silva Abreu,

proprietário do liar Florida, si-
luado na praça .Maná, Edifício de
A NOITE; é uni ardoroso patriota,
lendo sido um dos autores do mo-
violento IKirn a compra dn bom-
bardeio "Sele de Setembro". Veio
boje dizer-nos que, cm homena-
gem a FEB, determinou que ama-
nhã sejam servidos aos nossos ex.
pcdicionàrios, no seu estabeleci-
mento, sanduíches, guaranás,
águas minerais c outros refrige-
rantes.

•^íwV CONTINUAÇÃO
m"** o A l.« PAGINA
'.iinlniid- a .uno. i ..ir ,|. uma
açáo rfrllva r rnnilantr. atravrs
rim rariínt rxrrrirint i>* l. - tuat
mal» prr%llfiln»»» lisura», qurr na
est. i.i (Ia .ntiiinii-i! n i . . i .du .:
qurr nn» alio» cnn»ellin» rio sn*
Vfrno fnlrr.il. O» ideai» ronsli-
tuliVOI que rnnslllurm a sub»-
lAnrla rio •' u prnfjrama. cm rnin*
plrl» e Intreral mrrr»pnnrifnrla
com li» nrrrMlrlarie» ria evnltiçlin
nacional r rom a» rarartrrlstira»
marcailaniente tnrUi*. ile um
mundo que rnlra no prrlnrio rie
lei-nnsiruçãii funriamrnlal, enron-
Iram nn» ilirlurnlrs ria pnrirrnua
organi/nçAo parlIriArla a» malnre»
reserva» de espirito púhllrn, rir
itrvntanirntn aos |ntrrrs»rs enlr-
tlvn» e rir cnmprrrn«in ria» a«pl*
raçõr» renovadora! do povo bra*
«llelrn.

O grande eonclave, que ronstl-
tuirá, no RÍnrro, o maior e mai»
Importante acontecimento político
rio p»l», rm qualquer tempo, tem.
rntrr outro», r»tr» principais nb

rfriivni rin Parlldn a a hnmoln»*
çlo, em fnrma «olrne, d» cândida,
lura rio firnrral Kurlrn Oaipar Ou*
tra, iln-n. mlnUIrn ria i.o..' ¦, A
: . i...n. 11 ria llrpúhlica.

M., :• -.¦.'....... • da lodoi o» Es*
' . i" . integraria» pnr auUnliro»
lidrrr» •¦ rirlegarin» das rlaura
proriulorai, aprnrnlar*»e*an para
decidir mlirr (liei aitunloi. con*
rnrrrorin, dr»ta forma, para a
mai» rápida «nmplrmrntaçjo ria*

.!(¦¦" ilrinorrálirai. ioh a
rilbla Inspirarão do presidente Ge-
tiillo Vargas.

Prrcrricram a Convenção, de«de
onlem, e durante o dia de hoje,
reunlan dos Interventor»» e llrie*
re» pnlllleni, na «fria do P. S. O.,
na avrnlda prr»ld»nte Wihon,
3114, afim rie a»»enlar*te a» últl*
mas' provlriíncIa» para o eomple*
to brilho r grandiosidade da mag-
na a»»cmhtela.

Por nutro lado, as noticia» che*
gada» de todo» o» ponte» do ter-
ritorio narinnal, e o ambiente ob*
srrvado nesta capital, revelam o
i niii-i.vmn rir»it»ario que a Con*

| cano min no» tirava a oportunl-
dade. Sabia dn nossa satisfação
nn jogar, nó» mesmo», alguma»

I 
*'ln.mliiiili.-is" contra o inimigo

| que leillava embaraçar n alua-
| ção vitoriosa e brava do» nos-
I sos patrícios.

Depois de repelir que o» aviões
j nazistas não ofereciam combate
I uo espaço, o comandante do 1."

limpo rie Caça da FAB. ncrcsccn-
loii, que Í-.-.1. não impedia que jns nossos pilotns destriiisscu ai-
giim.is unidades da falida "I.uf-
hvaffe".

Náo nos encontrando nn cs-
paço. procurávamos cncontrá-jos
cm terra. lin ipip aparecesse
pousado no campo e ei» um alvo
que ninguém desprezava.

Franca camaradagem entre
brasileiros e americanos
Prosscgiiindii mi sua entrevista,

| assinalou o comandante Nero
I Moura que um fato digno do maior
; destaque era a franca camarada*
! gciii que sempre reinou entre bra-

silriros e norle-auiericanos dos
agrupamentos aéreos cm opera-
ções.

O que era dos americanos era
lambem nosso. Todas as regalias
u Iodas as facilidades nos foram
proporcionadas em alto grau'. Não
havia nenhuma distinção entre os
elementos das duas forças r dessa
camaradagem resultou um elevado
espirito rie estima e cooperação.

Três horas de missão por
dia

Ilelata ainda o entrevista que o
grupo brasileiro se 'compunha,
além da oficialidade respectiva de
¦III pilotos. Estes cm geral realiza.
vniri missões de Ires horas todos
os dias.

Na (poça mais trabalhosa,
que foi a da ofensiva — acres-
cinta — não havia mãos a me-
dir. Muitas dos nossos realizaram
duas e mesmo Ires inisões por

I ilibamos quo cumprir a nossa
tarefa, pontue o número de mis-
soes não diminuía c a quanlida-
de de pilotos disponíveis variava
de vez em quando, segundo as
necessidades de cada um a pc-
ríodu de repouso obrigatório,

Xo Iranscorcr da entrevistai o
comandante Xero de Moura fez
rcfer&iicias a outros detalhes so-
bre as atividades dos seus co-
mandados. A falta de tempo
para alongar esses pormenores,
nos obriga entretanto a reduzir
a interessante entrevista. Toda-
via vale a pena acrescentar como
dclalhe final os entusiásticos
elogios queo illislre piloto chefe
do Primeiro Ciriipo de Aviação de
Caça fez aos médicos e enfermei-
r::s brasileiras que aluaram nos
hospitais da nosa força aérea
na Itália. 7.

Tanto os médicos como as
enfermeiras — acentuou — sou-
heram cumprir o seu dever, mos-
Irandose á altura das pesadas
responsabilidades profissionais
que lhes foram confiadas. Os
próprios nòrté-amcricnrios não
ocultam a sua admiração pela
competência dos nossos médicos
cirurgiões, especializados, e das
enfermeiras que compunham a
nossa equipe de pronto socorro
c de hospitalização.

Espetáculos para o povo
Duas excelentes Iniciativas ob-

jelivará o Serviço de Recreação
e Cultura Popular, nn próximo do-
mingo, totalmente dedicadas aos
bravos que agora estão novamen-
le entre nós. Uma delas é o gran-
de concerto popular, a ler lugar
nn Teatro Municipal, com inicio
marcado para as 10 horas. Exce-
lentes concertistas farão desse cs-
peláculo uma fesla magnífica. A
nutra será levada a efeilo no Ci-
liema Rosário, cm Ramos, tnm-
bem ás 10 horas c constará de
unia representação do Teatro Uni-
versilório. Ambos os espetáculos
constituirão oportunidades cs-
plèndirias para que o nosso povo
aplauda a gloriosa mocidade da
F.E.I1.

FATOS DIVERSOS
O estivador Isaac Santos, de

45 anos, solteiro, morador na
rua Pnraopebá, 7(5, queixou-se ao
comissário Olavo," do 25." dis-
lrito, ler sido agredido a tiros
de revolver por seu desafeto, Ma-
noel Henrique de Carvalho, nn
rua Josina, próximo ao n." 20.
Isaac, que ficou ferido no braço
esquerdo, foi medicado no Hnsni-
tal Carlos Chagas. 0 crimino fu-
Kiu.

Lcngivaldo Mendes, morador na
rua Miguel Couto, 121, queixou-se
ao comissário Azevedo Cnutinho,
dn 8." distrito, de que os ladrões
miraram om sua residência, na
noite passada, e carregaram uma
mala de viagem, cnnlendn rnu-
pns, uma máquina fotográfica e
um relógio, tudo avaliado cm .
Cr$ 3.200,00..

Condecoradas as mulas
LONDRES, 17 (U. P.) — Sete

mulas que foram experimentar as
possibilidades do paraqucdlsmo
na Birmânia, mereoeram uma
condecoração com as asas do
Exército de Paraqucdistas. '

Os animais foram lançados de
bordo de um transporte "Dako-
ta" das. Reais Forças Aéreas,

Írins dirigente»! vençSo esla dcjpcrtando

Início dos trabalhos
Oi trabalho» ierüo Iniciado» a» 21 hora», em ponto, com a

execução do Hino Nacional per uma grande orqueitra a pele
Cím do Teatro. A meia, tomarão anente oi membro» do
Comelho do P. 8. D., conitltuldo dot lenhorei Benedito
Valadare», de Minai Gerali; Dr. Fernando Coita, de 81o Paulo;
Dr. Oiear Fontoura, do Rio Grande do Sul; Comandante Ema*
nl do Amaral Peixoto, do Pio da Janeiro; Dr Henrique Dodi*
worth. do Distrito Federal; Dr. Álvaro Maia, do Amarona»; Dr.
Lennldat de Melo, do Plaui; Dr. Genstlo do Reno. do Maranhão;
Dr, Aoamemnon Magallinc», de Pernambuco; Dr. Nereu
Ramo.», de Santa Catarina; General G6I» Monteiro, de Alagoa»;
Dr. Menezes Plmentel, do Cear.í; General Pinto Alelxo, da Ba*
hla; Coronel Magalhães Barata, do Pará; Dr Ruy Carneiro, da
Paraíba; Dr. Jonei Nevei, do Espirito Santo; Dr. Pedro Ludo*
viço, de Goiai; Coronel Rohert? Glasier, representando o Dr.
Manoel Ribas, do Paraní; Dr. Georglno Avelino, pelo Or. Joio
Câmara, rio Rio Grande dn Norte; Dr. Júlio Muller. rie Mato
Groiso; Dr. Jaime Prado, do Guaporí, e Coronel Sllveitre Coe*
lho, do Acre.

Ainda no palco, ma» em cadeira» colocadas atrai da mesa,
eitarAo a» ri*lenücAes estaduais, atilm composta»;

MINAS GERAIS: — Dr, Jueelino Kubltschek. Dr. Crlitla.
no Machado, Dr Jo.lo T. Correia Deraldo, Dr. Fernando ds
Melo Visna. Ministro Gustavo Caponcma, Dr. Levindo Coelho,
Dr. Noraldino Lima. Dr. Bias Fortes. Dr. Álvaro Braga. Dr. Au*
guito Chaga» Viegas, Dr. Luiz Martins Soarei. Dr. Josí Rodrl-
gue» Scabra. Dr. Jesí Maria Alklniirn, Dr. Euvaldo Lodl, Dr.
Celso Porflrio de Araújo Machado, Dr. Carlos Lui, Dr. Dias
Maciel, Coronel Idnllno Ribeiro, Ovldio de Abreu, Dr. Pedro
Dutra Nlcácio Neto, Dr. Jcâo Henrique S Vieira da Silva, Dr.
Álvaro Cardoso tíe Menezes c Dr. Edson Alvares da Silva.

SAO PAULO: — Dr.. Mário Tavares, Dr. Carlns Cirlllo Ju*
nlor, Dr. Godofredo da Silva Tcllcs, Dr. Antônio Feliciano, Dr.
Armando Prado. Dr. Artur Wltaker, Brasilio Machado Neto, Dr.
Bento de Abreu Sampaio Vldal, Dr. César Lacerda Vergueiro,
Dr. Gastâo Vldigal, Dr. Eduardo Vergueiro de Lorena, Dr. Ga-
brlel Monteiro da Silva. Dr. Inocêncio Seráfico de Carvalho, Dr.
João Carvalhal Filho, Sr. Alves Palma. Embaixador Jos5 Carlos
de Macedo Soares, profc:sor J. J. Cardoso de Melo Neto, Josí
Carvalho Sobrinho, Dr. César Costa, Dr. José Rodrigues Alves
Sobrinho, Sr. Joviano Alvim, Dr. Luiz Rodolfo Miranda, Dr.
Olavo de Queiroz Guimarães, Dr. Relnaldo Smlth de Vascon-
celos, Dr. Silvio de Campos. Sr. Romeu Tortina. Dr. SebastISo
Nogueira de Lima e Dr. Teófilo Ribeiro de Andrade.

RIO GRANDE DO SUL: — Osvaldo Vergara, Camilo Tel-
xelra Mercio, Palm Filho, Marcial Terra, João Vieira Macedo,
Oscar Carneiro da Fontoura. João Leite Filho, Pedro Vergara,
Oto Belglo Trindade, Francisco Juruena, Tarso Dutra, Geraldo
Otávio Rocha, Hermes Pereira de Souza, Favorino Bastos Mer-
cio, Gabriel Oblno, Damaso Rocha e Miguel Oliva Leite.

SANTA CATARINA: — Dr. Rogério Vieira, Dr. Castro Fa*
ria, Dr. Aderbal Ramos da Silva, Dr. Ernanl Cotrlm Filho, In*
dustrlal Attilio Fontana, Frederico Hardt, Cario» Dltere Sobrl*
nho, Álvaro Soare» Machado, Vitor Bohr, Jornalista Jalro Cala*
do, operário Joflo Estáclo Xavier, Roberto Oliveira, Valerlo Go*
mes, Alfredo Campos, Pedro Kuss e Gasparlno Vargl

PARANÁ': — Coronel Roberto Glasser, Capitão Aramla
Atalde, Lauro Lopes, Paulo Cunha Franco e Coronel Adir
Guimarães.

ALAGOAS: — Dr, Ismard Gôls Monteiro, General G6is Mon-telro, Sebastião Munlz Falcão, Josí Alfredo de Carvalho, Lau*
ro Montenegro e Edgard Abrouxelas.

MATO GROSSO: — Coronel Fellnto Muller, Dr. Jayme do
Vasconcelos, Coronel Nleolau Scaffa e Dr. Generoso Ponee.

CEARA': — Antônio Gentil, Raul Barbosa, Coronel Góes daCampos Barros, Dr. Crlsanto Moreira da Rocha e Ernesto Gur*
gel Valente.

PONTA PORÁ: — Dr. Wilson Dias de Pinho, Coronel Boa*ventura Nazareth, Altair Brandão, Dr. J. A. Albuquerque Aris-teu Almeida Silva e Jo3o Portela Freire.
BAHIA: — Coronel Fillnto Sampaio, Ramlro Borbert daCastro, Pereira Moacyr, Regls Pacheco e Batista Marques, Eduar-do Fois da Mota, Paulino Jaguaribe, JoSo Sâ e Antonlno Oll*vtira Dias, Dr. Carlos Seabra e Sr. Luiz Barreto Filho.
ACRE: — Coronel Silvestre Coelho, Dr. Hugo Carneiro, Her-mellndo Castelo Branco, Dr. Francisco Sales Filho e Dr. JulloAlves Portela.
ESPIRITO SANTO: — Ari Viana. Dr. Silvio Ávido», MajorCarlos Marciano Medeiros, Dr. Álvaro Castelo, Arqullau VI-vacqua, Dr. Asdrubal Soares, Dr. Atílio Vlvacqua, Avldes Fra-

ga, Dr. Carlos Fernando Llndcnberg, Fernando de Abreu, Dr.Jasson Martins, Dr. Marcondes Alves de Souza Júnior, Dr. Mes-sias Lins Guimarães Chaves, Dr. Nelson Goulart Monteiro, Ota*vlano Santos, Dr. Paulo de Rezende, Dr. Abner Mourão, Ga-brlel Vivacqua, Almlr Garcia Rosa, Arlslo Viana, Dr. MoaclrBarbosa, Übaldo Ramalhete Maia, Dr. Manoel Monjardim, JoséPedro Aboudib, e Dr. Afonso Blanco.
PARAÍBA: — Dr. Janduhy Carneiro, Dr. Odon Bezerra,

Horacio Almeida, José Mouzlnho, Clovis Lins, JoSo Fernandes
Lima, Dr. Ursulo Ribeiro Coutinho e Dr. José Pereira Lira.

PARA': — Dr. Octavlo Augusto de Bastos Melra, Dr. Acl*
lino de Leão Rodrigues, Dr. José João da Costa Botelho e Dr.
José Ribas; Dr. Clementino Lisboa, Luiz Nunes, Luiz Geolai
Moura Carvalho e Dr. José Cardoso da Cunha Coimbra.

IGUASSU': — Dr. Raul Gomes Pereira, Mario Plmentel de
Camargo e Alclndo Natal de Camargo.

DISTRITO FEDERAL: — Ministro JoSo Alberto, Cònego
Olímpio de Melo, Coronel Gilberto Marinho, Dr. Edgar Rome-
ro, Coronel Alencastro Guimarães, Major Eurlco de Souza Go*
mes, Comandante Ernanl do Amaral Peixoto, Comandante Attl*
Ia Soares, Dr. Rocha Leão, Dr. Floriano de GóeB, Dr. Fran*
cisco Gallottl, Dr. Ernanl Cardoso, Coronel Pomplllo Rocha, Dr,
Henrique Maggloll, Dr. Caldeira Alvarenga, Dr. Adauto Reli,
Rui de Almeida, Dr. Mozart Lago, Severlno Pereira da Silva,
Oswaldo Costa, Dr. Antônio Nogueira Penldo, e Mario Macha-
do de Oliveira,

ESTADO DO RIO: — Dr. Alfredo Neves, Dr. Eduardo Du-
vlvler, Dr. Acurclo Torres, Dr. Heitor Collet, Dr. José Cario»
Pereira Pinto, Altivo Mendes Linhares, Adlno Maciel Xavier,
Dr. Antônio França Filho, Alfredo de Freitas Balense, Dr.
Bernardo Bello, Carlos Magalhães Bastos, Carlos Farta Souto,
Dr. Cezar Tlnoco, Francisco Sâ Tenórlo, Geraldo Bezerra de
Menezes, Getulio de Moura, Gastão Reis, José Antônio de Mo-
raes, Luiz Almeida Pinto, Francisco de Paula L. Santos, Coro-
nel Morallno de Paula, Dr. Miguel Couto Filho, Moacyr Paula
Lobo, Ruy Buarque Nazareth, Sylvlo Braune.

SERGIPE: — Dr. João Alves Bezerra, Dr. Humberto Dan*
tas, Dr. Guilherme Cintra, Dr. Carlvaldo Lima, Cel. Maynard
Gomes.

RIO GRANDE DO NORTE: — General Fernandes Dantas,
Georglno Avelino, Dr. José Augusto Varella, Dr. Deocléclo
Duarte.

PIAUÍ'; — Dr. Mauro Renault Leite, Major José Vltorlno
Correia, Dr. Francisco Freire de Andrade.

AMAZONAS: — Dr. Rui Araújo, Waldemar Pedrosa e JoSo
Fablo de Araújo.

GOIÁS: — Dr. Solon Almeida, Aquiles de Pino, Jeferson
Castro, Rlcardlno de Oliveira e Dlogenes Sampaio.

MARANHÃO: — Dr. Gcneslo Rego, Dr. Afonso Matos, Dr.
Ellzabet Carvalho, Dr. Pereira Júnior, Coronel Sebastião Acher,
Dr. José da Silva Matos, Coronel J. Morais Rego, Dr. Astolfo,
Serra, Dr. Vltorino Freire e Dr. Mario Soares.

PERNAMBUCO: — Dr. Barbosa Lima Sobrinho, Dr. Se*
bastião de Rego Barros, Dr. Hello Coutinho e Dr. Oscar
Carneiro.

AMAPÁ': — General João Alvares de Azevedo Costa, Dr.
Coaraey Gentil Nun.es, Dr. Salomão Levy.

GUAPORE': — Dr. Jaime Prado.
Os ministros de Estado e altas autoridades

Os ministros de Estado, Interventores federais que
não são presidentes das Comissões Executivas, membros do
Corpo Diplomático, altas autoridades e representações de cias-
se, ficarão alojados nss frisas e camarotes, com suas Exmas.
famílias, sendo que os demais convidados ocuparão a platéia e
outras localidades.

Os oradores
•O governador Benedito Valadares pronunciara o principal

discurso da Convenção, propondo a candidatura do general Eu-
rico Gaspar Dutra, titular da pasta da Guerra, à presidência da
República. Em seguida, e apoiando essa Indicação, usarão da
palavra os Srs. Mario Tavares, por São Paulo; Sr. Oscar Fon-
toura, pelo Rio Grande do Sul; Sr. Barbosa Lima Sobrinho,
por Pernambuco; Sr. Álvaro Mala, pelo Estado do Amaronas;
Sr. Jullo Muller, por Mato Grosso; representando os operários
falará o Sr. Manoel Fonseca.

Moção de apoio no presidente Vargas
O Sr. Nereu Ramos, Interventor federal em Santa Cata-

rlna. erguer-se-á, então, lendo uma moção de apoio e Irrestrita
solidariedade ao presidente Getulio Vargas.

Por aclamação
A votação da proposta relativa â candidatura do generalDutra será feita por aclamação, Em seguida, e sob os acordes

do Hino Nacional, executado, mais uma vez por uma granda

orqutitr* • o Cora da Teatro Municipal, o 8r. BrmcdHo V-U.
direi dato por tncerradA a ¦-.:<> attnmbléla,

A decoração do Tcntro
0 Ttatra Municipal •pr«»entar.ia*a Artlttieamantt decora*

do. oferecendo um aipeeto deilumbrante. Todoi ei lugarei na
platéia, noe camarote» « fritai, noi balcoei ettarao >¦¦-,<,:.>
•endo o Ingresso lomente admitido peloi eenvltei ->.--- ¦. ,
dlitrlbuldoi pela Secretaria do Partido Social Democrático,
Calcula¦*- que comparecerão mal» do quatro mil pes-.-.si,

Como serão Irradiados os trabalhos
Oi trabalhei terão Irradladoi por poderoia cadela de <•-•..

•orai deita capital o '¦'¦-- !¦•••- a taber; do Minai Gerali —"Radio Inconfidência", de Delo Horltonte, o "Radio Club", de
Iteluba Pernambuco: — "Rádio Club de Pernambuco", de Reeif*,,
Paraná: — "Radio Club Paranaema", de Curltlb ; "Radio i <„.
•ore do Paranaguá", de Paranaguá o "Rádio Club" de Psnta
Grona. De Sáo Paulo, "Rádio Reeord". "Rádio Bandeirante",
"Rádio Sáo Paulo" o "Rádio Panamerleana", Citado do Rie;
— "Rádio Club Flumlnemo" a "Rádio Dlfuiera Flumlncme",
de Nlterfil. Além dona cadela de rádlo-dlfuiora», em divermi
cidade» do território Nacional, a Convenção lera ouvida per 1
Intermédio dei lervlfoi do alto-falante».

e************»******************»**********»*4 f tf **t.'ií:.,,,,

A Marinha comunica o desapareci*
mento dos náufragos do "Bahia"
Os termos úm circular do diretor geral do Pc>«

soai da Armada
O diretor geral do Pessoal da

Armada, almirante Josí Maria
Seiva, cumprindo determinações
rio ministro ria Marinha, designou
o cipil.in tenente Paulo Pessoa
para transmitir oficialmente os
famílias rins oficiai», sub-ofíclal»,
sargentos c praças na catástrofe
rio cruiarior ''Bahia" o riesapare-
cimento rins seus parrntos. Aquc-
Ia rnniunlraeán cslíl redigiria nos
«egiiintcs termo»: "Cumpro o rio-
Inroso dever de comunicar-vos
que, apesar rios esforços rmpre-
gados e pesquisas feilas pnr uni-
riades navais c aéreas brasileira
c norte-americana, não foi dado
encontrar o vnssn fseguc o nome
da pessn.i dcsnpnrccid.i). náufraga
rio rru*.idnr "Bahia", Nestas cnn-
(lições, rieve (o posto rin dcs.ipn-
rrclilo) ser considerado como <Ic-
sapnrrcidn. quando nn drsempe-
nho rins serviços rie operações rie
guerra, cm águas rio Atlântico.
******************************

Homenagem da Leo-
poldina aos seus

que es-
tiveram no "fronl:"

A Lcopoldina Railway prestori
homenagem, hoje, aos seus funcio-
nários que estiveram no front
inaugurando um quadro com os
seus nomes na entrada do eriiff.
cio da cstnção Barão de Maná,
A solenidade está marcada para às
15 horas.

; Km nome do ministro da Marlnh»
o no da» autoridades navab, «?fe.
»cuto*voj ns sinceras cxprti>Scj

I dn nos»n nuis profundo pe«jr"
0 "Marcilio Dias" chegará

no dia 28
Como JA foi noticiado, o rrurj.

rior "Blo Grande rio Sui" e. eicontra- tnrpedeiros "Ma-diia
Dias", "Grccnhnlg", "Marli lBarros" <¦ "flcrllosa" estlvrrm
procedendo n pesquisas n3t ttra.
ni.is dos rochedos São Pedro e
Rio Paulo, onde afundou o "Di-
llia".

O "nio Grande do Sul" jl che.
gou ao Itio c as demais unidadri
encontram-se, agora, cm í |fc,

No próximo dia 23, chega 1 nó
porto riesta cidade o "Ma •>
Dias".
A Marinha prossegue na vi«

gilância do Atlântica
Cnmo J4 noticiámos, a Marinha

está cm serviço de guerra, tin&i
no Atlântico Sn).

Com n afundamento rin cnn-
rior "Bahia", ali, o ministro An».
lides Guilhem expediu insíniçiic»
ao comandante naval do mrries*
te. almirante Durval Tciuiral pa-ra que fosse designado outro ns-Un para policiar n zona que era
guardaria por aquele cruzador.

Mark Clark vai ao Rio
Grande do Sul

Vêm aí os artistas para a
. temporada lírica

Já se encontram em Miami
com destino ao Rio

MIAMI, 17 (U. P.l — Lm gru-
po de artistas líricos, das empre-
sas do "Metropolitan", de Nova
York o da "Opera", de Chicago,
se encontram aqui em transito pa-
ra o Ilio, onde participarão na
sessão lírica deste ano.

Na próxima sexta-feira embar-
carão em avião da "Pan-Ameri-
can", Alessio de Paolis e George
e Cynlhia Sehastin. No domingo
viajarão Brendá Lcvvis Asen,
Wilfrid Pelletier, Gerhard Pech-
ner p Bosc Nadei Lotheln. Na
próxima quarta-feira viajarão
Frcdcrick e Agncs .lagel, bem co-
mo Stclla Roman Bomanla.

No dia 27 de julho viajarão
Kurt e Bcnate Bu. ICm 30 rie ju-
lho embarcarão Charles e Else
Kullman. Em 1" de. agosto Leo-
nard e Agatha Warrcn c em 5 des-
se mesmo mes, Ângelo Pilloto.

No Ministério da Justiça
Estiveram hoje no Ministério da

Justiça, em conferência eom o se-
nhor Agamemnon Magalhães, os
Srs. generais Enrico Dutra e Góes
Monteiro, governador Benediclo
Valladares, interventor Amaral
Peixoto, ministro Joãn Alberto e
interventores Álvaro Maia e For-
nando Costa.

No Municipal
"L'0tage", de Paul Glaudel

Paul Claudel e, antes do tudo.
um poeta. A linguagem das "Cinq
grandes odes" nu a patética invo-
cação de "Saint Pierre" não raro
snrgern em "Soulier de Satin",
cm "L'annonco faile a Mario" c
em "L'Otage". Há na peça queontem vimos no Municipal mo-
mentos rie uma suprema riònsidn-
rio poética e de um pntetismo
pungente, sobretudo no segundo
ato, "L,'Olagc' decorre sem ação,
através do diálogo constante de
duas personagens quo se revezam.
Jamais Ires pessoas em cena, agin-
do teatralmente. O próprio enenn-
tro de Turclure com Coufontaine.
no terceiro ato, nada mais c que
a simples preparação, em um acnr-
de indeciso de que não percebe-
mos milito bem a tonalidade, pa-
ra o grande dueto de Sygne com
o primo bem-nmado. A compre-
ensão plena da peça de Claudel
não se pôde erigir sem um c.onlic-
cimento total do espírito rio cato-
licismn. A cena entre Sygne. de
Coufontaino e Mnnseigncur Badil-
lon é tocanle para os que conhe-
çam a tragédia de uma alma ar-
dente que procura devotar-se con-
tra si mesma e abraçar a cru-..

Madeleine Robinsnn, cujas altas
qualidades de artista foram reve-
ladas no papel de parnlitira, deu
ò figura central de Claudel um
sentido de realidade trágica o to-
cante. .lean Marchai não atingiu
em Coufontaine a altura de alguns
papéis anteriores. Georges Cusin.
magnífico artista, a quem deve-
mos um inesquecível "Masrarillc",
forçou a nota vulgar do Baron
Turclure. Quem conquista pela
bravura os hordados de general
e uma baronia, principalmente na
rigida disciplina da corte napo-
lcónica. mede mais os gestos...
Lucien Pascal muito apreciável nn
papel dn Papa prisioneiro. Bogno-
ni, ator de raça. deu-nos um es-
plcndido Bnriillon. A clocução fran-
cesa, uma das mais altas glórias
dn "Cnmédie". foi algumas vezes
esquecida no espetáculo de onlem
que, não obstante, foi um dos
mais interessantes da temporada,
pelo extraordinário valor literá-
rio do texto.

G. de M.

0 povo gaúcho prepara-ihe
brilhante recepção

PORTO ALEGRE, 17 (A.
N.) — O general Canrobcrt
Pereira da Costa, secretario
geral do Ministério da Gucr-
ra, comunicou ao general
Salvodor César Obinc, co-
mandante da 3." Região Mi-
liíar, que o general Mark
Clork virá a esta capital, na
próxima semana, acompa-
nhado dos generais Crilem-
berger, Ord e Milton de
Freitas Almeida. Conhecido
esse fato, o povo riogran-
dense exultou de contenta-
mento, preparando-se porá
fazer brilhante recepção aos
iiustres visitantes.

->*4r*sAi»* ——i

Distinguido com a Ordem
do Mérito Militar o tenante*
coronel médico Dr, Bcnja-

min Gonçalves
Foi por decreto último do pre-sidento da República, agraciado

com o grau de oficial da Ordem do
Mérito Militar o tenentí-.cor.inel
médico Dr. Bcnjamin Gonçalves,
chefe, rio Gabinete da Diretoria do
Saúde dn Exército.

O estimado oficial, que tanto se
dislinguo pela sua cultura « ca-
pneidado profissional, vem sendo
alvo do manifestações, que «e re-
vestem de grande elevação e de
reconhecimento por parte do enr-
po médico pelo muito que tem fel-
to na comissão de. confiança quo
exercia junto no diretor de Saúda
do Exército.

Em Volta Redonda os ge-
nerais Mark Clark e

Crittenberger
Em avião militar, na machí,

de hoje, os generais nortc-atnrri-
canos Marl; Glnrk e C.rittenbergfr,
que ora nos visitam, dirigiram-
se, acompanhados pelo general
Mascarenhas de Morais e. outros
altos oficiais das nossas forças
armadas, para Volta Bcrionda.

Os ilustres visitantes percor-
rerão as instalações da grande
usina siderúrgica regressando
ainda hoje a esta capital.

Na Secretaria de Edu-
cação

Transcorreu ontem, o 4" anlvor*
sário da administração do Sr,
Henrique Baptista Pereira á freii-
te. do Departamento de Difusão
Cultural.

Coincidindo com o aniversário
de sua administração lambem o
seu aniversário natalino, os fun-
cionários do Departamento de Di-
fusão Cultural compareceram in-
corporados ao gabinete prestan-
do-lhe nessa ocasião ufa homena-
gem, falando vários oradores, teh-
do o homenageado respondido.

FaBécimentò
Cônsul Alfredo Nogueira da

Gama — Causou profunda cons-
tornação no Itamarati a noticia
recebida ontem, de ter falecido,
no Porto, o Sr. Alfredo Noguei-
ra da Gama, vice-cônsul do Bra-
sil naquela cidade portuguesa.
Nascido nesta capital em 28 de
agotos de 1011. entrou para o Mi-
nistério das Relações Extcrioreii
como cônsul, classe ,1, por con-
curso, cm 11 de junho de 1941.
NO principio deste ano, foi remo-
vido para o Porto, como-vice-
cônsul, onde veio agora a fale-
cer.

CARIOCA, a sua revista



A NOITE - TcrçaWelra, 17 ile julho de 1045 I»

Meai ir p?ra o São Cristóvão
O C. Crlctovfto tentará conseguir a transferência do atacante Moaclr,
procurando hejo cr, tNr.stntcs do Bangú para uma última proposto
neste sentido. Jucá, quo vo:n trcbalhsndo ativamente» dlspOo do
npdlo rio v.irloi aosocladss ecncKstovcncct, que ce comprometeram

c .tfircr o paese do levem atacante.

*tEly no "pivot
Ondii» Viera, o técnico do Vasco, «níirmou » ncalaçi* do qua*

dro do V*:eo pera o fjrarwíe cheque de «m.-nliã, * nalle, eom o Palmei»
»••> Ely r in ... no "i i i' a Ademir ter* o comandante da ataque,
Uuranu o |e(jo »er*a felina- alfiumai a!|eríç*,e», m nccesúrlai c cumo
aáianlamoj haverá a pcnihUldad» ds jofjsr a ala lalr-Ademir.

O quadro c!o Vasco para o emi:tei>:> Interestadual ser* o le-fulnie;
(mi. ..-..1. Sampaio a Rafanslll; Otracochés, Ely e Arg;m|ro; Santo

ChrisM, Lel«, Ademir, jair a Chico.

Celestino Msrtinez em ação
Prepnrando-so para o sério compromisso de domingo contra o Bo-
tafeso, o Fluminense) r.aKrn, esta tardo, um rigoroso entalo do con-
Junto, do qual participará o r.tódlo nlattno Celestino Martlnez, No cen-
tro da linha mídia tricolor revezarão Adclío Rodrigues o Vlcont.ne,

cete último cm ótima forma técnica.

Heleno para o Penarol
.< CAMPEONATO DA VITORIA"
Vitoriosa- as cuccstócs apresentadas pela de.':-
r-aç-o brasileira, no Xíl Campocnato Sul Ame-

ricano de Baskotball

O llunipeo-
cm dlipula

GU.UAQUIl. t? (0. P.J - Na
.-jnjolra icsiao plenária do Con-

resta Sulanicricano de Dasket foi
¦j-rdado um minuto de silencio
u memória do prosldenle [\oosq-

itil, A homenagem f»l proposla
.In Ilrasll. Também por sollci-

!jí5o c!a rcprcicnlaçâò brasileira
!i„H ajustado rpie c. torneio de
iiÜsl.clball fique denominado
-Campeonato iIj Vitória", em
.'x.í ilo triunfo das Nações l*ni-

. na Europa.
p,ir solicitação do 1 rugiiai foi

, filo presidenta honorário o Sr,
lf!,i>c<i lliarra e por um pedido

, i lirisil o Equador congratulou-
• • c.ini a Federação Colombiana
joriua afiliaçíin á Comissão Con-
liniplal da FIltlSA.

Os brasüeiroí propuieram que
.. fltcsse uma rcutüscnlaçíõ de
..•.•nK-elntenln ao presidente da

i i',>ti!'.Ij por permitir que o avião
..clldciiclal colombiano Iroxcsse. .

em ai o "crack" das
vuT.rtru.HY. fConnecticui). Ias banrfoiranícs,- (A; r..) _ to,„v Mauiieiio, Ias uanooiranics

u-ilranfii à coroa ile campeão de Deverá çhogar na prusima quin-
in'l loui», derrotou C.ianev P.a- I la-feira de São Paulo, o craeli lil

e desta cidade, no quarto i vVq, que fará aqui na Gávea <>&
"raurid" de urna luta marcada I •UUmp.S exercícios para o

?«açi
llopqbUca,

Picou decidido que.
nulo de Lance I.lvre
da "Taça Brasil" seja realizado
no da '.'/ de julho ít iinile, «• não
nn '.'I do corrente como estava
esboçado.

Por solicitação do Chile foi le*
licitada a Confederação Brasileira
i i-i.i recompilaçSo dos estatutos.
icgiiliiiiieiiln»., acordos c rccniiicn-
ilações da Comissão Continental e
do Congresso Sulainerleano. 0
Congresso aprovou um voto de
loiiior. a pedlflo dn Ilrasll, para
;i Confederação Argentina, j.eln
publicação do folheio "DnskcU
unir,

L FARO

A proposta feita ao Botafogo — O grêmio uruguaio cederia, em Iroca, o eenter-fonvard Vas-
cjuez — Não interveio nas demarches o Sr. Toquei. Lespadc

O earti» de Heleno cresceu es-
pan:osamente no Campeonato Sul*
umerlrano Extra de Foothall, rea*

lliado no fihlle. Colocando-se ro-1 da rltiirla anbre .
mo o melhor comandante do cer-j ¦efiarou en llrutll
lame e dcpola aaalnatandn o goal

Chile, que na-
n titulo de vl>

Mele.

Alterado o "oito" baiano
eliminatória — Os remadores da "Boa Terra"

confiam na revanche sobre os cariocas

pis-

rira IO.

Vamos ler, "VAMOS LfiKl"

Gran
u> Prêmio Hrasi1",

Acoiunanhandu o valente naclo-
nai virá o seu tratador André»
Molina.

P.inliiira superado novniiienle
pelo barco carioca, formado pela
(iuarnlçâo vnscaiua, o "ollo" bala-
lio i|iiv participou domingo du
primeira eliminatória voltou a lm-
pressionar favoravelmente. 0
conjunto dn norte .'• realmente de
npreclaveU condições técnica*, po-
dcniln aparecer bem em qualquer
cotejo entre nòs.

No entanto, os baianos sentiram
a falta de um timoneiro exper"
mentadn, poi» que o barco foi di-
rígido pelo remador reserva. K->-
'c detalhe, naturalmente, terá In-
fluido na performance <ln cpnjun-
Io, lauto nuis que o peso cxevssl- |vo dn patrão reserva lambem se j
fez notar.

Aflora, porem, ficou resolvida
a nlteroç.in no "oito" baiano p.i-
r.1 a segunda -eliminatória. Carlos
Osório de Aliiieidn, o conhecido
timoneiro guanabarino dirigirá 0
barco da "Doa Tc#a".

Kstáo confiantes os remadores
bacanos, esperando desforrar-se

na revanche, coutando também

com a eflrar colaboração do novo"pátrio", o popular "comandante
ecroula".

cr*campeio do continente,
no confirmou realmente sua» ex-
rcpclonali qualidade» d« fuut*
hallrr,

E' fali» que dlsriplinannrnle
Heleno nfiu tem «Ido erm por
cento o erack to aulmnrelrann
dando enorme trabalho an flnta-
fi>C".

Con»egulndo situação prlvlle*
Klada nu alvi-nrani, por contar

eom a simpatia prtsnal de mui* r." em não elirlr máo dn concur
In» dlrlr;cnte». Heleno fez multai"ondaa", ma» renovou o contrato
há pouco tempo: Tivnl.-amcnte po«rém, não tem xldo no» Úlllmu»
]oi;na uma fl:;ura excepcional,
mrsino porque aua fnma de
plnycr que proteata contra ludo aeonlra tiidoa, arrelintiiu-lltc a sim-
palia da própria "torcida" alvl-
nc:;ra.

O Nr»'s Old\ Doyi da Argenil*
i,a de«de o lulamcrlcano vinha sé
Intereiiando pel» concurao de He*
Uno, nada conseguindo em free
da (Irme determlnaç.o do Uotafo*

ao te r.eu ecntcr-fnr«ard,
0 Penarol interessou-so por

Kclcno — Uma proposta
feita há dies

Eatamna seguramente Informa-
de que um demento credenciado
pelo Pennml acn':n de faicr uma
propnatn co i:otafn';n para con.*.?*
gulr o puhne de Ihlcno. .NXo re

I ir.-.tn dn t'.r. Toqncta l>i»pe, pre-
aidriitc perpetuo do Penarol e
oue ainda ?,> encontra no Rio <-m

I ilagcm de turismo, mr.» de elo-

miintn llrjadn ao grande rlub aru*
maio e .,".¦ rei...eu au.orlcaçúo
para s_ir naquele sentido.
0 ocr.tcr-íorwerd Vasqiiei

viria pera o Botafogo
I! i um datalhe Interessante em

torno da probos.a do Penarol, dl-
rlgldn a elcmen.n de Influòmi»
ro alvl-negro. O Penarol compra-
ria o páaao •!¦• Heleno, mas ceda*
ria en Iroca. ao c!u"> carlora, o
crnter-forivard Vnsquer, que í
Iam'cm do «cracth urii:;uelo.

ilr.da resolvido ainda
0 DotsfÕ30 Julna Imprearlndl-

I vrl ao qur.:ro, para 1015, • con-
rurco de ||?leno.

| Nada e-lá resolvido snhre a ce»-
>ão dci.se ccnter-forward no |»ene-

! rol, maa a proposta foi feita.

inicio
é® Sulamerlcano de Basketball
Coiombia x Uruguay. o primeiro Jogo — O Brasil fará

sua apresentação contra a Argentina

IMi #& i @% &%,

^Í^^SÊ mmWSÊBÊÊÊmrWt\WÊÊ»\mmmmmm\ m^^ " » ' > * ¦¦''' "¦ -</U- ,'; '¦ ¦<&*&. '

Num grande estádio con»-
Iruido cjpscialmsnte, e cer-
cedo do itisior interessa pú-
biico, será iniciado hoje, em
Guaiaquil, o XII Campeona-
íc Sulsmcricano de B.sker-
t::l. Mrta menos de seis
paises do centinenre mando-
isrn cs sues seleções ao cer-
lame da Equador.
>'o Coliseu ds Iiiiancavilca

Hsje, à notíe, no Cslieeu
ie Hnancavilco, peranre oiío
n\',\ aíicionados e cutorida-
c'sj, desfilarão cs delegações
tio Brasil, Equador, Uruguci,
Chile, Coiombia e Argeníi-
r.o. Sobrcieva noísr-ee quelãs grcnie é o infereeea pú-

blico pelo campeonato que,
uma quinzena antes, já a
lotação do Coliseu estava
esgotado para a série de
jogos.

Colômbia x Uruguai
O match desta noito será

disputado pelos s.ractfces do
Uruguai e da Colômbia. O,rfive" oriental pisará a qua-
dro como franco favorito,
sendo improvável uma sur-
presa.

A estréia dos brasileiros
Desfavorecidos na cons-

tltuiçco da tabela, os bra-
sileires, terço, de saída, de

certame, os argentinos. Em
compensação,. cs nossos
eracks só estrearão no dia
21, ou seja na terceira ro-
dada, o que possibilitará
maior adaptação e permitirá
alguns treinos no local do
campeonato. Na segunda
rodada do certame, depois
de amanhã, jogarão Equa-
dor e Coiombia e Chile x
Argentina.

0 encerramento
A última etapa do cam-

peonato está fixada para o
dia 2 de agosto, quando o
Equador lutará contra o
Uruguai e o Chile bater-se-á

cnfreni'sr cs favoritos do com o Brasil,

^v 
'Wr^S'

eira
Ai está o "oito" vasrclno campeã» brasileiro que vem aendo aacrlficr.dn aem nenhum objetivo de urdem técnica. Essa auccasãn de eliminatórias de nada representem doutll e eficiente para o remo nacional — an contrário — compromete a forma fialca doa remadorc» credenciados para partk:par do próximo sul-americano. Afim de
atender aos caprichos e as imposlrófa dos elementos que vivem no esporte pura fazer política, a C.H.D. sacrificou os seus melhores conjuntos submetendo-se a um e».

forço desuniam, que poderá trazer conseqüências lamentáveis para o próprio remo nacional

representação brasil
prejudicada pelo clubi

Querem comprometer a eficiência do remo brasileiro — As guarnições oficiais remaram
dez mil metros — Tudo obra da política e clubismo — Mocotó apreensivo

Já remaram 10 mil mstros!A segunda sórie das ellminató-
rias promovidas pela C. £¦ D.,
para a soleçãa doa eon|unto3 que
roproaontarão o remo brasileiro
no Sulamcricana será realizada
amanhã, na Lagoa Rodrigo de
Freitas, Julgamoa entrotanto que
andariam acertados 03 roaponaa-
vois pela C. D, D., diapon3ando
c!a» rcioridaa eliminatórias as

guarnições oiiciais vitoriosas no
último domingo.

TlffH Tesourinha!
sito do

que apurou o representante de A NOITE em Porto Alegre — Outros
peáiílos cie empréstimos poderiam chegar... - Alfeu, Abigail, Ávila, Adão«

zinho eElyseu visados pelos grandes clubs do Rio e de São Paulo

Mia o esfacelame
o

quadro gaúcho

PORTO ALEGUE, 17 (Do cor-
'«pendente especial de A NOI-ifc) _ Estão praticamente encer-raüos oj entendimentos amistosos«tre o Internacional e o Rota-ip p-ra o empréstimo do pon-Wo Tesourinha Pelo menos foi"¦o que o representante de
»'NOITE apurou nas rod.-.s bemin armadas do cluh colorado. Ascoisas pareciam bem encaminha-
2«A I o próprio Teso-.irinh.i, quePrincipio se opusera a jogar no™^ navia concordado, levando

em conta a boa vontade dos dirl-
gentes do Internacional em aten-
der co alii-negro carioca. Entre-
tanto, analisando melhor as con-
seqüências que poderiam advir
do empréstimo de Tesourinha ao
fòotball carioca, houve como que
uma marcharé.
Poderia ser o esfacelamento

do quc.ro!
Elcmantos ponderados do Inter-

nacional ponderaram que a ida
tle Tesourinha poderia se consti-

tuir num esfacelamento do qua-
dro do Internacional, pois outros
clubs cariocas que mantêm as
melhores relações com o campeão
gaúcho ficariam tentados a pedir
também o Concurso de Alfeu. Avi-
Ia, Elireu, Adãosinho e outros"craclis" colorados. E desta for-
ma o famoso "onze" sofreria
sénsivelS desfalques e talvez per-
desse para o futuro o concurso
dos seus melhores defensores.
Assim sendo, para que Tesourinha
não seja uma porta aberta paru

outros empréstimos e pedidos, o
Internacional não atendera aos
desejos do Botafogo. Esse é o
pensamento dominante entre os
elementos de prestigio do grêmiocolorado. Todavia, não podemos
afirmar categoricamente que Te-
sourihha não irá para o Rio, pois
a decisão em face da negativa não
se tornou oficial nem mesmo veio
a público através de qualquer
palavra autorizada dos interna-
cionalistas.

% ¦ SUAM ,;S O.VMBBÜ PAU . 3TA3 — 1'elo segundo noturn . chegou hoje pela manhã, a de eEação do Palmeiras que, ama-
. enfrentará o for:c qu-'-,-o do C E Vasco da Gama, ni estádio de São Januário. Os ca npcfies paulistas qua chegaram

..in a chefia do Sr. Leonardo l,-!nfo estão animadíssimos, certo, que levarão a melhor roliro o^< v.-.icainos, nas ações c também no
H.„:.ca''nr". Alem de'todos os valores titulares, vieram também 01 secum^s reservas: Tarzan, 8or 1, Fiume, Dccunto, Canhoto e"letmíj ie nriia .1 „.%„„„„,,, . __.^„i..j. j„ r..i™„i-=. ,. lu!, loãn Etzel. nue aerá o dirigente do interestadual de amanhã

, a nnile

<if Brit».

Não se comproende exigir
maicre.1 esforços dessa rapaalada
que está clelinitivamente escalada
para competir nas próximas pro-
va.i internacionais,

Vonceneio o campoonato brasi-
loiro em 2 de junho e na manhã
Ce dominge. confirmando do ma-
r.eira abaolula a sua superiorlda-
do, 03 conjuntos lá selecionados
deveriam, a partir de agora, cul-
dar apenas do treinamento paraos confrontos decisivos, A auges-
ICo não obiotiva criar diliculda-
dos ao órgão, lócnico da C. D. D.
Visamos, apona3, o Interesse do
próprio remo nacional, Os rema-
doros vascaii03 3 guanabarinos
poderiam qlâ eer submetidos a
um brevo roíousa reiniciando o
troinamento iorle na próxima se-
mana.
Apenas o "double" na raia

Apenas o double de Agenor
Corrêa o Engole Garfo deveria
voltar amanhã, à raia, para com-
poiir com a dupla de São Paulo
qua iõo boa impressão deixou no
último domingo, A guarnição do
Tictó formada por Di Giorgio e

Valonte juat-llicou plenamente a
eua presença na raia, Trata-ce do
um e::cs!on'.e conjunto quo lu-
turamonte poderá parlicipar vito-
riosamente do competições inter-
nacionais. Achamos, contudo,
que Agenor Corroa está em icr-
ma impressionante e sem as
preocuprções do pároo do
sltifl poderá vencer ' amanhã a
valorosa dupla paulista. Todavia,
mais um ou dois confrontos on-
tro os doÍ3 barcos se torna per-
foitamente indicado aiim de quenâe^ haja dúvidas quanto a guar-nição colecionada para represem-
tar a C. B, D., no próximo Sul-
americano

Como se sabe a realização das

mais 2 mil metros, completando
assim 10 mil metros uma nara-
Inm níuíica que não Iii exemplo

eliminatórias do sul-americano já i n:l llislória do remo brasileiro.
¦Mocotó apreensivo

Numa roda di amigos Mocotc
teve oportunidade de se munifes-
tar sobre o erro das eliminató-• =s bv.-n.lo em conta o esforce
demasiado exigido aos atletas. Os

se tornou uma medida errada do
Conselho Técnico da C. B. D.,
uma vez que o campeonato bra-sileiro relevou os melhores con-
juntos do Brasil os quais esta-.nm automaticamente escalados
para representar as cores nacio-
pais no certame continental. Aseliminatórias representam apen. s
um goipe político desferido porelementos que olhando inleressesclubistlcns acabaram por amea-car a própria eficicqci.i cjós cnn-iitptoa nacionais. Não se com-
precprle exigir tanto esforço dósrapazes. Amanhã remarão forte

remadores que obe,-|ec:râo ao seu
controle estío dando tiro — meio
tiro e treinando saiclas fortes ho
quase dois meses. Isso positiva-mente é deshumano.

Mocotó acha que os remadores">-¦•'-r n r-^nlir o esforço agora
feito e até fracassar na. provai,(.o sui-amcricino nuando terão-:!n frente argentinos e uni-
guaios.

Na temporada da Federação Fluminense,
Quítandlnha

iJi "'l P""^'"!0 d°niingo terá 1 lente pista da Sociedadelugar o primeiro concurso da | Quitandinha, prónióideração Fluminense.

na nista da Sociedade H]pica

. concurso da I Quitandinha,"pronioírdT^neh Ppe-
temporada interestadual na esce- ¦' -' ~- rn::L:r-. 'ul "-

T U R F
A QUINZE DIAS DO G. P. "BRASIl" - DfZf NOVE CONCORRENTES

A quinze dias do grande pré.
mio "Brasil", a curiosidade que
se nota nns setores do turf quan-
to aos possíveis concorrentes ó
natural.

Na Gávea, entre os profissio-nais, a animação é notória a os
que tóm rarelheiros alifitados na
Importante competição cuidam de
prepara-los com o máximo cari-
nlio.

TemoA presenciado sempre o
movimento no hipódrúmo parabem informarmos é .segundo nos
parece terão as inscrições confir-
mãdos os ssguínles animais:

Goiano, A I v a ti e I, Argentina,
Çumeléri, Taquèmáó,' Funio Se-
preto, Hidaigo, noinney, Mòntcrr
real, Çaiilnro, Álibi, ]í| Faro, Fmi-
taine, Mochuoló, Marancho, FJ|on,
Irará e Latigo.

Desse lote é possível que saiam
uns dois er)treni outros tantos,
que podem sèr Eldorado e TiocU-
nioy, cujos proprietários desejam
vé-los correr!,
D. Ferreira oonvicMo para

montar Álibi
Ausente çlo público há algum

tempo. Álibi deverá reirarecer no
grande prêmio "Brasil", pára q
qpal ésiá sendo preparado conve-
nientemente

Q déícnsoi da jaqueta estrelada
eslá trabalhando diariamenle e
parece p-iradq da lesão que o afai-
tou das pistas."

Para dirigir o ex-El Chato der
verá ser convidado Domingos Per-
rcira, o Icader da cslatlstic;,, qnc

está sem compromisso para a
pro.a.

J. Mesquita montará
Romney

Ausente dós exercícios por mo-
tivo de doença, J. Mesquita deverá
reaparecer esta semana ainda, con-
trariando, pois, os boatos de quevai abandonar a profissão porque
já está rico.

O hábil profissional será aliás,
o dirigente de Romney na campe-
Hçãà máxima dó noíso turf, a
ser realizada no próxirpo dia ó da
agosto.

0 piloto de Hidaigo* se
correr

Çoni a recente éaida de Reciu-
zino do Stud lincha Faria, o cava-
Io, Hidaigo fiepti sem o piloto que
o conduziria no grande prêmio"Brasil". '

Para dirigir o filho de Ruler,
qua positivamente não é p mes-
inci de Murniias, é poesiv-él quo
seja convidado o jòciiey Ai min-
do Ilósas, que estava sem monta-
ria no parco.

Não è nui:lo cerl3, porém, a
presença tle Hidaigo, a vista da
má performance que produziu 110"16 i!é jalho".
lira bem trabalho de Goicno

Outro que está ausente do pú-
Jilíco é o' tordilhn Goiano, cuja'úllinia exibição, aliás, foi péssima.

O pensionista de J. CarrapitO

vem sendo exercitado diariamente
e ainda na semana passada fez uniótimo trabalho, montado por A.Arrujo.

Goiano está bonito e espera-se
que dispute o grande prêmio"Brasil", no qual figurou bem, noano passado.
Látigo melhorou e correrá

Bom "performer" em Maronas,Latlgò será um dos disputantes danossa melhor prova, na qual irácom o mesmo "entraineinent" 
quetinha rio pais vizinho, pois veioacompanhado pejo seu tratador.

Q companheiro de Beat-Eani, quotem ós cascos em mau estado, jámelhorou e não tem feito senãoexercícios dé saúde.
O companheiro de Hidaigo ós-
Látigó vai correr "cmpapelado",

q quo quer dizer, cjciè r.ãò traba-lha forte pára não manear,
0 sucesso fie "swccpstfike"

Uin dos motivos ele atração pa-ra a nóesa festa máxima tio turf,
á eonio se sabe. n "sivcerstaiic"
<|ue tém feito a indopcndéncia de
vários felizardos.

Com uma dnlação maior este
«no, pois ú de dois milhões décruzeiros, agrando lolerl, hfólcá
vem interessando fora, fjmbém,
dos setores carreiristas pois enri-
quecer é aspiração geral.

Que o "siveepslalií" 5Crá um
sucesso, é fora de dúvida sahen-
dorse que niucos existem para se-
rem vendidos.

Atraídos pela organização docertame, que compreenderá trêsconcursos no total ele seis provas-os entusiastas do hipismo se mo-vimentam cm justificado interes-so, sabido que a essa temporada
concorrerão, além elos "ases" ei-vis, amazonas e cavaleiros paulis-tas e cariocas, os magníficos isal-tadores militrres de extraordiná-
nos "records" desportivos.

A representação do Distrito Fe-deral será numerosa como se v*
pelas inscrições obtidas:

Concorrentes civis
Amazonas: Sras. Vera Alegria

Simões, Nair Aranha, Te'a Veris-
simo do Mello. Flora Gomes de
Mattos, Lisellote F. Scharff e se-
rhoritas Sônia Monteiro, Helga
Matteis e Regina Monteiro.

Cavaleiros: Srs. Hermes dt
Vnsconccllos, Roberto Marinho,
Murillo Goulart ele B.-irros, José
de Verda, Henrique» Moura. Luií
Fellppç Dick, Pnsco-.! Arp, Mario
fiswárd; Ben.hmin Rangel. Roga-
rio Marinho, Paulo Goulart e pro-fessor Aloysio de Paula.

Cavaleiros militares
Í.° R.C.D. — Capitão Sérgio

Crnnimcr Ribeiro, téneptes Uma
Neto, Eduardo Rocha, Celestino
Alves Bastos e Òlácmar de Car-
velho.

R A.N. — Cipitães Fei leio da
P:-ulo, Erigird Bonnecazi Ribeiro,
UtjirpVjerq Paes de Rarros. Thco-
rlorlco Cah.vva e Benedito Dutra
de ^|enei:es è teniírile Rcnyldo
Guimarães Ferreira.

C.P.O.R. —.• Major Renato Pa-
qurt Fi'ho.

P.R.R. — Cnitío Hóritil fie
Oliveira e capitão Moacyr Ppty*
guará.

P.M DF.— Capitão Cario»
Cavalcanti e Icncnte. Arnaldv
Santana.

CARIOCA, a sua rer-isla,
tistá nn todo» os lugares.

_1 ¦ „-...í__._
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troda baía de Tóquio a esquadra anglo-americana!
7

LETRAS E ARTES

FRANCISCO BRAGA
A Caia da Jornalista preita hoje uma comovida homenagem

A memória de /.-...-¦ Ilraga. Xinguem mereceria, mui» du que
éle, ter lembrado e querido depai» da marte. Km tua ampliei-
ilude amável, a meitr* preferiu dar a receber, Xcnhum múiicu
jovem foi pedir-lhe um eomelha que i ¦¦'¦ • »ai»»e de mãos eheia»,
cam os fruto» du opulenta mene de Francisco Ilraga. Animador
dr toda» a» tentativa! fecundai nu terreim da arte, vima-lu ainda,
pauea antet da marte, tledleacse á l'rá-Mii»ica, erianda éne inag-
nifiea ciii•¦ feminina, que hoje vai cantar a» mat músicas.

Aluna dileta de Munenet, Francisco ilraga trouxe para a no»-
ta arte tonara a elegância gauleta, sem deformar o sentido UopU
cal e saboroio da» notiat mcladiut. Comparai ut iciii doit poe-
mat para canto, "Virgens Mortal" e "Gavião de ,'enacho". Tão
divertat, aa parecer, na fellio; lão iguait no etplrito.

O caro feminina Prá-Múitea, regido por Cleofe Perion de
Muttot e Uinah lluccoi Alue», a planitta l.eunor de Macedo Custa e
a cantora l.elieia de Figueiredo, com o concirno de Ltonora Gon-
dim, vão interpretar alguma» paginai de Francisco Ilraga,v nettu
homenagem que a A.ll.l. presta ti sua memória. Sua música é
a mensagem que fie nos dirige. de»la terra de tunhu ande repou-
ta e para onde Iremos todo» algum dia: mentagem de fé. tem et-
tremcetmenla», mensagem de entusiasmo, tem eabatinismo», men-
sanem de amor ú terra, tem eguitmot, tem invejai, tem amar-
gúrai.

G. ue M.

Campâo — Inaugurou-so untcni,
na Galeria I.cbrclon.

CONFKIIf.NCIAS:
O prof. Haja liabaglia, falara,

hoje. As 17 li»., nn l.lceu l.llc-
rárlo Português, sobre "Expan-
são geográfica da América Portu-
guesa".

Sr. Justlno Zavala Muiilz,
üj 17 horas, na A. II. I.,
sóbre "Origem c destino de nos-
sa vocação democrática".

Professor Rogcr Ilastide — No
dia 10, as 17 horas no Instituto
Histórico e Geográfico Brasileiro
(Sllogcu), sobro "lllstolrc et
Statlstlquc".

Sr. Andrade Muii.l — No <!ia
20, ás 17..'lil horas, nn auditório
dn Ministério da Kilucnçõo, sobre"O poeta II. Lopes".

o Interventor Amaral Peixoto
assinou um ato reformando o ma-
jor ria Fòrçn Policial d<i Estado
do Rio, Manoel Galdlno tia Sllvn,
com o provento que lhe rol opor-
lunáincnte fixado pelo Departa-
mento do Serviço Público,

EXPOSIÇÕES:
A Galeria Askanaxy Inaugura.

hoje. a» 10 hora*, a primeira
exposição no Brasil, tio piu-
tor tclicco Ozèrc c os últimos 6
ileos de Hob, austríaco.

Teve grande íxilo a Inaugura-
ção da mostra de Gcorglnn de Al-
]iuriueri|ue, no Pnlacc Hotel.

Exposi{ao de Miniaturas de
Isabel Barro» Cruz, a Avenida
Copacabana, 218.

Aspectos de Paris, no Museu
Nacional de Belas Arte».".•"rance Dupaly — Na Gale-
ria Montparnnsso. — Rua Slnuci-
ra Campos n. 10.

I.ueiüo de Albuquerque — Per-
niaticntc. — Rua Ribeiro de Almcl-
<ij n. 22.

Galeria Pedro Américo — Per-
xnanente. — Rua Senador Dantas
n 2.i. 3" andar.

Ângelo Bigi - No "hall" do Li-
ceu ik- Artes c Ofícios.

Exposi;ão permanente — No
Palacc Hotel: Associação dos Ar-
ti«tas Brasileiros.

Pancetli — Na Sociedade de Ar-
qultetos do Brasil.

GUAM, 17 (U. P.) — O olmlranrt Nlmlti anuncio •
quo a esquadra norte-americano do almirante Haltey ata- j
ca a lono de Tóquio detde o amanhecer de hoje que,nestes momentos, o bombardeio prossegue com a ajudo
do navios do guerra ingleses.

GUAM, 17 (U. P.) — Uma equadro anglo-norte-
americana, formando a mais poderosa força aero-noval
do mundo, roaliiou hoje a maior e mat* espetacular ope-
ração do toda a guerra no Pacifico ao penetrar em águas
do Tóquio, lançando sabre a lona dessa cidade uma ver-
dadeira chuva do bombas e granadas. Foiiam parte dessa
esquadro — que ó a terceira dos Estados Unidos do ai-
mirante Halsey — os porta-aviões estadunidenses "Le-
xington", "Esse*", "San Jacinto", "Independente" a ou-
tros; o porta-aviões britânico "Formidable"; os couraçados
norte-americanos "Indiana", Massachusetts", "lowa",
"South Dokoto", "Wiseonsin", "Washington" a outros;
o couraçado britânico "George V"; os cruiadores britãni-
cos "New Foundland", "Black Prince" e outros; e os cru-
.-do.-es norte-americanos quo tomaram parte nos ante-
rlores ataques contra Honshu e Hokkaido.
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MAR DEL PLATA (Argentina), julho (Serviço especial de A
NOITE) — Amarrado a uma bola, vê-se na foto superior o suli-
marino alemão "U-Õ30", cuja torro está desmantelnda por te-
rem sido destruídos o canhão e as metralhadoras. Sobre a co-
berta montam guarda vários marinheiros argentinos. Na foto

inferior, detalhe da torre

APROXIMAÇÃO 11.
A ARGENTINA E 0 BRASIL

BUENOS AIRES, 15 (A. P.) —
O vespertino "Critica" publica
uma entrevista com o embaixador
do Brasil, Sr. João Baplista Lu-
zardó, sfobre o futuro da Argcri-
tina e do Brasil, referindo-se ao
problema de imigração e estucan-
do a importância que terá a pon-
te internacional <|ue unirá Paso
de Los Libres a Uruguainna.

Ao tratar das carnes argetitl-
nas', o embaixador disse que os
embarques para o Brasil serão
maiores quando se reatar a nor-

Bomba com foice
Para cortar no ar os aviões!

— A última "arma se-
creta"...

LONDRES, 11 (IXS) — As nu-
toridades militares britânicas
acabam de descobrir ama nova
arma secreta que os alemães es-
tavam estudando, para empregar
contra oi bombardeiros aliados.

A arma, uma bomba voadora
trazendo no seu bojo formidáveis
foices — destinava-se a cortar em
dois os aviões de bombardeio
aliados. Sc tivesse começado a
ser produzida, certamente que te-
ria cansado consideráveis perdas
cos aviões aliados que atacavam
a Alemanha.

Essa, como outras armas se-
cretas, com as quais os alemães
esperavam fazer uma' virada na
guerra, foi transferida ao Japão.
Com as descobertas qua acabam
de fazer as autoridades britàni-
cas, será possível contra-atacar
essas armas.

te .gramas
DO INTERIOR

Serviço especial de
A NOITE

PERNAMBUCO

RECIFE — Encerrou-se a ira-
dicional festa de Sossa Senhora
do Carmo, padroeira do comércio
cie Recife. O nqveiiàfiá deste ano,
sobretudo nos dias finais, átcan-
íou êxito invitlgar, atraindo um
número de fiéis jarfais visto.
Houve procissão, "Tc-Dcum",
além de missa solene. A cidade
apresentou espantoso rnõiiimen-
to, mantendo-se o comércio com
as suas portas cerradas. A fa-
chada da igreja de Xossa Senho-
ra do Carmo ostentava feérica
ílúmináiõo. Tocaram várias
bandas de música,

RIO CRAMOE DO SVL
PELOTAS — O governo esta-

dual fez doação à Legião Brasi-
letra de Assistência de vinte mil
cruzeiros destinados ao Abrigo
da Si ano -ca desta cidade.

malidade do tráfego marítimo.
Depois de se referir ao grande
progresso industrial do Brasil e
à fabricação, em grande escala,
de aço. rias enormes fundições de
ferro, à inauguração da primeira
fábrica de alumínio, a grande
aceitação que estão tendo os te-
cidos produzidos no llio e em
São Paulo, a aos produtos clássi-'
cos de exportação brasileira —
café, erva-mate, algodão, cacau,
tabaco, arroz e frutas — passou
a tratar das relações argentino-
brasileiras, dizendo, entre outras
coisas:

"A nossa vizinhança coloca
a Argentina e o Brasil em situa-
ção privilegiada. É necessária
uma propaganda direta de reci-
procidade dos produtos exporta-
veis, facilitando-se, pela modera-
ção dos preços, o seu maior con-
sumo.

Não devemos pretender bastar-
nos a nós mesmos, pois isso seria
um erro a conspirar contra nos-
soS próprios interesses."

Reproduziu, a seguir, as seguiu-
tes palavras do falecido embaixa-
dor Rodrigues Alves:

"Os paises que pertencem á
categoria dos denominados "pai-
ses de campo" não podem da noi-
te para o dia, incorporar-se à dos'"paises supcr-capitalistas", dos"paises-máquinas", 

que levam
sobre nós ns vantagens das grau-
des economias, acumuladas ao
longo rle dilatados anos de práti-
ca industrial"

E acrescentou:
"Tal há de ser a orientação

de meu trabalho no futuro: pro-
mover essa aproximação mais
perfeita e observar a Argentina
em-todos os seus aspectos.

Preparo-me para realizar uma
viagem rle estudos, para sentir de
perto todas as vibrações desta
grande nação. Chegarei a ocupar
a tribuna, se tal for necessário.
A minha primeira escala será a
populosa cidade de Rosário. Nós;
argentinos e brasileiros, mais nos
apreciaremos mutuamente qunrí-to mais nos conhecemos."

Reapareceu o organiza-
dor do putsch contra

Dollfuss
MOSCOU, 17 (A. P.) — Um

despacho da agência "Tass", pro-ccdenle de Viena, anuncia o rea-
parecimònlq de Anton Rintelen.
apontado como "o conhecido or-
gntiizadór do putsch o assassino
rle Dollfuss".

Citando o jornal "Neish Oes-
Ireich" a agência diz o seuinte:"O povo precisa manifestar-se só-
bre êsse indivíduo que pertence
aos mais cruéis inimigos da Aus
tria. O povo austríaco nunca o
aceitará como um cidadão livre,
pois para a marca de Rintelen não
existe logar na nova Áustria"

SAS AFUNDADAS
GUAM, 17 (A. P.) —O

almirante Nimitx anunciou
que pelo menos 104 unida-

10 
"menu" em Potsdam |

BERLIM, 17 (Denls Martons,
correspondente especial da Rea-
ters) — Ali as 10 horas de hoje,
nenhuma nota oficiai havia tido
imitida sobre a Conferência das
Três Grandes Potências, muito
iinbora seja óbvio que algo jáaconteceu.

Também ali -ssa hora, não /o-ram informados oficialmente os
correspondentes sobre a chegada
do generallstimo Stalin, São
obstante, domingo, ã noile, os
jornalistas que aqtll se acham I
foram avisados de que a Confe-
rénctu "começaria segunda-feira". I

A única noticia concernente á
Conferência do Grande Trio foi jri informação, fornecida com to-!
do o cunho oficial, do "riirnri"
servido no primeiro almoço de'
hoje da presidente Truman. Este]"incnú1 foi o seguinte:

Suco de laranja
Cereais cosidos
feire
Presunto na grelha
Torradas — Manteiga — Café. II ma outra informação, não joficio! esta, mas lambem locail- iIr no Imli, alinièhltelo, declarou i

que treze salas de jantar, separa- ',
<las, estão ã disposição do Con- '
fcrénçia do Grande Trio, "de ma-'
neira a,satisfazer o apetite das
dignaláríos norte-americanos".
Pozc dessas salas de refeição são
nos apartamentos ocupados pelo
presidente Truman e sua comili-
va. Há um refeitório central.

Os cigarros e charutos são emabundância, sendo mesmo amaior quantidade que te tem
visto no "mundo em guerra".\o entanto, fora da Conferência,
os cigarros são em ração, e oscorrespondentes que acompanham
a reunião e que são em número
de cem mais ou menos, »ú podemobter uns vinte por dia.

A delegação norte-americana
foi avisada também que deve co-hinnicar quais os presentes quedeseja, para levar às suas senho-
ras c filhas...

Muito embora os Três Grandes
tivessem feito ver perfeitamente(,ue não haverá "reportagens"
sobre a Conferência, os reporte-
n-sse esforçam. Mas, em última
analise, dado esse rinor anti-
jornalístico, na realidade seria
melhor nada se dizer sobre a
reunião... Talvez, porém, o pá-Mico mundial tenha interesse
cm saber — já que nada mais
podemos informar — qual o"menu" oficial para o almoço e
para o jantar de todos, "menu"
esse que foi afixado esta manhã
na "sala de imprensa" da Con-
ferêneia. Todavia, para não fa-zer água_ na boca dos nossos lei-
tores, não o mencionaremos pori rtenso, bastando dizer que nele— tanto na almoço ramo nn jan-tar — iiiio faltam os sorvetes,
coisa muito útil no tempo de
calor terrível que está fazendo,nem falta o crifê, que é uma
betada internacional...

Xos apartamentos destinados
cos membros das delegações, há
ile tudo, desde os perfumes e na-
velhas para barbear, até agências
de correio, telégrafos e guichets
para troca de dinheiro. Não
podem os visitantes comprar
muita coisa, mas há uma certa
variedade de coisas a vender e
rles poderão levar como lem-
brancas, sobretudo no que con-
cerne a presentes para mulhe-
res... Há novidades da França,
natodamente de Paris, à disposi-
ção.

Em fim, por enquanto, o quese sabe sobre a Conferência das
Três Grandes Potências, versa
apenas o lado social, desle as
çgmedorias até as distrações de
sociedade.

O calor que faz em Berlim e
Potsdam, no momento, i um pou-co grande. Pode ser que aumen-
te, pode ser qne a própria Con-
ferêneia venha se tornar quen-te, dos debates. Mas poderemostodos usar dos ser vetes que os
chefes de corinba e de copa da
Conferência não são avaros cm
vos fornecer...

des japonesas de vários tipos
foram metidas a pique nos
dois dias em que os apare-
Ihos com bases nos porto-
aviões atacaram a área nor-
te do Japão, durante a se-
mana passado, ao mesmo
tempo em que 1500 aviões
ingleses e americanos ata-
cavam o área de Tóquio.

7 COURAÇADOS; 10 POP.TA-
AVIÕES K 10 CUL'_AI)OIIP.S
OUAM, 17 (U. P.) — Pelo me-|

nos 7 couraçados, 10 porta-aviões|
e 10 cruzadores uiiglo-norteamerl-
canos, bem como enorme quanti-
tlnilc ile destróier» e outra» uni-
tlatles de ftuerra aliada», entraram
hoje, novamente, em águas me-
tiopolllanas japonesa», chegando
quase h vista de Tóquio, e lança-
ram mais de 1.000 aviões sobre a
capital japonesa e seus arredores.
Os despacho» a respeito dizem que
houve um bombardeio aero-navnl
do terríveis proporções contra a
costa japonesa. Ali o momento
não se sabe se os japoneses rea-
giram.
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CENÁRIO INTERNACIONAL

MARK CLATO

SENHORA MARK CLARK
A hora cm que circula esta edição cstA sendo aguardada no

aeroporto S.int.is Dumont a Sra. Mark Clark, csrnisa do grande
comandante dos Exércitos Aliados na Itália. A sociedade carioca

prestará uma significativa homenagem A ilustre ifama.qui. será
recebida polo mundo oficial c por uma grande comissão de se-
nhoras brasileiras. , . , ¦¦•'„_

\ SOITE reproduz uma fotografia de Washington, onde se >c

n senhora Marli Clark ao lado <le um retrato do general, pintado
na Itália, por um artista anônimo. ^^^^

. %8^-__________^'mW>_____________l^ __________[

Teatro João Caetano
A SENSACIONAL REVISTA DE ARY BARROSO

liiie no Beco
QUINTA-FEIRA — VESPERAL, A PREÇOS

REDUZIDOS

CARIOCA-REPORTER
0t ultimes premiadas

rterI
iladM I

A Conferência dos Três Grandes

A NOITE — 3Meira,
17/7/45 —N. 12.006

CARIOCA, a sua revista.
está em todos os lunares.

A NOITE confere diariamente
um prêmio de CrS 50,00, ao "Ca-
rioca-reporter" que transmite a
esta folha, em primeira' mio, a
melhor noticia do dia. Em mui-
Io» casos, quando duas noticias
rlc menor importância te cquiva-
lem, esse prêmio t dividido. Os
últimos prêmios, do dia 3 ao dia
14, foram conferidos as seguintes
pessoas: Sérgio l.uiz, que deu
aviso do choque de bondes, com
feridos, na praça da República;
Zçlia Santos, que comunicou o
caso do leão que atacou um ho-
incm no circo, em liamos; Arlin-
do Guerra Duarte e Barreto Hegis
(prêmio dividido), o primeiro co-
municou que um bonde atropelou
e matou um menino e o seRun-
do que foi um homem electro-
rutarlo em Brai de Pina; Wilson
Monteiro Mello, que deu aviso do
desastre cm que morreu uni me-
nino c dois outros ficaram feri-
dos por um auto na rua l-ranos:
Álvaro Moura c Mario' Dias (prê-
mio dividido), que deram aviso,
respectivamente, de um homem
que caiu da bicicleta e morreu, na
fiávea, e do choque de ílois barcos
na Lagoa Rodrigo de Freitas, com
os remadores feridos; Didi Ana-
lio e Álvaro Moura (prêmio divi-
dido), que comunicaram, respeeli-
solene, o suicídio de um homem
cm Braz de Pina e o atropela-
mento de dois menores, na praia
de Botafogo; Ricardo Firmlno,
que deu aviso de um assassinato
no largo de Santo Cristo; Zeita
Marques Martins e L, Bizarro
lprêmio dividido), que transmiti-
ram, respectivamente, o suicídio
de um rapaz na rua Itapirú, e o
caso do tripulante da barca "Ter-
ceira", que caiu _o mar e foi sal-
vo; Mirabeau dos Santos e Ma-
riocl Joaquim Gonçalves (prêmio
dividido), que deram aviso, res-
pectivamente, da queda de um
menino de um trem e do suicídio
de uma senhora na Lagoa Rodri-
go de Freitas; Pedro da H. P. «
José Nogueira (prêmio dividido)
que comunicaram o desastre e
morte na rua Barata Ribeiro e o
atropelamento e morte do chovei-
ro da tight, na avenida do Man-
guc; Hélio de Andrade e Anlonio
José Regai (prêmio dividido), que
comunicaram um incêndio na
avenida Presidente Vargas, esqui-
na da rua Miguel de Frias e a
queda de um nomem do 1.1" an-
dar do edifício S. Borja; Wilson
Campos, que deu aviso do tiro-
teio e morte em Duque de Ca-
xias; Jorge Cocater que deu av-
so da explosão de fogos em Mag-
no e do atropelamento e morte de
de um ciclista no caminho de
Itaóca.

FORMIDÁVEIS EXPLOSÕES
EM POTSDAM !

O deslocamento de ar arrebentou as janelas da
área onde Churchill e Truman estão alojados

BERLIM, 17 (A. P.) — Três formidáveis explosões
abalaram hoje, cedo, a área de Potsdam, aparentemen-
te originadas na zona russa de ocupação. Até ao meio-
dia de hoje não havia nenhuma explicação oficial para
o fato.

0 deslocamento do ar provocado pelas explosões
arrebentou as janelas da área onde Truman e Churchill
estão alojados. Os oficiais americanos encarregados das
medidas de segurança nesse setor declararam não ter
recebido nenhuma explicação para essas explosões.

BERLIM, 16 — (De Ne/mo Ca-
nabarro, para A NOITE) — Pelo
Cabo — O presidente Truman e
o "promicr" Churchill passearam
esta tarde pelos sítios de maior
atração da cidade. Formaram-se
escoltas de veiculo» das tropas
mecanizadas cm torno de cada
um c estas os acompanharam pela
Dharlotteuburgo-Chausse, Reichs-
tag, Porta de llrandenburg, Untcr
den I.inden, Chancelaria do Reich,
Tiergarteu e Alexander 1'latz.

A visita compreendeu regular
extensão de Berlim, dispendeudo
algumas horas. F.ra um indicio
de que a conferência não princi-
piaria hoje, conforme se anun-
ciava.

O presidente e o "premicr"
ter-se-iam reunido na parte da
manhã com os estados maiores.
Assim, as combinações anglo-
americanas estarão num nivel de
perfeição npuradisslmó.

A diplomacia lerá disposto as
coisas de sorte a que mínimos
retoques bastassem para gerar a
unidade de pensamento e ação do
bloco ángjp-saxônico no entendi-
mento com os aliados orientais
soviéticos. A excursão da tarde
exprime que restariam formali-
dades e curtos ajustes. Desde
que os chefes de listado ameri-
cano e britânico não se avista-
ram preliminarmente, preparados
como seriam os trabalhos, dis-
pensou-se uma conferência pre-
liminar a dois. Por outro lado,
este fato indicará que a afinida-
de de orientação e objetivos dos
anglo-americanos têm evoluído
salutarmente ao compasso dos
prélios internacionais. O bloco
das potências de nosso hemisfé-
rio se apresentará, pois, mais
identificado que nunca para a
discussão da paz na liuropa, e, de
certo, da guerra no Oriente.

Até agora, todas as conjectura-
ções ressentem-se da carência de
npoio. Opiniões tidas como se-
guras desconfirmam-se no dia
imediato. Pela tarde de ontem,
lininava-se que a Conferência
de Potsdam principiaria na má-
nhã de hoje, com a primeira réu-
nião dos Três Grandes, que se
considera postergada para ama-
nhã de manhã. Mas, não se sabe
se o marechal Stalin chegou. Nos
arraiais russos não se dá ncnbu-
ma certeza. Os inquéritos proce-
(lidos desde nosso campo de im-
prensa tiveram a contestação de
que "Stalin, — segundo a Reuterestaria aqui". Os russos fe-

Representará a Argentina
nos festejos pelo regres-

so da FEB
BUENOS AIRES, 17 (R.)
O ministro do Justiça e

Educação, Sr. Antônio Be-
nitez, partiu para o Rio de
Janeiro, onde representará o
governo argentino nas co-
memorações pelo regresso à
pátria da Força Expedicio-
nária Brasileira, atendendo
assim ao convite do governo
brasileiro para que a Argen-
tina enviasse um represen-
tante oficial àquela cerimô-
nia.

Esperado às 16 horas
O ministro Benítez é es-

perado às 16 horas nesta
capital, em avião da "Cru-

zeiro do Sul".

cham-se extremamente e rodeiam
de impermeáveis reservas os as-
suntos da respectiva delegação.
Xinguem conheceria aproxima-
damente a hora da chegada do
primeiro comissário soviético.
Entretanto, om Paris, com 48 ho-
ras de antecedência, sabia-se que
o presidente Truman descinbnr-
caria cm Antuérpia, para, na
mesma jornada, embarcar de
nvlão para Berlim. Ontem, A
tarde, tinha-se conhecimento, nes-
Ia cidade, que as delegações nine-
ricana c britânica chegariam
com pequeno intervalo, que foi
ile duas horas, e por um aeró-
Oromo indeterminado. Não se ha-
veria de precisar igualmente as
habitações do presidente ameri-
cano e do "premicr" britânico.
As restrições eram comparativa-
mente brandas. Os correspon-
dentes contariam particularida-
rles não idenlificantes. Ressalva-
das certas indicações estavam li-
vres para dizer aquilo que lhes
aprouvesse.

A conferência é. pois, de molde
a comportar tolerâncias, durando,
ao que se supõe, de dez dias a
três semanas. O cálculo é muito
vago e som bases. No entanto,
a missão a executar sendo de
paz e de guerra, simultaneamen-
te, será mais vasta rio que as de
Teerã e Yalta, e assim há de
comportar discussões mais de-
mocráticas, por abrangerem pro-
blemas mais numerosos.

Kite sujeito comprido, mauro demais para quem JA está M.
i.ui.l.i ... cinqüenta, narlfuilo, de lorrho nllontra. que comantioi
... n .¦,-.,.-, hoinrnt no» tealro» do iuta da Jlalla, i uma da» f|ítt,
ras curioia» drtla segunda ......... mundial. Curiosa como homem
e curiosa rotno general.

Com» homem, Mark Clark é um IndMduo sadio, ¦,;,¦.••vt,
Jogador de lennlt e ping-pong, e que também tem a tua paitio
pela prtra, prira de linha, no» teus dia» de féria», no» rim eu*
rachnrlrado» tfa» montanha» !'¦ . '••%. Km \Ve»t Polnt, fei um
cnr«o «em grande relevo, poli, se foi bom em filosofia e lilitArla
ni.i ia Ia multo da» perua» em matemáticas. Km 1017, era o 1'!*'
cm um grupo de 139, <iradtiou-»e, regularmente, cercado d.i »'|in!
palia dn» seu» colega», que lhe davam o apelido de "Oplc", 

par.
quo f<»l um dia surpreendido a acompanhar as aventuras de ura
boneco tlc Jornal, chamado "Ópio Dillytlnrlt".

Mal »aiu do» bancos escolares, partiu para a França, na nrt-
rneira guerra inn-i.li.ii, lomo capitão de Infantaria. K, no» Voi»i
rrcehru 0 seu batismo ile sangue, ferido por um "shr.ipnel",

K fui sA. A guerra pa»»ail.t, para os americanos, durou pouco
mui» de um ano. Mark Clark teve a» emoções do retorno, dai
paradas da \UArla e do reinicio da vida, nas fileira», rum n\ re*
cordaçfiei tia» horas históricas e decisivas, nas doce» terra» <»{
França, então transformadas em Inferno, pelo tro.tr da artiih».
ria e pelo gargalhar dn» metralhadoras. Passou pelos comando»
normais •• pela Ksrola ile Infantaria, pilo Estado Maior e pelo
Colégio de Guerra.

Quando rebentou, nn Europa, a segunda guerra mundial, (ra
apenas lenente-eoronel. Tomou parle ativa no preparo da naçio
¦tara o Inevitável conflito. Foi escolhido para o adestramento doi
homens, l)i/-»c ler voado mais de 00.000 milha», organizando a»
força» terrestres. ES mostrou-se tão eficiente c tão hábil, que a {;»
roube uma das ml»»õc» mal» perigosa» c mais novclcscas da pre-
¦cnlo guerra, quando JA »c achava na Inglaterra, treinando aj
força» americanas, sob a dlrcçSo de Eisenhowcr. A bordo de ura
submarino inglês, partiu para o Norte da África, nfim de conipl-
rar com oficial» franceses, que estavam organizando a luta contra
n» homens ile Vlchy e o» seus patrões alemães, ali estabelecidos,
Preparou, por esta forma, a recepç-o, nas colônias africanas, a»
tropa» ite desembarque americanas. Foi uma aventura perigosa,
de que muito se falou, logo que foi conhecido o episódio, ao en-
cerrar-se, vitoriosamente, aquela fase da campanha. Mark Clark
por um triz não caiu cm puder do inimigo. Mas tomou um forrai-
davcl mergulho, nn hora da fuga.

Mas não ajudou só a preparar o decisivo assalto das posses.
sões francesas; nele também tomou parte. Ii desde que os ameri-
canoa puseram ali pé firme, estabeleceu o seu quartel general na
antiga "Ecole des Jcuncs Filies", na cidade marroquina de Oujda,
que tem um terreno variado, com campo, montanhas, deserto e
praias, do qua! se serviu para dar aos seus homens treino intenso
para os grandes dias quo se aproximavam.

General de campo c não de gabinete, sempre deu a maior
importância ao contado pessoat com oficiais c soldado*. Usando
um pequeno avião, que tinha n llolllc bem francês c bem evoca*
tivo de "Sana Culolte", era onipresente, cm lodo o seu setor de
comando. K, ít entrada do seu gabinete de trabalho, na "Ecole de
Jcuncs Filies", havia uni letreiro. raro de se encontrar na porta
de um comandante: "Entre sem bater".

Este o homem, melhor diríamos, o soldado. O gener.i! é ainda
mais interessante. Porque, com as virtudes do soldado, conseguia
deixar o seu nome inscrito, na história de uma série de campa-
ilhas, que, se não tiveram a rapidez espetacular das marchai de
Pattiin c Slmpson, foi uma das lutas mais duras, na conquista,
palmo a palmo, de terreno extremamente favorável a um inimi-
go, como o alemão na Itália, que se dlspusera a fazer a guerra
defensiva, em operações continuas de retardamento. Mark Clark,
parem, sabia a missão que lhe estava destinada ou, melhor, que
estava destinada nos seus infantes. E tinha satisfação em co-
mandá-los, porque sabia bem que, nos terrenos cm que a arma
motorizada não pode ser empregada com rapidez, a decisão nirjda
estava com a infantaria, a velha "rainha das batalhas". E ile
era, sobretudo e acima de tudo, um general de infantaria. Por pro-
fissão e até mesmo por herança. Seu pai foi um coronel de la-
fantarla. E *le mesmo nasceu cm Madison Barracks, que c.-a, pra-
ticamente, um campo de infantaria.

Diz-se geralmente, que as outras armas desmoralizam o ial-
migo, destruem o seu poder de resistência; mas que a posse do
te:reno só pela Infantaria é assegurada. Foi esta ocupação que
Mark -Clark realizou, em uma das operações mais cspetacülarc»
da guerrra • da qual dependeu toda a campanha da Itália: o de-
sembarque em Salcrno. Foram os seus infantes, rudes e bem trei-
nados, que resistiram, do terceiro ao sétimo dia da opera;ár>, aos
contra-ataques alemães, garantindo a posse da cabeça de praia.
E dali iniciou élc a marcha, lenta c dificil, até os Apeninos e,
depois, até o vale do Pó e o passo do Brcnnor, em uma distância
de nada menos de SOO milhas. De um lado, marchava éle, corian-
dando o V Exército americano. Do outro, marchava Montgomery,
comandando o seu lendário VIII Exército, dirigidos ambos, a pria-
cipio por Eisenhowcr e, depois, por Sir Ilarold Alexander. Aqueles
dois exércitos encontraram-se, vitoriosos, na Tunísia, após a cor-
rida espetacular de Monty, atrás do batido Afrika Korp, de Rom-
mcll. Encontraram-se, vitoriosos, outra vez, na Sicilia, na primei-
ra grande operação de desembarque da guerra. Encontraram-se,
vitoriosos, novamente, om Foggia, ao firmarem pé na Itália con-
tinental. Encontraram-se, vitoriosos, ainda uma vez, em Salcrno,
ao prepararem a conquista de Nápoles. Encontraram-se, vitorio-
sos, a seguir, em Cassino, ao abrirem as portas de Roma. E en-
contraram-sc, vitoriosos, finalmente, no vale do Pó, ao darem o
golpe de graça nos orgulhosos generais do exército prussiano.

E foi nessa ultima fase da guerra, aos Apeninos. que Mark
Clark contou com o cleslcmor dos pracinbas do lirasil, que. sob
o comando do bravo general Mascarcnhas de Morais, se cncbjram
de glória, na campanha pcninsular.

E êle se deu bem com a nossa gente. É que os brasileiros se
distinguiram como soldados que não sabem ceder terreno, como
a infantaria que se cola ao solo e dele não se afasta. Estas qua-
lidades foram apreciadas pelo general americano, porque, comovo
general brasileiro, êle é também um comandante destes que nao
saem da linha de frente, dando coragem aos combatentes e apre-
ciando-lhes, no mesmo tempo, as suas virtudes militares.

Quando os nossos pracinbas desfilarem pelas ruas da cidade e
encontrarem, a saudá-los. no "aplomb" de uma continência mm-
tar, o general Mark Wayne Clark, hão de dizer, com satisfação:
foi êle quem levou o nosso V Exército à vitória.

TIIEOPHILO DE ANDRADE.

EXPOSIÇÃO CAMPAO
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Inaugurou-se na Galeria Lebre-
ton a exposição de pintura de
José Marques Campão. Nasceu
José Marques Campão, na capital
do Estado de São Paulo e iniciou
os seus estudos de pintura com
o professor Oscar Pereira da Sil-

0 governo argentino
apropriou-se de numero-

sas firmas alemãs
BUENOS AIRES, 17 (R.) — O

governo argentino apropriou-se de
numerosas firmas alemãs, inclu-
sive a Química Bayer, a Behring
Química Industrial, e a Gicseke
Concgen Anne, bem como da Com-
lanhia Argentina de Mandatos.

va. Em 1910, partiu para a Europa,
onde esludou na Academia Júlien
com o professor Jcan Paul Lau-
rens.

Os seus trabalhos preparatórios
foram coroados com quatro pri-
ineiros prêmios em desenho. Em
1912, conquistou, por concurso,
um lugar na Escola de Belas Ar-
tes de Paris, onde fez cursos com.
plctos. Concorreu seis anos con-
sccutlvos ao Salão dos Artistas
Franceses. Expôs no Salão do
Bruxelas, no Salão Náutico e, a
convite, no Salão Deauville, Uea-
lizou várias exposições cm Paris.
na Galeria Norma-I.isa, Galerie
de Marson e Galerie Ecallc. Ex-
pós na Goupi] Galery de Londres,
na Galerie des Artistes Français,
de Bruxelas, visitada pelos sobe-
ranos belgas, na Faragil, de Nova
York, bem como na Own Penn
Galery de Captown. Visitou vá-

rias capitais sul-americanas, .—
liznndo exposições.

Nos últimos quinze anos de s"a
carreira artística, dedicoa-sc tan-
to à aquarela e ao pastel. COrtlO
ao óleo. Atualmente, é membro
do Conselho de Orientação Anis-
tica de São Paulo.

Tem sido de grande destaque a
sua valiosa colaboração como or-
ganizador e componente dos .i'Jr's
de seleção e premiaçãp nos dois
últimos Salões Paulistas de BÇ'aS
Artes. Expôs no Rio pela AltinM
vez em 1935, no hall do antigo
Teatro Trianon,

Devendo encerrar-se h 31 a0
corrente, a Exposição Campão se-
rá talvez o maior acontecimento
aiiistico do ano.

A gravura acima reproduz, o
quadro: "O Ticíé em Vila Mana
que figura entre os 29 óleos c as
Ifi aguardas que formam a niaS-
nifiea exposição Campão.


